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À NOSSA REVISTA 


“No Brasil a geographia, mais do que em outros paizes, 
póde e deve ser um elemento valioso para realização da obra 
alevantada da unificação nacional. Paiz amplissimo, com climas 
varios, com caracteristicos cosmicamente definidos como ele- 
mentos physicos differenciadores, a geographia deve constituir 
entre nós um elemento unificador de inestimavel valor psy- 
chico. — Vicente Licinio Cardoso”. E 


“No Brasil, notadamente, os moldes da nossa educação e 
as tendencias estheticas do nosso espirito nos levam a estudar a 
historia da Grecia e de Roma, de preferencia à historia da gene- 
se e da evolução da nacionalidade brasileira. — Pedro Lessa”. 


Estivemos sempre tomados da maior confiança pelo reap- 
parecimento da Revista do Instituto Historico e Geographico Pa- 
rahybano. | | 

Assumpto constante das nossas conversações, irmanados no 
mesmo querer e sentir, jamais perdemos a esperança de que um 
dia esse real e precioso documento da nossa existencia viesse di- 
zer que não foi em vão o esforço empregado pelos que zelam a 
vida do nosso gremio, enfrentando com resignação, sem murmu- 
rar queixas e sem invectivar autoridades. 


Pela experiencia, sabemos o que custa a manutenção duma 
sociedade dessa natureza, onde, aqui e ali, reduzido é o numero 
dos estudiosos e investigadores do nosso passado e cultores das 
nossas tradições. 

E egualmente sabemos que os labores quotidianos e as 
preoccupações que, às vezes, por completo dominam o | homem,” 
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quasi sempre cheio de affazeres e responsabilidades, não lhe dei- 
xam tempo para ir além dos seus deveres, a despeito de reconhe- 
cer a utilidade de taes associações. Essa é à linguagem fria e 
singela que cãe dos labios de quantos nos falam, e obrigados so- 
mos a acceitar as suas escusas, convencidos embora de que um 
pouco de hôa vontade seria capaz de vencer a indifferença de uns 
e o nenhum gosto de cutros. Ainda assim, continuamos na pe- 
leja incessante sem tibieza e sem esmorecimentos. 

Quizeramos que à nossa acção tivesse mais efficiencia no 
tocante às pesquisas das nossas cousas locaes, a elucidarem esses 
pontos de duvida, essa interrogação que os historiadores por 
toda a parte estão a sentir com a mesma lamentação e a mesma 
ansia de investigar para corrigir. 

Mas, somos os primeiros a reconhecer e não occultar que 
um trabalho de tamanha monta não se realizará sem o esforço 
conjugado de uns tantos elementos com os quaes nem sempre se 
póde contar ante as divergencias tão communs no genero humano. 

Entristece-nos, sem duvida, muitas vezes o temos dito, a 
narração infiel que se lê sobre importantes factos da nossa His- 
toria, escriptos por quem, apenas conhecendo-os através de in- 
formações inexactas e applicando-os a seu. gosto e preferencia, 
cria herões e imagina triumphos e glorias para muitos que com 
elles talvez nunca tivessem sonhado: 

Com a nossa Gecgraphia não. são menores os. golpes pro- 
fundos que lhe têm sido vibrados, frisantemente altestados nos 
mappas que correm mundo, produzindo confusões, provocando 
litigios e creando situações difficeis, rancores e lutas pela con- 
quista de seus direitos territoriaes. 

Aprigio Guimarães, que foi lente cathedratico d'Economia 
Politica da Faculdade de Direito de Recife, no discurso pronun-. 
ciado na Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano, 
em 27 de janeiro de 1867. accentia que — “tratando do movimen- 
to pelitico de Pernambuco em 1817, 0 autor da Historia da fun- 
dação do Imperio brasileiro houve-se de modo, que tirou todas 
as tintas de generosidade e patriotismo aos infelizes coripheus 
desse movimento. No livro tudo é rancor e despreso pelos infe- 
lizes martyres, tudo é amor e devotação idolatra por D. João VL, 
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Podia o autor queimar arrobas de incenso nas pyras da monar-, 
chia d'El Rei Nosso Senhor! — éra seu direito, e éra um gosto, 
que não lhe disputo, nem disputarei”. — E o inesquecivel chan- 
celer Oliveira Lima na “Introducção” da Historia da Revolução 
de Pernambuco, em 1817, escreve que, “o fim moralizador e ins- 
tructivo que visa a Historia, dando a conhecer os tempos passa- 
dos e até não póde attingir no futuro o desenvolvimento provavel 
da actividade do homem, desappareceria completamente, se ella 
se arredasse do dominio da verdade. Ainda mais: todos os be- 
neficios, que resultam das lições da experiencia e dos bons ex- 
emplos transformar-se-iam em fontes de lethal veneno, se a 
sua sciencia não fosse a verdade”. 


Por tudo isso se vê que a Historia precisa ser melhormen- 
te estudada e escripta, restabelecendo a verdade para que pre- 
enchida seja a sua desejada finalidade, vindo o passado servir de 
ensinamento ao presente, com os seus exemplos edificantes e os 
seus lances de verdadeiro heroismo. 

Amemno-la! 

O eminente professor Alovsio de Castro disse certa vez 
que — “A obsessão do novo é sem duvida um grande mal. Pó- 
de-se amar o novo sem aborrecer o antigo e sem desconhecer na 
tradição uma grande força creadora”. 

À confiança e a fé, o civismo e o desprendimento jamais 
nos abandonarão. 

Queremos o novo. mas sem o esquecimento e o despreso do 
antigo. E assim poderemos continuar firmes como as hostes do 
Grande Constantino, sob a inexistente divisa in hoc signo vinces, 


FLAVIO MARÓJA 
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INSTITUTO HISTORICO E 
GEOGRAÁPHICO PARAHYBANO 


Esta agremiacão seientífica foi fundada nesta cidade em 7 de se. 
tembro de 1905 e considerada de utilidade publica pela Ji n.º 317, de 22 de 
outubro de 1909. 

Os seu; primeiros Estatutos foram approvados em segunda discus- 
são a 7 de outubro de 1906. 

Por elles se airigiu o Instituto atá o dia 8 de março de 1931, quando 
f>ram reformados e approvados pele seguinte commissão composta dos srs. 
dr. Flavio Marója, Pedro Baptista, J. R. Coriolano de Medeiros, Matheus 
Augusto de Oliveira Antonio Bótto de Menezes e conego Nicodemos Neves. 

Em seguida foram registrados confórme se vê na copia fiel que abai- 
xo fizemos do referido registro. Como os ditos Estatutos estão trasladados 
integralmente no presente rsgistro, di:zpensamo-nos de transcrevel-os neste 
lugar. 


REGISTRO: 


Aldrov.lk D. Grisi, Official Interino do Registro Especial de Titulos. 
Documentos e outros papeis da Comarca desta Capital, em virtude da 
ki, etc. 

Certifico por me ser verbalmente requerido pelo conego Florentino 
Barbosa, que revendo o livro numero seis do Registro Especial de Titulos, 
Documentos e outros papei: do cartorio a meu cargo, nelle encontrei, ás io- 
ihas trezentas e noventa e cito a quatrocentas e qutro, O registro dos Es- 
tatutos do Ins.ituto Geogr:phico Parahybano, digo, do Instituto Historico e 
Ceographico Farahybano que é do teor seguinte: Anno de mil novecentos e 
trinta e um Numero de Ordem quatro mil quatrocents e onze mez de ju- 
lho Dia vinte e três — Registro dos Estatutos do Instituto Historico e Geo- 
graphico Paralybano — Aos vinte e três dias do mês de julho de mil nove- 
centos e trinta e um nesta cidade de João Pessõa, em meu cartorio por petição 
compareceu o conego Florentino Barbosa, presidente do Instituto Historico 
v Geographic» Parahybano e me pediu para serem registrados os Estatutos 
do mesmo instituto, que apontei hoj2 no respectivo protocollo, sob numero 
três mil oitocentos e citenta e um e que é do teor seguinte: Estatutos do Insti- 
tuto Historico e Geographico Parahybano — Capitulo 1.º — Objecto e fins— 
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£rt. 1.º — O Instituto Historico : Geographico Parahybano, fundado em 7 de 
setembro de J905,com. séde nesta capital, tem por objectivo: reunir, conser- 
var e publicar todos us documentos relativos á historia, geographia, archczo- 
logia e ethnosraphia do Estado, « bem assim proceder a estudos e indagações 
sobre os mesmos materiaes. Art. 2.º — Subordinados a estes objectivos e 
para a sua consciencia, são fins do Instituto: 1." manter correspondencia 
com todas as associações congeneres, no sentido de estabelecer permuta re- 
gular de dados e informações sobre os seus estudos especiais; 2.º organizar 
um archivo onde se recolham em bôa guarda depsis de methodicamente co- 
lecionados e catalogados, todos os papeis e objetos de valor historico, geo< 
graphico, archeologico e etnographico adquiridos ou produzidos pelo Ins- 
tituto; 3.º realizar, i 


ESTATUTCS 
CAPITULO 1.º | 


Objecto e Jins 


Art. 1.º — O Instituto Histirico e Geographico Parahybano, funda- 
do em 7 de setembro de 1905, com séde nesta capital, tem por objectives, 
reunir, conservar e publicar todos os documentos relativos à historia, geo- 
graphia, archeologia e ethnographia do Estado. e bem assim proceder a es- 
tudos e indagações sobre as mesmas materias. - 


Art. 2.º — Subordinados a estes objectivos e para a sua consecu- 
ção, são fins do Instituto: 


1.º — Manter correspondencia com todas as associações congeneres 
no sentido de estabelecer a permuta regular de dados e informações sobr: 
Os seus estuccr esprises; 

2º — Organizar um archivo onde se recolham em bôa guarda, de- 
pois de methodicamente colleccionados e catalogados, todos os pap:is e ob- 
jectos de valor historico, geographico, archeologico e ethnologico adquiridos 
ou produzidos pelo Institutc. 


3.º — Realizar conferencias sobre assumptos comprehendidos no 
objectivo social; 


4.º — Publicar uma Revista em que serão reproduzidos os documen- 
tos colleccionados, retratos de homens illustres, de monumentos, paysagens, 
memorias, conferencias e quaesquer estudos feitos de accórdo com estes 
Estatutos; 


o” — Promover a comnmemoração solenne das grandes datas e 
acontecimentos patrios, especialmente os dias do descobrimento do Brasil, 
fundação da Parahyba, Independencia politica do Brasil, proclamação da 
Republica e Revolução de 4 de outubro de 1930. 


6.º — Perpetuar por quaesquer meios a memoria dos homens e fei- 
tos de historia parahybana. 
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CAPITULO 2.º 
Dos socios 


Art. 3º — E' ilimitado o numiro de socios, distribuídos pelas sê. 
guintes cathegorias; fundadores, effectivos, benemeritos, correspondentes e 
honorarios. 

$ 1.º — São considerados socios fundadores, os que assignaram 08 
primeiros Estatutos. 

$ 2.º — São considerados socios effectivos os fundadores e os que 
forem propostos e asceitos na fórma do art. 4.º destes Estatutos. 

$ 3.º — São considerados socios benemeritos os que como taes forem 
propostos e acceitos, em virtude de serviços excepcionaes prestados ao Ins- 
tituto, segundo as disposições estatuidas no art. 5.. 

8 4.º — São socios correspondentes aquelles que, residindo fóra da 
capital, concorram com os seus serviços para os fins do Instituto, publican- 
do trabalhos de valor historico, geographico, litterario ou archeologico. 

$ 5.º — Poderão ser acceitos socios honorarios todas as pessoas que 
se tornarem notaveis por serviços prestados á historia e á geographia pa- 
trias. 


” 


Art. 4.º — Os socios effectivos e os correspondentes serão propostos 
em sessão por qualquer socio <ffectivo, e acceitos por maioria de votos dos 
socios presentes. 

Art. 5.º — Os socios benemeritos e os honorarios serão propostos 
por um numero de socios effectivos nunca inferior a cinco e se considerarão 
rejeitados se não reunirem os votos de três quartas partes dos socios pre- 
sentes. 

Art. 6.º — São deveres dos socios effectivos: 

Cumprir e fazer cumprir os presentes Estatutos, não podendo fur- 
tar-se a qualquer encargo ou commissão para que fôr eleito ou designado, 
senão por motivo justificado. 

Art. 7.º — Só os socios effectivos terão o direito de votar e resolver 
sobre qualquer assumpto submettido à deliberação do Instituto. 


CAPITULO 3.º 
Da direcção do Instituto 


Art. 8.º — Constituirão a directoria do Instituto: 

1.º — Um presidente. 

2.º — Um primciro secretario. 

3.º — Um segundo secretario. 

4.º — Um orador 

5.º — Um thesoureiro. 

Art. 9.º — Essa directoria terá como auxiliares as seguintes com- 
misões: 

1.º — Contas. 

2.º — Pesquisas e estudos historicos e geographicos. 
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3.º — Redacção da Revista. 

8 unico — Cada uma dessas commissões será composta de três mem- 
bros, excepto a da Revista que se constituirá de cinco membros. 

Art. 10 — Ao presidente compete o encargo de suas proprias fun- 
cções, e além destas: 

1.º — Corresponder-se por parte do Instituto com quaesquer auto- 
ridades superiores e com os presidentes das associações congener:s 

2." — Nomear quaesquer commissões extraordinarias; 

3.º — Designar quem preencha interinamente qualquer cargo ou 
commissão na falta ou impedimento dos effectivos; 

4.º — Autorizar quaesquer despesas e visar as contas respectivas; 

o.º — Decidir no intervallo das sessões os negocios urgentes e ina- 
diaveis, ficando seu acto sujeito à approvação do Instituto; 

6.º — Organizar um relatorio circumstanciado da administração ao 
terminar o seu mandato; 

7.º — Nomear o pessoal indispencavel para auxiliar os trábalhos da 
secretaria, do asseio e conservação dos moveis, utensillos e pertences do 
Instituto, determinando os vencimentos desses funccionartos, de accôrdo 
com as finanças da associação; 

8.º — Representar o Instituto em todas as relações civis, judiciacs 

e extra-judiciaes com a faculdade de designar advogados ou representantes 
Dia a defesa dos seus interesses. 


Art. 11 — Ao 1.º secretario, que será eleito por cinco annos, com- 


pote: 
— Fazer nas sessões a leitura do expediente; 
2.º — Substituir ao presidente, nas faltas e seus impedimentos; 
3.º — Escrever em livro especial os nomes, serviços e commissões 
dos socios effectivos; 
4º — Incumbir-se de toda a correspondencia do Instituto, que não 


seja privativa do presidente, e expedir os avisos e convocação das sessões. 
Art. 12 — Ao 2.º secretario compete: 


1.” — Substituir o presidente, na ausencia do 1.º secretario; 

2.º — Redigir as actas das sessões, lêl-as e assignal-as com o pr?- 
sidente e o 1.º secretario, depois de approvadas; 

3.º — Ter sob sua guarda todos os livros do Instituto e trabalhos a 
que se refere o numero dois do art. 2.º; 

4.º — Organizar os catalogos necessarios à bôa ordem da Bibliothe- 
ca e do Archivo; 

5.º — Receber e entregar, por inventario, todos os objectos a que 


se referem os numeros antecedentes. 
Art. 13 — Compete ao orador ou a quem o substituir: 


1.º — Representar o Instituto em todos os actos para que este fôr 
convidado; " 

2.º — Falar nas sessões solennes realizadas pelo Instituto; 

3.º — Referir-se 3205 socios que tenham fallecido durante o anno 


social findo. no discurso da sessão solenne de anniversario. 
Art. 14 — Compete ao thesoureiro: 
1.º — Arrecadar e ter sob sua guarda tudo que constitue o patrimo- 
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nio do Instituto, em dinheiro, mobilia e mais obj2ctos, com excepção dos 
que pertencerem á bibliotheca e ao archivo; 

2.º — Receber e transmittir, por inventario, todos os objectos e va- 
lores confiados à sua guarda; 

3.º — Apresentar em sessão, trimensalmente, balancetes demonstra- 
tivos da receita e despesa do Instituto, com parecer da commissão de contas; 

Art. 15 — A' commissão de contas compete: 


1.º — Examinar, com attenção e cuidado, os balancêtes trimostraes 
apresentados pelo thesourciro e dar parecer sober as contas respectivas. 

2.º — Dar perecer sobre as materias referentes ao patrimonio do 
Instituto. 


Art. 16 — A' Comniissão de pesquisas e estudos historicos e geo- 
graphicos compete: 


1.º — Procurar nos archivos e trazer para o Instituto, em original 
ou copia, quaesquér documentos de interesse de historia e geographia; 
2.º — Estudar e esclarecer os pontos obscuros da nossa historia e 


geographia, restabelecendo, quanto possivel, a tradição e chorographia. 

3.º — Emittir parecer sobre os objectos dignos de figurarem nos ar- 
chtros do Instituto. 

4.º — Emittir par:ce: sobre as obras publicas na materia, a seu car- 
go, que forem submettidas á apreciação do Instituto; 

5.º — Occupar-se em geral com qualquer assumpto scientifico, se- 
gundo o programma do Instituto. 

Art. 17 — A' Commissão de Revista compete a direcção especial 
do orgam de publicidade do Instituto, a que se refere o numero 4." do art. 
2.º destes Estatutos. 

$ unico — Dssta commissão farão parte, membros natos que são da 
mesma, O 1.º € 2.º secretarios. 


CAPITULO 4." » s8 4 
Da eleição e posse da  Directoria 


Art. 18 — A eleição para a directoria e commis:0es p:rmanentes do 
Instituto se realizará no penultimo domingo do mês de agosto de cada 
anno, em sessão especial, qu> será convocada com oito dias de antecedencia 
e tunccionará com a presença dos socios effectivos que comparecerem. 

8 1.º — Para presidir os trabalhos da <lsição será acclamada na 
occeslão uma mesa composta de três membros. 

8 2." — Cada socio deitará em uma urna uma folha de papel, na 
qual estejam escriptos os tomes dos socios votados para os cargos e com- 
missões com indicação de un e outros. - 

$ 3.º — A Directoris e Commissões assim eleitas. serão empos:adas 
no dia 7 de setembró seguirte á eleição e exercerão as suas funcções até 1 
de setembro do anno immediato. 

$ 4º — O éxercicio administrativo será de um anno para: Presidon- 
te, 2.º Secretario, Orádor e Thesoureiro e de (5) cinco annes para o primei- 
ro Secretario; em virtude destes Estatutos não permitem o cargo de SE- 
CRETARIO PERPETUO. 
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o Sa = CAPITULO 5.º 
Dos trabalhos do Instituto LL 


Art. 19 — O Instituto terá as seguintes sessões: 

1.º — Sessão magna de anniversario no dia 7 de setembro de cada 
anno; 

2.º — Duas sessões ordinarias em cada mês, em dia e hora previa- 
mente determirados; 


3.” — Sessões extraordinarias em dias de:zignados pela Directoria, 
quando houver assumptos importantes a sarem tratados. 
4º — Sessões solennes, commemorativas das datas historicas a que 


se referem estes Estatutos, ou para celebrar qualquer acontecimento digno 
de nota, a juizo da Directoria. 

Arc. 20 — As e:ssões serão realizadas com qualquer numero de so- 
cios, mas só tomará qualquer deliberação, estanto presente pelo m:nos 9 
numero de socios effectivos sufficientes para occupar os principa:s cargos 
da Directoria; isto é, presidente, secretarios e o orador. 

$ unico — Não estando reunido este numero a resolução ficará 
adiada para outra sessão, e ainda para terceira se não se reunir o numêro r2- 
ferido, porém na terceira o assumpto será resolvido qualquer que seja o nu- 
mero de socios presentes. 


donde, caiba d CAPITULO 6.º - 
a EA Disposições Geraes 


Art. 21 — A casa, onde estiver funccionando o Instituto, abrir-se-a 
todos os domingos e dias feriados, mesmo não havendo sessão. 

Art. 22 — Emquanto estiver aberta a casa a que se refere o art. 
antecedente o thesoureiro e 2.º secretario, por si ou por pessoas de sua im- 
mediata confiança, exercerão vigilancia sobre os objectos confiados é sua 
guarda pelos quaes responderão perante o Instituto. 

Art. 23 — Em nenhum caso, e sob quaesquer pretextos, permittir- 
se-ã a sahida de livros. mappa: e objectos pertencentes ao Instituto, salvo a 
serviço deste. 

Art. 24 — Os membros da Directoria, com excepção do presidente 
em exercicio, poderão exercer cumulativamente as funcções de membros de 
quelquer commissão, menos da de Contas. 

Art. 25 — Nenhum sccio poderá ser reeleito para qualquer cargo por 
mais de três vezes. 

Art. 26 — Os socios não serão responsaveis individual e subsidiaria- 
mente pelos actos do Instituto ref:rentes a obrigações sociaes. 

Art. 27 — A proposta para a admissão de socios effectivos e cor- 
respondentes deve vir acompanhada de trabalhos publicados ou ineditos do 
candidato, pelos quaes possa ser aquilatado o valor intellectual do proposto. 

Art. 28 — Os casos omissos nestes Estatutos serão resolvidos á 
pluralidade de votos, nas sessões em que forem debatidos. 
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Art. 29 — Serão considerados socios effectivos, todos os que o sen- 
do anteriormente e residinão nesta cidade, manifestarem dentro do prazo 
de trinta dias, contados da data da publicação destes Estatutos, perante a 
Directoria, o desejo de continuarem no quadro social. 

$ unico — Os sccios effectivos, residentes fóra desta capital, passa- 
rão á categoria de honorarios, e os das demais categorias se manterão em 
suas respectivas classes. 

Art. 30 — Poderá ser considerado PRESIDENTE DE HONRA o 
presidente do Instituto que tenha prestado grande somma de serviços à 
corporação e exercido o cargo durante três reeleições succsssivas. 

$ unico — Devido á sua alta distinção o PRESIDENTE DE HONRA 
não occupará nenhum cargo, podendo, entretanto, tomar parte em todas 
as sessões e deliberações da sociedade e votal-as. 


Disposições Transitorias 


Art. 31 — O Instituto se esforçará para obter, o mais cêdo possi- 
vel, um predio proprio que lhe sirva de séde. 
Art. 32 — àAprrovados e publicados estes estatutos immediatamente 


entrarão em vigor, prccederdo-se á eleição para nova Directoria, que com- 
pl:tará o anno social, a terminar em 7 de setembro de 1931. 

Art. 33 — Os presentes estatutos poderão ser reformados decorridos 
dez annos de sua promulgação e após três discussões, no espaço não infe- 
rior à noventa dias. 

Art. 34 — O Instituto considera-s> dissolvido quando o seu quadro 
de socios effectivos estiver reduzido a numero inferior de cinco membros. 

& unico — No caso de dissolução do Instituto, os seus livros, mo- 
veis. immoveis, e mais pertences passarão á administração do Estado para 
o fim especial do serviço educativo dos parahybanos. 

Art. 35 — Como justa homenagem, transcrevem-se abaixo os no- 
mes de todos os socios fundadores do Instituto, os quaes assignaram a pri- 
meira lei basica e que n:sta categoria continuam, os sobreviventes, fazendo 
parte do Instituto: ' 

Francisco Seraphico da Nobrega 

Jcão Rodrigues Coriolano de Mcdeiros 

Dr. Alvaro Machado 

Dr. Fiavio Marója 

Conego dr. Santinc Coutinho 

Dr. João Pereira àc Castro Pinto 

Dr. João Machado da Silva 

Francisco Coutinho de Lima e Moura 

Ireneu Ferreira Pinto 

Maximiano Lopes Machado 

Francisco Joaquim Pereira Barrôso 

Dr. Francisco Xavier Junior 

José Francisco de Moura 

Conego Manuel Paiva 

Francisco Pedro Carneiro da Cunha 
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Inão de Lyra Tavares 

Dr. Pedro da Cunha Pedrosa 

Carlos Coêlho de Alverga 

Theodoro José de Souza 

Francisco de Gouveia Nobrega 

Dr. João Amsrico de Carvalho 

Dr. João Tavares de Mello Cavalcanti 

Dr. José Manuel Pereira Pacheco 

Dr. Heraclito C. Carneiro Monteiro 

Alvaro Evaristo Monteiro 

Dr. Eutiquio d'Albuouerque Autran 

Dr. Apollonio Zenaide P. de Albuquerque 

Francisco José Rabello 

Conego Francisco de Assis e Albuquerque 

Corego José Thomaz Gomes da Silva 

Dr. Antonio Alfrêdo da Gama e Mello 

D. Ulrico Santag, Prior de S. Bento 

Dr. José Percgrino de Araujo 

Dr. Venancio Neiva 

Conego Odilon Coutinho 

Dr. Matheus Augusto de Oliveira 

Dr. José Julio Lins da Nobrega 

Dr. João Baptista de Sá Andrade 

Dr. Gonçalo de Aguiar Bótto de Menez:s 

Dr. Francisco C. Cavalcanti de Albuquerque 

Dr. Felix Joaquim Daltro Cavalcanti 

Dr. Antonio Ferreira Balthar 

Francisco Ignacio Carneiro 

Eutichiano Barrêto 

Manuel da Gama Cabral 

João Leopoldino da Silva Flór:s 

Dr. Antonio Hortencio C. de Vasconcellos. 

Art. 36 — Revogair-cse as disposições em centrario. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Parahybano, 
em 8 de março de 1931. 


Dr. Flavio Mcroja 

Pedro Brntista 

J. R. Coriolano de Medeiros 
Matheus Augusto de Oliveira 
Antonio Botto de Menezes 
Conego Nicolemus Neves 


João Pos:ôa. 23 de julho de 1931. Aldroville D. Grisi Official In- 
terino do Rreistro Especicl (Sellado com 27400 de estampilhas estaduaes 
devidemente inutilizadas). Era o que se continha no instrumento aqui bem 
e fielmente registrado, verba ad verbum, com a mesma ortographia e pon- 
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tuação, que depois de conferido e achar confórme entreguei um original ao 
apresentante, ficando outro archivado em cartorio: dou fé. O escrevi, subs- 
crevo e assigno em publico e raso. O official interino do Registro Especial, 
Aldroville D. Grisi. Confórme com o registro e o proprio original a que me 
reporto. Dou fé. Subscrevo e assigno em publico e raso. João Pessôa, 24 de 
julho de 1931. Em testemunho da verdade. O official interino do Registro 
Especial — Aldroville D. Grisi. 


Registro Especial de Titulos e Documentos apresentado no dia 23 
para registro apontado sob numero d: ordem 3.881 do Protocollo-livro nu- 
mero 1 . João Pessôa, em 23 de julho de 1931. O official interino do Regis- 
tro Especial — Aldroville D. Grisi. 


Registro Especial de Titulos 2 Documentos. Registrado sob numero 
4.411 no livro numero 6 do Registro, as folhas 398 a 404. João Pessõa, 23 
de julho de 1931. O official interino do Registro Especial — Aldroville D. 
Grisi. 

Este documento vem authsntificado com o carimbo: Official do Re- 
gistro Especial Ignacio Evaristo. Parahyba do Norte. 


Nota — “Todo o supracitado documento está escripto em ortogra- 
phia mista. 


Digitized by Google 


APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA 
DA REVOLUÇÃO 


Pelo dr. ANTHENOR NAVARRO 


“À excursão do presidente João Pessõa ao interior do Estado 


O objectivo principal da visita do presidente Jcão Pessôa ao interior 
qn Estado foi agradecer aos municipios, antes da eleição de 1.º de março, à 
«ua representação nas festas com que foi recebido nesta capital, de volta do 
Sul, onde estivera assistindo á leitura da plataforma do candidato liberal á 
residencia da Republica. Disse-o e reaffirmou-o em varios discursos e ain-= 
da em Pilar, um dos ultimos municipios visitadcs, já na noite de 28 de feve- 
reiro, repetia o mesmo ao sr. João J:sé Marója. 

E' evidente que a excursão teria consequencias politicas nem esse as- 
pecto foi desprezalo pelo presidente. ccmo não o f-i o lado administrativo, 
nois, em qualquer situação, os negccios publicos de govêmo eram sua mais ca- 
rinhosa pre -ccupação. 

Como viagem, foi uma verdadeira demonstração de turismo e resisten- 
cia peis em 9 dias foram visitados 36 municipios do Estado! 

Vamos relembrar, ainda como reporter que f-mcs da viagem, o que 
a memoria não apagou e estamos certos servirá de subsidio curioso para 
a commoleta ccmrprehensão dos factos. 

Uma analyse p:r mais fria, serena e imparcial, descobrirá logo no de- 
senrolar dos acontecimentos do anno de 30 uma certa predestinação. Por 
niais que se afaste essa idéa, apparece hoje como um caminho fatalmente 
traçado o rumo dos negoci:s da Parahyba e da orientação do seu grande 
presidente. | 

E' tem de ver que esta historia deveria ser talvez iniciada pela cam- 
p:nha tributaria. Fixada como está, em vclume, não adianta, para o objecti- 
vo actual, republicar o que já fci ditc. Nem é noss» intuito fazer ligações dos 
factos. Desejamos fixal-os para que esse material, manejado por peritos, 
sirva á verdadeira historia. O nosso intuito é de mera reportagem. 

O presidente João Pessôa fo 2» Princêsa sem ter conhecimento de 
informções que autorizavam qualquer desconfiança sobre a attitude de José 
Pereira. Correspondencias particulares, infcrmeições razoaveis do tenente 
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Arruda, então delegado alli, denunciavam um movimento de expectativa em 
torno d> procedimento do antigo chefe de Lampeão. Apenas, com sua infle- 
xivel bôa fé e confiança, nos correligionarios, João Pessôa não deu credit) ás 
suspeitas. Sinceramente — dizia — que não acreditava numa traição de José 
Pereira. 

A recepção que Princêsa lhe fez veio consolidar a sua convicção. 

Agora, que o interesse mais alto é collccar os factos dentro dcs seus 
verdadeircs limites, para que cunheçamos a verdade da tragedia, p-demos 
affirmar que fm realmente enthusiastica, vibrante, a festa de Princêsa. 
Não hcuve exaggero nas noticias. Quando muito a preoccupação de pôr em 
relevo o enthusiasmo do pov3 para desmegir os vãos temores dos que se mos- 
t:aram scepticos. Es 

Que as arvores estavam enfeitadas de grandes flóres vermelhas; que 
todas as mcças traziam na cabeça, em fórma de turbante, grandes lençcs ver- 
nislhos; que cs rapazes cstentavam também distinctivos vermelhos, tudo foi 
verdade. Os discurs:s foram também colcridos de vermelho, gritados vehe- 
n'entcmente em frente á casa de José Pereira, de uma tribuna armada es- 
pecialmente para isso. Um dos cradores, alumno do Collegia Militar do Ceará, 
Jcsé dcs Camtos Góes, pregou abertamente, escancaradamente a revelução. 
Su discurso nã> foi nublicado, a pedido de Jcsé Pereira, a fim de evitar fosse 
o rapaz prejudicado lá no collegio em Fortaleza, pcis, tratava-se. além de 
tudo, “º um primo de Siqueira Campcs. 

csé Pereira foi de uma sclicitude. sob tcdos cs pontes de vista, in- 
t:Wigente. , 

Um facto, entretanto. notcu-o João P:ssõa e creio que já é do ccinhe- 
cimento public>. 

D. Alexandrina Pereira, esposa de José Pereira, que mantinha com o 
presidente as mais cordiass relações, tratando-a com alguma intimidade, pois 
o conhecimento era do tempo em que o presidente parahybano perc-rrera 
cs si2rtões do Ncrdéste em companhia do sr. Arrojalo Lisbôa, resebeu-o quasi 
friamente no mcment> da chegada e só reapparcceu quando no dia seguinte 
tive o presidente de desnecir-co para partir. 

Esse fecto, a que a intensidade de attenções no momento não deu 
IRuita importancia, foi depcis um elemento apreciavel para corroborar a sup- 
posição de que havia qualquer coisa em preparo. Do contrario não se justífica- 
ria esse retrehimento rigoroso de d. Alexandrina para com o seu illustre hos- 
p-de. (1). 

Outra curissidads, precisada após o rempimento, foi a de ter José Pe- 
reira fechado por fóra o quarto onde o presidente se hospedou e dormiu. 

A mesa do banquete, realizado já ás 10 horas da noite, era em forma de. 
T. Antes delle, que teve uma certa solennidade, pois tomaram parte 50 pessôas, 
Juão Pessoa em companhia unicamente de José Pereira, (o dr. José Americo 
ficru attendendo a varios casos politicos e fiscaes) fez uma visita á estatua de 
Epitacio Pessõa. 

Voltavamos do radio, aonde foramos fazer o serviço de reportagem, 


(D — Pessõas da familia. segundo informou o tabellião Telles, de 
Triumnpho, ao coronel Elysio Sobreira, affirmam que d. Alexandrina Pereira 
crurou aurante toda a noite que o presidente Jogo Pessõa passou em Princêsa, 
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quando os encontramos conversando amistosamente, na praça, sobre politica. 

Houve tambem um baile. João Pessõa, a pedido de José Pereira, dan- 
cou .com wma scbrinha deste. 

Passava de meia noite e precisando o presidente de repzuso, foi o baile 
mudado para uma casa em frente. As danças foram até 3 da madrugada. José 
Pereira insistir: ainda pela continução do baile e quiz substituir a prquena 
orcrestra, já cansada por um harmenium. 

Enmuanto se descançava um pouco, I-go depois da chegada, foi lido 
o radio transmittindo a entrevista que o conego-major Mathias Freira obteve 
dc padre Cicero, no Joazeiro. Causou sensação e ficaram duas copias em Prin- 
têsa para serem reproduzídas e divulgadas amplamente. 

Marcada para a manhã do dia seguinte, ás 5 horas, a partida só se deu 
muito tempo depois, já quasi ás sete, em virtude da demora que houve no café, 
servido na mesma mesa d> banquete e observando os que se sentaram a mes- 
ma collocação da vespera. Instruído por José Pereira, já o cel. Elysio Sobreira 
entregara acs cuidadcs do profess>r Feitosa as chapas e as procurações para a: 
eleição de 1.º de março. 


"A conversa nessa manhã do dia 20 de fevereiro (sahiramos da capital a 
18) foi muito interessante. 


O presidente estava de bom humor e pilheriava cm todos, cnaman- 
ac a attenção para o appetite frugivero do sr. José Americo, emquanto dava 
conta de uma pinha avantajada. O assumpto era politica e, a pretexto não re- 
cordamos agora de que, o presidente quiz referir-se aos Pessôa de Queircz, 
Fel-o, dirigindo-se a José Pereira, com a phrase: 

— Aquelles seus parentes... 

J-sé Pereira retrucou: 

— Pois no gesto a affimidade não é commigo porque José Pessõa tam- 
bém gosta immensamente de pinha.. 

O presidente riu e rumou a conversa para onde desejava. 

Diage. francamente a J:sé Pereira, na presença de mais de 10 vessõas 
cue se encontravam alli naquella occasião, que se fosse acreditar em mexidos, 
não estaria alit em Princêsa. De tcda a parte recebia avisos da traição. wra 
incapaz, porém, de receber a hospedagem de um homem de quem desconfisesa. 
C-usas de seu feitio. 


E assim mostrava a José Pereira quanto valiam para elle as intrigas. 
José Pereira rki muito. Relembrcu, então, a sua situação quando Ga 
candidatura João Pessõa. Os seus temores e descinfianças. A primeira vez 
que foi a capital. Chamou a attenção do sr. José Americo para o memento 
em que lhe pediu conselhcs e orientação. E termincu falando sobre o sr. Epi-. 
tacio com estas palavras mais ou menos: 


— Eu não poderia nunca, mesmo que o quizesse, tomar uma attituds 
contra o Partido, principalmente agira, que seria trahir Epitacio. Eu já en- 
smei de tal fórma esse povo (referindo-se aos de Princêsa) a amar Epitacio, 
cue se me collocasse contra elle seria apredejado nas ruas. Seria uma cousa 
impossível. 

A conversa rumou para à chapa liberal, politica do govêrno fede- 
ral, etc. 


Em dado momento José Pereira affirma: 
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— Sabe o sr. que eu até faço propaganda da chapa liberal e de um 
modo differente do que fazem por ahi afóra. 

Não é com discursos nem caravanas. Cheg> junto ao matuto e per- 
gunto: 

.— Se os liberaes vencerem, nós só temos a lucrar acompanhando o 
presidente do Estado que vae ter muito prestígio. Se perderem, de qualquer 
fórma devemcs acomipanhal-o, prrque o teremos ainda durante 3 annos no 
Fstado. De qualquer fórma só ha vantagem em ficarmos ao lado do presi- 
dente. Essa é minha maneira de matuto para convencer os eleitores, rematou 
José Pereira. 

Em dado momento» o cel. Elysio Scbreira convida José Pereira para 
seguir na comitiva até Misericordia. (2). Este recusa. Não podia. Estava em 
* vesperas de eleição, muito trabalho. 

Alguem insiste: 

— Você poderia até ajudar a concertar a situação de Piancó, com o 
seu prestígio de chefe sertanej>... 

José Pereira riu satisfeito: 

— Não é necessario. Que poderei fazer eu deante do presidente? Basta 


a sua presença... 
. x 


$ * 


Aprsar à2 determinada a sahida, houve certa insistencia por parte de 
José Pereira para que o presidente ainda ficasse. A resposta foi negativa e 
ceante dos agradecimentos, o futuro titere de Washington Luis disse: 

— Coniuva que o sr. passass? aqui pelo niencs tres dias. 

E sobre a recepção: 

— Foi nada. Prejudicou-se muito. Contavamos que O sr. já estivesse 
gqui ha três dias atraz. A demora fez csm que muita gente voltasse. Prin- 
cipalmente gente de Pernambuco, dessa redondeza toda. 

A despedida foi a mais cordial possivel, sempre sob a insistencia vara 
ficar. 

Podemos affirmar que sahimos de Princêsa certes, absolutamente 
certos, da solidariedade e da lsaldade de José Pereira. 

Um ligeir> incidente, porém, Jogo depois, veio trazer duvidas e alicer- 
car certas condições de reserva 

Seguia a comitiva rapida para Teixeira. Vem um automovel em direc- 
ção contraria e cs nossos carrcs pararam. , 

No outro, que também parou, vinham dois cunhados de Suassuna, 
Dodô e Dantinhas (Alfred) Dantas Villar e Manuel Dantas Villar). 

Esses hcmens ficaram tão asscmbrades ao encontrarem João Pessoa 
que não puderam escender o espanto. 

Despediram-se rapidamente e partiram para Princêsa. 

A tcdos caucou esrrniceza o tacto 2 Jcão Pessõa accentuou: 

(2) — O convite foi dr'crnincdo por um pedido de Marcolino Pereira, 
irmão de José Percira, conhscido po” seu Lino, qua ao insistir junto ao cel. 
Elysio, dizia: «Você faça tudo para José Pereira acompanhar o presidente 
Faça tudo”, | : 1 
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— Esses rapazes não ficaram satisfeitos com o encontro. E causou- 
lhes muito desgesto minha presença. (3). 

A recepção ce Teixeira não foi cal:rcesa. A dissidencia local determi- 
nara essa impossibilidade de enthusiasmo. Saltamos ligeiramente na casa do 
sr. Duarte Dantas, que pediu uma audiencia reservada ao presidente. 

ScuLemos depois que Duarte Dantas ccnsultara ao presidente scbre a 
possibilidade de um desvio de votls para Suassuna, cuja candidatura, como 
avulso, se planejava e já andava em rumores, conforme foi confirmado em 
Patos, no mesmo dia. 

A resposta foi negativa pelas razões expostas depois em carta a> pro- 
prio Suassuna. 

Duarte Dantas, sentimos, não ficou satisfeito com a solução. 

Pouco depois passamos em Taperoá que se póde gabar de ter offere- 
cido, no seu hotel, um almoço que o presidente recordava sempre com prazer. 

Em Patos dormimcs, sahindo pela manhã para Piancó, deixand> a es- 
tação ambulante de radio que conduziamos. 

Em Misericordia accentuaram-se os boates que corriam da candida- 
tura avulsa de João Suassuna, com o apuio de Jcsé Pereira. 


O telegraphista dessa localidade fazia ás vezes de representante poli- 
tico do heraclismo e distríbuia varias copias de um aviso dizendo que o rom- 
pimento estava feito com o apoio de Suassuna, Oscar, José Pereira, Duarte 
Dantas, Pedro Firmino e não sei se outros, accrescentando que estava duvi- 
cosa o dr. Queiroga. 

Esse boletim se acha em um dos archivos de documentos aqui collec- 
cicnados. 

Em Misericordia estava um irmão de José Pereira, mais tarde photo- 
graphado no cangaço de Princêsa, o qual mostrou então absoluta solidarie- 
dade ao presidente. 

De volta, em Patos, nc dia 22, confirmaram-se os boatos. O dr. Pedro 
Firmino não visitzu o presidente, quer na ida quer na volta. 


(3) — Assim relatou João Pessoa ao “Diario da Manha”, de Recife, 
esse encontro edição de 1-3-930): 

LL“Foi precisamente quando me encontrava na capital que recebi um 
telegramnia do sr. José Pereira rompendo com o Partido. Allegava elle, que 
posteriormente à minha salhida de Princêsa, fôra informado, por “pessõa que 
não mente”, de icrem sido feitas referencias desabonadoras ao seu nome na 
Conmissão Executiva do Partido, por occasião da escolha dos nossos candida- 
tos ás eleições f2deraes. 

Estranhei de tal maneira o que se referia no telegramma. Pedi por 
isso confirmação. E zm face dos termos descortezes do segundo despacho, con- 
firmando o primeiro, resvondi como devia responder. 

A “pessôa que não mente”, alludida no telegramma que me pareceu 
apucripho á primeira vista, teria sido necessariamente o sr. João Suassuna. E' 
o que concluo das vacillações, por assim dizer, panicas, com que dois irmãos 
do ex-presidente, deparando-me em caminho. quando regressava de Princêsa, 
á capital do Estado, cumorimentaram-me evidentemente desconcertados, diri- 
gindo-ss para o reducto do sr. José Pereira”. 
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Em Joazeiro, nesse mesmo dia, recebeu o chefe parahybano u'a carta 
ce João Suassuna, datada de Taperoá. 

“Foi portadcr um seu cunhado, o mesmo do encintro de automovel, 
perto de Teixeira. 

Eeses factos e documentos são do conhecimento publico. 


De volta a> sertão para continuar e concluir as visitas João Pessõa 
teve que atravesear o Rio Grande do Norte, em Serra Negra, quando ia de 
santa Luzia a Brejo do Cruz. 

A comitiva occupava apenas dois carros, sendo que o segundo conduzia 
a bagagem e chapes para a eleição. 

À viagem a» sertão, depois do rompimento de José Pereira, cujos por- 
menores já foram publicados e não contestados, pela A União, era conside- 
reda temeraria. 

Alguns amigos chegaram a pedir ao presidente que desistisse della. 

Um da comitiva chegou a falar-lhe em nome da prudencia. A respos- 
ta de João Pessõa foi esta: 

— “Se não querem ir, seguirei só. E' inutil tornar ao assumpto”. 

A viagem se fez. Em Santa Luzia corriam os mais d:sencontrados 
boatos, criundos todos do Rio Grande do Norte, onde se dizia que o presiden- 
te Joã> Pessõa á frente de 200 homens, ia atacar a terra de Lamartine. 

Algumas pessõas em Santa Luzia repetiram sem sucesso cs conselhos 
postos á margem, na capital. 

A part'ica de Santa Luzia foi demorada, de modo que vó á vardinta 
passamos em Serra Negra. 

Junto á cidade corre um rio, onde fomis obrigades a demorar. O 
carro que carregava a bagagem e as chapas s2 atrazara e o esperamos a fim 
oe ajudal-o em caso de accidente dentro dagua. 

Subimcs a outra margem já ao fim do dia. Junto á egreja principal, 
log> á entrada da cidade, ha uma porteira. , 


A apprceximacão dos carros, cêrca de 10 soldadcs tcmaram posiçó's. 
Uns em sentido, currcs prccurando segurar o fuzil, e um sargento junto 4 
npolteira. que se concervava fechada. 

Era à policia dn Rio Grevrde do Norte. 

O carro parcu e a perteira continuou fechada. Pequena demora. O 
ccl. Elvsio Scbreira desce do carro para abrir a porteira. 

Nesse mcmento o sargento faz um signal e os soldados abrem a por- 
teira, dando passagem. 

O auto passcu. O sargento cumprimentou e mais adeante, scbre a 
culçada da egreja, um tenente também fez continencia. 


Depois soubemos que de São João do Sabugy haviam avisado a passa- 
gem Co presidente, dizem cs boatos, * acompanhado de força da Policia, para 
invadir o Rio Grande do Norte”. 

eroorremecs assim Brejo do Cruz, Catolé do Rocha. Souza, Cajazei- 
ras. S. João do Rio do Peixe, S. J-sé de Piranhas, Pombal, voltando a Patos 
rara dormir. 

Na passagem de Souza, Oo presidente recebeu a resposta da carta que 
escrevera a Suassuna, Nessa carta, depois de ter combinado com José Pe- 
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reira. a lucta, Suagsuna. pade, invocando .varios. mativos, que o presidente veja 
naquelle gesto tudo, menos o desejo de entrar em lucta-: armada. 

Era o signal inconsciente de alarme. Todos sabiamos da orientação. 
E o presidente João Pessôa já estava inteiramente senhor das responsabilidas 
des que ia assumir e da refrega que ia sustentar. 

E' de notar que no nosso caminho varias vezes encontramos João Su- 
essuna. Uma cellas em S. João do Rio do Peixe, hospedado em casa do sr. 
Manuel Formiga. Em Patcs soubemos que as viagens de Suassuna estavam 
sendo .custeadas. pel3 Districto das Sêccas. O informante precisou que oq dr. 
Romulo Campos aciantara 500$000 a; chauffeur do senhcr de Accuá. 


& 


ss . 


O dr. Peregrino de Araújo, medico residente em Patos, teve sciencia 
d> rompimento com antecedencia. Penscu em telzgraphar ao presidente. Re- 
fectiu pcrem que no caso de não ser veridico, ficaria mal collocado. 

Não o fez c quendo passámes em Patos dis:ze ao cel. Eiysio, ao ter 
conhecimento dc rempimeni:, que fóra avisado, da fórma mo ::cou dito: 

— Dei, depois das festas de Princêsa graças de não ter communicado 
e hoje me arrcrendo. 

A informação levada aos couvids do dr. Peregrino dizia cathegorica- 
nrente: Vae haver o rempimento, pois está sendo preparada uma trama con- 
tra o presidente João Pessõa. 

A senhncra do dr. Peregrino, literal exaltada, crntestou certa v:z em 
Patos, de publico, um discurso do desembargador Heraclito, gritanio em apar- 
te na cccasião em que este orava: 

— E' mentira. Protesto. O presidente J-ão P2ssõa não fez tal. 

Emquanto se desenrolavam esses factos, no as as o ministro 
as Guerra de substituir o commandante do 22.º B. C., - Estevam de Avila 
Lins, transferido para 0 3.º R. I. 

Esse facto determinad> por um peiido já antigo daquelle official parahyba- 
no, trouxe cercc embaraço 20 genaral Sezefrêdo. 

Era. necessario mandar para a Parahyba um official que ao mesmo 
tempo que cumprisse as ordens do Ministerio, nã» fosse bestamente envolver 
o exercito na lucta politica. 

Recahiu a escolha no cel. Mauricio Cardoso, então no command: do 
! * Regimento de Infantaria, 9 qual prccurcu cercar-s2 de cíficiaos de confi- 
ança para b:m desempenho de sua missão. escolhidos entre os seus collzgas 
do Regimento. 

OConvijcu assim, para o acompanharem cs tenentes Juracy Maga- 
lhãcs, Jurandy Mamede, Agildo Barata, Paulo Cordeiro, João Felix de Sou- 
zã e cutrcs. 

Os quatro primeircs eram revoclucionarios. Náãác deliberavam por si e 
sim pela causa. Cadetes de Juarez. promptos para qualquer missão que lhes 
ceterminass? o chefe do Norte, não lhes cabia decidir da viagem e sim ao 
prisi-neiro da fcrtaleza de Santa Cruz. 

Juracy Magalhães foi á Fortaleza consultar Juarez se deviam acceitar 
cu não a commissão. 

A resposta foi affirmativa, dizendo-lhe Juarez que com pouco tambem 
estaria pcr aqui. 
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Outros detalhes e algumas considerações de ordem moral resolvidas 
entre os dois, então, não cabem nesta narrativa. 


O facto é que a 22 de fevereiro se encontravam na Parahyba aq cel. 
Mauricio Cardoso e os seus tenentcs revolucionari:s que, scb o seu commando, 
cumpriam realmente ordens de Juarez Tavora. 


Fot o primeiro passo para o estabelecimento do quartel general re- 
vilucionario no Ncrte. 


Ao mesmo tempo foi communicada a partila dos rapazes aos irmãos 
Lima Cavalcanti, em Recife. 


Um bilhete de Juarez, em estylo commercial, dirigido a Carlos de Li- 
ma Cavalcanti dizia mais cu mencs ''que estaria 2m breve nessa praça (Re- 
cife) para tratar dx negocics da firma”. 

Em 28 de fevareiro Juarez, Alcides Araújo e Estillac Leal fugiram da 
fcrtaleza de Santa Cruz. 

Ferido, na fuga, Juarez tzve que passar 15 dias, em Campos, na casa 
do seu amigo, dr. Gcdofredo Tincco, que mais tarde. em agosto vei: á Para- 
hyba a serviço da revolução. Mais adiante vcltaremos a falar dessa viagem. 


Quant> ás peripecias da fuga de Juarez até a chegada á Parahyba 
não nos cabe relatar. (4). 


* 
,* 


A 27, em Patos, não havia duvida alguma sobre os intentcs criminosos 
Ce José Pereira. 


Já no discurso de Piancó, José Americo de Almeida antevéra a piesi- 
bilidade do Estado empenhar-se numa lucta terrivel. Concitou, muito ap- 
"Naudido, os parahybanos a defenderem o seu patrimoni> moral. (5). 

Quando deixámecs aquella cidade o presidente Jcão Pessôa levava in- 
formações fidedignas e seguras da pcssibilidade de uma lucta armada. Ape- 
nas não ccirprerendiamcs a lcucura de José Pereira, pois. anesar ue “vu, 
qualquer esforço delle seria fatalmente esmagado pela Policia Parahybana. 

Outro detalhe curioso e que não foi csclarecido ainda: encontramos 
duas cu três vezes (ta ultima entre Pombal e Patos, eram 10 horas da ncite 
mais ou menos) um automovel completamente fechado. Sempre cm grand: 
velocidade e procurando não ser identificado. Typo de autom:vel mysterioso 
ve cinema. 


(b — O tenente-coronel Estevam de Avila Lins embarcou pura o Rio, 
a 20 de fevereiro pelo “Comandante Ripper”. No dia 22, chegou o coronel 
Muuricio Cardoso. 


(5) — O anno de 36 foi notavel para a Parahyba. Até uma chuva de 
gelo chaiu na região do Rio do Peixe. Quando estivemos em Patos, à cerveja 
estava gelada com o gelo da espantosa chuva. 
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Alguem alvitrou que fossem adversarios distribuindo chapas. Até 
Hroje não sabem:s que automovel era esse. (6). 

Em vista das ameaças de José Pereira fcram temadas as primeiras 
providencias. Em Piancó autorizcu o presidente que fess2 aberio q volunta- 
riado para augmentar o destacamento local. 

O plano era guarnecer a linha divisoria do municiplo de Princêsa 
para evitar que as incurs6es de cangaceircs prejudicassem as cleições nos 
municipios limitroprtes. 

João Pessôa não quiz de prompto esmagar a pretenção de José 
Pereira. 

Sentiu naquillo, na manifestação de ultima hcra, (o irmão de Suassu- 
na que chefiava Cat-lé do Rocha até o momento da eleição batia mãos no 
peito pela Alliança Liberal) q intuito velado 2 velhaco de politiqueiros viciados 
para conseguir um pretexto explicativo da cerrota. 

Era preciso dar ao presidente da Republica uma satisfação e & jun- 
ta apuradora material para o descarad> reconhecimento que se verificou 
depcis. 

Qualquer acção violenta viria ac encontro dos desejcs heraclistas. 

Mesmo considerada a ignorancia em que nos encontravamos do plano 
de José Pereira, cuja extensão só mais tarde ficou esclarecila, não se podia 
regar que a situação era grave. 

Nessa conjuntura era precis' agir com pruiencia e energia. 

Prudencia para não dar m:tivcs à annullação das eleições 2 onergia 
na manutenção da crdem e da autoridade do govêrno. 

E para mim, hoje, foi um rasgo genial de tactica a unica medida 
propria directa que tomou o presidente Jcão Pessôa: a occunação de Teixeira. 

Não se trata aqui de augmentar o numero de gestos de um hasmem 
cuja figura está acina de qualquer detalhe. 

Pretendemcs, apenas chamar attenção para o seguinte: 

Antes de sahir de Patos, na manhã de 27, João Pessôa mandou tele- 
graphar a Lafayette Cavalcanti dizendo que o fosse esperar, ac:mpanhado 
úc tenente Ascendino Feitosa, em Soledade. 

O enccntro se verificou entre Joazeiro e Soledade. 

Saltemcs todos e, scb uma arv-re, que ensombrava, o presidente disse 
as tenente Ascendino que era necessario estar no dia seguinte em Teixeira, 
para garantir as eleições. 

(6) — Distribuindo chapas ou as celebres instrucções reservadas do 
desembargador Heraclito aos seus correligionarios do interior que “A União” 
num furo sensacional publicou sob o titulo “Um documento revoltante de cy- 
nismo, perversidade e má fé!” 

Não é de mais lembrar aqui um trecho do discurso que o dr. José Ame- 
rico pronunciou em Conceição: 

“Desde que: entramos no sertão da Parahyba — exclamou o orador — 
até este recanto de Conceição, so temos feito uma cousa: desmentir. 

Os nossos adversarios mentem de todas as formas. Desmentimos a in- 
surreição do Rio Grande, Cesmentimos a chegada de dois batalhões. 

E as mentiras não cessam. Sempre se renovam para impressionar a 
boa fé da alma sertaneja”. ado 
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— Uma vez chegado 14 com sua tropa, O sr. guarmece es entgadas da 
cidade, permittindo o livre transita de todos cs eleitores seja qual $ôr q. par-- 
tido, mas não cqnsentindo ninguem entrar armado. 

E” indispensavel evitar qualquer perturbação da ordem no Teixeira 6 
consequente perturbação da eleição. 

Em seguida converssu com Lafayette sobre o transporte do pessoal e 
orlentou o augmento do destacamento com o vcluntariado 2special. 

Sabe-se qual o resultado dessa medida. 

A tropa ccmmandada pelo tenente Ascendino (ci recebida & bala em 
=eixeira, e, occupando a cidade, viu-se pouco derois cercada por centenas de. 
cangaceiros, homens de Duarte Dantas e de José Pereira, enviados já de 
Princêsa. 

E' evidente que esse numeroso grup> de cangaceiros não vinha de- 
Tender Teixeira da tropa da Policia nem atacal-a em virtude dg cccupação. 

E' evidente que eles vinham tranquilla e pacificamente conirater- 
nizar no reductu de Duarte Dantas. 

Occupando Teixeira, a tomava de Patos custaria pouco €, de posse de 
Patos, Jcsé Pereira estaria de posse do sertão. Cortaria as communiçações de 
Souza, Pombal, Catclé, Brejo do Cruz, Piancó, Conceição, Cajazeiras, S. José de 
Piranhas e S. João do Rio do Peixe com 4 capital. 

Era meta victoria e cm o apoio que esperava e recebeu (como verifica- 
ram todos depois) podia contar com razão a victoria inteira. 

A medida de occupar Teixeira foi portanto um acto de salvação. De- 
morasse ella 24 horas e a situação da lucta teria sido outra, inteiramente. 

Se a tomada de Teixeira foi um rasgo genial de tactiça, a sua defesa 
cla Policta e a sua resistencia aos ataques dos cangaceiros foi 9 inicio mais 
brilhante da actuação heroica da Policia Parahybana nessa lucta contra todos 
os inimigos. Não é para um só a narrativa desses lances de destemor e sacrificio. 

Tocarci nestes apentamentcs sobre factcs de que posso dar testc- 
munho directo. Assim será arenas episodica a narrativa da lucta, propria- 
mente. 

Agora alguns informes: 

No dia 1.º de março o saldo existente n> Thesouro do Estado era de 
5.185:6158207. 

O sr. João Suºssuna telegrarho ao presidente da Republica informan- 
do que em Teixeira haviam sido presas quatro pessõas de sua familia. 

A União inaugura, n> dia 3 de março, a sua sirene que iria dar tão 
saliente effeito aos acontecimentcs. (7. 

% 


es 


Continuando a excursão o presidente ainda visitzu Picuhy, Araruna, 
Bananeiras, Serraria, Pilões, Guarabira, Caiçára, Alagôa Grande, Alagôa No- 
va, Sapé, Pilar, chegndo em Itebayenc ás 8 da noite e seguindo ainda nessa 
noite para Umbuzeiro, onde dormiu. 


(7) — Succederam-se factos notaveis em tão grande numero que seria 
entadonho cital-os todos aqui, pois são do conhecimento publico, como: a de- 


missão do dr. Joaquim Pzssõa, a creação do Batalhão Provisorio a 6 de 
março, etc. 
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As primeiras ligações revolucicnarias, na Parahyba, foram feitas pelo 
sr. Caio de Lima Cavalcanti. 

Havia necessidade de pôr em contacto com o elemento civil os offl- 
ciaes vindes do sul, de ordem de Juarez. 

Não enc:ntrando aqui o dr. José Americo de Almeida, em excursão 
comnosco pelo sertão, serviu de primeiro intermediario o dr. José de Avila 
Lins, então prefeito àa capital. 

Em um passeio, a titulo de visitar a estrada de Gramame, reuniram-se 
já fóra da cidade, Avila Lins, Caio Cavalcanti e Agildo Barata. 

Creio que no mesmo dia novo encontro houve na residencia do tensa- 
te Juracy Magalhães. 

Não estames bem certos desses detalhes. 

O primeiro problema e unico talvez naquelle momento era a chegada 
de Juarez. A hospedagem do chefe revolucionario do norte, mesmo na Para- 
hyba, era assumpto melindroso. 

De volta da excursão, José Amtric> foi posto ao par da situação pelo 
proprio Caio Cavalcanti. 

Havia necessidade de guardar Jiarez Tavora na Parahyba e entrar 
em contacto com cs revolucionarios do 22.º B. C. 

José Americo chamou-nes e perguntou-nos se acceitava o encargo de 
elemento de ligação. 

Resolvida essa parte, ficámor cc frequentar um ceterminado ponto — 
onde sem que ninguem suspeitasce, nos poderiamos encontrar diariaments 
cem o tenente Agildo Barata, elemento de ligação militar. 

Na primeira noite não o enccntrámos; na segunda, porém, foi feita 
por amigos communs a camaradagem. 

Duas questões se apresentaram: 1.º theorica: programma da revolu- 
tão, seu modo de executar, seu caracter como rebellião civil e militar, etc. 

2.º de ordem pratica: arranjar o meio mais seguro de hospedar Jua- 
ret que já fugira da fortaleza Santa Cruz. 

Esta parte ficou de ser estudada com precisão lcgo que soubessemos 
da cirgida dó grande revolucionari>, cuja figura apparecia já como um o 
govérho Washingtón, ou melhor, para a machina reaccionaria installada 
neo pais. 


Urgia, entretanto, por escrupulos comprehensiveis, analysar a primei- 
ra: trocar kdéas & respeito do programma revolucionario e assentar as bases 
para o compromisso de vcollaboração no movimento. 


Queriam com esse entendimento os auxiliares do govêrno deixar bem 
claao O seu modo de agir principalmente, tendo em consideração o ponto de 
vista dó presidente João Pessõa, que era, então, contrario a qualquer movi- 
mento armado. 

Já muito mais tard”, quando todas as forças reaccionarias tentavam 
esmagar a Párahyba, e João Pessôa percebeu, clara e dolorosamente, até que 
ponto cheiava à miséria dcs seus adversarios, disse-nos o presidente, num dos 
seus afrebatamentos: 

st O sr. qué vem acompanhando de perto esses factos, faça-me justi- 
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ça um dia. Veja como fui forçado pela miseria dessa gente a mudar inteira- 
mente de posição. 
Não sabia eu que estava para tão perto o cumprimento desse pedido. 
E têm esse fim prircipal os presentes apontamentos. 
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Feitas as apresentações, reservadamente. porque não era de bôa ori- 
entação que auxiliares do govêrno estivessem de publico apparecendo cons- 
tantemente em companhia do: officiaes do 22.º B. C., principalmente dos 
recem-chegados, foram realizados os primeiros ancontrcs cm Tambaú, come- 
çando na noite de 6 de maiço. | 

Nelle: tomaram parte as seguintes pessõas: dr. José Americo do Al- 
meida, dr. José de Avila Lins, tenertes Juracy Magalhães, Jurancty Mame- 
de e Agildo Brrata e o que escreve estzs apontamentos. 

As viagens eram feitas no auto da Prefeitura, insuspeito porque o dr. 
Avila Lins residia ne:sa “poca em Tambaú. 

% 
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Em meio desses preparativos surge uma noticia sensacional: um func- 
cicnario dos Telegraphos de Campina Grande, Hermes Costa, denuncia a 
presença de Juarez Tavora naquella cidade. 

A e:pantosa novidade foi communicada recervadamente ao comman- 
dante do 22.º B. C. que por sua vez a trouxe go presidente João Possóa. 


Os detalhes eram os seguintes: dois individuos, com taes e tass sig- 
na2s, moravam nos arredores de Campina aond2 vinham diariamente fazer as 
refeições e voltavam, na mesma hora, para o esconderijo. Um, desconhecido; 
o outro — affirmava o inspector Costa — ecra o capitão Juarez Tavora. 

Tinhamos quasi certeza da felsidade da informação. Não cra possivel 
a presença de Juarez no interior da Parahyba sem um aviso e quando o ponto 
ccmbinado de primeiro contacto devia <er Pernambuco. Além do mais, as 
autoridades estaduaes de Canipina Grande nada haviam communicado. 

Immediatamente foi posto á disposição do cel. Mauricio Cardoso um 
official da Po'lcia, para pronier Juarez. Este deveria ser acompanhado de 
um official do exercito e das praças necessarias. Creio que o official do E-ta- 
do escolhido fci o cap. fFaiconl. 

Antes, porém. da partida da comnmissão, descobrimes que não sº2 tra- 
tava de Juarez. E sim do sr. Alberto de Andrade, então mecanico-elcctriciica 
da Repartição de Aguas e Esrotos qu? se encontrava, em Campina Grande, 
fabricando bombas para as nossas tronas. | 

Foi expedida ordem para que o fabrico fosse mudado para Pato:, or- 
dem cumprida immediatamente. 

O facto foi levado particularmanta ao conhecimento do tenente Jura- 
cy Magalhães, official eccelhids pelo col. Mauricio Cardoso para prender Jua- 
rez. Nada mais natural porenento Juarez era amigo e compadre de Juracy. 

A diligencia foi cumprida integralmente. Chegados a Campina procu- 
raram o inspector Costa que informou ter Juarez se mudado para Patos. 
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A scena no hotel dessa localidade foi curiosa. 

Sentados á mesa de jantar, o inspector Costa relanciou o olhar e des- 
cobriu numa pequena mesa, ao canto, o grande revolucionario e virando-se 
para o tenente Juracy, disfarçando o que poudo, disse: 

— Está elle all. | 

Juracy clhou para todos os recantos, para todas as pessôas. Nem som- 
bra de Juarez. Indagou: 


— Alli onde? 

— Naquella mesa, e apontou com o olhar. . 

Era um typo de homem baixo, um metro e sessenta mais ou menos. 
gordo. tez carregadamente morena e cabeça de conformação caracteristica. 
Emfim todos cs signaes oppostos aos de Juarez. 

Ainda a:sim foi feita uma acta, ouvido em perguntas o sr. Alberto de 


Andrade e cumpridas tcdas as formalidades. 
Teve para nós uma grande vantagem o facto: desmoralizar um pouco 


qualquer denuncia que chegasse ao conhecimento do commandante do 22.º 
B. C., sobre a estada de Juarez na Parahyba. 


x 
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Havia, entretunto, uma certa apprehensão de nossa parte, á medida 
que o: dias passavam. Depois da fuga de Juarez chegara um despacho para a 
imprensa accusndo a sua passagem em Porto Alegre. Outro dava noticia de 
sua visita a Minas. Sendo o seu destino Recife, era curioso que alli não pIVENSE 
chegado ainda. 

A União de 21 de março em virtude desses continuos boatos e a pedi- 
do do cel. Mauricio Cardoso, publicou o seguinte: 

“Para benefício da ordem e da tranquillidade publica nesta capital, 
como no interior, a Policia está com ordens, de deter, para averiguações, Os 
individuos desconhecidos e suspeitos”. 

A ccnmi:são de inquerito presidida pelo tenente Juracy Magalhães 
csteve em Patcs no dia 19 de março. 

No dia 18, já as mcdidas policiaes do govêrno de ARabnca eram de 
tal ordem que o carro do Serviço do Algodão, carro official do Ministerio da 
Agricultura, foi detido em Goyana. Os seus passageiros, srs. dr. Alpheu Do- 
mingue:, Oswaldo Pezcôa e Borja Peregrino tiveram a bagagem, em parte, 
revistada e foram de qualquer forma prescs durante algum tempo. As ordens 
— cegundo affirmou a autoridade local — eram severas. Havia denuncia de 
que o carro conduzia munição. 

Foi preciso muita conversa para o carro passar. 

E de facto tinham razão — o carro vinha carregado de balas, circum- 
stancia que o proprio dr. Alpheu Domingues ignorava. | | 

Combinados e acceitos entre Juracy Magalhães e José Americo de Al- 
meida. chefes civil e militar do movimento, na Parahyba, ficámos á espera 


de noticias do sul. Era urgente entrar na segunda phase, de preparo da in- 
surr"ição. Outro facto ccnccrria para a impaciencia: tendo deixado a fFor- 


taleza dê Santa Cruz a 1.º de março, já decorrido n.ais de um mês, Juarez- 
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não tinha entretanto dado signal de vida. Sua chegada a Recife, »sperada 
“a cada momento, tardava. (8). 

Aproveitando os trabalhos da Camara, para reconhecimento dos di- 
plomas expedidos pela junta e sendo de algum modo, indispensavel a sua via- 
gem ao sul, a fim de defender os sus direitos, José Americo viajou para o Rio 
levando além das que possuia novas ligações revolucionarias fornecidas pelo 
Juracy. 

Não havia aviso algum da chegada de Juarez e, entretanto, a lucta ar- 
mada que se iniciava promettia grandes e dólorosos dias para a Parahyba, 
exigindo de nossa parte o maior esforço no sentido de definir o preparo revo- 
luc'onario. Menos defender diplomas do que ccordenar a acção contra a le- 
galidade apodrecida tinha como objectivo a viagem de José Americo. 


Antes de partir, foi organizado um codigo completo de phrates facil- 
mente traduzivi | para o Couigo Mascotte, comm:umente usado no commerc.o, 


de modo a não despertar suspitas. 

Marcada para o dia R1 de abril, a bordo do Pará, já em Recife resol- 
veu Jo:é Americo ir de avião, domingo, 13, pois, um dia que fôss2 ganho po- 
deria trazer grandes vantagens. 


Em virtude da ogerisa que a principio votava o presidente João Pes- 
sôa ao transporte aéreo, a viagem de José Americo só lhe foi communicada 
depois que o avião Blumenau chegou ao Rio. 

Pela manhã, do die 13, quando nos achavamos no Pina, a espera dos 
prevarativo: para a sahida, Caio de Lima Cavalcanti veiu apresentar as des- 
pedidas a José Americo. Depois de rapidas palavras, disse-nos: 

— Sabem de uma cousa? Juarez chegou, hontem, equi. 

— Aqui, em Recife? indagou José Americo. 4,Y 

— Está na minha casa, no porão quasi incommunicavel. E diz que 


precisa sahir dequi quanto antes. A nossa residencia é vigiada pela policia e 
a sua experiencia manda que, nestas hypotheses, a permanencia num logar 
não póde £ser superior a 8 dias. Quer mudar-se para a Parahyba. Precisamos 
conibinar a viagem. 


José Americo partiu levando es:a hór nova e certo de que Juarez iria 
para a Parahvna, dentro dc 3 ou 4 dias, como de facto aconteceu. 


Depois do almoço, em cesa dn Caio de Lima, falámos com Juarez, pela 


(8) — Ao par da conspiracão, comecou para a Parahyba um periodo 
mais terrivel: a acquisição de armamento e munição. 

Fóram recebidos aqui. ora pela Alfandega, ora pela “Great Western”, 
e por automoveis, e ainda pelo Correio! carregamentos do Pará. Maranhão, 
Ceará, Natal, Recife, Bahia, Victoria, Rio, Porto Alerge e Bello Horizonte. 

Ndão é possivel reconstruir na ordem chronologica essa batalha, uma 
das mais duras da campanha. Incluem-se, no numero dº carregamentos, à en- 
trada do dois aviões o “Fleet” e o “Garoto”, sendo este ultimo uma das mais 
interessantes prozzas levadas a effeito contra a policia estacista. 

Mais adiante procuraremos recompor as principaes phases dessé con= 
trabando, nos pontos que são do nosso conhecimento, 
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primeira vez. porque, durante o anno em que fomes oqllegas, na Hseala Poly- 
teghnjca do Rio, não chegámos a nos conhecer. (9). 

Estava bem disposto, corado c agil, apesar de aluda dcente do pé, fem 
Tido por occaslão da fuga de Santa Cruz. Tinha também um ferimento sob O 
queixo que cicatrizara apenas. 

Conversou sobre os problemas a resolver, collocando em primeiro pla- 
no por mais urgente a sua ida para a Parahyba. E das ligeiras consideraçções 
que fez, ora esclarecendo a attitude de um, ora mostrando as difficuldades en- 
contradas por parte de outros, concluta quem o ouvisse; facilmente, um facto 
aignificativo: os revolucionarios não estavam mais dispostos a prestigiar go- 
vêmos com intentonas fracassadas. Só fariam revolução organizada de-var 
fórma que a victoria fôsse indiscutível. Para isso era sempre preferivel adiar 
que pstolpitar. . 

Fizemos então uma exposição o quanto completa possivel tida a si- 
tuação da, Parahyba e o seu impulso fatal para a revolução. 

Tivemos que veltar à Parahyba a fim de combinar a maneira de re 
ceber Juarez e de novo em Recife, ecc rtámos que ás 11 da noit: esperariamcs, 
DO automovel, “um viajante amigo do Caio que desejava vender bombas á 
Eepartição de Aguas e Esgotos c que apr.veitava £. nessa corducção. (Ex- 
plicação dada ao «cr. Augusto de Almeida, que nesse tempo fazia ecomnosca 
constantes viagens trazendo munição) . os 

Yamos narrar ligeiramente um incidente que bem dit (0) que signi- 
tioam nessas cosasiões as coincidenoias. 


Ficara combinado que Juarez sahiria da re-idencia do Caio antes de 
11 heras da ncite. Pouco demais de 10 e 30 já O csreravames no conto mar- 


cado. uma rua pacata e ma: illuminada, verto do HEorvital Militar. 

Decorridos alguns minutos e appareceram na esquina da rua dois 
vultos: um soldado acompanhado por um cidadão vestido de pyjama. 

Era incomprehen:tvel aquelle facto. Suspeitamos de alguma denun- 
cia. Os dois vultos, depois de varios passeios pela rua, em alguns dos quaes 
desappareciam, approximaram-se do carro. O soldado parou a pouco: passos 
e o cidadão de pyjama contornou o automovel procurando ler a placa trazeira. 
Afastou-se. Combino com o Augusto de Almeida que se por algum motivo 
aquelles homens tentassem embaraçar a viagem, eu ficaria a conversar com 
Fai e o automovel com o caixetro viajante deveria s2guir para a Parahyba. 

As instrucções seriam dadas pelo passageiro. Justificavamos perfeitamente 
essas medidas com a facto de carregarmos sempre munição. , 

O automovel de Caio chega. O cidadão dirige-se para o mesmo e dig: 

— E' Juarez? 

Juarez não responde e pega da bolsa e de um pacote de balas, cami- 
nha a passos largos e entra no nosso carro, que parte immediatamente. O 
cidadão de pyjama fica a conversar com o Caio. 

Na viagem, à msia voz commentâmos desconfiados o incidente, entre 
as offertas e propostas para compra de bombas electricas. 


(9) — Carlos de Lima. que residia em casa do Caio, pois sua familia 
se achava no Rio, fingira de doente para justificar tantas visitas ao seu 


quarto. ATO. se 


49 REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 


ES pelas nero o sq qem 


(Depois soubemos que se tratava de um revolucionario que estava bai- 
xado ao Hospital do Exercito. Tivera noticia (?) qu: Juarsz iria para a Paras 
hyba naquella noite e tentare falar-lhe. 

| . 

t+ à 

Aqui chegando, Agildo Barata acompanhou-o até a residencia ES Jus 
Tracy Magalhães, em Tambaú, onde ficou hospedado. 

Em outro automovel, o 3.º, fomos buscar. Barata em Tambaú. 

O “trabalho” terminou, mais ou menos, às 3 da manhã, do dia 16 de 
abril. ego | 
= Inteirado da exacta situação do 22.º B. C. e dos batalhõe: de Recife 
e Natsl achou conveniente Juarcz !i á Fortaleza. Viagem arriscaca porque 
além dos perigos communs elle ia atravessar a sua terra natal, onde era mais 
conhecido que em qualquer outra parte. Ficou resolvida a viagem por terra, 
em automovel até Lavras e dahi, em trem. até Forta'eza. 

Domingo, 20 de abril, pcla manhã cêdo Juarez deixou Tambaú, em au- 
tomovel de praça conduzido pelo chauffeur Severino de Lima com destino a 
Alagôa Grande. Alli foi entregue aos cuidados do sr. Henrique Justa como 
“um amigo de João Pessôa que ia ao Ceará meio secretamente dad gran- 
de quantidade de munição para o govêrno”. 

O Jus!» só chegou a saber que o seu companheiro é2 viagem «ra Jão 
rez em virtude de um incidente, que vale a pena narrar para mostrar como os 
amigos, involuntariamente, podem complicar uma situação. 

Creio que em Patos, o sr. Plinio Lemos pediu ao Justa que o conãu- 
zisse. Logo no começo da viagem Plinio Lemos notou a semelhança de Juarez 
com as photographias espalhadas nos jornaes. E perguntou: 

— O sr. não é irmão ou parente de Juarez Tavora? 

Juarez meio encabulado, certamente, respondeu: 

— Não senhor. E' verdade que sou cearense mas ha muito VemiDa que 
não vou ao Ceará. Conheço essa familia de nome. 

As perguntas succederam-se com as respectivas explicações. Em Pom- 
bal o facto poderia tomar mais vulto. Juarez cnamou o Justa para uma con- 
versa reservada e lhe disse francamente: 

— De facto sou Juarez. Precisamos sahir daqui quanto antes e sós. 

Na viagem de trem para Fortaleza, Juarez foi reconhecido, outra vez. 
numa das estações por um parente. Isso determinou que na vclta elle viajasse 
em 2." classe. 

Em Fortaleza deram-se coincidencias curiosas que escapam a esta 


narrativa. 
$ 


* 8 


Interrompendo. vamos publicar os termos do telegramma circular que 
o presidente João Pessõa dirigiu, antes da elsição, a todos os chefes politicos 
do interior. E' um documento exemplar da attitude que na lucta manteve o 
grande presidente: 

— “Mantendo direcção partido firme proposito garantir representação 
minoria não merece sua api'rovação candidatura qualquer correligionario para 
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disputar eleição. Assim recommendo encarecidamente que deveis suffragar 
somente nomes nossa chapa. Não ceveis seguir outra orientação posterior sem 
consulta previa. Pequenas divergencias nossos correligionarios não abalam 
ab:olutamente nossa esmagadora victoria. Ficas prevenidos contra boatos 
derrotistas nossos adversarios. Saudações”. 


A recommendação de haver consulta previa para mudar de orienta- 
ção foi feita no intuito d: prevenir um golpe do adversario, que naquel!s tempo 
dispunha do Telegrapho, a exemplo do que já se déra certa vez, em nome do 
senador Venancio Neiva. 

+ : 


Logo quando se iniciou aqui na Parahyba o trabalho revolucionario, 
havia um ponto de lealdade com o govêrno que era uma das nossas princi- 
paes preoccupações. Contrario a qualquer tentativa de revolução menos pelo 
facto de ser uma solução viclenta do que por não acreditar na sua victoria e 
consequentemente no resultado (seria apenas mais um sacrificio inutil) João 
Pessôa ccrtara a ncssa liberdade para proseguir na con:piração. 

O nosso fim era de algum modo salvar a situação da Parahyba porque 
vencedor o movimento o Estado entraria no regime de paz 2 trabalho. 

Telegraphámos, então a José Americo perguntando qual a situação no 
sul e se os govérnos de Minas e Rio Grande do Sul estavam dentro do movi- 
mento. 

Esses telegrammas foram enviado: para o representante commercial 
do sr. Nicolau Cesta, no Ric, o sr. Carneiro que pessoalmente foi entregal-os 
no Hotel Avenida ao sr. dr. José Americo, de qvem recebia e tranmittia as 
respostas em cifra. 

O 1. foi passado qrasi ás 11 horas da mantã e já ás 16 horas tinha- 
mos aqui a resposta favoravel. Signal de que o telegravho não desconfiava do 


sy:tema. 
“ 
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Artes de ir para Fortaleza Juarez incumbiu-me de falar a João Pes- 
cõa sobre a presidencia do Norte. 

Iniciado o movimento, acreditava que o Norte ficasse separado do sul 
pela ausencia immediata de communicações maritimas e difficuldade dos 
“ransportus terrestres, pela Bahia, onde o trabalho revolucicnario ora ve- 
queno. A Bahie seriz uma barreira e, nesta hypothese, claramente, vudo in- 
“icava a necessidade de orpanizar o govérno central do norte, pelas vanta- 
gens seguintes: 

1.º — contrôle administrativo de toda a região, permittindo regular 
funccionamento das repartições publicas federaes e dos serviços a seu cargo. 

2." — direcção unica no processo revolucionario de abastecimento das 
forças em operação, com o pcder central regularizador das requis.ções. 

3.º — Estabelecime::to de uma entidade que pudesse entrar em nºgo- 
ciações com o estrangeiro para effeito do reconhecimento do direito de bolli- 
gerancia e acquisição de armas e munição. 

4.º — q effeito moral para a revolução resultante-rdo facto de perma- 
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Nnecerem organizados todos os serviços voltando logo à normalidade as activi- 
dades civis. 

Para o cumprimento desse programma era indispensavel contar pre- 
viamente com a autoridade que iria assumir esse contróle, poís as instrucções 
teriam de incluir essa parte importante. 

Fique de inicio dito que o presidente João Pessõa não teve a iniciativa 
do pedido da passagem das forças parahybanas no territorio de Pernambuco. 

Foi o cel. Jcsé Maranhão amigo commum do grande presidente e do 
Ge entendimento que tivera com o chefe do govêrno pernambucano toruxe a 
cericza de que a resposta seria affirmativa. 

Creio que chegou a adiantar ser aquella uma opportunidade que teria 
o Estacio de restar a amizade quebrada pelos ultimos acontecimentos. 
er Estacio Coimbra, quem insistiu para que aquelle fizzss2 a solicitação pois 

Não t:nho co:ihecimento proprio de outros pormenores mas indo certa 
vez a Recife, nessa orcasião, encarregou-me o presidente de saber do cel. José 
Maranhão da referida resposta. Estava este para embarcar para o Rio. A' 
noite, em sua residencia em Recife, adeantou-me que iria jantar com o Esta- 
cio e no dia seguinte pela manhã daria o resultado da palestra, 

Pelo telcphcre, na manhã seguinte, communicou-me apenas que o 
governador de Pernambuco já havia respondido ao telegramma de João 
Pessõa. 

A CORRESPONDENCIA (10) 


Será cirioso conhecer dos pormenores desse assumpto pela sua cor- 
respondencia, parte encontrada no Palacio do govérno de Pernambuco. 

A pedido do cel. José Maranhão, como ficou dito, Juão Pessoa pas. 
«cu à Estacio Coimbra o seguinte telegramma: 

“Paranvba. 3, abrii — Tendo nscescidade ccmpletar cerco Princêsa 
ce accórdo com nlano estabeleciio de retomada daquella cidads, sem maior 
rhoque detemiinasse morticinio inimigcs, venho psdir v. exc. veormissão vassa- 
sem força policia deste Estado por pºmiena faixa fronteiriça territorio prrnam- 
tucmno. Posso ass?gurar trans.to ce dará perfeita ordem sem nenhum vexame 
rara habitantes dessa zona Saucações attenciosas. — ta.) JOÃO PESSÕA, 
wecsident? Estudo”. | 

Em resvesta o grande presicente recebeu o seguinte despacho: 

“Presinente João Fessóa — Parahvba — Para reco!ver sobre pedido V. 
exc. passagem forças policiaos desse Estado territorio Pernambuco determinei 
desde hontem cel. Wolmer Silveira cue estã Triumpho examinasse situação DO- 
deria resultar passacçem soiicicada, pois é meu dever primordial evitar lutas 
Parahyba tvra-sponham nesca fronteira com sacrificio população zona limitro- 
Phe e seus icgitimos interesses que me cumpre resguardar. Saudações. — (a.) 
EFSTACIOO COIMBRA”. Ras 

A resmsia gejinitiva do governador de Pernambuco foi a seguinte: 

“Presidenta — Parebnyba -- Acabo receber resposta meu telcgramma 
commandante Wolmer Silvena, que está Triunnbo, a quem resolvi ouvir como 
avieoj v. oxc. sobre su pedido passagem continesnte policia narahybana tre - 
cho estrada ncsso ter. itorio direcção Princesa. Pondera aquelie commandanie 


(10) — Não sendo possivel observar nestes apontamentos a ordem 
chronologica des facios pareceu-nos mais facil e mais comprehensivel fuzer 
a nubiicação dos documentos agrupados pelos assumptos principaes a que se 
referem, 
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“quanto caso rassagem força Parahliyba por nosco territorio fim attingir obje- 
ctivo penso ser isso inconveniente data probabilidade haver enconiro antago- 
nistas nessa passagen. ficando assim desiocado theatro operações para nosso 
Estado com pr:-juizo cua ordem e interesse”. Como sei está se invecando con- 
vento entre dois Estados para repressão banditismo em que se permitie en. 
trada livre polícia de um no territorio do outro para justificar passagem 
sobre que v. exc. me telsgraphou, declaro não poder considerar amotinados 
Princêsa categcria crimino:os cul: perseguião foi prevista citado convenio 
pois cel. José Pereira, seu chefe, é deputado ao Congresso da Parahyba e até 
pouco tempo membro da commissão executiva do partido situacionista dzsse 
Estado. Razões expostas não posso attender pedido v. exc. para passagem sua 
policia nosso territerio, evitando-se assim conflictes a que scmos estranhos 
transponham »ossa fronteira detrimento tranquillidade e interesce região limi- 
trcphe Pernanhuco. Saudações (a.) ESTACIO COIMBRA”. 

Em 8 de abril, Jcão Pessôa fulmincu-o ccm 9 seguinie: 

“Governador Estacio Coimbra — Recife — Acabo receber telegramma 
v. exc. sobre m:u pedido permissão passagem policia deste Estado por pequena 
faixa territorio pernambucano fim completar cerco Princêsa, cuja resposta no. 
gativa absolutumente não me sorprehendeu. Ella foi solicitada para provar á 
nação que v. exc. não me a daria es ccmprovar mais uma vez restricções creadas 
meu governo no combate a cangaceiros constituem elementos de desordem e 
ds crime para todo nordésie. Membro da commissão executiva meu partido 
ou deputado Assemblca Legislativa Estado, o corcnel José Pereira Lima per- 
deu o conceito < torncu-se cnefe de bando collocando-s2 á frente de facinoras 
mais perigosos da região. O convenio entre ncssos Estadcs estabelecido justa- 
mente para tocos os camgacciros de gravata ou não. Saudações — (a) JOÃO 
PESSOA ”. 

Essa correspondencia foi ccmmunicada tcda ao sr. Washington Luis 
que, se não irspircu applaudiu o gesto do sr. Estacio Coimbra. Vejamos o 
telegramma cio então presidente de Republica: 

Palacio Guaratara, 10 de abril de 1930. — Official urgentissimo. — 
Exmo. sr. dr Estacio Coimbra, gevernador de Pernambuco — Recife — Accuso 
o seu telegrarima, err; que transmitte a correspondencia telegraphica trocada 
com o preside” te da Parahy”a, acsrca da passagem da policia varahypana velo 
territorio pernambucano a fim de pór cerco e tomar a cidade de Princêsa. A so. 
lução que deu ao caso é digna, patriotica e constitucional. Autorizado o trans. 
porte de tropas para cercar um municipio prarahytaro a fim de prender nu- 
merosas pessêas, conforme vcssa excellencia me inícrma, entre as quars €2 
encontra um aeputadc estaqual, até ha dias membro da alta direcção part- 
daria situacicnicta da Parahyba e bem e publicamente cencsituado prios 
maiores vultos politicos do pais, sem precesso judicial e sem mandado de jus- 
tiça, é transfcrmar um caso de ordem publica local como tem sido affirmado 
ao govêrno federal, «m guerra civil, dando-lhes por consequencia caracier bel- 
Jjico e deslocando o theatro como já militarmente accentúa o commandanto 
da Policia Peinamburana. — O governo federal não pcderia assistir indiffo-. 
rente a uma tal situação violadora da Ccenstituição, desde o primeiro dia, e 
o presidente da Parahyba ccmmunicando ao govêrno federal que se iraiava 
de perturbação da ordem publica lccal de Princisa, para cujo restabcleci. 
mento immediato cstr.va ell> perfeitamente aprarelhado, não solicitando nº: 
expiicitamentr nem implicitamente a intervenção do govêrno federal nora: 
garantir o livre exercício do: poderes publicos cstaduaes com reejoito, é ovi- 
dentamente logico, da exist«ncia desses pcderes. Nêo cabia pois providencia 
alguma á iniciativa do poder exscutivo (art. 6.º), visto como para assegurar os 
direitos politicos e individunes cab2 privativamente ao congresso nacicnal a 
intervenção nos Estados, (paragraphos 1.º e 2.”, Irtra j, do art. 6.º). Por vssa 
razão tem o gevêrno federa: se mantido em attitude de expcctativa attenta e 
vigilante. Tendo vossa excellsncia trazido ao conhecimento do govêrno “ederal 
a possibilidade de choque militar, sc o govêrno do vizinho Estado da Parahyba 
insistir no preposito que tem manifestado de invadir o Estado de Pernambuco, 
transmiltti ao ministro da Guerra confidencialmente o scu telegramma para 
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tomar cpportunamente as Lrovidencias censtitucionass necessarias e insvi. 
taveis previstos na ultima parte do n.º 1 do art. 6.º da Constituição Federal. 
Aguardo pois, a imprescindivel communicação de vossa excellencia à es. 
peito para a acção dc pcdor executivo federal, ultima parte paragrapho 2.º 
do art. 6.º. Attsnciosyuc saudações. — (a.) WASHINGTON LUIS”. 

A consulta que o sr. Estacio Coimbra fez ao cel. Wolmer da Silveira 
já insinuava a resposta negativa. 

Esse facto, que vae ficar evidenciado n:s telegrammas que abaixo 
transcrevemcs, é dos mais importantes. ; 

Estando também em Triumpho, ccube ao dr. Litto Azevêdo compre- 
hender melhor as intenções governamentgaes. Vejamos. 

A» cel. Wolmer dirigiu-se o sr. Estacio da seguinte fórma: 

“Recife, 4 de abril de 1930 — Cel. Wolmar da Silveira — Triumpho 
—. Peço verificar pontes exactos vem Parahyba atravessar territorio Pernam- 
buco informendo-me ouirosim distancias mesmos pont:s respectivamente 
Princesa e Flores. Careço me diga também se ha algum inconveniente par- 
mittir passagem fecrças Parahyba referidos tr2chos daquella estraãia. Cor- 
Giaes saudações. — (a.) ESTACIO COIMBRA”. 

O desnacho para o chete de Fclicia cifrado e urgente. é entretanto 
claro. Insinúa que a ocnc:ssão não deve ser dada, puis a lucta traria prejuizo 
de '“cutros interesses”. 

A simples leitura do texto integra do telegramma diz bem se o cel. 
Wolmer da Silveira p>deria concordar com a passagem das forças: 

“Racife, 5 de abril de 1930 — Dr. Litto Azevédo — Triumpho (cifra- 
do) — Urgente. — Peço ler meu telegramma Wolmer ponderando necessida- 
de examinar hypothese dada concessão passagem força paranhybana possa 
Zé Pereira atacal-a m-mento atravessar fronteira resultando risco lucta seja 
transferida nosso territorio prejuizo nessa neutralidade outros interesses. 
Desde que forças Parahyba possam attingir seu objectivo em penetrar nossa 
fronteira, será talvez preferivel recusar pedido passagem. Cordiaes sauda- 
çõe. — (a.) ESTACIO COIMBRA”. 

Ha ainda a salientar, como vemos abaixo, que os termos da resposta 
ds cel. Wolmer correspondem exactamente aos termis do cifrado ao 
cr. Litto: 

“Dr. Estacio Coimbra — Palecio do govêrno — Recif2 — Triumpto 7 
abril de 1930. — Estradas Parahyba atravessam nossas fronteiras nos se- 
guint:s legares cujas distancias em kil-metrcs são dadas respectivamente de 
Princêca a Fló':s: Lage 2 cv 14, Serra Gatto + 2 14, Geluu de ss. vaca 
Ciuz 9 e 22, Serra São João 15 e 26. São Matheus 22 e 25. Quanto caso pas- 
sugem força Farahyba por nc:so territorio, a fim attingir seu objectv:, penso 
ser isso inconveniente dada pessibilidz:2 haver encontro belligerantes nessa 
passagem, ficando assim deslocado theatro operações para nosso Estado, 
con prejuizo sua crdem interssses. Dcutor Litt) tem mesma cpinião. Sauda- 
ções respeiteses — CEL. Wolmoer”. 

A expressão do primeiro “attinir seu objectivo” é identica no se- 
gundo. E o que o cel. Wclmer quiz dizer como “penso ser isso inconveniente 
dada pcssibilidade haver enconiro belligerantes nessa passagem ficando 
assim deslocado theatro cpereções para nosso Estado, com prejuizo sua or- 
dem interesses” é exata e pºrteitament> o recado do sr. Estacio: “resultando 
risco lucta seja transferida nesso territorio prejuizo nossa neutralidade ou- 
tres interesses”. Ncm faltou no telegramnia do cel. Wolmer dizer que o dr. 
Litt era da mesma cpinião. 

Aliás, José Pereira também era da mesma opinião. 
Eis o <2u trlegramma a» dr. Estacio no dia 8 de abril: 


“Princêsa, 8 de abril de 1930. — Governador Estacio Coimbra — Re- 


te 
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cife. — Estou informado presidente João Pessôs  irhpossibilitado dominar 

reecção Princêsa prom-vida legitima defesa originada facto havermos suf- 
fragado candidaturas naciomaes acaba solicitar v. exc. permissão atravessar 
com sua pclicia faixa Pernambuco a fim sitiar Princêsa que abnegadamente 
cefende nesta hora propriedades vidas haveres seus filhos como livre mani- 
festacão pensar ento. kIcrrn adeantar v. exc. sob minha vaJavra nonra gue 
permissão solicitada termos em que foi formulada constitúe um ardil urdido 
pelo referiio presidente ccm fim de dar impressão publica que v. exc. em- 
presta solidariedade seu glorios) Estado á chacina premeditada contra Prin- 
cêse e ao mesmo tempo de deslocar a lucta para territorio Pernambuco. Si 
govêrno Parahyba dispuzesse neste instante elementos occupar Princâsa, 
tel-o-ia feit> de ha muito sem precisar atravessar territorio Pernambuco 
pois fronteiras parahybanas distam dues leguas do municipio de Flôres e 
seis Triumpho parece haver em tudo isso um plano velado além vingança 
contra. seus emigos e parentes residentes nessa zona que por instincto c:n- 
servação precurarão cefender-se. Confiando esclarecido espirito v. exc. que 
tem mantido mais estricta neutralidade nos acontecimentcs que se vêm 
desenrolando perto das fronteiras dos nossos Estados, espero v. exc. não con- 
correrá emb:ra indirectamente para prestigiar a investida Govêrno Para- 
hyba contra Princêsa. Respeitcsas saudações. — (a.) JOSÉ PEREIRA”. 

Cecnstituiu uma farça infame essa attitude do governador Estacio 
Coimbra. 

Infame e covarde. 

Negada a permissão, começou o homem a tremer de medo. Ficou 
ecm receio que a Parahyba fosse castigal-o em sua propria casa pela miseria 
que acabara de praticar. 

E no dia sete, antes mesmo de receber a resposta de João Pessôa, 
nandava guamecer as fr-nteiras para prevenir quelquer surpresa da Pa- 
rahyba”. 

Temia uma investida nossa e queria preparar a resistencia. 

Fcbre Estacio. Sabia bem que João Pessôa não o atacaria pois em 
outubro teve elle Estacio a melhor cpportunidade para resistir e fugir. 

Eis os telegrammas trccades nesse sentido: | 


“Em 7 de abril de 1930. — Cel. Wolmer — Triumpho. — (Cifrado) — 
Recebi cifrado. — Provilenciei concentração nossa força. Mais conveniente 
trecho strada nosso territorio prevenir qualquer surpresa Parahyba. Aguar- 
ac. crdens amenhã. Abraços. — (a.) ESTACIO COIMBRA”. 

“Em 8 de abril de 1930. — Cel. Wolmer Silveira — Triumpho — Res- 
rondi Parahyba negando passagem forças tome todas medidas precisas im- 
pedir investida. Diga-me tudo considera necessario exito nossa resistencia. 


Vurviges sauançcees. — (a * ESTACIO COIMBRA”. 
“Em 9 ce abril de 1930. — Dr. Litto de Azevêédo — Triumpho — (Ci- 
frado) —- PódFr regressar. Iwsejo conhecer providencias adoptadas Wolmer 


prevenir qualquer surpresa Parahyba. Previna delegado regional não tratar 
cesumpt:s são objectos accusações contra nossas fiscalizações em telegram- 
mas abertes. Saudações. — (a.) ESTACIO COIMBRA”. 

“Em 9 de abril de 1930. — Cel. Wolmer Silveira — Preciso saber ex- 
tonsão trecho estrada vem Parahyba «irecção Princêsa situada nosso terri- 
terio assim como distancia entre Princêsa e nossa extrema mesma estrada. 
Convém demorar até seian. tomadas medidas antes aconselhadas. Abraços. 
— (as.) ESTACIO COIMB 

Sabedor do facto, (11) isto é, de que o govêrno de Pernambuco havia 


(11) — O gr. Estacic Coimbra communicou ao dr. Epitacio Pessóa q 
sua resolução no despacho seguinte: 
“Em 8 de abril de 1930. Senador Epitacio Pessôa — Rio ou Petros 
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negado a permissão solicitada, o dr. Epitacio Pessôa dirigu ao er. Estacio 
Coimbra um telegramma energico em quê desmeascara inteiramente as ma- 
ncbras do govêrno pernambucano: 

“Rio, 9 de abril de 1930. — Governador Estado — Recife — Em tele- 
gramma 28 ce março (12) aizia-me prezaao amigo consultado o chsfe Poli- 
cia pelo major Nicclau sobre possivei passagem forças Parahyba trecho es- 
trada corta nosso territorio autorizzu travessia mediante prévio entendimen- 
to respectivos commandantes. Isto cemonstra perfeita isenção estamos pro- 
ceIenvo contiruaremos prcceder”. A 31 auugo Colissuuls crasisitituia-iao «ud 
decisão pessoal: “licença pussagen: força combinada mediante pedido vresi- 
dente Pessôa ::o governad'.- cu entendimentces commandantes policia dois 
Estados zonas fronteiras”. Deant: compromisso tão formal autorização rois 


dependencia commandantes <ó poderia entender-se quando meios praticos rea- 


polis -- Telegramma lhe trasmitti dia 28 março passado informando chefé 
Pclicia respondera consulta commandante nossas forças Triumpho sobre 
passagem contingente policia parahybana estrada territorio Pernambuco po- 
deria ser permiitida mediante entendimento respectivos commandantes. Pos- 
teriormente autorizei amigo commum reiterar-lhe essa opinião accrescentan- 
do poder chegar-se mesmo resultado si presidente Parahyba me solicitasse 
mesma permissão o que foi feito telegramma diriçiu-me dia 3 corrente. Ou- 
vido respeito official alta patente nossa policia cushecedor região fronteira 
fez-me ponderações criteriosas que me levaram pedir respeito opinião cel. 
Wolmer Silveira competente official nosso exzrecito commandante geral Po- 
licia que está Triumpho o qual assim ms respondeu “quanto passagem força 
Parahyba por nosso territorio fim attingir objectivo penso ser isso inconve- 
nientc dada probalidade sério encontro antoganistas nessa passagem fican- 
do assim deslocado theairo operações para nosso Estado com prejuizo sua 
ordem e interesse”. Nessas condições por considerar grave perspectiva se nos 
antolha lamento ser obrigado desattender pedido presidente Parahyba não 
por melindres que no caso não cabem mas pelo receio de que se fira em nos- 
so territorio encontro sangrento que é meu dever evitar resguardo popula- 
ção e outros interesses região limitrophe deste Estado. Cordiaes saudações. — 
(as.) Estacio Coimbra. 


(12) O telegranma a que se refere o dr. Epitacio Pessõa é o seguinte: 

“Em 28 de março de 1930. Scnador Epitacio Pessôa — Petropolis — 
Secretario Segurança Parahyba communicou chefe Policia aqui e acabo sa- 
ver mesmo informação lhe joi transmittida cento cincoenta praças policia 
Pernambrco auzxiliarem elementos deputado José Pereira tiroteio Patos che- 
fe Policia em constante entendimento nossas forças fronteiras que não arre- 
duram pusso suas posições dentro nosso territorio apressou-se contestar pe- 
remploriamente falsa noticia o que eu também faço assegurando-lhe nosso 
permanente proposito completo alheiamento lutas Parahyba presccupados 
activa vigilancia toda zona limitrophe fosse ainda hoje consultado chefe Po- 
licia pelo major Nicolau sobre possivel passagem forca Parahyba trechos es-. 
tradas cortam nosso territorio autorizou travessia mediante previo entendi- 
mento respectivos commandantes. Isto demonstra perfeita isenção estamos 
procedendo e continuamos a proceder. Cordiaes saudações — (tas) Estacio 
Coimbra”, 


1 
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lizai-a foi presidente Pessôa informado podia solicitar permissão. Póde illus- 
tre amigo calcular agora mirha decepção ao ter cctancia sua recusa. Si auto. 
rização depandia prévia acqviescencia coronel Wolmer parece o natural rerig, 
indegar primeiro cpintão desse official para depois responder meu pedido e 
não me levar essim expôr rresidente meu Estado a um vexame publico equi- 
valente ao valioso sarviço prestaGn seus inimiges reanimados agora rffeito 
moral recusa e segures não poderão em tempo algum sr atacados qualquer 
ponto extensa fronteira Pernambuco. Mas não foi só esta decspção me cau- 
sou seu despacho. Dell: veic um motivo determinante recusa é “probabilidade 
serio encentro” antagonistas no trecho territorio pernambucano onde se nffe- 
ctuaria passagem que mostra accesso territorio permanbucano não 2stá im- 
podido acs bardoleiros ccno cu ecreditava pelo contrario está tão franco 
qu2 coronel Wolmer :ulga inovavel policia Parahyba encontral-os alli nr tão 
numerosos que cheque com aqueila policia será sério. Emíim só ma» resta 
lamentar ter-lhe tomado tenpo cem tão desarrazoada solicitação. Cordiass 
saudações. — .as.) EPITACIO PESSÕA”. 

E' bom notar que no telegramma acima fala o sr. Estacio em ter ou- 
vido a respeito “official alta patente nossa p:licia conhecedor região fron- 
teira”. E' a primeira e unica vez que apparece essa alta patente da policia ds 
Pernambuco. 

Conhecidos os cifrados acima em que fica patente a iniciativa do 
gcvernador no sentido de negar a permissão silicitada, vamos ler o tele- 
gcramma com que cynicamente respondeu ao despacho-palmatoria do dr. 
Epitacio Pessõa: 

“Em 11 de abril de 1930. —- Senador Epitacio Pessôa. — Voluntario 
Patria. — Ri> — Respesta chefe Policia majcr Nicolau demonstra isenção 
encaravamos e encaramos successcs Parahyta significando além disto cde- 
ciaração lhe foi feita amigo commum passegem fecrça estava combinada den- 
tro daquella formula ou mediante pecido me dirigisse presidente Parahyba 
minha constante disp:sição attender desejos eminente amigo. Acreditava en- 
tão por desconhccer região passagem se raria ra oscvrada que a Paranhvna 
vem para Princêsa a qual corta territcrio Pernamíbuco. E entretanto verifi- 
cou-se por ahi forca Parahyba nã noederia nassar sem exnór-se a embncca- 
das dcs antag:nistas collccades flancos territorio parahybano sendo ainda 
certo que por distar extrema trecho pernambucano referida estrada cerca 
duas leguas Princêsa certamente elementcs cel. José Pereira si por ahi as 
effectuasse passagem viriam sperar força Parahyba ferindo-se combate ter- 
ritorio Pernambuco. Occasião recebi pedido presidente Parahyba nã» percebi 
» que dápois surceder que passagem colicitaua não era peia estrada nas vor 
pequena faixa r:osso territorio. Ouvi intão cel. Wolmer official engenheiro 
que enviara Triumpho e poderia dar-me opinião idonca não tendo sido possi- 
vel fazel-o ao respender pedido me transmittiu ilustre amigo por achar-se 
“le equi e nucca ter sido équella região. Ascim autorização solicitada que 
estava rezolvido conceder pel persuação não teria consequencias pr:judiciaes 
cete Estado foi desaconselhcda pelo col. Wolmer que me assgurou se “osse 
attendida thestro operações s2 desiccaria territorio pernambucano. Nessas 
condições seria grav2 imprudencia manter disposição lre dera conhecimento 
embora correndo risco descontental.o d:sde qua cbrigado sobrepôór minhas 
obrigações ordem publica ac; deverzs amizade e acatamento me merece. Ve- 
xam> publico acredita have: resultado presidente Parahyba da minha recusa 
não é maior que o que clle me irrcgou vehiculando precipitacament? a nccu- 
sação de haver um conting:nte da policia prrnambrcana invadido verritorio 
parahybano e participando ao lado des ceus inimiges do combat de Patos. 
Inda assim lamento esta cor sequercia que me não foi possível evitar thrque 
vejo lhe causou desagrado. Inimigos govérno seu Estado não se reanimarão por 
isso e só viriam atacar forças Parahyba nosso territorio se estas nelle passas- 
sem pois não é possivel conceber para impedir represalia se collocasse de per- 
meio policia pernambucana. Proprio presidente Parahyba entrevista conce- 
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dida ahi. O Jornal considerou nã» poder entrar nosso territorio para attin- 
end mais aa o Princêsu apenas retardaria aceesso csta sidade nue mM 

erá ser sitiada desde que para isso haja elementos bastantes pois entre ella 
e a fronteira pernambucana existe larga faixa territorio Paraná cujo li- 
mite fica dois kilometros Triumpho n-ssa cidade mais proxima. E' de notar 
que em varios outros pontos da frinteira policia Parahyba já tem penetrado 
nosso territorio cimo aconteceu villa Santa Therezinha conforme reclama- 
ção foi-me dirigida juiz direito São José Egypto transmittida govérno Para- 
hvba. Elementos armados cel. Jrcá Pereira entretanto não ousaram fozel-o 
até agora e se fizerem serão repellidos. Continúe assim certo como acreditava 
estar ncsso territorio preservado incursões amotinados Princêsa «4 não sendo 
possivel impedil-os conforme testemunho cel. Wolmer se investida Princêsa 
se operasse prio nosso territoric! Nunca renutarei desarrazcadcs seus pedi. 
dos e punderações considerando meu dever de amigo ouvil-o sempre com 
toda deferencia e apreço. Cordiaes saudações. — (as.), ESTACIO COIMBRA”. 


Ainda sobre o assumpto existem varios documentos. 

Terminamos o capítulo com duas cartes: uma em que o sr. Epitacio 
Pessôa appela mais uma vez, no início da lucta, (24 de março), para o pa- 
triotismo e a moralidade do govêrno de Pernambuco € a resposta que esse 
govérno deu ás palavras do illustre parahyban:>: 


“Rio. 24 de março de 1930. — Meu caro dr. Estacio Coimbra. — A 
situação da Parahyba permanece a mesma. Creio não estar longe da verdade 
admittindo que é isto devido aos recurs:s que para José Pereira continuam a 
ir de Pernambuca. Comprehende-se aliás que, sem esses recursos, não poderia 
elle, com o seu pessoal, manter-se, um mês, confinado e inerte em Princêsa. 
Não terta dinheiro nem generis para pagar e sustentar cs seus Sºequazsas, 
nem material bellico para se armar, municiar e fortificar como está fazenão. 
Não ponho em duvida um «só m-meanto A "Nrrecção do meu prersão omisio; 
mas que as suas ordens, apesar da sua vigilancia, nem sempre têm sido res- 
reitadas, provam-no, entre outros factos de que lhe tenho dado notícia, os 
telegrammas que os irmãos Pessõa de Queiroz me dirigiram e fôram publi- 
cados, e nos quaes confessam ter enviado a Jcsé Pereira todos os recursos de 
cue dispunham. Sei que continuam a abastecel-o de tudo. Outros farão o 
mesmo, val2necc-se, ccmo >Ves, da sua nralidade de amigos co poverno » 
Estado, para fazerem acreditar a autoridades subalternas, ignorantes ou ti- 
midas com que elles não se cnterndem as ordens dest2. Volto nov isto. ão 
assumpto dos meus telegranmmas. Pelo lado constitucional e patriotico, urge 
que Pernambuco não continue a expor-se ás suspeitas de que por queixas ou 
interesses particulares, está alimentando no seio de outro Estado da mesma 
Federação, um grave levante de cangaceiros, sem razões nem caracter poli- 
ticos, inspiralo apparentemente em queixas pºessoaes, aliás infundadas, mas, 
na realidade, ditado por mrtivos inconfessaveis. Pelo lado pesscal, cuso + s- 
perar que o meu prezado amieo att-nderá com precisa cnerria 2 orompti. 
dão e contra quem quer que esteja illudindo as suas ordens, ás reclamações 
que lhe tenho feito e ora renovo no interesse da ordem publica no meu Es- 
tudo, mas também no interesse moral de Pernambuco». E' mistér que afinal se 
ponha um termo a essa anomalia, de amigos politicos do govêrno do Estado 
estarem contra a lei e as determinações deste govérno, a fornecerem instru- 
mentos e munições de guerra a um grupo de desordeiros. muitos dos quaes 
réos pronunciados, para perturbarem a ordem interna de outr> Estado. E' o 
que lhe peço. Com tcdo o apreço, atir.o collsga, amigo ob.” — (a.) EPITACIO 
PESSÔA”. 

“Meu car> dr. Epitacio Pe:sõa. — Tenho commigo sua estimada 
curta de 24 de março utimo sobre a situação da Parahvba. Acredita o meu 
eminente amigo que ella permanece a mesma graças acs recursos de toda 
ordem, que de Pernambuco tém sido enviados ao cal. José Pereira. 


E fazendo justiça á correcçã., que tenho mantido, e á vigilancia exer- 
cida, admitte que nem sempre as minhas ordens hajam sido respeitadas. 
Até alguns dias após a eleição de 1.º de março ca força de policia, 
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existente na zona limitrophe, se encontrava» nas sédes dos municipios de 
Flôres, riumphio: e S. José do Egypto. 

Na fronteira propriamente dita, e nas povoações, que lhe ficam 
mais proximas, não havia nem nunca houve um Soldado De modo que, em 
verdade, nesse periodo, >s amigos do cel. José Pereira puderam. sem 
Diinha seiencia, livremente abastecel-o. Entretanto, logo que reclamações da 
Parahyba chegaram ao govêrno, instrucções fóram dadas ás autordades mi- 
litares e policiaes para exercerem severa fiscalização impedindo a passagem 
para alli de armas, munições e pessoal armado, para o que foi necessario 
guarnecer quasi todas as povoacões fronteiras. Isto temsido regularmente 
feito, não me sendo possivel interceptar as relações commerciaes e pessoaes 
por faltar-me qualquer attribuição para ordenal-o na vigencia do regimen 
censtitucional, como lisamente declarei na minha ultima mensagem. . 

Depois que recebi o seu primeiro telegramma, resolvi dobrar a força 
existente naquella região e enviar mais quatro officiaes de confiança, já 
tend> determinado ao delegado regional, dr. Oscar Borges, que para alli se 
transportasse a fim d2 superintender todo o serviço de vigilancia, e infor- 
mar-me conve:.ientemente. 

Ainda puderam, na effectividade dessas medidas, fazer passar um cami- 
rhão, sobre o qual lhe foi da Parahyba transmittido um telegramma, que 
por sua vez me retransmittiu, coincidindo essa informação, conforme lhe' 
oisse num despacha, com a que ao chefe de policia mandára de Triumpho o 
comunandante major Nicolau Teixeira, revelando o facto a isenção, com que 
tam agido esse distincto official, « quem oO president? aa Paranyba sonhecs, 
pois no govêrno do ascsemb:rgador Sigismundn Gonçalves concorreu nara o 
seu primeiro posto no offictalato da força publica, segundo elle declarou, ha 
pouco, a> cel. Wolmer da Silveira. 

São ainda patentes, conforme as informações officiaes, as sympa- 
thias que manifestam os contingentes da ncssa policia pelos seus compa- 
pheiros parahybancs, que frequentemente penetram em nosso territcrio, de- 
terminadamente em pontos de S. José do Egypto e Afogados de Ingazeiras. 

Consultsdo ultimamente a respeito dessas incursões, nas quees têm 
sido praticadas violencias centra pessõas, e depredações, respondi que as 
nossas autoridades deveriam entender-se com o respectivos commandantes 
no sentido de serem prohibidas quassquer arbitrariedades, podendo entre- 
tant> ser permittida a passagem da policia do Estado vizinho nas estradas 
ccmmuns aos dois Estados, desde que não houvesse risco de represalia dos 
amotinadcs de Princêsa alezncando nosso territnrio e mossa gente como 
“conteceria fatalmente em Flóres, segundo me fez sentir o cel. Wolmer, e 
por telegramma lhe communiquei. 

Não me despreoccupei jámais desde o inicio dessas deploraveis oc- 
ccrrencias das possiveis accrsaçoes aque incidiram cobre o meu governo velo 
fecto de não pcder, em absoluto, impedir que parentes e amig:s do chefe 
de Princêsa lhe prestassem auxilios de toda oriem, mas consola-me a cer- 
teza de que só por paixão ou inimizade possa, seja quem fôr, accusar-me de 
f.mentar ou fortalecer de qualquer maneira noutro Estado movimentos de 
rtureza politica ou não contra o g»vêrno legal em datrimento da paz. de 
que o paiz necessita, e para a qual, tanto quanto pesso, venho cincorrendo e 
continuarei a concorrer. 

Pelos relatorios, que lhe envio, e motivaram o retardamento desta, 
pois considerei interessante dar-lhe conhecimento integral delles, verá o meu 
eminente amigo, que as autoriâades civis e militares incumbidas da policia 
da fronteira esrão cun/orinco crrrectamente o seu o-ver, -não 2 gol ars qd 
utscluta falsidade do informe levianamente diffundido sobre a participação 
de um contingente da policia de Perrambuco no combate de Patos. 

Entre outr:s depoimentos rechassaram essa aleivosa intrugice os tes- 
temunhos dos politicos liberaes «e Triumpho e dos soldados parahybanos, 
que nessa cidade se refugiaram. 

Nenhuma reclamação recebi mais sobre remessa de armas e muni- 
cões o para Princêsa, podendo assegurar-lhe que está em vigor a prohi- 
bição do seu commercio, < ES a licença foi pela policia 2xpedida. 

Agora reclam:m da Parahyba, inclusive q juiz federal em exercício, 
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contra a entrada de material dé guerra ido daqui para o govêrno desse Es- 
tado, tendo se averiguaco, que nouve de facto remessa de munições, o que 
não é possivel de-.todo impedir, pois não escasseiam recursis para burlar. a 
acção das autcridades. 

Vê assin o meu prscado amigo. quão diffícil 2 incomum. ada. é a ;ainha 
situação, desagradando aos dois lados em lucta, tendo ainda, o que me ia 
esquecendo dizer-lhe, varios telogrammas do cel. José - Pereira queixando-se 
ce diversas autoridades pernambucanas sem razão piausivel. 


ersistirei na. orientação, que me tracsi, e venho seguindo, e póde 
estar certo, de que não me deixare, influenciar por nenhuma prevenção ou 
queixa, mesmo justa, no cumprimento dos meus deveres enstituclonnes 
cisposto a agir sempre com tcda sereniiade e isenção, 


Ccm real estima e apreço, scu att. o coll.” a.* cb.” — (a.) ESTACIO 
COIMBRA. 


Quando, ainda nos primeiros entendimentss da actividade revolucio- 
naria, o presidenie João Pessõa se mestrava contrario ao movimento e ne- 
gava-se a fazer parte da conspiração, e só pretendia da lucta política salvar 
a henra e dignidade da Parahyba, a sua cocperação foi solicitada por diver- 
sas fórmas. Depcis de varias tentativas, uma carta do Rio indicava que o au- 
xilio da Parahyba poderia ser efficaz em qualquer de três hypotheses que 
apresentava. 

Da primeira e segunda, não acceitas. nada val: referir A -terceira 
estabelecia que o Estado entraria com dois mil contos destinados á compra de 
armas e munição para a sua defesa. isto é, defesa de sua autonomia. 

J:ão Pessõa acceitcu a terceira hypcthese. 

Os primeircs mil contcs fôram remettidos logo após a chegada do dr. 
vesé Americo do Rio, por intermedio de varias firmas commercises, inclusive 
Velliso Borges & C.* e Nicolau da Costa. 

As remessas de munição do Rio Grande do Sul, como já é do conhe- 
cimento publico, cnegavam aqui de diversas fórmas, variendo comstantemente 
a embalagem a fim de burlar a vigilancia da fiscalização aduaneira. Fôóram 
usados barris de sébo. caixas de dccs, mantas de zerne dz xarque, te. 

Ainda assim £s remessas não apresentavam um contingente decisivo. 
Havia momentcs em que uma partide de 60.000 .tircs nada representava para 
a força e a maicr partida que veiu, so não me engano, trcuxe de uma só vez, 
tê 000 tiros. 

Era preciso, além de munição, armamento. Não possuiamos fuzis 
metralhadoras nem vetralrhadoras pesadas. As armas automaticas Bergman 
que vieram de Minas exigiam munição especial. de aifficil acquisição. 

O Rio Grance do Sul preparcu então a remessa de um grande lote 
«ie deveria chegar aqui em navio especial. 

Quando estivemos em Port» Alegre apenas havia uma certa confusão 
a respeito da ccmpra de armamentos que estava sendo feita na Europa pelos 
cielegados da revolução, entre elles o tenente Orlando Leite Ribeiro. 

O governo feleral exercia severa vigilancia mesmo zm caso de sim- 
res inaicio. 

Quando o Bolivia, ravio creio que allemão, sahiu da Europa com des- 
tino ao Brasil devendo fazer uma escala. regular no Norte, recebemos de Be- 
Jém do Fará um cifrado communicando que o govêmo federal havia deter- 
nunado à companhia daquelle cargueiro que o mesmo não tocasse em ne- 
nhrum porto brasileiro antes de ir ao Rio, onde sua carga seria examinada. 
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A noticia foi transrittida para os govêrnos de Minas e Rio Grande 
do Sul. | 

Depois tivemos a notícia de que o Bolívia nada trazia. Excesso de 
cesconfiança do dr. Washington. 


a * 
* 


No dia 21 de julho de 1930 recebemos para o endereço Binha (Nico- 
lJau Costa) um cifrado via Western, que no momento não poude ser comple- 
tamente comprehendido devido a alguns truncamentos de numero. 

Era de Oswaldo Aranha e dizia o seguinte: (13) 

“Porto Alegre, 21 — Posse vapor seguro levar directamente todo ma- 
terial necessario ahi incluso elemento retomar investida repetição 633 qual 
porto costa deve arribar. — Cueros”. 

Pedidos esclarecimentos e repetição do telegramma, recebemos aqui 
no dia 26, pela manhã, o seguinte: 

“Porto Alegre, 25 — Western — Urgente — Posse vapor seguir breve 
—- Congratulações ”. 

Este despacho levou-o Julio Santiago para Recife para mostrar ao 
presidente João Pessôa, que não chegou à tomar conhecimento do mesmo. 

% 


e 


* 


A morte do presidente veio interromper as communicações scbre o 
assumpto, mas a possibilidade da Parahyba continuar na lucta estava con- 
cicionada à acquisição de armamento e munição. 

Insistimos nesse ponto e telegraphámos para Minas, Pará e Rij 
Grande do Sul. 

A 5 de agosto foi verificada a possibilidade de um desembarque clan- 
cestino na praia de Pitimbú, que aliás se presta muito bem para isso. 

Endereçámos a Porto Alegre um telegramma nestes termos: 

“Guervo — Grahde Hctel — Porto. Alegre. — Para Estado poder 
sustentar mais tempo lucta fim vencer Princêsa ou esperar movimento in- 
Cispensavel remessa munição ponto situação mais calma. Força iransitoria- 
mente promptidão ”. 

Justificava-se perfeitamente a insistencia com que pºdiames ar- 
ras e munição. 

Em telegramma (14) de 8 de julho creio que Estillac Leal communi- 
ccra a Juarez: 

“Mandaremos esta semana via segura armas munições em profu- 
sio Parahyba”. 


(13) — 4 redacção dos cifrados para o Rio Grande do Sul é um pou- 
co forçada divido ao facto de só serem usadas palavras que estejam no 
Diccionario de Moraes, edição da Revista de Lingua Portuguesa. 


(14) — Os telegram.mas novamente eram assiynados, 
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A CASA DA POLVORA - 
Pelo conego dr. FLOREN TINO BARBOSA 


1 


Antecedentes historicos 


As fontes nistoricas, que formam a base solida de qualquer trava- 
lho na natureza deste que ora emprehendo sobre a fundação da segunda 
cesa da polvora na Parahyba, são muito escassas em nosso meio. E a ra- 
rd de semelhanie vheromeno parece estar na propria índole do povo que 
tulvez por um principio ce atavismo se mostra pouco ou nade interessado 
-pelos factos da sua formação ethnica e pelo valor dos antepassados. 

Este pheromeno psychico, que se observa no ambiente em que v!- 
temos, acarreta consequercias lremertaveis e mui prejudicircs á ectrurtu- 
ra da nossa historia. 

Os documentos menumentaes que eram abundantes nos primeiros 
euncs da conquista da Parahyba decappareceram queasi todos. Nem mes- 
mo cs vestigios dos sitios, que cccupu:zam no tempo da lucta, podemos en- 
contral-os, porque tudo foi arrazado, não pelos inimigos, mas pelos dG:>s- 
cendentes dos conquistadores da terra. 

Os poucos documentos que ros restem são quasi tcdos testemu- 
nhos historicos de alguns escriptores ceztaneos daquelles acontecimentos, e 
ce outr:s posteriores que nciles se firmaram. Baseados na autoridade de 
taes testemunhos polemos crer sem lsesitação que em uma terra que estava 
em conquista e via de cclonização É lucta armada cra o seu estado nor- 
mal. Para aqui convergia a cubiça de aventureiros ousados que pretendiam 
conquistal-a ou, pelo mencs, desfructal-a por algum tempo. 


O aborigine por seu turno 1econhecia-sê como legitimo senhor da 
terra em que nascêra e, firmado neste principio, esforçava-se em resistir 
ao inimigo ccmmum. Dah: as luctas sangrentas e continuas dos conquista- 
dores, ora corira os natur2zes, 91a contra cs aventureiros. Em tão difficeis 
condições foram obrigados a levantar muitas fcrtificações, desde a fóz do 
rio Parahyba até ás margens do Tiliry. 

Tirante a fortaleza de Sans Catharina, uma das primeiras cons- 
t-uidas foi a de S. Felippe e S. Thiago, em 1585, cuja situação éra á es- 
querda do Parahyba, ao porte de Cubedcllo, no lugar-hoje conhecido por 
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Forte Velho. (1). 

Depois apparece o Fortim construido á margem do rio Perahyba 
e que devia estar, segundo o mappa de Gaspar Barleus, no mesmo citio 
em que depois foi edificada a séde da “Inspecção de Algodão”, no Vara- 
couro. (2). 

Muitos annos depois da evacuação hollandesa construiu-se mais 
ima praça de guerra, no lugar cerominado Forte, ou Riacho Porte, ao 
desta capital. 

E' possivel que a situação cacstá fortaleta estivesse no altô da col- 
lina, nás: proximidades das Trinchsras, se é que' o nome de Trincheiras 
não venha dessa fortificação, de onde recolhi um brazão que, no dizer do 
vovo; pertencera' á: antiga fortaleza que por al? existira, como bem se vê 
“em alguns vestígios encontrados no terreno. 

Uma outra edificada naqueles tempos foi a de 8. Sebastião, á 
margem do rio Tibiry, uns 12 kilometros ao pcente desta cidade, nas pro- 
ximidades da actual cidade de S. Fita. 

Aquella quantidade de fortaiezas e baterias está bem a indicar a 

assiduidade d:s luctas entre os differentes elementos ethniccs, não só 
antes, como durante e depois da guerra hollandeza. 
As fortificações estavem serpre bem: armadas com peços de gresso 
culibre, cujas amostras se encontrar: ainca na fortaleza de Cabedello. As 
peças eram carregadas rom polvora c grandes projectis espheric c com uns 
0,120 de diametro, dcs quaes porsuimos um especimen no Museu do Ins- 
tituto: 

Sendo a polvora o unico expicsivo ampregado nas carges dos ca- 
rhões e das carabinas, é claro que delia se precisasse em grande quantida- 
de. Provavelmente seria fabricada aqui mesmo, porém, não sendo 2onsu- 
n:ida senão em tempo de guerra, fazia-s mistér haver depositos aprepria- 
“dos e seguros, onde fosses guardada a calvo de qualquer perigo, nos dias 
de tregues. 

Foi attendendo a taes neca:sidades que se construírem aqui duas 
casas de polvora. EB' de crêr que o primero destes depositos tir. sse começo 
3.0s primeiros anncs da colonização embora disso nenhuma referencia: ve 
faça. Delle sabemos apenas que existiu; e, porque estivesse muito no cen- 
tio da pevicação. foi substituido por um outro mais afastado della. O se- 
gundo deposito a que me refiro aqui é a nossa “Casa da Polvcra” que cstá 
siuada na ladeira de S. Francisco. 

Para que se tenha uma inéa mais aproximada da verdadeira ki- 
tração da primeira casa da polvora da Parahyba, basta dizer que clla es- 
tva no meio da cidade, ou em ama parte della, isto é, cm uma Je suas 
extremidades. 

Mas a cidade naquella epocha reduzia-se « una area muitc peo- 


(1) Historia da Provincia ca Parahyba por Maximiano Lopes Ma- 
chado. pg. 59; Revista do Instituto Historico e Geographico da Parahyba, 
vel, VI, pg. 24; Revista do TI. G. P. vol: V Conferencia do dr, Castro 
Pinto pg. 171. 


(2) Historia da P. da Parahyha, pg. 87. 
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quena, tendo como perimtctro os -copventos de :S. -Frencisco, “8. “Ben. 
to, Igreja de-N. “8. das “Neves, a Santa Casa de  Miserioondia, o Ro- 
serio (antiga) a Capella de S. Gonçalo ou Conceição (antiga) e o Vara- 
Couro. 'À £iapeiia .de-8. Goçalo,. como desoreve Elias Herekman no Cap. 
44, deveria estar no limite extremo da cidade, ao lado do sul. Dalli se cs- 
tendia. ella para o.nriente ou melhor gera o nordéste até a convento de 3. 
Francisco, com o comprimento de quasi um quarto de hora de viagem ta 
pé), mas, escassamente edificada e com muito terreno. desocoupado. 

Dentro desse estreito perimetro foram construindo edífiçios vu- 
ticos e particulares, des quaes cs restantes até poucos annos atraz ainda 
52 revelavam pelo velho estylo colorial. Foi, provavelmente, dentro de tão 
pequenina faixa de terra, que esteve situada a primeira casa da poivora da 
Parahybe. (3). 

'O ponto preciso, em que csteve lccalizada parece inteiramente 
ignorado, porque nenhum signal, nem tradicção ha desse tocal. 

Della. sabe-se apenas que ex.stiu .até o ann> de '1704, quando cm 18 
c: agosto a rainha da.Gran Bret2rha, infanta de: «Portugal esereveu «ao 
capitão-mór -Pernão de Barres e -Vasconcellos, erdenandodho que edifi- 
casse wma ogoutra, fóra da peveação. cnde ficasse mais ao abrigo de oqeri- 
z0s. 44). 

Este segundo depcsito de relvora, de que trato acim:, é aquelle 
mresmo que :fci mendado construir em 1704 vela Infanta de Portugal: e 
acha-se .loealizado ao meio da ladeira de S. Francisco. 


E | “TI 
A comstruçção da casa. da .polvera 


Havendo D. Pedro JI de Portugal entraio no Jiga cintira a -Pran- 
ça, confórme carta regia de 3. d> abril de 1704, no intuito de restituir o 
tnrono de Castella a Carlzs III, expoz o rein) a uma guerra fatal com o 
Luque de Anjou, , guerra, que havia Ge repercutir infallivelmente no Brasil 


(63) Nota — -A despeito do qu? disse acima sobre o sitio occupado 
pela primeira -casa -da pllvora da :Farahyba, ancontrei na Delcgacia Piscal 
tma planta do terreno daquelle arn.tzem utilizado até 1710, com uma area 
ce 6.00x6.00, levantada pelo capitão J. Rcdrigues a mandado co tenente- 
coronel Estevam de Avila Lins. 

Begungo esta planta. aquel!s d:pcsito estaria um pouco atraz da rua 
Rodrigues Chaves (antiga Passeio Geral) na altura do n. 325 da rua Epi- 
tacio Pessôa (antiga Trincbeiras) qu: é paraliela á primeira. Neste caso o 
aliudido depcsito coincidiria com c Forte d: que acima tratei. suppondo 
haver sido construido no alto da colina, nas proximidaies das lrincheiras. 
No entanto, ha uma difficuldade a resolver-sc; é que aquelie sitio devia cs. 
ter fóra da antão cidade da Paraliyvha, emquanto a dita casa Ga polvora 
cstaria dentro della: motivc por que foi substituida pela da ladeira de S. 
Francisco. 


(4) Datas e Notas, de I. Pinto, vol. I, pg. 98. 
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ev especialmente na Parahyba já tão conhecida dos corsarios francêses. 
For isso recommendou a Fernão dr Barros e Vasconcellos toda vigilancia 
res fortificações e defesa da praça 

Retirando-se para a fronteira, “cixou no governo a sua irmã d. 
Catharina, viúva do rei da Inglattrra ,a qual oidenou Ro gevernador Ja 
Parahyba se encarregasse da superintendencia das obras da fortaleza de 
Cabedello = de outras obras que havism sido determinadas. (5). 

Essa ordem foi mandaia “o g:vernadcr aos 14 de outubro de 
"04, em uma carta regia assignad: pela rainha. 

Da alludida carta combinadi com a que se segue, conclue-se que 
entre aquellas obras estava a Casa da Polvora. Effectivamente a srdem | 
rara a sua construcção foi expedid:: de Lisbôa, em 18 de agcsit> de 1704, 
no teor seguinte: 

“Fernão de Barros e Vasccn-ellos. Eu a Rainha da Gran Britania, 
Infanta de Portugal, vos envio muito saudar. 

Mandando ver a cinta que me destes em carta de 26 de março 
ceste anno em como a casa da polvora dessa praça estava rodeada de fo- 
£os, e que seria conveniente mandasse fazer outra fóra da povoação, conde 
estivesse com maior segurança e ficasse livre de corrupção que recebia qo 
lugar em que hoje se recolhia e por se rec-nhecer que esta cbra é mui ne- 
cessaria me par:ceu crdenar-vos (como por esta o faco) que com effeito 
se faça dita casa e como ha de ir erçenheir> para essa Capitania que a este 
cr: denareis escolha o sítio e faça a planta para a casa da pulvora, pois 
nesta eleição e fabrica consiste a conservação dessa cidade e da polvora, 
cuja cbra se pcrá na praça e se errematará a quem a fizer com mais com- 
rodo a conveniencia de minha fazenda. 


Escripta em Lisbôa, em 18 dº agosto de 1704. — Rarinha”. (6). 

A esta carta seguiram-se ovtras recommendações e os recursos ne- 
cessaros á conseccução de tal fim. As repetírias recommendações e os au- 
xilios extraordinarios dão a conhecer que o governo de Lisboa receiava 
aggres:sões da parte da França *: Hespanha. e que a Parahyba mais sofires- 
se em consequencia do conhecimento que tinham os francêses do seu ter- 
ritorio e das bôas relações que anteriorniente mantiveram com os indics 
“aes receics não eram infundadcs; pois que não se fizeram esperar por 
ruito tempo as investidas dos corsarios francêses ao sul do pais, e as dos 
irdios da Parahyba e do Rio Grande do Norte, que não se esqueciam de 
suas antigas derrotas. (7). 

Provarclmente as luctas travadas nessa epocha com aqueles relva. 
gens desviaram as attenções e os recurscs do governador Ja Parahyba 
obrigando-o a suspender os renaros das fortalezas e as censtrucções dº> 
cutras obras mandedes fazer pelo pcder central. entre as quass vcdemos 
n:cluir a Casa da Pclvora. 


(5) Historia da Provincia da Parahyba por Miximiano Lopes Ma- 
chado, pg. 34l. 


(6) Data e Notas. I. Pinto. V. I, pag. 100. 
(7) Historia da Prcvincia da Parahyba, pag. 432. 
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Ê De facto não se sabe ao certo se a construcção della teve começo 
lego depois da ordem regia de 18 de ngosto de 1704. O que é verdade é que 
se houvesse começado nequelle teinyo e continuado o trabalho sem inter- 
rupção, teria terminaao muto ant2s de 1710, dadas as suas pequenas dimen. 
sêes, como veremos depois. 


No emtanto, parece que a tiincipal causa que inhibiu a constru- 
cção da casa da polvora na epocha assignalada, ou a continuação dessa 
cbra e de outras, taes como a fortaleza de Cabedello e o quartel da Para- 
hyvba, fôra a farta dc verba. como tem se depreherde das cartas regias de 
'O de abril de 1703 e de 23 de maic de 1709. A primeira destas cartas or- 
dena ao governador de Pernambuco enviar 10 mil cruzados para os traba- 
los da fortaleza de Cabejello, que o governo português  supounha de 
grando necessidade e urgencia. (8). 

Pela z<gunda sabeiros que aquella impcrtarcia e mais a; >onsig. 
nações enviadas pela infanta de Portugal não foram sufficientes para aca- 
tar. as obras começadas. 


Assim é que o rei mand:u a João da Maia da Gama novas remessas, 
inclusive a de sete mil cruzados para terminal-as. (9). 


Como acima affirmei, uma parte dessas verbas fôra naturalmente 
desviada no sentido de marter a guerra com cs tapuyas do Rio Grande do 
Norte que não se esqueciam das suas antigas perdas; e deixando os morado- 
res de Piancó adormecerem na paz, veem novamente surpr:nendel-os com 
o r:stos dos carirys retrahidos ás serras. (10). Entremsntes parece que os 
trabalhcs da Casa da Pnlovora já raviam começado, porque, alguns mêses 


antes, em 18 de janeiro de 1709, o mesmo govzrno português, por uma carta 
reg:a, pedia ao governador da Parahyba noticias do andamento das obras 
da Casa Ga Polvora nesta capital. 

Fo' talvez com aquelles ultimos r:cursos que João da Maia da Ga- 
ma poude finalizar os serviços do referido depo:ito de polvora, como se pó- 
de verificar pela inscripção que s2 acha na fachada: 

“Neinando em Portugal o muito alto e poderoso Senhor Nosso D. 
Jodo V e governando esta Capitania Jodo da Maia da Gama se fez este 
armazem. Anno de 1710”. 

Duzentos e vinte e um annos são decorridos depois que se finali- 


zaram os trabalhos deste monumento da nossa historia. E tudo está a indi- 


car-nos a sua authenticidade: os blocos mais ou menos irr:gulares de pe- 
ura calcarea com que naquella évcrcha se costumava construir aqui os edifi- 


cios por causa da grande abundancia que existia desta materia em nosso 
subsolo. Os par:zdões des cenventos de S. Francisco, S. Bento, Carmo e de 
outros predios mais cu menos antigos, são todos feitos de blocos de pedra 


(8) Datas e Notas por I. Pinto — V. 1, pg. 98. 
“4«9) Historia da Provincia da Parahyba, por M. Machado, pg. 342. 


(10) Historia da Provincia da Parahyba, por M. Machado, pg. 340. 
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calcarea. Taes blocos eram collados com argamassa de: barro e cal fabricada 
das mesmas pedras, como ainda se ctserva na Casa da Polvora e nas edifi- 
cações supra-mencionadas, 


O tecto da Casa da Polvora é feito em forma de abobada. O mate- 
rial empregado ahi não é mais a pedra calcarea, porém, tijollos de alvena- 
ria ligados com cimento, para dar-lhe mais consistencia e segurança. 

A fachada principe! está voltada para o poente, e é mais polida do 
oue o rasto do edificio, que mede cerca de dezenove metros por sis na par- 
t: externa. As duas esquinas do note e do sul, correspondentes a frontaria 
principal são formadas de pedras bem talhadas com quinas aperfeiçoadas. 
De mesmo modo os portaes da unica porta que existe na frente foram cin- 
zeladas com cert» esmero. Acima da porta vê-se uma corôa do reino de Por- 
tugal e abaixo desta uma lapid2 quadrangular com a seguinte legenda: 

“Reinando em Portugal o muito alto e poderoso Senhor Nosso D. 
João V e governando esta Capitania João da Maia da Gama se fez este 
armazem. Anno de 1710”. 

Ao lado do norte da porta e um pouco acima existem duas frestas 
proximas uma da outra que, me parece, foram feitas para ar2jamento do 
armazem. 


As paredes: são muito solidas, medindo pouco mais ou menos 70 
centimetros de espessura. 


III 
A Casc da Polvora desde a sua conclusão, em 1710, até os nossos dias 


Terminada a ccnstrucção da Casa da Polvora, entrou logo ella em 
funcção, sob o governo do mesmo João da Maia da Gama. 
- No anno s:guinte rebentou em Pernambuco a conhecida guerra dos 
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Mascates, ao lado dos quaes, collocou-se o governador daquella Capitania. 
Sebastião de Castro e Caldas. 

Os nacionalistas emgrossavam cada vez mais as suas fileiras e pu- 
nham em cerco a villa do Recife. 

“Foi nestes apuros escreve M. Machado, que o governador da Para- 
hyba entendeu intervir, quando nada tinha a vêr com o que se passava fó- 
re do territorio de sua jurisdição, em Capitania estranha com o seu gover- 
nador legal no pleno exercicio de sunas attribuições e sm haver-lhe pedido au- 
Xilio de sua autoridale mas ante: p rdo-se da parte dos inimigos do gover- 
ro, dos perturbadores da ordem pro.ica e dos demolidores das leis”. 

A attitude de João da Maia da Gama involveu a Parahyba numa 
lucta que lhe não pertencia, de forms que os animos d:s nosscs se exarceba- 
ram com justa razão, princ'palmente ccpois que elle iniciou uma campanha de 
perseguições injustas contra os principaes habitantes desta terra. Em vista 
disso, receioso de ataques ca parte dos nacionalistas parahybanos, o governa- 
dor partidario fez retirar toda a munição existente na Casa da Polovora da 
ladaira de 8. Francisco, c levou-a para a fortaleza de Cabedello, onde se 
refugiou com trezentos portuguéses. (11). 


(11) Historia da Provincia da Parahyba, por M. Machado, pag. 368. 

NOTA — Depois d:: completo este trabalho, pude obter mais algu- 
ras referencias á Casa da Polvora. 

A primeira é a Ge uma testemunha que nasceu no fim da guerra 
de 1817. Contou-me esta testemunha que quando se entendeu dº gente viu 
o velho armazem da ladeirze de S. Francisco s:rvindo de deposito de polvo- 
ra e de armamentos, e que era guardado por soldados. 

A segunda é uma carta do sr. Simão Patricio, que transcrevo in- 
tegralmente: “Exmo. sr. director do Instituto Historico e Geographico Pa- 
rahybano. Tomo a liberdade de communicar a vossa excia. que está em 
vias de consumar-se, entre nós, um attentado que tem parecenças de sa- 
crilegio. 

Informado da insidiosa e imminente ameaça, não pude resistir á 
consciencia e denuncial-o. 

A hiperbole, nos ceus arremessos de hysteria, naturalmente no pri- 
meiro periodo deste libzllo tel-o-ia classificado de execrando e innominavel, 
Aliás é por esta. circumstarcia que resolvi formular este sensato autcdepoi- 
mento que poderá servir para inicio do inquerito que certamente a respeito 
gtomoverá o devoto cultor das nussas tradições — o illustre conterraneo à 
quem tenho ora a honra de endersçar-me. 

Trata-se, exmo. sr., da supposta e indebita transmissão do proprio 
historico que se denomina “Casa da Polvora” situado alli na legendaria la- 
deira de 8. Francisco, transmissão e consequente demolição segundo fui 
fidedignamente inteirado. 

" Por que motivo, exmo. sr., por que razões de raciocinio esse immo- 
vel construido em 1710, ao tempo de D. João V, não pertence ao governo 
nacional? 

Por ventura houve alienação dessa historica mole de pedra ao pro- 
prictaria do sitio onde é a mesma incravada? 
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Era de suppor que, passada a guerra dos mascates e serenados os 
animos, João da Maia da Gama ou o seu successor Antonio Velho Coêlho 
que tomou posse da Capitania em 1717 com espirito pacificador, fizesse vol- 
tar as munições á Casa da Polvora da Parahyba. Mas parece que tal não 
e conteceu, como logican:ente se úàcrrehende da carta regia de 27 de janeiro de 
1739. Nos termos do precitado cccumento vê-e que toda a munição de 
guerra estava na fortaleza de Cabedello, e como isso seria perigoso em caso 
de invasão, recommendava o rei ao capitão-mór da Parahyba que fizess> 
ac pé da mesma cidade um balnaru: com o qual se repartisse a munição. 
Este baluarte é aquelle mesmo de que falei atraz chamado Forte e cstava nas 
proximidades das Trincheiras. 

Aqui vae na integra a carta regia escripta em Lix' Occidental a 27 
de janeiro de 1739, ordenando a construcção do dito baluarte: 

“Dom Jcão por graca de D:zus Rey de Portugal, etc. Faço saber a 
vôos Capitâác-mór da Capitania da Parahyba que se viu a vossa carta de vin- 
te e três de abril de mil setecentos e trinta e seis. a r:speito da cidadella 
qLe intentaes fazer em um frontal proximo a esta cidade, formada de faxina 
e estacas em a qual se podiam dividir as munições de guerra por não ser 
rzão que estejão tcdas na fortaleza, p:is cercada ella ficava impossibilita - 
da de soccorro; seguindo-se da mesma obra o terem esses morador:zs hum 
abrigo para segurarem os seus moveis em qualquer r:pentina invasão; e 
vendo tão bem o que novamente informastes á vista dos parecer:s que de- 
rão sobre esta materia o Coronel Ing” Manuel da Maia e o General de Ba- 
tajha ing” mór Manuel de Azevêco Fontes; representanio-me que a obra 
que propunha os sobreditos será impraticavel e que o orsamsnto que já fi- 
gesie da justificação que apontaveis de faxina. concorrendo com comer aos 
indios e soldados, com alguma ajuda aos natura:s, a quem se desse tão b2m 
de comer, entendieis poderia custar seiscentos mil réis e fazendo-se os dous 
baluartes da entrada de barro. saibro e cal, cuja obra seria de muita dura- 
cão vos persuadieis poderia custar hum conto e três mil cruzados, Me pare- 
ceo orderar-vos por resolução de vinte e três d>2 dezembro do anno passa- 
do em consulta do meu Con: Uttr" façaes logo esta fortificação na mesma 
forma que vos parece; e se vos declara que ao governador de Pernambuco 
ordeno mande para essa Capitania ao Tenente Diógzo da Silveira Velloso 
para consistencia. cuidado e segurança da m:sma obra por não haver pre- 
sentemente Ing” nessa Capitania. 


E' o que cumpr? a v. excia. inquerir e defender. 

Em fim é preciso que essa crrpéa da Casa da Polvora se;a averigua- 
da, embora legalize-se o seu sacrificio. 

Mas ao menos seja-nos grato desviar a attenção e convergir os olhos 
para tal assumpto que reveste alia significação por s:zr uma lembrança dos 
nossos primeiros dias que nos liza aos nossos queridos irmãos de além mar. 

Dº v. excia. admirador, cr.” e conterraneo, (ta) Simao Patricio. 

Parahyba, 19-4-1922. 

Afóra esta informações, nace mais foi-me possivel encontrar que se 
refira ao velho armazem. NR 

João Pessõa, 22-XII-31, : pio Es 
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El Rey nosso Senhor e Manuel Pedro Macêdo Ribeiro a fez em Lix* 
Occid. a vinte e sete de janeiro de mil setecentos e trinta e nove”. 

Do 1711 em deant,e. nenhuma noticia se encontra nas chronicas da 
Parahyba a respeito da Casa da Polvora desta cidade, parecendo que depois 
Ccquella data ficára em completo avsendono, cmo ainda hoje se acha. 

Pertencendo ao governo português no tempo da Colonia, com a in- 
dependencia passou a ser um proprio nacional até o anno de 1902, quando 
posta em leilão foi arrematada pelo engenheiro Antonio Augusto de Fi- 
gueirêdo Carvalho. 

Este attendendo a um appello de D. Ulrico Sontag, então prior de 
S. Bento e socio do Instituto Historico tratou de zelar o velho armazem, 
tendo mesmo a intenção de doal-o a esta instituição, o que não sei porque 
rotivo não o fez. 

Por morte do engenhsiro Carvalho, entrou em inventario, cabendo 
como herança ao seu filho Nelson Carvalho que o vendeu ao sr. Cidronio 
Mororó, a quem pertence actualmente... 

Em 1929, o sr. Mororó iniciou a demolição do referido predio. Mas, 
em virtude do protesto energico do Instituto Historico e Geographico Para- 
lvybano, o então prefeito da capital. dr. J. de Avila Lins por despacho da- 
quella data mandou impedir a demolição, tencionando adquiril-o para o 
municipio. Ord:nou o mesmo prefeito ao architecto Clodoaldo Gouveia que 
prcjsctasse a recomposição do alludido monumento, o que não se realizou 
ror haver terminado o seu mandato. E assim se encontra aquella reliquia 
cos nossos tempos coloriaes, que é uma das poucas que a materia conserva 
ainda na sua regidez, através de duzentos e vinte e um annos. 

O observador, que passar pela ladeira de S. Francisco, ha de notar, 
além do matagal que lhe cobre o dorso vetusto, uma ferida profunda que é 
o c:meço do seu desapparecimento A custo poude ser detida a marcha des- 
truidora daquelle cancro que ia consumindo todo o edificio. Ignora-s2, po- 
rém, se os miícrobios ainda sahirão do seu entorpecimento para continuar 4 
corroer a massa inerte do velho monumento. 

No entanto, devemos oppór resistencia tenaz a qualquer tentativa 
reste sentido, e tratal-o ccm o mesn.o desvelo com que os mineiros tratam 
a “Casa dos Contos” que é o escrínio das reminiscencias de Ouro-Preto. 

Si a Ca:a dos Contos foi o recinto onde se machinaram os levantes 
do povo mineiro contra a insaciabilidade do fisco da metropole, si dentro 
dos seus paredões coloniaes cessou de palpitar o coração patriota de Clau- 
cio Manuel da Costa, a Caa da Pcrlvora foi a guarda fiel das forças laten- 
tes dos explosivos que deviam esbarrar a marcha dos nossos invasores de 
antanho. A gloria de uma corre ao lado da outra, porque se esta não foi a 
séd2 de conspirações, foi ao menos a guarda avançada da nossa defesa. 


Digitized by Google 


D. PEDRO II 


Conferencia realizada na Faculdade 
de: Direito do Recife, pelo professor dr. 
Odilon Nestor, a 2 de dezembro de 1925. 


Seria curioso fazer a historia dos monarchas desthronados curioso 
e edificativo ao mesmo tempo. Essa historia, se eu tivesse de fazel-a, não 
saberia por cade começar Mas desde esse degraçado rei Enzio a mor- 
rer ce desgosto em à sua crisão do rude palacio do Podestá, tendo antes 
ccmposto versos para dizer 20 mundo que melancol!as são as melancolias 
de um principe captivo, até ao ncsso desventurado dem Fedro 2.º, finando. 
s2 «em uma queixa, entre e-xtranhes. na camara fria de um hotel e longe da 
terr: da patria. — que intevressant> narrativa não seria cessa, e que lição, val. 
vez Je grande aléance moral não se tiraria dahi. . 


Por que serão depestos os reis? Por serem elles maus? Ou por serem 
hons? Ou poi screm odiados? Ou por serem queridos ningurm 2 sabe. Não Fº 
conhecem nunca ao certo as causas que os fazem cahir. A sorte dos imperios, 
como a dos soberanos que cs diisigen:, offerece ao espirito do observrdor ensi- 
Lementos fecundos, e tambem estranh:s mysterios. Quanta incertcza, quan- 
ta ohscuridade nos nossos conhecimentos! Eobre a interpretação dcs va- 
rios íactos que se desnrolam aos necssos olhcs, cs julgamentos são 2s nais 

iversos; cada um que cs eprecie cb o seu ponto de vista proprio ou de 
conformidade com o seu credo scientifico ou religicso. Os historiadores « 
os philosophos estarão beim seguros des leis que pretendem haver desco- 
bertc — leis reguladoras dos acontecimentos humancs — a dos principios 
em ocue repousa tcda a oriem moral? Deante do espectaculo dc; factos 
histuricos as difficuldades, com efteito, e as contradicções que estorvam O 
espirito, parecem insuperaveis. Dir-se-ia — assim se exprimem os que os 
cbeervam — que cs acontecimentos se seguem e se precipitam á mercê da 
cxte, algumas vezos; ouiras, que clles são preparados e cmiuzidos Dor 
certs mão previdente; e inda outras que elles são arrastados por uma 
força irresistivel. Acciso, Providencia, Fatalidade, que será então que os go- 
verna? 


Relativamonte ao nosso cerradeiro imperador, estou certo seria 
elle proprio — esse legitirio “herdeiro de Marco Aurelio” e discivulo de 
Epicteto — que teria dito dc seu irfortunio o mesmo que proferira o gran- 
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de cscravo e mestre do sidiciemo: “Estou, d'sse este, no lugar em que a 
Providencia quiz que eu estivesse; cueixar-me, seria offerdel-a”. E outro 
não é o sentimento inspirador destes seus vercss: 

Não maldigo o rigcr de iniqua sorte, 

por mais atroz que seja e sem piedade 

arrancando-me o throno e a mag:<tade 

quando a dcis paszos só estou da morte. 

Dom. Pedro 2.º acreiitava em Deus. E' com esse credo, mesmo, que 

tic começa aquella sua profissão, especie de tcstamento a que deu o n3- 
me ce “Fé de Offtcio” e que, datada de Cannss, foi remcttida ao Visconde 
de Taunay. O funds do seu sentimento religigq:> ahi é espontaneament> 
confessado. Tocante confissão ds quem soffria tawsz no exilio cs go!p?s 
dessa Justiça immanente chamada scbre a Ccrôa peics homens de Esta. 
do que haviam prendido o bispo de Clinda, esquecidcs da palavra da Es- 
criptura: “Quem se checa ccm esta Pedra, ahi se parte”. 
; " Não era por certo ao imperador que ss deviam attribuir as in. 
justicas praticaúas. Antes ao systema e ao peso dcs atavismcs, transçor- 
tadcs da metropole para a colonia ccmo já se tem feito nctar, do que ás 
disposições: pcs:oaes do mcinarche. Esta era pesscalmente equitativo, reli. 
gioso bemfaze;c. M-chiavel, de facto, não reinou no throno desse rei. 

Por que teria cahido a monarchia no Brasil? Quaes seriam as cau- 
sas da destituição de Dom Pedro 2': Haveria razão para preferir o paiz a 
forma republicana? = 

Diversas causas têm sido successivamente apcntadas. Não ha 
historiador, nem socciolcgo, e até apressado turista em digressão pelo nosso 
paiz. que não tenha prcecurado explicar a seu mcdo as origens desses gra. 
ves factos. Nem sempre a explicação é razoavel; é paradoxal. às vezes. 

Uns attribuem a queda do regime monarchico á ausencia prolongada 
do imperador de seu paiz, « á sua doença. Os homens de Estado mais emi- 
nentes afasiavem-se do throno; o pcder ia assim rinnindo a pone de 
estar á mercé Ge um inc:cente. : 

Outros querem ver no grande amor do imperador á sciencia e ao 
seu interesse pela vida espiritual da nação, a causa do desmoronamento 
de sua dynastir. Por mais estranho que isso pareça, esse gosto do impe- 
radcr pelas lettras, esse seu perdor tão accentuadamente manifestado pelas 
obras da inteliigencia, essa suga nobre precccupação por ccicsas outras quê 
não fcssem ás só mesquinhas ccisas da politica fizeram-lhe muita anty- 
rethia e crearam-lhe um ambiente dé hcstilidade até mesmo entre os ceus 
ministros. “Estes, disse José Verissaro, em um interessante artigo sobre 
o imperador, não occuitavam o seu desgosto por isso e alguns haveria que 
acviam achar singulermente estranhc que elle lhes falasse no ultimo livro 
à2 Rénan ou na ultima ccmmunicação feita à Academia das Sciencias”. 

A abolição Gdos escravos ter. sido cimmummente apreserecda co- 
no uma das causes — mesmo £ crisa principal — da revolução republica- 
1»8. Uma vingança, diz-se, dcs escr.vocratas descontentes, que uunca se 
esqueceram de que o imperador sempre fóra um forte abolicionista. Dem 
Pcdro 2º realmente. o era; e nenhume phrase é mais significativa disso que 
4 que lhe escapara dos labios, quarao doente, quase egonizante mm, Itairia 
she vieram dizer que estava extincta a escravidão no Brasil. 
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“Que grande povo!” exclamcu. 

Não fôra, comtudo, elle qu” havia essignado a lei supprimindo de. 
f.nitivamente o regime servil — lei até certo ponto de vista revoluciora- 
118, por que sancctonando uma expr:priação da prepriclade particular não 
estatuia nenhuma indemnização cos prejudicados. “A escravidão iíol, como 
cisse o principe Luiz D'Orleans de Bragança, ums grilheta que o Brasil teve 
q: arrastar durante mais de um míoio seculo por não ter, l:go após a pro- 
c'amação de sua independencia, decretado, como fizeram as repubiicas his- 
reno-americanas, a aboiição immcciata desse regime”. Não foi sem um 
prnderajo estudo e sem muita cautela, que cs primeiros gabinêtes do se- 
gimd> reinado se occuparam do questão. Tinham os nosscs homens de go- 
vero a consciencia de que era esse, com effeito, o problema mais 
trave da nação; m2s que era precisc agir com toda a prudercia e o segu- 
r. methodo a fim de que as consequencias praticas da  inevita- 
vel transformação fossem as mencs desastrcsas para a viia scciel 2 econo- 
mica do paiz. Assim, a primeira lei — a lei dencminaa do ventre livre — 
que se seguiu à suppressão do trafico alcençada afinal cm 1850, Jdecretava, 
sob o ministerio Rio Branco, 2 emancipação de tcdo filho de escravo nas- 
cendo a partir daquelle momento. Depois, veio a l2i d2 “libzrtação condi- 
cional” promulgada em 85: os velhos de mais de 60 annos ficavsin livres. 
à extincção gradual do captiveiro, Icsando o men:s possivel os interesses dos 
senhores de escravos, era o progran.ma d> imperio. O movimento abolicio- 
rista, porém, não podia segui: o mesmo rythmo lento das claborações mi- 
nisteriaes preparadas com todo cuidado. Nos ultimos anncs da monarchia 
cile accelerou-se: a nressão Ga. opirião publica tornou-se então irresistivel. 
Foi bem a menos a ella que ao generoso impulso de seu coração, que cedeu 
a regente. Certo, não lhe era desconhecija a gravidade do acto que ia 
cumprir; p>rém, assignando a lei ce 13 de maic, a princzza Izabcl, como 
cisse o seu illustre filhc, “poz a car-dade acima <a pclitica”. Com o impne- 
rador não se obteria nurca uma sc:ução semelhante. Dom Pedro 2º seria 
incapaz desse rapico gesto de um traço de penna, equivalente a um lance 
“q” her:ismo, que immortalizsu a herceira do seu thrcno. Não por que se 
receiasse de pericr a corôa, a aque rão tinha nenhum apégo. “Não cra irso 
cue o impedia de fazer o que fez sua filha, escrevia Joaquim Nabuco, mas 
& convicção de que a mecnarchia er” necessaria ao povo brasileiro, « de Jue 
atalal-a n» mcmento de fazer uma grance reforma equivalia a inuiilizar a 
rica força que podia orstar a reacção.” 

Uma cutra explicação da revolta de 15 de novembro, é a drsaffeicão 
cue se dizia ter o imperzdor pelo exercito, a reorganização da guarda na- 
ci-nal que fezia parte do programm:» do ultimo gabinere tento vindo apres- 
car o movimento. Seria, pcrém, vercedeira essa falaãa antipathia do mo- 
tarcha pela classe militar? Não mc parece que sim. Ao contrario, elle foi, 
aurante os cinco annos da guerra d” Paraguay, a personificação das forças 
crmadas do paiz, e a queain, no dize” de Joaguim Nabuco, “os nossos gene- 
rues e soldados feridos levantavam o seu uitimo Viva, symbolico da im- 
mortalidade da patria; elle foi o unico verdadeiro amigo que o exercito teve 
cm nossa politica”. O imperadcer moctrcu sempre muita consideração e 
affecto aos bravos militares empenhados na lucta e aos heroicos volunia- 
205 da patria, os quaes enccntraram no scberano um protector. 
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Tem-se dvdo tambem como causa do deseppazecimento do impe- 
rio, a circumstancia de se achar elkc isolado em todo o cuntinente, não ha- 
vendo e não devendo medrar ahi nenhum governo hereditario. A Ameriça é 
republicana, foi de facto, o argumento que se fazia valer na intimação di- 
rgida a Dem Pedro no dia seguinte ao da proclamação da Republica. Jsse 
estado de coisas, combinado com & mentalidade especial dos pzvos jovens e 

cem tradição, explica a facilidade com a qual um pequeno grupo de ho- 
nens devism, na primxira occasião, derribar o threno imperial ds Bra- 
gança. 

E a verdede é que esse throro ruiu som que se desse um tiro, nem 
se desembainhasse uma espada em sua defesa. A revolução Ífizera-se sem 
violencia nom efífusão de sangue. A preguiça, o scepticismo e a indifferen- 
ça do brasileiro permittiram as acontecimentes se desenralarem com uma 
rapidez e um exito que surprchenceram aos proprios autores da revolta. 
Raros foram os que protestaram. O brado unico talvez que sc fez auvir, 
foi o daquzle professor esvrangeiro, o barão de Tautphcens, a que o autor 
c2 Minha Fcrmação faz referencia e o qual gritou — Viva a Constituição 
do Imperio — ant2 o desfilar das tropas do general Degcdoro pela rua do 
Ouvid:r, no dia 15 de novembro. Un' dos ajudantes de ordens preferidos do 
imp:rador, apresantando-se alguns Gias iepois ao novo ministro da mari- 
rha exprimia-se nestes termos: “Eu tive muita pena s:parando-me de meu 
+tciho amigo o imperador, mas o que está feito está feito. Não se póde ago- 
ra voltar atraz e nem mesmo se deve. Os homens que amam seu paiz de- 
vem esquecer o passado 2 unir actualmente seus esforços para assegurar a 
paz e a grandeza do Brasil”. Esses sentimentos eram cs da maioria dos 
amigos da familia imperial. Elles são aliás confcrme a natureza apathica 
e fatalista des brasilaires que accsitam facilmente o facto consummado. 

Outras causas ainia são invecadas para explicar o movimento de 
JF de novembro. Não faltam causas nem razões para justifical-o. Um ve- 
lho cosiume ncsso é o de dar semrre ao govemno a resp:nsabilidade das 
frltas que são corrmeitidas por tcdo o murdo. O csv> brasileiro tem mais 
csta particularidade: gosta muito de variar. Elle desejaria mudar de go- 
iºrno como se muda de ares, ie cesa, ou simplesmente dc prato. A revs- 
lição é uma mudança cora; mas ec póde dar-se a esse lux:: O que impor- 
ta, é sahir do vrivial. 

Como quer que scja, a vercade é que o governo msnarchico .1ão 
cfforecia nenhuma <:gurença: o meis leve golpe poderia abatel-o. Não sei 
se o de 15 de novembro teria sido desviado cm um pouco de enargia e co- 
regem, que a occasião exigia. Não tinha estabilidade o throno de Dom 
Priro 2.º; era fraco o seu govern>. 

Não é porque elle fosce onaranito que lhe faltacse a fortaleza. A 
forma de Estado não tzm aqui nerhuma importancia. Monarchico, renu- 
tiican> ou <ccialista, uin governo é forte, quando elle ascznta em uma ba- 
cc solida de manciras 2 tradições, e presuppõe um grupo social cujas neces- 
s.úxades se acham satisfeitas. 

O povo  brasiilciro não é maonarchista, como tambem não 
c republicano, é inteiramente inciffcrente ás formas de governo: isso 
jé tem sido dito pr mais de im escriptor. Um eminente  socio- 
lcga, q sr, Oliveira Vianna, estuaando o mecanismo do poder  cen- 
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“al no segundo imperio, accrescento a isso: “Nas classes politicas, além 
ca admiração pelo imperante, ha tan:bem, na sua maior parte, o sentimen- 
t> da grandeza 2 da superioridade das pr:prias instituições”. 

Mas este sentimento ao meu ver, era por assim dizer tcdo ideal, 
rão pr>cedia da realidade. O monr:-chismo, e do mesmo mado o Te- 
publicanismo, não foram nunca nem são uma aspiração nacional. 

Se alguma aspiração se péde  prescrutar na nação brasileira, 
é a da sua unidade. Unidade que o imperio, a despeito do seu sys- 
tema centralizador synthetizado na formula daquelle escriptor — integri- 
dede do pair pela unificação do poder — não conseguiu realizar, e que a 
republica com as suas experiencias Ge “federação centrifuga” e “fegeração 
contripeta”, não sei se o conseguirá. A ocsntralização politica da monar- 
chia não poude dominar ns forças neturaes centrifugas do paiz, nem a 
dispersão Je seus habitantes, e nem os seus habitos de indisciplina. O im- 
perio havia surgid> da necessidade de assegurar a unidade de direcção do 
movimento de indepencencia de 1822. Mas que podia essa autoridais so- 
bre populações tão afestadas de si? A tarefa, com effeito, que se offerecia 
ao regime imperial, era singularmente difficil. Ele succumbiu sem a ter 
podido executar. Cabis-lhe crear a unidade de governo sobre esses grupos 
tão espalhados; soliderizar interesses os mais diverscs; rejuzir uma insu- 
bordinação gerada por três seculcs de aventuras e de lutas; submetter em- 
fim as innumeraveis oligarchias locaes. Foi esse preblema que a monar- 
chia legou insoluvel 42 novo regimcn. Poderá resolvel-o a republica? Mo- 
rarchia e republica não são afina sinão meras formulas de que a naição 
Ss” serve om procura da sua unidade. 

O imperio, todo elle, não foi mais de que um circo de estadistas ro- 
manticos girendo em torro da figura central de um monarcha lettrado, 
tonto ou mais romantico ainda do que elles. A historia do regime imperial 
pode-se dizer que é a historia mesma do liberalismo romantico. Tambem 
» ambiente em que se creou e se tem nutrido a vida republicana, não é me- 
ros ssturado de romantismo. As pr.lavras têm entre nós uma c<ignifica- 
çã> maior que as idéas, c as convenções valem mais que as realidades, di. 
z'a assim o sr. Oliveira Lima, attribuirdo aos thecricos da Revolução Fran- 
cêsa essas creações em nossos esriritcs. Mas a idéa republicana — essa 
mesma, — se bem que antiga em ncssa historia, não tem tambem aqui as 
suas origens. Ella não nasceu no n.eiz brasileiro; é uma planta exctica 
cue estamos sinda a ver se será acclimada. 

“A principal faia da monurchia, escreveu o principe Luiz d'Orleans, 
— fôra preferir, para ahi por sua autoricade, as idéas abstractas gos fun- 
Cumentos naturass que as lições do passado lhe teriam pcdido indicar. Du- 
rante muitos ennos, ella p-ude se governar por seu unico prestigio. Vêm 
es horas difficeis em que este prestigio não basta para a defender contra as 
tempestades inevitaveis, e ella se achou úesamparadúa em face das baicne- 
tos ameaçantes”. 

O prestigio da mocnarchia não estava porém nella, estava, sim, 1a 
ressôa do monarcha. Tcdo o encanto do imperio residia em Dom Pedro 2º, 
1.ão era na sua corôa. Foi esse encanto que se teria rompido na madruga- 
Gu de 15 de novembro. Dom Ped-o, enfraquecido já prla idade e pela do- 
ença, não inspitava meis e nem dirigia o govêrno. Bastou que um ios ba- 
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talhões de infantaria, ao servico dc alguns officiaes descontertes e sob a 
influencia do positivismo republicano, resclvesse ter um governo novo, pa- 
1a que dentro de algumes horas a republica estivesse feita e o throno des- 
truido. 

Quem era, pcis, esse rei, que assim realizava um prodigio de tal 
ratureza o milagre de sustentar, pelo seu urico valor proprio, as institui- 
.6es vacillentes? ecz- rei não tinha nada do “cavalltiro antigo”, e aem 
tê: pouco do sobereno militar ou d? guerreiro, que assenta na força mate- 
rial e na conquista a sua grandeza. Era um rei pacifista, um rei philoso- 
pho, um crente na virtude mirifica da paz e do saber. Seu desejo teria sido, 
trovavelmente, “fazer de teodcs cs padres professores e de todos cs solda- 
cos lavradores e commerciantes”. Rei constitucional — como à si proprio 
se intitulava — elle levou o recpeitx das liberdades constitucionaes até a 
ceixar arruinar-se o seu poder sem tentar mesmo defendel-o. “A honra 
«o meu reinado, só pode ser — cumprir a constituição que jurei”. Precisa- 
rente por esse seu amor á Constituição e pelo respeito que lhe mereciam 
todas as liberdades, é que a manifestação do pensamento no Brasil, duran- 
te o seu reinado, foi a mais livre aque ainda houve em qualquer parte d> 
mundo. Se do imperador não se pode dizer que tivesse tido uma acção di- 
recta na evolução da mentalilade brasileira, com justiça se deve reconhecer 
que a <ua infiuencia indirecta, permittindo a maior liberdade de pensamen- 
te — escripto ou falado — foi consideravel e assim o mais valios> serviço 
que elle teria prestaão ao ncsso desenvilvimento intellectual. Nunca esse 
monarcha consentiu que se fizesse sequer uma regulamentação da iiberda- 
de de imprensa, que elle queria intangivel. A tcdas as tentativas que neºs- 
ie sentido teriam partido de alguns cos seus ministros, elle sempre s2 oppoz. 
Quem quer que tivesse de falar ou escrever neste paiz, podia usar do seu 
direito sem o menor censtrangimento ao tempo de Dim Pedro 2º. Libcr- 
dide expressiva, da qual, ccmo não era de estranhar, abusaram os dema- 
gogcs e os pamphletarios mais que não é menos reveladora do caracter do 
soberano, do seu espirito ce tolerancia, resistente a todas as conveniencias. 
e que dá bem a idéa de sua elevação moral. 


Dom Pedro 2º, cmo disse, era um apaixonado das coisas de intel- 
lgencia. Dahi o vivo interesse que €cile mcstrou sempre pelo problema da 
instrucção publica, do que deu innrmeras provas. A expensos suas foram 
educados varios brasileiros que se t-rnaram depois homens ilustres, mu!- 
tiplicou escolas, suggeriu reformas e melhoramentos, teve a idéa, a que els 
ec refere em sua Fé de Officio, de ciear duas universidades, uma no norte 
e outra no sul, com as faculcades e intitutos necessarizs, não lhe sendo 
já estranho o ponto de vista reginnal: a instrucção foi uma das suas cons- 
tuntes preoccupações no seu reinado, 

“Que! cuidar em palacio quando não possuimos escolas nem es. 
tabelecimentos de ensino em numero sufficiente? — foi a resposta por elle 
cada aos seus ministros que lhe lIemtravam a conveniencia de fazer um va- 
lecio imperial: “Actualmente precisimes cuidar de vias de communicação, 
Ge immigração 2 Je escolas”. 

Quanio termincu a gucrra do Paraguay, quizeram as municipali- 
Cudes e a população do Imperio cisvsr-lhe uma estatua, em reconhecimento 
pos seus serviços e á fé petriotica com que elle resistiu & onde dos derrotis- 
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tas. Dom Pedra 2º, recuso! à offerte do monumento e pediu que 2 impor- 
tancia da grande subscripção popular aberta para esse fim, fosse applicada 
á creação de escolas. Não xi se haverá quem ignore ainda essas coisas, 
tão conheciias são ellas. Todavia não ha nenhum inconveniente em tor- 
ral-as a dizer. E é opprtuno que eu aqui as relembre. Ellas me vêm re- 
cordar um dos mais caracteristicos aspectos da personalidade de Dom Pe- 
«ro 2º. Contam que elle teria dito uma occasião: “Se não fosse imperador, 
c-sejaria ser mestre-escola”, — e er estou certo que elle se acharia ahi mais 
à vontade do que no throno. Não porque não se sentisse como rei na altu- 
ta de suas funcções mesmo ss mais arduas — e o seu reinado de quasi 
e-ncocnta anncs o provarta dc sobra — mas porque se via como que encer- 
redo em uma gaiola de oiro e não vcdia della fugir. Ainda asim, que cons- 
tantes mostras de querer trccar o manto pela capa, que estorços por se 
libertar da prisão, mesmo doirada. 

D:m Pedro 2º foi o soberaro de costumes mais simples, de maior 
acces:ibildade, e menos amigo do luxo, que aind:> talvez existiu. S:u pala- 
cio cra a negação mesma da conulncia. Elle tinha, conforme refere um 
chronista, em certos dias o aspecto Gesses conventos sitiados pela pobreza. 
Suas carruagens eram ainda as do tempo de Dom João 6º, não poucos des 
s:us subditcs ostentavem um tratamento mais fidalgo do que elle. Tod> o 
mundo lhe podia falar, e elle recebi. a todo o mundo. Os necessitados não 
batiam em vão á sua porta. Não x: Saia sem cinforto ou despcrançado de 
svas audiencias. Que chefe de qualcuer des republicas do continente teria 
um espirito meis democratico do que o do imperador do Brasil? 

Elle proprio era declaradam:nte republicano; e foi esse ao seu crl- 
me unico, talvez. Censuraram-no por isso: por não ser aristocrata. Queri- 
em-no em uma vida de córt>, que mantivesse uma aristocracia, e com esta, 
vma cimprehensão melhor da elegancia, um gosto mais elevado de arte 
e costumes mais fin:s, e mais recuintada cultura. Além disso, elle deve- 
ra ser o chefe de um exercito “agutrrido e brilhante”, um dominador, um 
“rei militar e artista”, em summa. Um rei com taes requisitos, observava 
Nabuco, “teria durado muito mencs: não teria ministr>s para comprehan- 
ctl-o, nem nação para o sustentar”. Elle podia dizer ainda: e teria prova- 
velmente viviio em guerra com as outras nações do continente. 

Com> quer que seja, Dom Pedro 2" não podia ter sido esse rei as- 
sm idealizado pcr alguns dos seus criticos. Faltavam-lhe qualidades na- 
turages para isso. Depois nós não tinhamos aqui uma aristocracia, nem ele- 
nentos para creal-a. Não se mantem luxo sem dinheiro. E é o de que mais 
16s careciamos, cimo ainda hoje. Nada ha de estranhavel nisso: o dinhero 
é a maior necessidade das naçóºs novas que precisam desenvolver-se. E o 
Prasil está neste caso. 

A côrte do nosso imperador era pois modesta e pobr> como elle 
r:emo. E nem pderia ser rico um rei que distribuia a maior narte dos 
s us vencimentos em esmolas. Das suas recenções no palacio de São Chr's- 
tovão não trazia ninguem uma impressão de magnificencia, nem ce extre- 
na elegancia .Não se viam ali os bctões reluzentes de fardas, nem de li- 
brés: nenhum apparatoso brilho ce niilicia cu de criadagem. Em compen- 
s.Ção, que encanto de simplicidade, e mesmo, mais do que isso: — de inti- 

made. o e 


+» mo mad | — ——— —— vom 


é3 REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANÔ 


- Teo E Ee rt ED 


Quando de villegiatura em Petropolis, o imperador era visto algu- 
r.as vezes, dizem, a conversar familiarmente com es pessõas das suas rela- 
côóes,a uma h:ra ainda muito matinal, bem proximo á estação do caminho 
Ge ferro. Ccmprehende-se como lhe ceria assaz penoso o ter de vestir, no 
cia 2 de janeiro de cada anno, para o fim de ir abrir o parlamento, aqucile 
costume do seculo 16 ae que faia vm escriptor — em setim branco, com 
topes nas ligas e nos sapatos, c que era o vestuario proprio do cerimonial. 
“Nesse dia, Dom Pedro 2º, punha aos hombr:s um manto transparente 
c«uarnecido de penas de tucano; e de corôa na cabeça e sceptro em punho, 
contaa ao centro de uma traquitan: do senhor Dom João 6º, sua mages- 
tede percorria em estaão, á luz do alu. as ruas da sua capital. Era a unica 
pempa do imperi>, e não havia já ninguem, em todo o Brasil, a começar 
prelo proprio imperador, que a não achasse burlesca”. A tados assim nare- 
cia realmente. O Brasii, sob o g>vernc de Dom Pedro 2.", era uma *'demo- 
cracia coroada” diziam assim os que da nossa maonarchia queriam dizer 
tem. 

Se pouco tenho falado do soberano e mais do hcmem, é que eu me 
não propcnho fazer aqui uma hictoria desse monarcha nem traçar tão 
p>uco a linha politica do scu reineco: analysar as suas relgções com o 
Parlamento e oom os seus ministros, criticar o uso ou abuso que elle te- 
nha feito do Pcder Pessoal — estudos que demandariam um livro e não 
uma ligeira palestra. Depois, a popularidade d> imperador deveu-a elle 
I4is ás suas virtudes que ás suas qualidades de chefe de Estado. 

O povo não prezava nelle a sua autoriiade suprema, mas a bon- 
dade do seu coração. A sua bondade, a sua tokerancia, o seu altruismo, a 
sug honestidoce — eis o que se estimava ou sr. estima ainda no imperador e 
o faz hoje, em todo o paiz, objecto de uma glorificação. 

Como era ditferente Dom Pedro 2º sob todos os aspectos da pes- 
sõa do pai? Dir-se-ia não haver ponto algum de contacto entre esses dois 
homens, e que, o qi os caracterizava. era justamente a dissemelhança. De 
cert;> modo as leis da hereditariedcic teriam tido aqui um desmentido; e 
es theorias que querem ver no homem um preducto do meio em que elle se 
fermou e viveu, estariam tambem contraditados em Dom Pedro 2º. Puro 
u.ilagre de iniividualidade é o que elle nos revela. 

O pai de Dm Pedro 2º, o ssnhor Dom Pedro 1º, fundador do im- 
perio, tem sido muito meltretado pcr alguns historiadores. Apresentam-o 
cidinariamente como um principe Jlibertino, impetuoso e mediocre. Aqui 
está um retrato, entre cutros do primeiro imperador, e de que eu tiro a 
copia: '“'Fogcsso e indomavel na sva indole naturalmente rebeliz dando li- 
tre expansão aos seus instictcs desurdenados, irascivel e apaixonado, ca- 
paz de bravura e capaz de baixeizas, &o mesmo tempo fidalg> pelo orgulho 
da raça e burguez, gresseiro pela educação que lhe deram c pela laia dos 
familiares que mais privaram na sua intimidade, mixto de contraiicções 
emfim, psrque ao lado de sentimentos generosos era susceptivel do mais 
bastardo egoism>, impulsivo, arrogante, violento e extremamente autorita- 
rio, dissoluto nos seus costumes e levando a falta de escrupulos até à obse- 
cução da consciencia”. 

Era assim que o havia pintacc o sr. Quintino B:cayuva, certamen- 
te carregando um pouco nas tintas. Na verdade, porém, éra um rei de 
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reuito Maus costumes e ce má educação. E se fnssemas 8 herdar tão * 
mente de nposs:s paes. e herança do segundo imperador não .seria inveia- 
E Mas, nós herdamos tambem de ncssas máis. E a mái de Dom Pedro 

2, A imperatriz dops Caralina Leopoldina, era, comp .se sabe, uma distin- 
cta e bôa senhora, intelligente, e irstruida. Os que a ella se referem, 1eº- 
saltam-lhe, principsimente, a doçurc do caracier. Dom Pegro 2º nã» fol 
Lois o confluente dos cois rios de heregúitariedades. Só da serena eorrente 
maternal teria puxado alguma coisa. 

A infancia do herdeiro o throno do Brasil foi uma infancia acer- 
bu, triste, desprovida de carinhos, a ge um pequeno ornhão de máãi e em 
cuem, o infortyunio do pai — farçaão a abdicar a corda e abandonar, n> 
Jeio de uma revolução, 9 seu imperio — havia de deixar uma lembrança 
pungente. Faltaram-lhe para a formsção inicial co szu caracter cs ejie- 
mentos mpraes mais preciosçs: o amor materno e a paterna vigilancia. 
Assim viveu Dom Pedro 2º o seus primeiros annos: entre estranhos e pri- 
vedo .de todas as afícições, recetendo a instrucção e .a educação de per- 
ceptores glaciacs — elle se lembraria desta fria escola e desse duro tempo 
cuando teve filhos e vs; cercou de carícias e desvelos. 

-O marquez de Itanhaen:, se. segundo tutor, póle nos dar algumas 
ii-formações sobre a infarcia de Dcm Pedro e sbre a sua educação. Em 
1837, informa o merquez: “comcço': latim, em que vae bem; faz com 
Enrmptidão as operações arithmeticus de inteiros, fracções e complsxos, 
1:r9 cinhecendo ainda a parte philcsophica; lê, fala ec 2screve fraicez, dci- 
x:ndo pouco a dssejar; lé e traduz com pouca difficuldade, mas não escreve 
mania o inglez; applica-se com vantigem á historia. E' dotado de vivaci- 
cade, penetração .e reminiscenci?2 am grau eminente”. 

De 38 a 39 dedica-se com ecsto a: latim e já traduz prosa; ence- 
Lunha-o na litteratura o dr. Roque Schuch, ccm quem começa o estudo de 
eJemão; mgstra decidido amar pela histaria e pelos assumpt:s Neroicos. 

Em é0, Araújo Vianna, ncrreado mestre de litteratura e sciencias 
praticas, allude ao desembaraço con que traduz verscs latincs, especial- 
mente Virgilio: faz s>us prugresscs na musica 2 no desenho; á sua firmeza 
e agilida:> na arte da esgrima, em que é dirigido por Luiz Alves de Lima, 
o futuro duque de Caxias. Nesse rresmo anno elle começa philoscphia e 
prepara-se para o estudo philosoph:ico da historia e da sciencia do governg. 

Desde que Dom Pedro 2º fo: declarado maior — soberaro aos 15 
emos — para outr:s escudos os dos negocios publicos, é que o joven im- 
perador teve de voltar dahi em ceante a sua attenção e empregar o seu 
t2mpo. Mais tarde, elic se acharia casado. 

Os casamentos dis monarcnac não tinham ainda a esse tempo por 
bese sinão a alta razão de Estado. Hoje ha-os talvez por outras conveni- 
encias e até mesmo por amor. E' verdade que os não precccupa já a idéa 
«dc perp:tuarem cdynastias... 

Creio não será preciso dizer aqui quem foi a espcsa de Dom Pe- 
cro 2º. Muitos brasileir:s eu sei que ouviriam pronunciar o seu nome com 
soudede; alguns com emoção; e nenhum o teria ouvido sem grande ros- 
peito. O nome da imperatriz Zona Theresa Christina «tá na memoris 
omda de todas nós. E, se não estivesse na memcria, estaria no coração. 
tdoravel senhora! Levou sua vila encerrada entre as -quatro paredes dt 


O) 
- BM -REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANOÔ 


Ro a SE 


Y 


um velho palacio, ao pé do esposo e dos filhcs — vida de amor e de sac”!= 
“fcio. Quase nunca sahia. Mas, er verdadeiramente amada pelo povo: o 
povo sabe a quem ama.Vou mestre) com que delicadeza, com que doçura 
e com que discripção clla era amede no publico. 

E' um ilustre escript:r poriuguez, o sr. Ramalho Ortigão, que ncs 
descreve: 

“Uma noite, depois de ums cocença grave que a retivera ce cama 
ror algum tempo, a imperatriz ;caparecsu pela primeira vez, vestida de 
escuro, palliia, resignada e meiga, sob os seus bandós brancos, ao canto lo 
"camarote do Imperador n> Theatro de Dom Pedro 2º. Um homem velho, 
cesconhecido occupando um lugar ce plateta, tirzu respeitosamente o seu 
chapéu, e disse, num ioum quase ierriliar, sem explosão, sem emphase: — 
" V.va sua magestade a imperatriz d” Brasil — Sua magestade em pé, tre- 
nula de commn-ção, apoiada ao vctori! co camorote, acenando ccn! o mes- 
ro lenço branco a que enxugava as lagrimas do seu enternecimerto, agra- 
cdeceu a unanime e estrikente salva de palmas que a saudou”. 

O imperador fóra vois feliz com o casamento: encontrára uma .s- 
rosa digna do seu nome. Ella ac:mpanhou-o em tedo o seu infortunio, e o 
| consolou. Quanto teriam scffrido emtos naquela ncite tragica de 15 de 
“ rovembro! Para ser bem uma tragecia, ella conservou até o fim a n:breza 
c o pathetico, attributos ca fatalicece. Nada ha até essa mysteriosa syn- 
pe mental de um principe que nã. tenha ani apparecido. A relirada da 
fumilia imperial parece ter tido 2c que della ncs tem  censtado, uma 
feição rude e simpiis; e se nós buscas:cemos os contrastes e us 
ereitos, podiamos oppôr á solennidcide e à cstentação de força de que se 
ccompanha habitualmerte a marcha dcs soberanos, essa decila do Par- 
ranhyba em mar encapeilado e depcis a passagem para o Alagôas s»bre um 
f'agil barco, em meio da noite. 

E assim partiá para o seu desterro o nosso imperadcr. Elle havia 
subido ao poder por uma revolução; uma revlução o apeiava do poder. 
“* Alguns dcs seus patrícios disseram que elle foi tratado com» outro Aris- 
tides: os seus subditnz estavam car.cadcs de ouvir icuvees a si”. Íeco cora 
escripto em uma grande folha inglcza, por cccasião Je sua morte. 

O velho monarcha não sob:eviveu por muito tempo á imperatr'z. 
Apenas o curto espaço em que pouãe escrever, sobre a lisa da sua compa- 
“nheira, uns tristes versos. | 

Não sei si de Dom Pedrc 2º se poderá dizer com verdade que foi 
um grande soberano. | 

Elle foi um bon. rei. 

A lenda desse tom rei — cmo todas as cutras — terá de ser sub- 
mettida aos rigores da critica mcderna. “Para que uma traiição saia das 
garras dos nossos jovens historiadores, dizia um escriptor francês referindo. 
- sé à Henrique 4º, senão intacta, ao mencs em um certo estado de ronserva- 
ção, é vreciso, sim, que muita verdade ahi tznha sido reconhecida como 
tal”. Pcderiamos dizer a mesma cosa falando de Dom Pedro 2". 

Tambem nós, ceveremos acctitar as reparações que a historia hou- 
ver de trazer à imagem porventura desfigurada desse nosso imperador. 
- Ficará porém sempre, na evocação de sua figura, ainda o bastante para 

justificar um culto de patrictismo que durará tanto quanto a alma braci- 
leira. | 


A SEDIÇÃO DOS QUEBRA-KILOS 
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EPISÓDIO SOBRE O LEVANTE ENVOLVENDO OS 
MUNICIPIOS DE AREIA E ALAGÔA GRANDE 


SIMÃO PATRICIO 


Em 26 de novembro de 1874, a bella cidade de Areia recebia a inva- 
são de um grupo de populares armados, superior & cem homens. 

A população, que já se achava prevenida, m:tiifestou simulado 
contentamento. 

Pera saudar a presença da horda s:diciosa não se ouviu na rua 
um só grito de terrôr ou de reacção. 

No entretanto, no interior dos lares occupados, havia tristeza e 
silencio, em singular contraste com o ruido de fóra. 

Apesar, estrugiam foguêtes e girandolas que levavam, longe, a alar- 
mante noticia. 

Não foi, todavia, isso, uma inspiração repentina. 

O seu projecto estava amadurecido havia alguns dias. 

Não se fazia mysterio delle. 

Não se falava, na cidade, em outra coisa. 

Pessõas representativas haviam r:cebido cartas sobre a incursão 
que se preparava. 

Os revoltosos declaravam abertamente que iam á cidade de Areia. 

Alagõôa Grande como que encabeçava o movimento. 

Communicados assignados simultaneamente por Lelis Pontes, Cleo- 
don Pereira e Jeremias Vasconcellos annunciavam dalli que a legião inva- 
sóre attingia a 2.000 homens. 

E nessas cartas suggeria-se que os amotinados deviam ser bem 
recebidos no intuito de evitar maiores violencias. 

Assim, Clecdon Clementino, um dos indicados como leader do mo- 
tinr, achando-se em Areia, dias antes da invasão, não perdia aso de acon- 
selhar aos seus patricios e parentes que recepcionassem artificiosamente bem 
«os revolucionarios, de cuja evidente deshonesta malquerença era prudente 
cesconfiar. 

A seu turno, a administração municipal via-se amniquilada, bem 
ecsim as autoridades policiaes e judiciarias pelas supposta numerosa força 
dos quebra-kilos. 
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Por outro lado, alli, como por toda parte, os insurrectos vinham 
commettendo os mais impetuosos attentados contra os bens nacionaes. 

esim succedera em Campina Grande, região onde rebentara o mo- 
vimento, em Fagundes, Alagôa Nova, Bananeiras, Cabaceiras, Ingá e Alagõa 
Grande. 

Parece evidente que a sublevação foi desp:rtada no seio das cama- 
das populares pelo odio aos impostos e a execução da lei de recrutgmento, 
especialmente a que estabelecia os pesos e medidas do systema metrico de- 
cimal. 

O saudoso dr. Irineu Joffily expendeu, em suas notas, este 
juizo. (1). 

Outros attribuiram, assegurou o illustre sr. Coriolano de Medei- 
ros, ao “recenseamento que então se procedia e ao alistamento para o ex- 
ercito e armada”. (2). 

Ainda hcuve quem vínculasse mo fanatismo religioso, ao jesuitismo, 
como se dizia na época. 

Mas não será certo qu: devemos encontrar a razão que deu origem 
ao levante em todos esses niotivos, sem alienação & cobiça infrene do parti 
darismo apaixonado? E 

Talvez a pilhagzm também tenha sido acenada como favor ás 
massas, contra as populações indifferentes. 

Este juizo, se é arriscado, não importa numa terrivel atcusação. 

Isso quasi sempre apparece com o espirito das revoltas, desvirta- 
ando a dignidade dos mais bellos movimentos. 

A desordem nunca deixou de ser companheira do crime. 

Como quer que seja, no emtanto, a drfbem prificipal, chusa preci- 
pua do l:vante, foi o estabelecimento do padrão de pesos e medidas. 

Em Areia, um amotinado, em gritos, indagou onte ficava a sepul- 
tura do juiz de direito da comarca, dr. Araújo Barros, para exiumar-lhe 
os restos mortaes e incineral-os, p:lo facto de ter sido elle, dízia, maçon. 

Por uma tragica coincidencia, no mesmo momento, outros attenta- 
vam contra a incolumidade do theatro, quebrando a moldiura e rasgando 
o retrato do imperador, despedaçando lampeões, estilhaçando vidros, candi- 
eiros e ameaçando demolir o edificio sob o pretexto de ser o mesmo casa 
de maçonaria. 

Uma testemunha idonea affirmou: “a causa dos movittentos sedi- 
ciosos erum negocios politicos e questões religiosas, visto cômo sempre Se 
ouviam, durante as incursões, voz:s de vivas á religião 'e morte 'á M&- 
conaria.” 

Ne tentativa irrealizada de derribada do theatro, o major Lelis 
Pontes, «ue entrára ostensivamente á frente dos amotinados os demoveu 
Co criminoso intento. premettendo-lhes que faria vir a banda de musica Iséal 
para os distrair. 

A verdade é, que, chamado incontinznte o capitão Candido "Fabri- 
cio de Espirito Santo. tabellião e professor de musica, e convidado pélo Yra- 
jor Lelis para se apr:sentar com a charanga a fim de entreter ós populares, 
go seu posto negativo os rebeldes fizeram-lhe aggressiva intimação. 

Eis como foi composta a banda para q prazer dos sediciosós. 
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E é justo fazer notar o espirito de resistencia do sr. Candido Fa- 
brício, cuja attitude moral só se perdeu perante a arrogancia am>açadora , 
das armas. 

Antes dessa façanhs os revolucionarios estiveram na residencia do 
dr. José Evaristo da Cruz Gouveia e exigiram que lhes fossem entregues os 
“papeis publicos” existentes em seu poder. 

— Nenhum “papel” tenho em meu gabinete, a não ser os meus li- 
vros de medicina, disse-lhes o benemerito parahybano. 

Ainde insolitamente instado, interferiu o major Lelis e dalli os 
retirou. 

Após, era atacada a Collectoria onde, não sendo encontrados os dº- 
sejadissimos “papeis”, pret.nderam atear fôgo ao sobrado occupado pela 
repartição. 

Ainda a intervenção do major Lelis e do tenente Cleodon Pereira 
sustaram essa scena macabra. 

Essa preponderancia, sempre victoriosa, fez presupor a correspon- 
sabilidade destas pessôas. 

Como quer que fôsse, aquella leviandade era denunciadora. 

Todavia essa benevola acção tinha sempre efíeito sedativo. 

Agora, subdivididos em grupos, os sediciocsos invadiam simultanea- 
mente a residencia do juiz municipal e ra:gavam livros e papeis; outros 
investiam sobre o predio cnde se aferiam novos pesos e medidas, inutili- 
zando todos os utensilios; ainda outros penetravam no açougu? publico e 
despedaçavam tudo quantc alli encontravam, balanças, pesos, balcões, 
grades, etc. 

Após a execução desses planos, rumaram incorporados ao edificio 
da Camera Municipal, que ficava, então, no pavimento superior da peni- 
tenciaria, e dalli os leaders do movimento atiravam os objzctos que encon- 
travam, papeis, livros e tudn emfim quanto existia no archivo. pelas janellas, 
para a rue, inclusive estantes e moveis, sendo tudo quebrado, dilacerado, 
queimado. 

Depois foi a caça aos metros e aos pesos, cujos negociantes, cautelo- 
tus, atiravam antecipadamente para as valletas, esses cobiçados instru- 
mentos. E 
A legião engrossara com a solidaricdade de avultado grupo chegado 
de Matta Limpa, povoado n 6 kilometros da cidade. 

Mas o furór dos sediciosos não apresentou novas variantes. 

Houve muitos offerecimentos e elles, fartamente servidos de viveres, 
bastaram-se a vontade. 

E po avançar a noite os grupos desappareciam em demanda da 
Serra do Pontes. 

Antes de tudo mais, outro aspecto do lIsvante. 

E' doloroso ter de reconhecer que a sublevação dos quebra-kilos fol 
o “vehemente protesto patriotico de um povo atrazado que não admitto 
innovações”, tanto mais quanto estas veem em d:trimento de seus suppostas 
sdireitos consuetudinarios. 

-Affizma-se com fundamento que a execução do decr:to que estabe- 
leceu as medidas e os pesos do systema metrico decimal, deu) opportunidade 
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a que negociantes deshonestos se locupletassem com os haveres dos pobres. 

Ora, os no:zsos camponezes estavam acostumados á medida de vara, 
com bitola de cinco palmos, feitas em oitavados de madeira de lei, de pre- 
ferencia a sucupira e o freijorge, facilmente aferivel a mão de cada qual; 
como a libra de 450 grammas equivalente ao peso de alguns dobrões de qua- 
renta réis, — o popularissimo gabão de cobre, e com as indefectiveis e im- 
mutaveis tigellas portuguêsas. 

Vem a proposito referir o seguinte dialogo occorrido entr2 um co- 
ronel scdicioso e o negociante Manuel Bernardino Alves: Compadre, com essa 
historia de kilogrammas, rós ficamos, na verdade, foi kilogrados... 

Isso dizia humoristicamente um coronel da Guarda Nacional d: 
Pedro II, residente em Agiras Bellas, em Pernambuco, onde o movimento 
fóra intzrso, estendendo-se de Pajehú aos Carirys. 

Os camponezes eram fortes em ditos violentos e picantes 

Vê-se que o salto foi positivamente grande, para quim era intei- 
ramente cégo. 

Voltemos, porém, a algumas peripecias interessantes do movimento. 

No dia seguinte ao da entrada dos quebra-kilos em Areia, o eminente 
advogado Joaquim José Enrique da Silva, recebia a seguinte carta: — Amo. 
e sr. Silvo — “A' pr:ssa lhe escrevo. 

Agora á tardinha chegou o Viveiros com porção dº povo na Espa- 
lhada e continúa a juntar gente para tocar de novo ahi, dizendo, segundo 
me disse um matuto, que emanhã. sim ia faz:r o serviço bem feito. 

Deliberei com o companheiro de hontem, Jeremias, ir a Espalhada 
conversar. exrondo-lh2 o quc ha a fim de ver se conseguimos alguma coisa. 

Nossa Senhora corôe os nossos intuitos. 

Matutos chegados dr Parahyba ha meia hora, pouco mais ou me- 
nos. contam com certeza que desembarcaram hontem 400 praças d> linha 
e esperava-se um vapor de guerra com 690. 

Conservam-se & noite, na Ponte, duas boccas de fôgo e dizem os da 
praca que agora não é meis possivel entrar matutos alli. 

De occorrido lhe participarei, caso elle teime em seu intento. 

Continúa atropellaac. | 

Transmitta esta acs meus e &6 vizinhy Padre. E' verdade o que lhe 
ccnta seu amigo-Cleodcn,—7 horas da noite de 27 de novembro: de 1874. 

Está com a firma reconhecida pelo tabellião José Francisco Alves 
Gama). 

Ainda pela madrugada d2 28. o pharmeccutico Simão Patricio da 
ou Costa Senior reccbia o seguinte avis): 

“Tllmos. amigcs e parentes de Areia: — 1 34 horas da manhã da 
28 de novembro de 1874. 

A meia noite em pento chegu:i de Espalhada, só, por me ter aban- 
donado o meu companheiro Jeremias, sahinzo dalli ás carreiras por ter sido 
umeaçado. em vista de uma falsa invenção que appareceu de ser elle maçon, 
criminango-me o povo por ter me acompanhado com tal homem. 

In compromettendo minha c<orte por causa delle; mas ajudou-me 
N. Senhora que sahi em paz, ccmpromettendo-me a entregar o armamento 
dos italianos. com quem estavam elles despeitados, 
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Chegando fui tratar de arranjar isto, e quando voltava da casa do 
ultimo italiano, vi entrar. um grupo de mais de 40 e tantos, com .o respe- 
ctivo commandante, homen. attencioso e razoavel, os quaes cercando-me 
logo que me avistaram, forem dizendo:: — o promettido é devido, — iremos 
á noite para Areia. 

Não fiz a menor wbjccção; d: accôrdo com os companheiros entre- 
gamos-lhe 10 armas e 50$000 em dinheiro, tudo na melhor ordem, e se reti- 
raram 1!2 hora depois de mcia noite. 

Fizemos o que podemos quando estavamos juntos a fim de não su- 
birem a serra, mas não obstante ceder o chef2, o povo gritava. agora vamos, 
e se elle não fôr morre! Assim, respondeu o chzfe que não. havia remedio 
senão subir com elles, promettendo-me, como amigo, que respeitaria á ca- 
deia e o cartorio de orphãos, pois eu sabia qual era o seu principal desejo. 

Corri as casas que havia mester, com elle, ultimando aqui na nossa, 
donde l2varam um bacamurte curto, 10$000 em dinheiro e seis cartuchos, 
tudo debaixo da melhor ordem. 

Garanti-lhe que os “seus papeis” estavam sioniptos e por isto es- 
pero que vocês não me desmentirão, satisfazendo-o, como se deve. 

Elle está na Espalhada com 200 e tantos homens, esperando mais 
gente, indo pela estrada de Alagôa Nova 300 e tantos que, com o povo da 
feira, forma um grupo de estremer mas não temam, tenham coragem e & 
necessaria energia emquanto passa a onda. 

Adeus, vou ver se durmo alguma cousa, embora sobresaltado! Cleodon. 

Essa afflicta mensagem canhiu como u'a bomba, augmentando a 
afflicção ao afflicto. 

Como improvisar uma ordem de defesa? 

As considerações arrazoadas nesta missiva madrugadora e vexa- 
tcria, saturada ao mesmo tempo de temor e consolação, era uma força que 
accentuava o rastilho do desanimo, gerando ás desconfianças no exito de 
qualquer medida de resistencia. 

E effectivamente a sociedade baixou humildemente a cabeça, en- 
tregando-se resignadamente aos azares da sorte. 

Mas passando depois ao raciocinio, alguém vislumbrou no aviso, a 
revelação de uma farça.. 

Era preciso repele objectavam alguns espiritos deilenidoa: 

E a discussão, a respeito, deslisou rapida, sendo apresentadas re- 
flexões acerca do assumpto, ao delegado de policia. 

Este fez, porém, restricção, inclinando a balança de autoridade para 
o lado da vacillação, moralmente abatido, incapaz de qualquer esforço. 

Não temos gente para enfrentar 500 a 600 homens bem armados, 
dizia, segundo a informação recebida, concluia esmagado. 

Simples na apparercia, porém de almas fortes, Paulino Pinto de 
Carvalho e Herminio Melchiano da Silva Ramos alevantavam objecções para 
a salvação da cidade. 

De certo tudo debalce! 

Assim se desenrolavam as coisas n::sa lugubre manhã( cheia de 
commoções e aborrecimentos. 

E effectivamente, artes de 8 horas, entrava na cidade jumcgrupo de 
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80 e poucos homens armados a clavinotes, pistolas, espingardas, cagêétes, ou- 
tros desarmados, vendo-se entre elles alguns com os braços amarrados a 
"corda de caroá. 

Era um espectaculo tristissimo. 

Previa-se uma catastrophe. 

A singular expressão: “fazer um serviço b2m feito”, dava explica- 
"ç6es cabees sobre os nefastos intentos do: invasóôres de 28. 

Tudo induzia a acreditar nas incertezas que traria esse dia mal- 
sinado. 

O nome de Alexandre Viveiros, celebre nos annges do crime, figura- 
va na frente do grupo como um cartaz a aunnunciar tregedia:. 

Era seu lugar tenente o famigerado Severino Cordão. 

Eis a impressão que empolgava o espirito publico. 

A população, em parte, a custo de sacrificios, buscára refugiar-se. 

No ar pairavam nuvens de duvidas. 

Durante esse tempo o grupo ia avançando, avançando sempre. 

Vendo-o passar, uma senhora desmaiou, outras choravam. 

Viveiros apparecia naquella tela sombria como a encarnação da 
desgraça. 
Foi assim que, após insultar pessõas dignas, dirigiu-se á Cadeia, 
onde, violentamente, póz em liberdade um scu parente, recolhido em cum- 
primento de sentença. 

Logo depois desacatou ao negociante Marcolino Evaristo de Gouveia 
iMonteiro oompellindo-o a abrir o seu estabelecimento e entregar-lhe todas 
as armas e munição que tinha em deposito. 

Ainda em seguida forçou o tatellião Fabrício a dar-lhe um processo 
crime existente em seu cartorio, onde figurava ell?, camo delinquente. 

E não foi só: proseguiu dizimando armas e outras coisas no com- 
mercio, ameaçando, emfim, arrombar alguns <stabelecimentos que cautelo- 
samente ce achavam fechados. 

86 restava, para concluir o plano annunciado, o ultimo assalto á 
Cadeia, e este foi consumadc! 

O derradciro movel era a soltura do: criminosos. 

E este foi tentado com evidente frieza e audacia. 

Mas um predestinado, um hsróe anonymo, um hamem do povo sur- 
giu. na occasião, num arremcço de inaudita coragem e se oppoz á consuma- 
ção do execrando attentado. 

E Al:zxandre Viveiros, hesitou, covarde. ante a bravura desse valante 
desconhecido, assignalando com esse gesto de pusilanimidade o epilogo de 
seus crimes naquella culminante e gloriosa cidade. 

Depois veiu a reacção do Governo. 

Cam data de 12 de dezembro de 1874, o major Antonio Lelis de 
Souza Portes. endereçava para Areia a seguinte carta: 

“Tlilmo. sr. Mathias de F'rcitas: 

Já sabia de todas as occurrencias e hontem escrevi ao sr. Emvygcio 
para que avisasse de tudo. 

Ecrevi ao Governo segunda carta em .favor do povo, da qual foi 
portador o c)ronel Eufrazio e logo que elle & leu;.prendeu. . Fu falei com 
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energia e a verdade e mandaram-me dizer que o Governo me mandava 
prender; elle suppõe que eu morro de carétas. 

Hontem á noite, em Itabayana, dormiu uma força de 200 hom>ns, 
do Governo; porém quem deu a noticia disse que a força não queria subir 
com médo do povo de Guerita e Mogeiro. 

O Governo suppõe que bate o pé ao povo e o intimida. Eu tenho 
estado doente, de sorte que estou em Mandahú e por isso não tenho appa- 
recido. 

Não tenham cuidado em mim, que eu por cá me garantirel; pois 
estou entre homens. 

Hoje disse aqui um matuto que viu o coronel Eufrazio na rua da 
capital, solto, porém tambem disseram que elle andava na rua com o dele- 
gado e de noite ja para o Brigue de Guerra. 

O dr. Rangel foi solto. 

A força que dizem vinha para Alagôa Grande ainda não chegou 
aqui e nem sei se está em Guarabira. 

E' o que ha e o que sei. 

O: homens de Areia ficaram satisfeitos com o povo de Serra do 
Pontes pelo seu bom procedimento. Seu am.” A. de Lelis. (Está reconhecida 
a firma pelo tabellião José Francisco Alvzs Gama). 

Agora, encerrando estas notas attinentes ao trabalho que tenho em 
confecção a cerca desse movimento democratico, vclto a frisar que a digni- 
dade do levante foi deshonrada pelas mystificações e pelas intrigas da insa- 
nia particaria de seu tempo. 

No mar revolto das paixões foi desvirtuado esse popular gesto pa- 
triotico que devemos reivindicar para a historia como u'a forte manifes- 
tação da personalidade collectiva, ainda imprecisa, de nossa raça. 
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Attribue-se no papa Innocencio III, que governou a egreja de 1198 a 
1216, a criação co Tribunal do 8. Officio ou a Inquisição, como tambem é ge- 
ralmenc> chamado. 

E' certo tedavia que as medidas a serem por esse tribunal tomadas con- 
tra cs hereges, inimigos das doutrinas orthcdoxas, já haviam sido autorizadas 
pela egreaja, desde mu:sto antes. 

No III concilio de Letrão, reunido em 1179, declarou-se a utilidade 
que havia em fazer o homem temer castigos corpsraes, os quass, redunda- 
riam em beneficio da alma; comminau-se a excommunhão centra os hereges 
c seus protectores; vedam-se as reiações destes com cs ficis, ao mesm»> 
tempo que concedem-se largas indt!gencias a quem lhes fizer guerra. 

No anro de 1184 o concilio de Verona, ao qual assíctiu o popa Lu. 
cio III, mandava que cs bisvos fizessem processar aquellzs que fc:rszm apon- 
tados ccmo hireges. Já aqui se faz a dis.incção entre cuspeitcs, convictos, 
arrenendides e relapscs pºra se lhes impor penas proporcicnass. 

Tornando-re ccm o andar dos tempcs cs inimigcs da egreia cada 
vez mais ameaçadores, teve a Santa Sé necessidade de tomar medidas mais 
e<veras. Assim no IV cencilio de Latão preceitúa-se que ao accusado de he- 
resia “Será dado ccnhecimento des pontes scbre que veisa a acrusação, para 
qua tenha a taculdude de cefender-se. Ser-lhe-ão ncmeadcs accusadores e 
elle será ouvivrio pelo; Juizes. Os bispos, ou seus dszlgades, deverão percorrer 
as dioceses duas vezes, ou pelo mºnos uma vez cada anno. 

Ao mte-mo tempo confieva-se a dcis ou três leigos espirimentados a 
busca des herezes, podendo egualmente, sob fé de juramento, incumbir desta 
mesma busca a todos os hahisiantes de uma região e cbrigal.os a entregar os 
culpadcs”. (1) 

Sob o pontificado de Gregorio IX a inquisição episcopal temou um 
caracter mais «u menos deiinido. 

Nessa epoca recebe a instituição quinze capítulos referentes ao as- 


(1) Alzog. Hist.Un'v. da Egreja, vol. II, pag. 438. 
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sumpto, 2levendo-a assim á categoria de tribunass regulares. 

E' no reinado deste pontifice que são escolhidos monges estrangelrcs 
e esnecialmente da ordem Goes deminicanos para desempenharem as funcções 
de inquisidorss. 

Estão aqui mais ou menos cpontadas as origens desse tribunal sue 
pelo decorrer cos seculos ce tornou tão terrivel, maxime quando das mães 
dos pontifices se pas:cu pera os principes s:culares, degenerando deste mo- 
do em instrumento de ccmpressão e tortura, ao serviço da política. 

Muita coisa se tem dito dessa instituição, pintando-se as vezes os 
seus actcs e deliberações com côr: bem negras. Foi considerando isto que 
um grave autor estudando a inquisição em <scu pais exclamou: “Tanto <e 
tem mentido a r:speito da Inquisição, que as mesmas exagerações mostram 
bem clarament: a columnis.”. (2) 


Não me prcpsnho fozer aqui a apologia nem a crítica des actos des- 
se tribunal, c.jcs excesecs tcdo mundo deplora. Para aprecial-o porém é 
preciso ponderar cs motivcs que teve a egreja para o instituir. 

Ademais d2ve-se nntar que os chefés da egreja criaram a Inquisição 
em perfeito arcórdo cem os reis e em harmonia com as leis civis. O papa 
só instituiu esses tribunaes. diz um escriptor autorizado, quando os reis dili. 
genciavam e insistiam vivamente em constitull-cs nos seus deminios, e antão 
a concessão pontificia era um meio, não só contra a prcpaganda heretica, 
mas tambem para modificar o rigor da legislação civil, e seus precessos ju- 
diciacs, cuja dureza correspondia naturalmente ás condições scciaes da Idade 
Media.” (3) 

Foi o cue se deu em Espanha e Portugal. 

Assim sendo deve-se estudar este passo da historia dos povos, com 
toda isenção de animo, tendo em vista as circumstancias de tempo e de lo- 
gar, o estado Ma secicdade de então, para se pcder julgar ccm serenidade das 
acções dos roniens que scbr: ella actuaram. 
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Estabel-cida definitivamente a Inquisição em Portugal a rcgos do 
rei d. Jcão III no anno de 1536, estendeu-se logo sua influencia por tcdos 
os recantos do pais e cclcnias, com mais ou menos intensidade. 

Tocou ao Brasil fazer porte do districto inquisitorial de Lisbôa, que 
era um dos quatro em que foi aà-vidido o reino. 

A sua :cção seria ivlgor dcs crimes e mais vicios praticados contra 
a religião, de rcdo espsci2' a pratica de ritos mosaicos, que naquelle tempo 
eram prochibiccs pelas leis da mcnarchia. Ser christão novo, ou judaizante, 
era declarar-s? inimigo do Estado. e como tal estava sujeito a graves penas. 

Esta attitud:» da metropole deu aso a que immigrassem em grande 
escala os judeus e cuircs sectarics para diversas partes da Europa e dominios 
portuguêses, n:uito csp:ciaimente para o da América, onde esperavam “n- 
contrar liberdede de consciencia. Aqui veiu a Inquisição colhêl-os. O braço 


(2) Rodrigo, Verd. Hist. da Inquisição, vol. I, Leg. ll. 
(3) Rodrigo, obr, cit. vol. I, pag. 129. 
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do 8. Officio desfechou-se desapiecr damente não só sobre judeus de origem, 
mas contra tocos as que professavam a religião execrada. Muitas foram as 
prssões punidas por esse instituto e em todos os recantcs do Brasil, dezds 
mados do seculo XVI, em que elle aqui penetrou até os primeircs annes dy 
XIX. quando foi extincto. 


Na Parahiba não se sabe ao certo quando a Inquisição com<çou à 
operar. Sabe-se bem que a partir d> segundo quartel do seculo XVIII foram 
muitas as victimas daqui levadas, cecupando a nossa tarra o segundo lcgar 
entre as circumscripções do pais, :m numero de sacrificados. (4) 


E' muito provavel einda que já antes dess2 tempo chegasse ella por 
aqui, quando não fazendo v:ctimas, ao menos pearquirindo, pois pelos começos 
do seculo XVII havia em Olinda um representante do bispo da Bahia, en. 
carregado desscs negecics ro Brasil. Por certo o logar-tenente do inquisidor 
tinha seus olhos voltados para estes logares. Pelo menos consta que nos an- 
nos de 1729 e 1731 vem á Parahiba por diversas vezes prender christãos no- 
vos o familiar do S. Officir. Antcnio Bcrges da Fcnsêca, cujo mister exerce, 
faz notar o sr. dr. Francisco Pereira Ccsta, “com zelo e dispendio d2 sua 
fazenda”. (5) 

Comtuco não se cunhecem cs nomes de tcics cs sacrificados pcla 
"aquisição, na Parahiba, o que é uma das grandes lacunas de que se resin.e 
a nossa hnistoria regional. 

Isto mesmo já fez nctar o dr. Maximiano Lcr:s Machado, que em 
sua excellente “Historia da Provircia da Parahiba” faz o elenco dos que 
roude colher . Asseyera o historiador parahibano repetindo mais ou menos 
o que diz Varnhagen no segundo vojume de sua “Historia Geral do Brasil” 
que de 1731 em deante fcrain daqu' arrancadas muitas pessõas. E enumera 
41. E' um numero, não ha duvida, bastante al.crado este que fornece ao fu- 
nebre tribunal a nocsa terr., tendo-se em vista principalmente a cifra que 
deu todo o Brasil, dos annos de 1711 a 1767, segundo as listas dos condemna- 
dos extrahidas em Lisbôa e apresentadas pelo mesmo visconde de Porto 
Seguro. 
Este autor correspondenio-se com o conego Januario da Cunha Bar- 
besa, membro conspicuo do Inst. Hist. e Gecgr. do Rio de Janeiro, em fe- 
vereiro de 184<, assim se expressa: “Passam além de duzentas as condem. 
nações que no referido periodo (1711-1767) recahiram em individucs no caso 
“que acima mercicnamecs e que interessam a nessa historia. Destes mais 
de cem, ou quasi metade, achamos serem brasileiros natos, de um e de outro 
sexo; mas principalmente do feminino, des quazs alguns foram victimas, que 
e furor do sarto tribunal sacrificou em fegueiras”. (6) 

Das 41 pessõas arrc'adas pelo dr. Maximiano Machado nem tcdas 
foram queimadas em fogueiras, mas eram sujeitas a penas diversas, segundo 
a maior ou menor gravidade do delicic. Que se saiba ao certo desta terra só 


(4) “Varnhagen, Rev. do Inst. Hist. do Ri> de Janeiro, vo... 6, pag. 
330. 

(5) Pereira da Costa, Rev. do Inst. Areh. Pern., n. 46, pag. 145. 

(0) Varnhagen, Rev. do Inst, Hist. do Ri> de Janeiro, logar citado. 
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padeceu o supplício d> fogo a judaizante Guicmar Nimes, de 37 anncs de eda- 
ce, mulher casada com o latueiro Francisco Pereira, morador no engenho S. 
andré. Esta foi suppliciaca ro autc ce fé celebrado em Lisbôa, a 17 de julho 
ds 1731. Revela notar porém que Guicmar não era parahibana, mas natural 
de Pernambuc> donde emigrou para a Parahiba, onde vivia naquelle tempo. 
Fis a razão p>r que o sr. Percira cu Ccsta, em seu cstudo feito sobre a In- 
quisição em Pernambuco, trabalho a que já alludi, a considera como a pri.' 
meira victima do S. Officin alli. 

A mesma coisa se dá com muitcs outrcs infelizes que só tinham de 
parahibanos o residirem nestas paragens. Assim Antonio da Fonszca Rego, 
homem de 50 annos de idade, julgado no auto de fé de 6 de julho de 1732, 
condemnado au carcerc e havito perpetuo sem remissão; Branca de Figueirôa, 
de 74 anncs dr idade viuva Ce Gaspar da Silva, condemnada pelo auto de fé 
de 20 de setembro de 1733, a carcere e habito perpetuo;, Cypriana da Silva, 
soltrira, com *2 annos de idade, ccondemnada a carczre e habito peipetuo 
pelo auto de 24 de julho, de 1735, «e Maria Valença, ae 73 annos, casada com 
Antonio da Fcnséca Rego, pelo auto de fé de 20 de julho de 1756. condem-. 
nada a carcer? e habito perretuo sem remissão. 

O restante dos 41 justiçadcs, ainda que sejam conhecidos os <2us 
ncmes, profissão, estado, logar de residencia, edade e penas a que foram su- 
jeitcs, não «2 cabe em que dia e em que auto de fé toram punidos. | 

Eis acui, para maior esclarecimento os seus ncmes e castiges que 
coffreram: Manuel Heniiques da Fonsêca, Estevam de Valença Caminha, 
Luiz Nunes da Fonseca, Maria de Valença, Clara Henriques, Anna da Fon. 
sêca, Guiomar Nunes Bezerra. Joanna do Rego. Guiomar de Valença. delipna 
ca Fonsêca, Antonio Nunes Chaves. Victoria Barbalho, Felicidade Uchôa de 
Gusmão, Feli:n: Gcmes. Felizpa Nunes, Dionisia da Fonsêca, Izab2l da “9n- 
sêca Rego, Francisco Pereira, Maria Franca, Felippa Mendes e Izabel Hen- 
riques. qua for:m ccndemnacdos a carcere e habito perçetuo. 

Condemnad-s à carcere e Fabito & arbitrio: José Nuncs, Florencia 
ca Fonsêca, Fivriana Redrigues, Maria Francisca da Fonséca, Jcão Nunls 
Tromás, Luiza Parbcsa Bezerra e Joanna do Rego. 

Jcanna do Rrgo Souza, Marianna Paschêa Bezerra e Dionisia da Sil- 
ve. carcere a arbitrio. 

Pessoa: mor'as no c«arecre: Jcsé da Fonséca Rego, Ambrosio Nunes, 
Joanna da Silvera, Trereza Barbara de Jesus e Luiz Valença Caminha. 

Alguns estes tiveram de p:decer varias penas, como parece ter suc- 
erdido a Guicmar de Vals:ica. que de uma vez foi condemnada a carcere > 
Whebito perpetuo, de ovtra carcore e arbitri> e três annos de degredo para 
Cabo Verde. 

Isto se deu “alvoz cm razão de reincidencia nos crimes, pois vemos 
Guicmar julgaca a primeir> vez na edade de 24 annos e casada com Henri- 
que da Silva, a seguanda cem 32 annos e vitiva do mesmo Henrique. 


BRANCA DIAS 


Estudando à Inquisição ra Parahiba dominou-ms a idéa de desanu- 
viar O quanto nessivel essa sympathica figura de Branca Dias, uma de suas 
principaes victimas, cogunda se diz. Todos sabem-..o quanto tem dado que 
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fazer a vida c iameniavel infortunio dessa famosa judaizante, a ponto de se 
cccuparem della cs mais alios espiritos que têm apparecido entre nós. Len- 
daria craman-na uns, vida real emprestam-lhe outros, e no final de zontas 
nada depcsitivo se apurou ainda scbre ella. Uma tradição de alguns seculos 
tem trazido até nós a ncticia dessa moça, cuja existencia infelizmente ainda 
se não póde athenticar. Como tedas as lendas, revestem-se des episodios 
mais bizarros € ella nos apparece envolta nesses tons que nos commove a 
srnsihilidade. 

Teria existido meero a christã nova Branca Dias? 

Esta pergunta já ten sido feita por alguns escriptores e eu não posso 
nem quero avorar a mim a prioridade. 

O sauso dr. Irincu Ceciliano Pereira Joffily, a quem se pcde com 
justiça chamar o pa: da historia na Parahiba, a f2z antes de todos. 

Esse i.lustre ;nvestizador das nossas tradições, dominado pela curio- 
gidade que a muitos tortura, occcupcusse de Branca, em um estudo que fez 
na ''Gazeta dt Sertão”, jornal que redigiu por algum t2mpo, na cidade de 
Campina Grancs. 

Começa Irineu Jcffiiy dizendo que: “A legenda parahibana tem con- 
scrvado este nome atravez das edadrs como a principal victima da inquisição 
nºsta antiga ci:pitania nos principios do 17 seculo. 

A tradição nos diz que era senhora de aka pcsição na sociedade co- 
lonial pela illustre familia a que pertencia e pela cpulencia em que vivia no 
seu engenho mivximo á cidids da Parahiba, o que contrastando com o seu: 
micerando fim, resultado dt rerseguição que lhe mcveu o terrivzl tribunal 
influiu de tal mcdo ia imaginação popular que o seu nome tem atravessado 
quasi três sculos”. 

C2pois de mvito esmiuçar nada encontrou que esclarecesse o caso 
em questão. 

“Precurei enião na historia o esclarecimento do facto e nada en- 
contrei”. E re nata o seu estudo relegando a existencia de Branca ao domi- 
nio das lendas. | ir 

Como irin2u outres muitos. 

E' O cue faz c dr. Jcão Pereira de Castro Pinto 2zm uma conferencia 
que proferiu no Instituto H:storico e Geographicc Parahibano, cm 195. 

Vê-se isto claramente na syrthese que faz o grande orador das lutas 
havidas, no tempo da ccnquista, entre o selvagem e o português. Ahi sobre- 
sae a figura do infziiz prepriecario do Tracunhaem, Diogo Dias, “cujo pa- 
tronimico é o ca heroica Branca Dias. da lenda”. (7) 

E' do mesmo parecer o dr. Manuel Tavares Cavalcanti, o que se 
póde ver consultando o trabalho que escreveu para as escolas publicas desta 
capital. (9) 

O dr. Maximiano Machado, em cuja obra tanto me tenho inspirado, 
não faz menção dessa moça. O illusire historiographo, depois de summariar 
os parahibanos atirados ás enxovias do S. Officio, estaca deante da figura | 
de nossa jud£º:;zante, lamentando não havel-a encontrado. 


(7 Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Parah., vol. I, pag. 32. 
(8) Epirome da Hist. da Paran., pag. 70.. 
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Diz então que se perderam as listas com os nemes de muitos con- 
demnades, que us continham. 

E' mais ou mencs o que as:cvera o sr. Francisco Adolpho de Vermnha- 
gen na sua “Historia Gera!”. Este autor, para esclarecer tão negro ponto ida 
rossa hist=ria colonial, revoiveu os s-chivos de Portugal e da Hollanda 2 no 
inventario que fez dos suppliciacos pela inquisição, ro qual não se encontra 
o ncme de Branca, diz: “celcbrando-s2 um auto putlico, era por v'a de .sgra 
seguro seguir-se dahi a dia outro particular, nas salas do tribunal, vor van- 
tura para aquelies que os inquisidores queriam contemplar por empenho cos 
amigos ou dos parentes. Dos ultimos não se imprimiram as listas dos “10oms:s 
ccmo dos primeiros”. (9). 

Quem pude affirmar que no meio destes ultimos estava o da nossa 
patricia? 

Que hcuve inquisição na Parahiba, que ella aqui fez mais estrago: 
que algures é certo e a historia q constata. 


Mas t:r sido Branca Dias uma de suas victimas e que foi queimada 
publicamente em Li:bôa é o que ainda se não póde provar. Tudo qua até 
hoje se tem dito sobrc o caro são meras conjecturas. Talvez fundada em um 
facto historico, o que não é de toic inverosimil, tornando-se mais e mais 
anteressante, prendendo a attenção cos que pensam. Dahi a variedade com 
que é ella encarada. Uns consideram a supposta martyr parahibana de nas- 
cimento, outros dão-na como immigrada pera aqui, estes vão buscar a sua 
estirpe ncs primeiros povoadores desta terra, aquelles collocam-na no seeu'o 
XVII em plenu dasenvolvirento da capitania. E no meio de spiniões (ão 
dispares a confusão, a cortradição. 

Um livro que até certo ponto tem ccncorrido para esta balburdia é 
certamente o que ha tempcs escreveu scbre Branca o sr. J. J. d2 Abreu. 
Fste livro está cheio de inverdades consequencia talvez do estado de espirito 
com que o produziu o autor. . 

Entanto vale a pena de cital-o no caso vertente, e isto tanto mais 
quanto é nelle que presentemente alguns dos nossos escriptores s2 vão ar- 
rimar. 

Por esta obra vemos que “Branca Dias nasceu na capital da Para- 
hiba do Norte. cm 15 de julho de 1734. 

Foram seus raes Simão Dias e d. Maria Alves Dias, ambos parahi. 
hanos. 

Perseg:iida a familir de Simão Dias pelos jesuitas, acabou tragica- 
mente. 

Os motivos que levaram á « sperção e a morte esta familia, foram cs 
de tempo: odio religioso e interesses a conculcar”. Assim o sr. Abreu. (10) 


Noutrc iogar: “Branca nascida a 15 de julho de 1734, como já disse, 
expirou n> auto de fé de 20 de març» de 1761, ás 6 horas da tarde, em Lis- 
hóa, no logar onde demora o Limoeiro, prisão publica". (11) 


(9) Varnhagen, Hist. Gerai vol. II, pag. 861. 
(10) Livro da Brarca, pag. 55. 
(11) Livro de Branca, pag. 60. 
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"O nosso auter poréni não diz onde via Isto ssciipto, tiráido ass 
toda: forga da seu asserto. | | 
- Cumpre notar airida uma pequena contradição do sr. Abreu quando, re- 
ferido.se & Augusto Cotrtimho, notvo da herohha, diz que estando este “an- 
clausurado no subterraneo dos confins do Convento de S. Francisco, após 


mil torturas, expirou um anno denois do supplicio de Branca, portanto em 
dias de março de 1761”. (i2) | 


Se Brença Dias foi queimada em março de 1761, como seu noivo 
morreu um anno depois, em março de 1761? Ea 


Estes mesmos diseres acha-se transcriptos no livro “Paranybank 
ilustres”, do dr. Liberato Bittencowmt, fornecidos certamente tor alguem 
daqui da Parahiba. 13) 

Allega-e que o martyrio de Branca Dias foi occastonado por uns 
amores que por ella sentiu um tal padre Bernardo, jesuíta. Não sendo v>- 
rém correspondido, moveu-'he este padre terrivel psrseguição. 


Entro em taes minucias para se ver a differença que ha entre costa e 
outras versões, tal como a cue ha pouco apparsceu em um orgam de publiei- 
dade desta capital. 

Ahi se diz que “Branca Dias era uma donzella para aqui imnigrada 
com a sua familia”, que o seu perseguidor foi “um religioso, frei Agostinho, 
da ordem de S. Francisco.” etc. (14) 


No meio de idéas tão desencontradas ccmo atinat com a verdade 
historica? 

Por ultimo quero constar aqui a opinião de uma autoridade, da qual 
a ninguem na Parahiba é iicito duvidar em assumptcs desta natureza. Refi. 
ro-me so maliogrado histcricgrarro patricio Irineu Frrreira Pinto. Esc: 
indefesso investigador do nosso passado, ccm quem mantiva as mais esireitas 
relações de amizade, a mi:r. se externou for diversas vezes ccbre o ponto 
debatido. 


Pedi a Irinem Pint:. que m> dissesse o que cabia a resprito do caso 
de Branca, pois della não vi mençãc cm suas “Datas e Notas para a Historia 
da Parahyba”. 

Queria que 9 meu distincto collega do Instituto, ccm qgucm iantas 
vezes confabul”! horas e horas, a sós, naquella sala do Lyceu Parahibano, 
onde então era installado o ncseo gremio, ms declarasse, sem rcdeics e com 
franqueza, o qte vensava à respeito. 

Irineu Pinto narror-me então tecdos os infructiferos esforços em- 
pregados para -»solvsr o intrincado problema, servindo-s2 para isto des sub. 
siáios que pzude adquirir, não só nº Parahiba c em todo o Brasil, mas na Eu- 
ropa. 

Ninguem na Parahiba ignora que o saudoso escriptor foi ao velho 


(12) Livro de Branca, pag. 56. 
(13) Parahybanos Ilustres, pag. 62. 
(14) “A União” de 11 de abril de 1922. 
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mundo em busca de melhoras para a sua saúde bastante alterada. Ahi em- 
yregou bôa parte do tempo em p'squisas na Torrc do Tombo, em Lisbôa, 
Dara ver se dava com o prccesso de Branca Dias. “Vi o processo de mais d2 
300 Brancas, disse-me Iringu, mas não encontrei o de Branca Dias, da Pa- 


rahiba”. 


Irineu Pinto ia, como tre revelou, encarregado de dar :ssa busca 
por parte do sr. J. J. de Abreu. 


Como um testemunho ca vide e martyriologio da noesa judia ha 
quem invoque a existencia de uns ousdros, que por muito tempo permane- 
ceram no Convento de 8. Francis:c, desta capital. 
| No melo destes, diz-se, havis um representando Branca na fogueira. 
O autor dos quadros foi un: religioso da ordem. 


“Teriamcs no caso c; mssmes verduges da moça perpetuando na ta 
a propria iniquidade. 


Além le não se conceber tal absurdo temos que a existencia do qua- 
dro em questã-: carece de tcdo o fundamento. E' uma invencionice zomo qu. 
tra qualquer. Havia no Convento, como ainda ha, deccas telas immortaes, 
não representardo ninguem dentro do fogo, mas com a effigiz daquelles qu” 
gastaram a vida nas conquistas da civilização e da moral. E' o que pcde ver 
qualquer que visite cquella majsstcsa ruinaria. - 

Os quadros dentre cs quaes, segundo s> diz, destacava-se o de Bran. 
ca na fogueira eram passagens da vida do orago do Convento 2 foram inu- 
tilizados por já se não pcdt:em conservar. 


Assim affirmam pessôas acima de toda a suspeição, como.cs reitores 
do Seminario, que ahi se installou, no anno de 1894. 


Não chguei a ver taes quadros, mas encontrei semelhantes no forro 
da capella mó. da egreja do Convento. que tambem foram destruidos na e- 
forma do mesmo, por já 2starem gretados pela carcoma. 

Tend? chegado a esta altura e não achando nada de s:guro scbre q 
p.nto em questão, sou :rºpelllão a cscstar-me, mais ou menos á opinião da- 
quel'es que col-cam a prefalada moça no rol dcs mythos. 

Isto prrém não imp:ica abLscluta negação Ge tal ou qual fundo his- 
torico no caso. 

- E' o que já fiz transparecer acima, e é afinal 2 que se dá com vidos 
os mythos. 

Assim :endo está esta historia profundamente aiterada. vrecisando 
nor tanto de um verdadeiro trabalt.c de dissecação, para s2 apurar o que ha 
Ge exacto nslla. 

E' sabio qu: a v->rdade historica se acha muitas vezes baralhada 
com as legendas 2 abusões. E' c que: se dá com a Gricia hervica e a Roma 
primitiva. | 

Vem neste raso o trabalho da erudição orientado pela heurística e 
critica de intermretação patentear a luz da verdade. 


Termin-nrdo este mudesto estudo declaro que não tenho a pretenção 
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de julgar havcr esgotado o assumpto. Empreguei nelle os documentos que 
pude obter. E' possivel que haja ainda alguma coisa a consultar. Pode mui- 
to bem ser que durma do fundo dessa ou daquella bibliotheca, publica qu 
particular, alguma chronica, um escripto qualkguer, ainda não encontrado, 
que diga do caso. 

Daqui é dever do investigador consciencioso, verdadeiro amigo das 
- tradições patrias, trazel-os a publico, para se fazer a luz nesta questão. 

A historia é o tribural da posteridade. E' preciso versal-a com segu- 
rança, afim de por ella se proclamar a verdade incorruptivel. Mas isto só 
tem logar quando buscando-se os seus mananciaes, são estes sujeitos a ri. 
gorosa analyse, e então poderemos ju.gar, sem paixões, com isenção de animo, 
dos actos daquelles que nos precederam. 


PEREGRINO DE CARVALHO 


Palestra realizada no Instituto Histo- 
rico e Gucgraphico Parahybano pelo dr. 
Antonio Bôtto de Menezes, em 13 de 
março de 1931. 


Exmo. sr. Presidente do Instituto Historico e Geographico Para- 
hybano. 

Meus consocios. 

Meus senhores: 

Já muito tarde, pediram-me os amigos do Instituto algumas pala-. 
yras para esta commemoração de um seculo e 14 annos, em que não 
amorteceu o calor da batalha de 1817 nem se apagou o martyrio da liber- 
dade nesta terra. 

Terra feliz, oh! minha grande terra: triste será o destino e amar- 
gurado do parahybano que morrer longe das tuas lindes maravilhosas, do 
espectaculo fecundo da tua chã e das tuas montanhas, regadas aqui e 
acolá pelo sangue de tragedia humana, que o heroismo exalta e o patrio- 
tismo santifica. 

O culto dos heróes, na Parahyba, equivale, por assim dizer, ao dos 
santos nas egrejas e altares. 

Ha tanto heroismo, plasmado no sscrinio das tradições no cimo 
da historia parahybana, que a gente se deslumbra, tocado pelo divino es- 
plendor da realidade, e verifica, apenaz, no confronto realistico dos dias 
contemporan os, que a Parahyba fôra sempre gu:srreira, pugnaz e ultriz 
e baptizara na pia das batalhas sangrentas os feitos memoraveis dos seus 
dias passados e presentes. 

A Parahyba de 1817 é, meus senhores, para honra nossa, a cidade de 
João Pessôa, do seculo actual. 

Rememor:mos os antec:dentes da revolução gloricsa, que cimentou 
com o sangue a liberdade porvindoura. 

Os seculos 18 e 19 espalharam na terra e no mundo os florões de 
uma immen:a transformação social. O Brasil não poderá fugir, em plena 
America, ao desdobramento das idéas novas, ao fulminante contagio civili- 
zador que produzira o abalo da Revolução Franceza. a 

Em 1789, a Inconfiâencia Mineira agasalhara o grande sonho po- 
títico. 


84 REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 


A Parahyba, por sua vez, se movimentara, ella que nascera com 
a predisposição materna de gerar gigantes. Dahi a floração sangrenta de 
Peregrino, — um heróe tamanho de Napoleão, maior do que Foch — o hº>- 
róe que a maturidade não estimulou com a experiencia, porque morreu 
cêdo demais, quando as rosas e os fructos mal pendiam das hastes vigo- 
rosas. 

Peregrino estava fadado para realizar parte da tarefa da lucta 
de 1817. 

Em 20 de setembro de 1816, reclama o seu posto de ajudant: 
do batalhão (da 3. Cia.) da Tropa de Linha da Capitania da Parahyba do 
Norte. E Dom João, por graça de Deus, rei do Reino Unido de Portugal e 
do Brasil, attendeu-o, dizendo: 

“O promovo ao posto de ajudante do mesmo batalhão que se acha 
vago, o qual servirá emquanto eu o houver por bem, e com elle haverá o 
soldo que lhe tocar, pago na forma das minhas reaes ordens e gosará de to- 
das as honras e privilegios, liberdades, isenções e franquezas que directa- 
mente lhe pertencerem. Etc., etc., etc. Datado e passado no dia 20 de se- 
tembro de 1816 — El Rei, Gaspar José de Mattos Ferreira e Lucena. (Da- 
tas e Notas sobre a Historia da Parahyba. — Irineu Pinto, peg. 251). 

O heróe se preparava para a campanha. 

Em 8 de março de 1817, o governo da Parahyba é avisado do que 
ha em Pernambuco, sem se lhe adeantar o caracter da revolução. Toma 
medidas eguaes ás do sr. W. Luis! A historia não muda. 

De Goyanna, recebeu o governo parahybano um officio curioso: 

“Em attenção á intempestiva noticia que ha nesta villa, tomei e 
lancei mão das medidas que da copia junta se mostra e remetto a V. 8. e 
como a desordem funesta emana da Capital e talvez não tenha ainda che. 
gado á respeitavel presença de V. S. por esse a participo para que se 
dignem de deliberarem as providencias que julgarem justas para auxilio 
do serviço de sua majestade Fidelissima e tranquillidade do socego Publico 
e eu aqui fico muito prompto para tambem auxiliar o quanto, e por V. 8. 
fôr determinado e pedido para dito fim, esperando tambem que as cir- 
cumstancias foram taes que, não bastando as providencias que além da 
copia tenho dado, segundo o meu alcance. V. Sas. me auxiliam, casos me 
sejam precisos, para o que farei participação, pois que todos devemos con- 
cordar para tão bom socego e tranquillidade publica. Em 8 de março de 1817”. 

A revolução estala no solo parahybano. O governo tremeu, como 
tremem os governos fracos, afeitos á tyrannia. 

São chamados a Pelacio o tenente-coronel Estevam José Carneiro 
da Cunha : o coronel de milicias dos Brancos Americo (Gomes Coutinho 
e nas mãos delles se depositam os arsenaes de guerra da cidade. 

Foi determinado  immediato recrutamento dentro nos muros de 
Frederica, de Felippéa, de Parahyba, de João Pessôa! Accorrem os homens 
de 12 a 50 annos. Em ordem do dia, fica determinado que, ao toque de 
rebate ou a um tiro de peça, todos corram ao pateo de Palacio. 

Mas o povo, hontem, como hoje, prefere gritar liberdade nas ruas 
a deitar-se no pateo de Palacio... 

Amaro Comes Coutinho não confabulára com o governo para ven- 
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der, mercadejar, polluir e ennegrecer a honra da Patria nem a autonomia 
da terra de nascimento. Não. E assim, naquelles tempos, houve um com- 
merciante, Manuel José Coêlho, que se dirige a Palacio e denuncia ao 
governo que o cel. Amaro Gomes pretendia fazer aqui a mesma revolução 
que havia rebentado em Pernambuco e á noite de 11 de março recebe O 
mesmo governo outra denuncia escripta do commandante do Brejo de Fa- 
gundes José Guedes Alcoforado, participando a vinda de uma expedição de 
Itabayanna. 

E' chamado a Palacio o capitão José Lourenço da Silva e mandado 
a Pilar para recrutar. 

Nesse dia, como affirmava a denuncia, reune realmente em Ita- 
bayanna uma grande massa de povo, sob o commando do capitão André 
Dias de Figeirêdo e Manuel Clemente Cavalcante, que levantára alli a 
bandeira da democracia, sendo o seu iniciador e marchára em direcção a 
Pilar, de onde viria á capital. 

Aqui, o povo já andava nas ruas, espremendo nos olhos a lagrima 
dos momentos illuminados; o povo já governava como nos dias contempora- 
neos de João Pessôa... 

Apenas, com uma differença que não nos deslustra e nem nos dimi- 
nue: cresce o tamanho da nossa obra naquelle dia; a bandeira era branca 
para o sacrificio, a nossa era a do Négo, toda vermelha, toda salpicada de 
sangue, para a revolução e para a victoria... 

No caia de hontem, em 1817 a 12 de março — a casa do ouvidor 
geral André Alvares é cercada por traz, por negros armados — negros, que 
eram brancos pelo santo lkenho da revolução, — e o ouvidor fugiu para o 
interior, abandonando o governo da Capitania. 

Na villa de Pilar, he adhesão ás forças de Itabayanna e preparati- 
vos de novos contingentes, que atacariam a capital. 

Olhemos, contemporaneos, para o passado! Aqui, não ha ruinas, não 
há pó. Convém, agora mesmo, sómente recordar! Como é grande recordar 
o passado assim. 

O sonho de libertação animou a consciencia parahybana. 

No dia 13 de marçc de 1817, — ha um seculo e 14 annos precisa. 
mente, no dia de hoje — a cidade do Senhauá parecia luzir nas aguas do seu 
rio pequeninc e silencioso e se preparava para inscrever na tabua das suas 
glorias e façanhas mais uma obra de sacrificio — glorias e façanhas que 
repetia um seculo depois nesse malhete de ferro, nesse blóco de rasistencia 
que foi João Pessõa. 

Oh! povo singularmente forte, pela sublimidade do heroismo e es- 
tranha e divina noção do sacrifício pela Patria. Teu sangue, vertido ha 
annos compridos, não se esgottou; teu pensamento de liberdade regou os 
fossos e fulcros da terra-mãe; teu pensamento de liberdade não morreu! 

Como ia dizendo, no dia 13 de março de 1817 (ha aqui ligeira diver- 
gencia historica: uns historiographicos escrevem que Amaro Gomes e Es- 
tevam Carneiro da Cunha assumem o governo revolucionario no dia 14) 
no dia de hoje “á hora regimental chegam a Palacio o coronel Silveira e 
o capitão Manuel J. R. de Almeida, membros do governo, e sabem da fuga 
do ouvidor; não querendo assumir a responsabilidade -da situação que se 
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tornara melindrosa, mandam  immediatamente chamar o tenente-coronel 
Estevam Carneiro da Cunha e cel. Amaro Gomes, entregam-lhes o governo 
para que o dessem a quem legitimamente pertencesse. 

Toca-se rebate, acede o povo, na conformidade da ordem dada e 
fica sciente dos factos que se acabavam de desenrolar, inclusive a fuga do 
ouvidor. 

De posse da administração da Capitania, os dois dirigem logo um of- 
ficio à Camara da Capital, communicando o que se passara, pedindo a sua 
intervenção para que se concervassem no mesmo preço os generos de primeira 
necessidade, intimando-se suavemente os taverneiros e vendilhõos para isto.” 
(“Datas e Notas” — Irineu Pinto, pag. 253). 

A revolução vencera na capital e noutros recantos. 

O povo reune em Palacio para eleger o governo provisorio. 

A este povo se ajuntam mais de 2.000 homens, vindos de Itabayanna 
e Pilar, — duas cidades que o destino historico não pode esqueccr — com- 
mandados pelo sargento-mór Antonio Galdino Alves da Silva e capitão Ma- 
nuel da Costa Lima. 

O governo provisorio se constitue com o padre Antonio Pereira, Igna- 
cio Leopoldo, o tenente-corcnel Francisco José da Silveira e Francisco Xa- 
vier Monteiro da Franca e Augusto Xavier de Carvalho. 

Para secretario do governo é nomeado Antonio Manuel da Silva 
Coêlho e para inspector das finanças e thesoureiro Res coíres Augusto XKa- 
xier de Carvalho. 


O primeiro, porém, aboliu os novos impostos sobr: carnes verdes, lojas, 
tavernas. etc. manda desapparecer bandeiras e insignias reaes; reduz á me- 
tade os direitos de Alfandega; deciara egualdade entre os nacionaes e es- 
trangeiros e manda tratar por vos os cidadãos da Nova Republica. 


Ouçamos a parte firal do dcrto do governo provisorio, enviada em 
officio pelo sargento-mór Antonio Galdino Alves da Silva: “Igualmente de- 
creto, tendo em vista uma parte a precisão da subordinação, que se deve à 
auctoridade depositaria do poder publico e a necessidade de sua expressão por 
formulas prescriptas e outra parte a perfeita egualdade de' cada patriota a 
respeito dos outros, O seguinte — que em tudo se porá — *Patriotas do Go- 
verno Provisorio” e no contexto o tratamento de vás — unico que compete 
sos patriotas, tanto na sua capacidade collectiva como individual.” 


Este officio está assignado de Pacatuba, em 24 de março de 1817. 1.º 
da Independencia por Antonio Galdino Alves da Silva, sargento-mór-cte. das 
ucdenanças do Pilar. 


Meus consocios e senhores: 


Resglizado o advento da Republica de 1817, pagou, em sangue, a Pa- 
rahyba, o seu maior tributo. Sempre a Parahyba, na maior quota de sangue! 

Segue para o Rio Grande do Norte o ajudante do batalhão de linha 
José Peregrino de Carvalho, commandando uma força, sendo applaudido pelo 
povo, havendo discurso no Varadouro. 

Mas, emquanto Peregrino vae sustentar a democracia no Rio Grande, 
erguer o lábaro revclucioncrio, na Parahyba, cspraiam-se os primeiros des- 
gestos. 
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Apparecem os realistas, aquelles mesmos que eram republicanos in- 
transigentes. 


Cruz das Almas e outras estradas são empiquetadas é espera dos 
realistas. 

Sabeis, senhores, quem iniciou a contra revolução na Parahyba? 

“A contra revolução foi iniciada por um mulato cnamado Bastos, pro- 
prietario de uma engenhoci na villa do Pilar. Este homem, reunido a um 
grupo de valentões e cafagestes, procurou devastar aquellas regiões, sãe-lhe 
ao encontro um filho do capitão das ordenanças André Dias de Figueirêdo, 
de ordem deste, por se achar doente, debella o bando, morrendo na acção dois 
dos seus sequazes. O resto foi disperçado”. 

“Também João Alves Sanches Massa, senhor do engenho Pacatuba, 
em companhia do rico proprietario coronel de milicias Mathias da Gama 
Cabral, levantou os animos da gente do interior. Apesar de não ser o plano 
de atacar a capital, em todo o caso fazia grande mal, não só á Parahyba, 
como a Pernamíbuco, por interceptar o gado e outros generos de commercio 
para esta capital”. 

Tudo isto, porém, não oppoz dique ao animo dos revolucionarios. Estes 
se transfiguraram no idealismo. Nunca se viu uma força de resistencia num 
pequeno grupo obrar tanto milagre. E' que O santo, que era a Republica, vi- 
rilizára a consciencia do Estado, erguera em cada mão de um civil um clavl- 
note, um chucho, em cada soldado um campeador e um poeta em que as 
dóres intimas não mataram a perenne alegria de viver em liberdade. 

O governo revolucionario armara assim os homens. Amaro Gomes vae 
a Recife comprar armas e munições para sustentar a situação. E depois elle, 
general, commanda a expedição contra os realistas. As duas forças se encon- 
tram no Tibiry, junto à Santa Rita, e se preparam para o combate. Dado O 
signal, as forças republicanas recusam obedecer: estavam alliciadas pelo ma- 
jor de milícias de parados Joaquim Sebastião de Carvalho. 

Amaro Gomes capitulou. 

“A' sua entrada na cidade, já estava plantado o regimen real pela 
multidão qu” invadia Palacio, gritando: Viva El-rei... morram os patriotas”. 

El-rei não venceu; não venceu, meus senhores, porque a victoria dos 
despotas e dos tyrannos apenas os ilude; quem venceu foi o povo, na heroici- 
dade de su2 resistencia, no impeto selvagem de seu comettimento, na ca- 
beça espostejada de Peregrino. 

Cabeça nova de 19 annos, não morreste, não; não se estiolou a flór 
de teu patriotismo que abriv, em sementeiras, o campo dos teus combates e 
floriu um seculo depois, na pasmosa e herculea força moral de João Pessõa. 

Ah! meus amigos, meus conterraneos, a hemoglobina desse organis- 
mo de aço circulou-o num acceleramento, só comparavel, na sua grandeza, 
ás grandes machinas que levantam do seio virgem da terra os blócos gra- 
niticos e de ferro e os sustém, num milagre de força e resistencia. 

Peregrino, em 1317. e João Pessôa, em 1930. 

José Peregrino regressou do Rio Grande, animado desse idealismo 
sagrado, que é indice privilegiado dos combatentes. 

Voltou á frente de bravos. Já a revolução, que sonhára e realizára na 


terra das seccas e do enthusiasmo de sól, houvera sido abafada pelas tropas 
de El-Rei 
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O antigo cadete de pouca edade, de muita agilidade, viveza e mereci- 
mento e que dera todas as bôas esperanças de ser um bom official pela sua 
conducta e merecimento, conforme assevera a proposta do governador Amaro 
Jm. Raposo, encontra-se com o seu pae, em frente á egreja do Bom Jesus, 
em Trincheiras. 

Peregrino, que, pelo aviso de 29 de dezembro de 1814, fóra mandado 
frequentar a Universidade de Coimbra, voltou com o seu pequeno exercito á 
capital parahybana. Diz Muniz Tavares que “estes poucos soldados valiam 
mais de que um exercito de escravos; o commandante que os guiava, joven 
em edade, era maduro de entendimento”. 

Diz c historiador: “Soaram pelos lados de Cruz das Almas os clarins 
salvadores de Rio G. do Norte, e já se prevê que a Republica voltará”. A 
patria vem em caminho, José Peregrino é a Republica. 

Mas o velho pae estaca-o á beira da estrada e diz-lhe estas palavras 
crem':ndas, que são apothegmas: 


“Filho, depõe estas armas; aqui já não ha Patria;a Patria é o Rei; 
só elle nos pode dirigir, assim nos diz a Consciencia e a Lei.” 

“Senhor, responde Peregrino, é possivel que com a experiencia dos 
ennos não tenhaes adquirido o conhecimento do homens; pelo qual motivo 
vos deixastes seduzir. Como podeis acreditar as promessas de monstros que 
ecabam de postergar as mais sacrosantas leis da natureza. Como não reco- 
nheceis que o maior perigo de vosso filho consiste unicamente em depôr as 


armas que a Patria lhe confiou e que ora reclama imperiosamente que as 
maneje em seu soccorro. 


“Vós, que deverieis ser o primeiro em guiar os meus passos na vida 
na estrada do honra e confortar-me na espinhosa carrira em que me acho; 
vós que devcrieis alçar a vosso respeitavel voz para desenganar nossos illu- 
didos compatriotas, sois vós, que vindes propôr-me a minha propria infa- 
mia! 

“Não é claro, que os nossos inimigos, enviando-nos, confessam a sua 


ignobil fraqueza e attestam a superioridade da brava gente que tenho a for- 
tuna de commandar? 


“Oh! meu bom pae, retrocedei á vossa casa, ide annunciar aos vossos 
committentes (eu vos rogo), declarae-lhes francamente que o vosso filho é 
digno de vós, que não sabe transigir com os seus deveres; que elle e os seus 
camaradas perecerão com a Patria se o fado adverso tem decretado que elle 
pereça. 

“Viva a Patria!”, responderam os seus companheiros. 

Peregrino cedeu ao pedido do pae. Não trahiu; merece perdão. Só 
não cede ao pedido de um pae que não o conheceu, ou não sabe o tamanho 
infinito dessa força. 


Não fugiu ao campo da honra; offereceu, em holocausto, aquella 
bella e luminosa cabeça que ardeu, em chammas, pela justiça e foi, a um 
tempo, pregão revolucionario e scentelha do ideal e paladino da cruzada 
nova. 

Executado cruelmente, o corpo foi arrastado á cauda de cavallo 
até a Matriz do Santissimo Sacramento, no Recife, sua cabeça e mãos 
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- inss 


salpresas, enviados a esta capital, estiveram expostas nas Trincheiras” e 
Sakeis, para que? para servir de lição ao povo! 

Povo! GQuant"s crimes ccnmettem cm teu nome! 

E o povo cantou: 


, 


“Vamos todos inspirados 
P-lo Murte tutelar” 

Resgatar um pae afflicto 
O melror dos reis vingar. 


Valeroses lusitanos! 

A victoria por nós chamma, 
A trombeta já da fama 
Vosso nome vae cantar”. 


Como se morre assim, como se morre assim pela Patria! 

Já constitue uma gloria morrer assim, verter o coração em coalhos 
sanguineos, como diria o nosso maior poeta e maior genio das musas; Isto, 
to envés de morte, é vida eterno; é glorificação rcbLerana; é pairar na cs- 
prsra dos eleitos e predestinados; é subir ao páramo de Deus! 

Srs. do Instituto Historico meus senhores, mocidade dos collegios 
v das escolas; p:rdoae-me a demora nesta tribuna; a evocação dolorosa e 
ftremente ex:mplificadora fez-me ebusar da vossa paciencia; perdoae-me 
pelo calor s pelo enthusiasmo que unem, ness> instante, os destinos funda- 
mentacs e angulares de nossa terra. Ouvi-me, afinal: a hora não é so- 
mente de preces e das b:nçams que da terra se approximam do céo: a 
hora é somente das reliquias sagradas que os tumulos dos herões en- 
claurassem e guardair, não ccmo cinzas abandcnadas, mas ccmo argamas- 
sa de heróes auth2nticos que em todos os tempos, em todas as éras, se- 
mearam o solo ergueram os grandes edificios e os grandes bastiões da nacio- 
nalidade. Após, volvamos os olhos para o passado, nessa esquisita uncção de 
devotos, esquecidos dos vicios e de violzncias que desgraçaram as duas épo- 
cas, encheram-nas de lodo, de sujo, de lama. mas engrandeceram-nas, povoa- 
:iam-nas, inn'udaran--nas do sargue de João Pessôa e Peregrino de Car. 
valho. 


Terra martyr! Terra das s:cca:! Nutriste, com o teu exemplo de sa- 
crificio ante a natureza hostil, em permanente lucta contra os elementos 
physicos do meio ambiente, nutriste a cab:ça dos dois leões que tombaram 
em 1817 e 1930, se é possivel chamar tombo, a quem vive de pé na conscien- 
cia do Brasil. 

Recolhe, ao teu seio de gigante, a cinza dos teus heróes; grava no 
pedestal do bronze ou no granito a bravia r:sistencia daquelles penhascos, 
que são força da tua ideologia revolucionaria; o sangue, que adubou a terra, 
que nutriu e gerou revoluções, fulmincu o eito, qu brou as cancellas, desen- 
vergou a cerviz dos homens, tangeu as sensalas, inutíilizou o despotismo e 
ceu-nos, a todos os homens livres, a alforria nacional. Oh! grande, oh! 
Terra feliz, os teus musculos de aço, o teu zely e o teu amôór pelo autono- 
mia da gleba uniram, pelas raiz:s, a di:tancia dos seculos, entre o sangue 
dos heróes c martyres. 


Digitized by Google 


Dois grandes vultos da humanidade, 
que desaparecem 


Cardeal Jean Mercier e Tomas Edison 


O anno atrazado e o passado registaram duas perdas incalculaveis 
nes dominios da philoscphia ae da sciencia, com o desapparecimento des 
grandes vultos da humanidade, que foram o Cardeal Jean Mercier, arce- 
bispo de Malines (Belgica) e o celebre inventor e scientista Thomás Edson, 
dos Estados Unidos da America do Norte. 

São dois nones eonhecidissimos no mundo civilizado, e talvez os 
maiores expoentes da culture hodierna: o primeiro nos estudcs iranszenden- 
taes da metaphysica e o segundo nas sciencias physicas, na electricidade 
especialmente e nas admiraveis desccbertas. Esses titulos dão-lhes direito 
e algumas referencias nesta revista. 


CARDEAL JEAN MERCIER 


Natural da Belgica, o insigne philoscpho começou a apparecer no 
mundo pelo anno de 1880, quando o papa Leão XTII creou o Instituto Supe- 
rior da Philcsophia iaqueile pais. 

Ness: mesma data pedia o papa ao Cardeal Dechamps, arcebispo 
Se Malimes e primaz da Belgica, e gos bispos daquella nação fosse creada 
uma cadeira de phiisscph:e temista na Universidade de Louvain, no que 
foi satisfeito. Tal cadeira foi proficientemente occupada pelo mons. Jean 
Mercier. 

Na mesma Universidade creavam-se outras cadeiras cujo conjuncto 
fermou uma faculdeãe de philosecphia qu ecficou sob a presidencia do mi- 
rente philoscpho. 

O vulto de Mercier continuou a surgir nos grandes centros de cul. 
tura, já comr directcr do Instituto, já como professor de phircscphia néo- 
tomista. 

A philosophia escoiastica quasi esquecida reanimocu-se sob no- 
vas formas e novos argumentos expostos pelo sabio professor, em lingua- 
gem expressiva, simples e correcta. As revistas mais conhecidas da Alle- 
r.anha, Belgica, França e Italia não lhe regateiam calorosos elogios. 

Para não citar mais que uma, transcrevo aqui as palavras que he 
dedicou a revista allemã “Critical Revievv”, de 1899, TX, pag: 17 e 18: 

“O lente Mercicr da Universidade catholica de Louvaia, já tem 
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publicado diversas obras philosophicas e anda preparando outras. A sua 
actividade é o typo do vigor com que os pensadores néo-tomistas, de que é 
chefe, lançam as suas idéas no mundo catholico. 

Teem outros escriptores que não são menos activos que o lente 
Mercier: la Revue Néo-Scholastique representa a sua attitude: ell:s cor:- 
tituem a força intellectual da Belgica e exercem consideravel influencia na 
França, na Alemanha e na Italia. As suas theorias impõem-se à attenção 
dos que se interessam pelo desenvolvimento da imprensa catholica ro- 
mana”. 

Foi nestas posições que Mercier escreveu muitas obras de valcr in- 
conteste. 

Na materia de sua especialidade, a obra mais importante que es- 
creveu foi o “Curso de Phailoscphia” em seis volumes, a qual se acha vra- 
Guzida em quasi todas as linguas cultas da Europa, inclusive o português. 

Mercier escreveu também obras moraes e ascepticas, como seja o. 
livro intitulado “Aos Meus Seminaristas”, etc. 

Jean Mercier era prelado domestico de S. Santidade, lente e dire- 
ctcr do Instituto Superior de philoescphia da Universidade de Lcuvain, 
membro da Academia Real de Bruxellas. 

Pouco antes da grande guerra fôra eleito cardeal da S. Igreja Ro- 
mana, arcebispo de Malines e Primaz da Belgica, posições que o obrigaram 
a deixar os cargos que occupava na Universidade de Louvain. 

Foi, porem, na guerra européa que a sua figura tomou relevo in- 
confundivel. Foi clle o genio da piedade combativa, como se lê em um dos 
seus necrologios. 

“Em agosto de 1914, disse im jornalista, toda a Belgica resvava e 
ardia, pisada e incendiada pelos grandes exercitos da invasão, mas, ao en- 
vez de amortecer, repontava vivo nc povo o sentimento heroico graças á 
cnergia vibrante das figuras representativas da nacionalidade, á frente 
Alberto I. A resistencia offerecida ás massas allemãs, não ha quem o igno- 
re, ultrapassou toda espectativa. Mas, forçados pelo numero, os belgas de- 
ram terreno e o momento chegou a Malines, da derrota e da sujeição. 
Parte da população fugiu. A guarnição abandonou as trincheiras insus- 
tentaveis. Ahi, na cidade quasi deserta, ao tropel surdo da infantaria e 
ao trsar dos canhões, à frente do resto dos civis, no scenario abrazado, sur- 
giu o perfil do grande arcebispo. 

Mercier, só, integro, puro — mais iluminado na sua heroica soli- 
tude — surgiu para a scena dramatica do protesto. 

O guardião ficara a fim de cppôr a sua voz e, acaso, a sua vida, 
como um estorvo á multidão de lobos que ameaçavam o rebanho sob sua 
guarda. Não houve troca de ameaça que intimidasse, que amortecesse, ao 
mencs, o timbre a essa voz alta e crystalina, que emipalledescesse a expras- 
são a essa lumincsa consciencia, que vergasse essa integra bravura. 

Mercier protestou sempre, alto e bom som, a despeito de tudo, e a 
sua voz clara e energica resvou no mundo o tremendo libello da invasão”. 

Essa attitude do heroi definiu-lhe o caracter de patriota integro, 
insuperavel, e de pastor vigilante. 

E foi assim que terminou os seus dias com o nome aureolado na 
luz do heroismo e do sacrifício. 
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THOMAS EDSON 


A familia do immortal inventor do phonographo e da lampada 
eiectrica tem a sua orizem na Hollanda. E' lá que encontramos os primei- 
tos Edsons, desempenhando as funcções de moleiros no Zuy-Zee. 

Consequencias ncfastas da politica dos tempos coloniaes transpor- 
taram parte daquella familia dos Paises-Baixos para o Canadá, onde pelo 
anno de 1804 nascera Samuel Edso!:, pae de Thomas Alva Edson. 

Familia de habitos inveteracos na agricultura era naturalmente 
attrahida aos campos; de sorte que o pae de Samuel obteve do governo ca- 
nadens: seiscentos Terras de terra para lavoura. 

Para lá transportou-se em carros de bois com a familia, e esta- 
beleceu-se em Bayfield, ao pé do largo Huron. 

Pequena foi a demora da familia Edson naquelle lugar, passando 
em seguida para a margem norte do lago Eire, onde o joven Samuel con- 
trahiu rupcies com miss Nancy Elliott. 

O temperamento ardente, que herdara dos seus antepassados, en- 
volvera-no em luctas políticas que o obrigaram a fugir com grandes peri- 
pecias para a cidade de Milam, nos Estados Unidos, onde nasceu Edson a 
11 de fevereiro de 184%. 

Embora filho dec um quasi gigante, o pequeno era de compleição 
franzina, e só tardiamente poucde frequentar a escola, e com pouco Te- 
sultado. 

A sua mãe, que era eximia professora, tomou a si a educação do 
flho quo desde cedo revelcu a força d2 uma admiravel imaginação creado- 
ra. Era extraordinario na curiosidede investigadora, procurando examinar 
detidamente os carros que estacionevam deante de sua casa. 

Não levava vida infantil, ccmo as outras creanças, porque todo 
tempo era tomado em observações de cousas interessantes, e em construc- 
ções de estradas e carros com restos de madeiras que colhia nas serrarias 
vizinhas. 

Muitas vezes expôz a vida a serics perigos em busca de conheci. 
rientos e de observações. 

Nos intervallos das pesquisas sciintificas, o pequeno Ed:on com- 
mettia também suas travessuras. Assim é que de uma feita quando estavs. a 
mexer em certo ninho de abêlhas, sentiu pelas costas a forte marruda d 
um cameiro traiçoeiro, porém, antes de receber a segunda já se achava du 
lado opposto de uma sébe. 

De outra feita incendiou uni celeiro, recebendo por iss, uma surrt. 
exemplar em publico. 


Uma segunda sova reccbeu-a elle quando induziu o «2u companhei- 
ro Miguel Oates à ingerir pós de seidlitz, suppondo que «cs gazes desen- 
volvidos no estomago fariam de asa, para elevar o rapaz ads ares: ao en- 
vez de voar, sentiu Miguel terriveis dores de estomago. 

Ainda assim eram inseparaveis os dois travessos m-ninos, indo am- 
bos sempre á cidade vender legumes em uma carroça do velho Samuel. 

Mais tarde passou Edson a vender jornaes no Grind Trunk, esta- 


tabelec:ndo uma typographia no carro em que viajava. "Alli confeccionava O 
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seu jornalzinho “Weekly Herald” a respeito do qual o “Times” de Lon- 
áres fez magmificos elogios. 

Junto com a typographia tinha Edson um pequeno laboratorio 
chimico. Certa vez, com os solavancos do trem, cahiu um phosphoro o 
pavimento do carro, produzindo incendio repentino. 


Esforçava-se elle por dominar o fogo, quando acudiu o conductor 
que o auxiliou no trabalho. Mas seguiram-se umas taponas no pé do ou- 
vido do pequeno chimico que o deixaram surdo, seguindo-se ainda o seu 
despejo na proxima estação de Mount-Clemens. 


Naquelle mesmo lugar, tempos depois, salvou Edson o filhinho do 
telegraphista, que seria inevitavelmente esmagado por um trem em ma- 
nobra,. 

Em recompensa o pae da creancinha promptificou-se a ensinar- 
lhe à telegraphia, offerta que foi acceita com muita satisfação. Edson á 
conhecia o codigo Morse e possuia diversos aparelhos de telegraphia fabri- 
cados por elle mesmo. 

Passados alguns méses, era nomeado telegraphista de Port-Huron 
em Michigan. 

Desempenhava essa profissão á noite, emquanto de dia se occupava 
cas suas invenções. Dest'arte iam-se-lhes consumindo as energias, e para 
repousar um pouco durante a noite lançou mão de um despertador que de- 
via acordal-o um pouco antes da chegada dos trens. Essa astucia foi des- 
coberta pela falta de horario dos trens, e assim recebeu ordens de commu- 
ricar-se de meia em meia hora com a estação vizinha à sua. Edson inven- 
tou um meio de ligar o seu despertador com o apparelho telegraphico. 


Falhando uma vez a sua artimanha, foi lançado fóra do serviço. 


Passando a occupar o mesmo officio em Sarmia, no Canadá, lá 
encontrou outros contratempos, abandonando aquella profissão. 

A sua vida dahi por deante foi a continuação da mesma odysséa, 
até que se fez “plug” no escriptoric de Cincinnati e depois telegraphista 
qe primeira classe. 

De viagem para visitar os parentes em Porto Huson, recebeu com- 
municação do seu amigo “Milt” Adams que em Bostcn havia serviço para 
elle. Tomou passagem para aquell: cidade. Quatro dias e quatro noites 
terriveis, sufficientes para desanimar qualquer espirito medianamente 
fyaco, foram enfrentados por Edscn, que depois de tantos sacrificios »6 
esteve cinco minutos no novo emprego da Western Union Telegraph. 

Ahi inventou o seu primeiro apparelho: um registador de votos 
“Edson's vote recorder” esperando algum successo. Mas qual não foi a sua 
cecepção ao vel-o regeitado pelo presidente das Commissões do Congresso! 
Isto fêl-o tomar uma deiiberação para o resto da vida: não inventar mais 
coisa alryuma sem utilidede pratica. Apesar disso ainda descobriu um rº- 
gistador de fundos que pouco lhe adiantou, devendo seguir individado e 
com omivos para a cidado «= New York, onde o .soorava a forvuna. 

Alli poude concertar o apparelho telegraphico da “Law Gold In- 
aicator Company”, acto que o elevou logo a director gerente da companhia. 

Algum tempo mais tarde inventou o “Impressor Universal”, que 
vendeu ao marechal LIefferts, presidente da Westemn Union, por 40.000 
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dollars. Com equella pequena fortuna abriu uma fabrica em New York, 
trabalhando dahi por deante vinte horas por dia. 

Descobriu tambem o “quaduplex” -- apparelho que lhe facultava 
enviar dois despachos pelo mesmo fio em direcções oppostas. 

Dedicou-se ao aperfeiçoamento da machina de escrever, deixando-a 
em condições de ser applicada ao commercio. 

Aperfeiçoou, outrosim, o telephone de Bell, a ponto de ser aprovei- 
tado principalmente nas transacções commerciaes. Elle conseguiu este 
eperfeiçoamento pela invenção do transmissor carbonico e do electro-mo- 
tographo que ampliaram extraordinariamente a voz. Edson vendeu cada 
um destes apparelhos por 100.000 dollars. 

O uso do telephone propagou-se rapidamente em todo mundo ci- 
vilizado. 

Havia chegado o tempo de uma das suas mais estupendas inven- 
ções: o phonographo. O germen dessa admiravel descoberta foi mais ou 
menos casual. Procurava Edson organizar um apparelho para registo au- 
tomatico dos despachos telegraphicos. Para tal effeito collocava um disco 
de papel sobre uma chapa giratoria em tudo semelhante áquella dos pho- 
nographos actuaes. Alli imprimiam-se em relevo os signaes com muita ra- 
pidez. De outro lado sabia a faculdade que tem o diaphragma de reccber 
vibrações sororas. Dahi concluiu que se pudesse registar as vibrações do 
diaphragma conseguiria reproduzir a voz humana. Depois de algumas ten- 
tativas chegou a esse resultado com grande espanto seu e com espanto 
cinda maior do seu operario Joh Krusi. 

O apparelho reproduziu com  admiravel clareza estas palavras: 
“Maricota tinha um cordeirinho”. 

Depois de aperfeiçoado o apparelho, Edson levou-o a New York 
e a Wachington, onde realizou muitas exhibições com admiração geral. 

Estava neste pé o phonographo, quando em 1878 appareceu uma 
outra descoberta estupenda: a luz electrica. Edson deixou de mão o seu 
invento e dedicou-se nove annos ao estudo desta nova maravilha. 

Depois desse tempo volveu o grande inventor ao aperfeiçoamento 
do phorographo. Só na de:coberta da agulha “styles” gastou ell2 bas- 
tante tempo. 

O phonographo foi g descoberta favorita de Edson que sonhou com 
a sua applicação ao commercio. De facto em 1900 algumas casas tentaram 
adoptal-o nos seus serviços. 

Como disse acima, Edson em 1878 havia abandonado  provisoria- 
mente o phonographo para dedicar-se á electricidade. Por esse tempo já 
era conhecido o arco voltrico de Faraday. 

Mas o “feiteceiro de Menho Park não o reputava a iluminação 
“deal. Prccurou uma outrs solução ao problema, e de experiencia em 
- experiencia chegou á descoberta da lampada electrica incandescente em 21 
de outubro de 1879. Dois mêses após o “New York Herold” publicava uma 
p>ticia completa e illustrada do triumpho de Edson. E pouco tempo mais 
tarde foram collocados os primeiros fios para a illuminação publica de 
New York, concedida á Companhia de Illuminação Electrica Edson pela 
prefeitura da mesma cidade. 

Não escapou ao grande inventor a descoberta de um medidor chi. 
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mico de energia disx-ndidr — Edson's First Chemical Meter. 
Este medidor foi substituid) pelo actual Modern Mechanical Meter 
de muito maior precisão e confiança. 

Foi então installada a primeira usina electrica para a illuminação da 
cidade. Essa primeira usina era uma como brincadeira de crianças em com- 
peração da actual que desenvolve 80.06) cavallos vapor. 

Edson fez tambem a applicação da electricidade ás locomotivas. 
Nas primeiras experiencias, como era natural, deram-se varios desastres, 
resmo com o proprio Edson. 


Além disso, Edson extendeu a pratica da energia electrica até as 
explorações das minas. 

Applicou-se também á fabricação de cimento, e de scciedado com 
ec sr. Mallory construiu um “forno gigante” com 150 pés de comprimento 
para uma producção de 1.000 barris diarios. Esse resultado Edson só conse- 
guiu depois que os operarios se faimriliarizaram com as enormes proporções 
ca machina. 

Com o cimento Edson procurou fazer as construcções de cimento- 
armado, começando pelas casas dos seus operarios. 

Chegou afinal a vez do cirematographo. Do mesmo modo que 
Fason procurou reviver à voz dos cantores mortos, desse mesmo modo elle 
tentou reviver as imagens; isto é, procurou realizar o que hoje chamamos 
o “cinema falado”. 

Entregou-se depois disso á descoberta de um accumulador melhor 
do que o de Faure. Nesses emprehendimentos não havia noite nem dia 
para Edson. 

Quando se sentia muito cansado dormia em cima da sua secreta- 
ria, tendo por travesseiro um “Diccionario de Chimica” de Watt. A solu- 
ção deste novo prcblema consuniu-lhe cinco annos de experiencias que 
terminaram com a victoria definitiva. Desde então a sua bateria foi vrefe- 
rida principalmente nos sub-marinhos. 

Edson entrou também no terreno da telegraphia sem fio á gran- 
de distancia, registando a sua patente em 23 de maio de 1885, e vendendo-a 
em 1903 á Companhia Radio-Telegraphica Marconi. 

Descobriu a bateria primaria que produz a electricidade dentro de 
si mesma, servindo para os signaes de estradas de ferro. Inventou egual- 
mente o fluoroscopio que appiicado ao raio X de Roentgen permittia ver 
of ossos de qualquer parte do corp9, prestando-se a operações cirurgicas. 

Dentre as numersas invenções de Edson, a que mais trabalho lhe 
céra foi o fio de carvão para a lampada electrica incandescente. Mandou 
para isso exploradores ás mattas da America do Sul e a outras regiões da 
Terra á procura de fibras vegetaes que se prestassem a tal fim. Em certa 
cccasião chegou mesmo a carbonizar um fio da barba vermelha de Macken- 
zie, pae da criança que ele salvou na Estação de Mount Clemens. 

Mackenzie soltou formidavei gargalhada ao ver o fio da sua bar- 
ba carbonizada produzir fortes raios vermelhos. 

Enfadonho seria registar todas as invenções daquelle admiravel 
engenho. No entanto em resum» pcqe-se dizer que elle registou 1.150 pa- 
tentes, afóra 78 que foram furtadas por um dos seus procuradores. 
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Nunca se dedicou a escreva: uma obra de qualquer genero, embora 
as apreciasse. 

Gostava de lér muito, prircipalmente obras scientíficas de chimi- 
ca, mecanica, etc. 

Já nos ultim:s annos de sua vida, Edson em viagens para Europa 
lia com prazer as obras de Victor Hugo, Dumas, Shakespeare, Garboriau, 
Julio Verne e outros. 

Apreciava jornaes e revistas. 

Foi frequentado por altas personagens de todo mundo, recebeu mui- 
tes medalhas de honra, e a despeitc disso era modesto, simples e jovial. 
Assim é que no seu septuagesimo terceiro anniversario elle desafizu os con- 
vivas da sua edade a um ccncurso de pontapé; isto é, um concurso que 
consistia em elevar o mais alto possivel a ponta do pé. Edszn bateu o 
record, vencendo o concurso entre gecstosas gargalhadas dos assistentes. 

Depois de tantas descobertas uteis à humanidade, Eds>n veiu a fal- 
lecer cheio de merecimentos no fim de anno passado com a avançada eda- 
dc de 83 annos e muitos mêses. 


Conego dr. FLORENTINO BARBOSA 


FRAGMENTO DE UMA CARTA INTERESSANTE SOBRE 
À FUNDAÇÃO DE PATOS 


Ilimos. srs. membros do «Museu” do Instituto Historico e Geogra- 
phico da Parahyba — Seudações. | 
E' com prazer que vos offereço os objectos da nota abaixo mencio-. 
nados: 
Dentr” elles irclue-ce uma telha que pela antiguidade e relação que 
vem com a furdação de Patos, merece alguma attenção, motivo por que me 
propuz fazer aqui um ligeirc historico, não por mera vaidade, mas, sim, pa- 
ra perpetuar á lembrança dos interessados que, de presente ou de futuro, 
queiram examinal-a, ficando como uma simples noticia, acerca da referida 
telha, assim também de ovtros objectos juntos. 


| 1.º — Uma Telha Historica, fabricada na era de 1752. Não padece 
duvida sobre a inscripção que se encontra nesta telha. Ainda existem as 
ruinas em que foi edificada a primitiva morada de Paulo Mendes de Figuei- 
rêdo e sue mulher Maria Teixeira de Mello, donos do <itio “Pedra Branca”. 
Nãc se sebe ao certo donde tenha vindo essa gante, mas presume-se que. 
viesse do littoral da Parahyba ou, msmo, da Bahia como os outros que che- 
garam aos nossos sertões attrahidos á ganancia de requerer datas de sesma- 
ria paro a criação de gados e houvesse comprado uma parte das terras do 
inolvidavel e intrepido bandeirante Theodozio de Oliveira Lêdo que nessa 
ephoca era o senhor de quas; todas as terras da ribeira de Pinharas e alhu- 
res. O sitio de Paulo Mendes dista da actual cidade de Patos uns dois kilo- 
metros, approximadamente, parecendo, que, quando elle alli chegara tenha 
encontrado 9 «Ho sitio com alguma bemfeitoria, posse, etc., que comprara e 
herdara, (certamente de sua sogra ou parentes) como adeante se vê, tendo 
chegado quande intersos eram os requerimentos de sesmaria e grande área: 
de terrasexistia por toda parte, mesmo, em Pinharas. E é desta maneira que 
o vemos com o alferes João Gomes de Mello, dirigir-se ao governo da Para- 
hyba Jeronymo José de Mello Castro em 22 de outubro de 1768 requerendo 
em Pinharas terras do seguinte modo: “O Capitão Paulo Mendes de Figuei-. 
rédo e o alferes João Gomes de Mello, dizem que possusm o sitio Pedra 
Branca, no rio das Espinheras por compra que fizeram e tambem por he- 
rança e porque há sobras devolutas que confinam com os providos do Sabu- 


gy, Farinha, pelo norte com o sitio Trincheiras, e pelo nascente com O ria - 
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Sabugy, pedem três leguas cas ditas sobras. Foi feita a concessão requerida”. 
«João Lyra). Em 1752 quando os trabalhadores confeccionavam as telhas 
para a construcção da casa de Paulo Mendes, por diversão ou curiosidade 
faziam nellas inscripções varias. Ha telhas com diversas inscripções, ora 
simulando uma viola, o instrumento predilecto dessa epocha e hoje bem de- 
preciado em virtude de um forte rival que o dominou —a harmonica, tendo 
pelos nossos habitués de darsas a preferencia incondicional; outras são en- 
contradas cheias de pilherias jocosas, pendendo, ás vezes, ao dominio da 
cbscenidade; e, finasmente, em cttras desenho de objectos de uso domes- 
tico e cousas interessantes, cempre com a mesma data, demonstrando que o 
nosso homem era de espirito rijo, folgazão, alegre, trocista, e apezar de mo- 
rar em logar semi-ermo vivia satisfeito na distração dos trabalhos, pelejando 
com o selvicola bravio, sem a preoccupação de temel-o. Paulo Mendes de 
Figueirêdo, bem como o alferes João Gomes de Mello constituiram aqui nu- 
inerosa prole sendo cste ulimo dono do sitio de Patcs que se extrema com 
HFedra Branca. Ambos concordaram em dar um patrimonio de t>rras no valcr 
de 60S0C) de cada parte para uma igreja que pretendiam erigir em home-. 
nagem a N. S. da Guia, tendo como séde o sitio de Patos, cuja origem 
vem de vma lapõa proxima ao referido sitio, muito abundante em patcs e- 
qutras aves aquaticas e que já foi destruida pelo rio Pinharas. Essa doação 
teve logar em 1765 e foi rectificada pelos filhos e parentes dos alludidos 
doadores a 28 de novembro de 1768. A posse do patrimonio verificou-se n'um 
«ia de domireo com aparatosa festividade, tomando pcsse do patrimonio . 
o padre José Ignacio Cunlia Souto Maior que geriu a freguezia de 1788. a, 


1796; dessa ephoca em deante tiveram os vigarios, padre José Rúbeiro, até. 
1008; de 1808 a 1818 padre Antonio da Silva Costa; de 1818 a 1825 o padre 


Jeronymo Rar:sel; de 1825 a 1853 o padre Antonio Dantas Correia de Góes: 
de 1853 a 1872 « padre Manuel Cordeiro da Cruz que exerceu na Falitica do. 
Estado pcsição saliente como a de deputado provincial: de 1878 e 1918 à co. 
nego Joaquim Alves Machado que desempenhou esse cargo, com muito, cri-. 
terio e contribuiu bastante pelo progresso moral e material de sua fregue- 
zia. Construiu uma outra igreja que serve de Matriz, dotando assim à 
nossa cidade e & religião de mais um templo que satisfaz regularmente, as 
commodidades do rebanho que apascentara por longos annos, e, foi tambem 
deputado provincial; de 1913 a esta parte é vigario da freguezia. o padre Jasé 
Neves de Sá, espirito trabalhador, intelligente e energico. Assina de simplas 
fazenda de gados do seculo 18 que era Patos, propriedade do alferes João Go- 

es de Mello, sogro de Paula Mendes de Figueirêdo, está hoje transformada 
en uma cidade prospera engrantiecida pelas suas fontes de riquezas nativas 
devendo ser a referida telha um documento legal de preciosidade historica 
acs patoenses porque representa a lembrança daquelles herces que desbram. 
varam a terra, crrostando perigos e difficuldades, se aboletando neste lon- 
ginquo recanto da Capitania de Pero Lpez de Souza, hoje transtormada em 
ceitula propulsora do tcdo que constitue a nossa grandeza — a Patria. 


2.º Uma azagaia de brigar com onças nas serras do sertão. Foi do- 
no desta arma o capm. Frencisco Alves da Nobrega, avô do dr. Seraphica 
da Nobrega, de respeitavel familia no Estado. O capm. Francisco Alves. de 
Nobrega cedicava-se muito ao sport das, caçadas no tempo. de sua. megidad a. 
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Conta-se que pela era de 182.... mais ou menos elle fez uma caçada na 
serra de Preacas, deste termo, em companhia de uma pessôa de confiança, 
conduzindo mais os seus famosos cachorros de caça. Estes deram com uma 
onça na fralda da serra e acuaram-na facilmente. Chegndo o capm. Fran- 
cisco Alves travou elle a lucta com a fera, engalfinhando-a com a sua pode- 
rosa azagala. porém, sendo o animal dotado de força extraordinaria, accres- 
cendo mais em seu favor a escabrosidde local, arrojou o nosso heroe de ser- 
ra abaixo juntamente com os cachorros, indo elle apoiar-se numa arvore 
proxima e amiga e que se não fôra a resistencia vegetativa certamente aca- 
taria a vide tinclusives cachorros e onça), nus despenhadeiros imminen- 
tes que o aguardava pouco distante. Nessa situação afílictiva esteve por al- 
gum tempo, porque o companheiro que conduzia o bacamarte de fuzil á pe- 
dra havia tomado direcção contraria e só conseguiu chegar ao theatro dos 
acontecimentos depois com bem demora, pois de longe ouvira os gritos de 
clamor em que se debatia c capm. Francisco Alves com a onça. O compa- 
nheiro approximou-se não sem muita difficuldade, e effectivamente alli 
chegando atirou matando incontinente o enorme animal. Foi este um acto 
revistido de muito heroismo e ainda é quase narrado por todos os rebentos 
“o intrepido capm. Francisco Alves da Nobrega que nasceu em 1785 e fal. 


leceu no anno de 1862. (Segundo notas obtidas). 
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“ORAÇ ÃO FUNEBRE 


Pronunciada no dia 26 de agosto de 
1930, por occasião das exequias solennes 
dv Grarde Presidente da Parahyba. dr. João 
Pessda Cavalcanti de Albuquerque. 


Pelo conego JOÃO DE DEUS 


a | O IMMORTAL. 


Exmo. e revmo. sr. Deão do Cabido Metropolitano, representante do 
cxmo. sr. Arcebispo; - 
Exmo. sr. presidente do Estado; 
autoridades ecclesiasticas, civis, militares e consulares; 
Meus senhores: 


A religião catholica, sublime e grande epopéa do coração humano, 
epresenta-nos um symbolo para cada um de ncssos sentimentos e uma 
inagem ternissima para os accidentes que se nos deparam á existencia. 

Junto ao altar de Deus, é que o homem vê abrir-se para elle a 
fronte perenne das venturas deste mundo — a familia. E quando a des- 
graça vae roubando ás flôóres da vida o seu delicado perfume, e atira ao 
chão, mirradas pelo seu beijo ingrato, as mais formosas petalas, é ainda ao 
pé do altar que encontra o consolo para as grandes maguas e a esperança 
ao meio de seu infortunio. 

Quantas vezes no seio das alegrias e prazeres, quando tudo nos 
sorri, quando respiramos um ar impregnado dos bafejos da ventura, não 
se nos aperta, de chofre, o coração t-mado por um presentimento doloroso, 
e não sentimos a alma abater-se numa angustia pungente! 


A' beira de um tumulo, cultuand> o pó, não rebaixariamos a digni- 
cade de um ser moral á materia? 

Não comparariames a vida ao nada? E' uma verdade, srs. Mas, 
os restos dos mortos encerram de envolta com as recordações deste mundo 
as esperanças de autra vida! 

E' por isso que no melo das preces e das lagrimas que, vimos dogs 
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ramar ao pé deste catafalco, a cruz, & arvore da vida, que Deus plantou no 
cimo do Golgotha, se ergue como um symbolo da fé e da religião! 


+ é 


Que motivo nos reune, hoje, neste templo augusto, envolto em 
crepe, na presença deste catafalco? 

Vimos derramar a lagrima de saudade irreprimivel sobre o tumulo 
do grande presidente João -Pessóa, e enderaçar a Deus uma prece sincera 
Felo eterno descanço de sua grand: alma. 


4 é 


“Porque quitestes, srs., que eu subisse & tribuna sagrada, para vos 
Gizer o que já sabeis e conheceis? 

Porque me crdenaes que eu renove a dôr Infinda que se aninhou 
em nosses corações e confronge tão cruelmente a nossa alma de parahy- 
banos? 

Por ventura, não vos é conhecido o esposo digho e do pae de fa- 
gaita exemplar? 

Não lhe sabieis o desejo de evitar a perseguição a todo e qualquer 
inimigo, tendo apenas em vista a punição d> crime conforme os ditames 
severos da verdadeira “justiça? 

Não lhe conheceis a rectidão de suas intenções e o seu amor á ver- 
tade e ao bem geral que elle arntepunha no Wem particular e partidario? 

Não lhe ouvistes proclamar que acima do tido poder terreno pai- 
ruva o 'Poder Divino, e com o seu civismo, voltado a este Pcder, conduziria 
a Patria querida ao ponto culminante da gloria e grandeza para o qual 
Deus a fadou? 

Tudo sableis, srs. E esta razão bastára por que sómente o silencio 
gcompanhasse as orações da Igreja pelo seu eterno descanço! 

E eu desceria desta tribuna, consolado. para misturar minhas Jla- 
rimas ás vzssas lagrimas, minha prece ás vossas preces, minhas sauda- 
ces ás vossas saudades. 

e. 

Quso, porém, dizer-vos algo sobre a sua personalidade. Ouso in- 
terpretar os sentimentos dos meus concidadãos. 

A' Parahybe abre-se uma era nova cm a chegada de João Pessôa. 
Rasgam-se novos horizontes no céo da Patria. 

O conhecimento clarissimo que teve de suas responsabilidades go- 
vernativas fel-o enfrentar o magno e substancios> problema de sua acção 
fecunda. 

Timoneiro audaz e previdente, tomou com mão firme o leme á 
não do Estado e procurou ncrteal-a com a serenidade de sua consciencia e 
a visão nitida das cousas, o que lhe era peculiar. 

Do alto vislumbrou o futuro que se lhe antolhava envolto nas bru- 
mas das difficuldades que, plr ventura, lhe viessem retardar a trajectoria 
cue se traçára. 

Nada lhe escapou ao olhar prescrutador. 

Todos os ramos da eactividade publica mereceram o trabalho de 
seu acurado estudo. 

Os applausos com que foi recebido não lhe ensoberbeceram a alma. 
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Impavido, não recuou, quando lhe sopravam aos ouvidos os ventos contra- 
rios que lhe queriam fazer desviar a rota, nem o desanimo lne fez tremer 
o braço, nem lhe arrancaram é mão o astrolabio com que descobriu a ese 
trella que lhe guiava os passos seguros no perpassar de seu govêrno fe- 
cundo, digno e honesto. 

A remodelação de nossa capital, a praça que hoje tem q seu nome 
mereceram seu cuidado e carinho. 

Tudo viu, examinou, estudou, conscio de seus deveres. 

A magistratura tem um logar de destaque entre os pr:blemas de 
maior vulto. 

Elevou a justiça ao logar que lhe competia, respeitando a lei, que 
sabia cumprir e fazer cumprir, não deshonrando jamais a toga que lhe 
ccbria os hombr:zs sobre os quaes sentia o peso do govêrno. 

Queria que a justiça observasse o Suum cuique tribuere. 

As vias de communicação lhe mereceram um cuidado especial. As 
estradas, que abriu e remodelou para o commercio interno 2 externo, são 
provas frisentes de seu amo! ao progresso de sua terra. 

A industria, o commercio, a agricultura sentiram o influxo bene- 
tico de sua actuação em favor de seu povo. Trouxe a emancipação econo- 
Liica de nossa terra. 

Os municipios sentem csrrer-lhes nas veias um resurgimento de 
furças, experimentam uma nova vida, e comprehendem que o organismo 
co Estado fôra sacudido pelo braço forte de um homem forte que o acor- 
cava do lethargo em que jazia. 

O Palacio do Governo, elle bem o disse n» dia em que o ingres- 
«cu como presidente do Estado, não era seu, era do povo. E era de ver e 
sdmirar como t:dos, sem distincção de classes e vprercgativas, tinham a 
estrada franca e o accesso até ao seu presidente. 

As audiencias publicas dão-nos a prova de que queria e desejava 
estar em contacto com o povo, o seu pov3, a Parahyba. 

Os pobres lhe queriam ouvir a palavra e Jhe fazer os seus pedidos. 
Queriam vel-o. 

E a nenhum despsdiu sem uma palavra de conforto, de consolo, 
e jamais sem uma esmola para lhe matar a fome e mitigar a sêde. 

O seu bolso particular era o cofre dos pcbres. 

Andava. só. Andava no meio de seus concidadãos. 

Palmilhava as ruas da cidade, reverenciado e querido de todos. 

Quantos não lhe subiram á morada sómente para lhe olhar a fron- 
te altiva e serena e lhe apertar a mão bemfeitora! 

Desceu à prisão a falar aos detentos. E estes o ouviam reveren- 
temente. Queria regencral-os. 

Empregou-os nas cbras publicas, dando-lhes por sentinella a força 
moral, que lhes incutiu no animo o esforço digno da rehabilitação para o 
íuturo. 

Fez-se egual a todos por que tod:s lhe fossem eguaes. 

Confessou publicamente que queria governar gom a consciencia e 
assim o fez. 

Erros, elle os teve. E quem os não tem srs.! 


Errare humanum est! 
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Suas intenções, porêm, eram rectas. Se alguma duvida ainda. pal- 
resse sobre cs seus sentimentos religiosos, bastára, por que lhe resgatasse 
os erros, a approximação á autoridade ecclesiastica, com quem matinha a 
mais cordial e respeitosa amizade, e a quem ouvia muitas vones, sobre as 
sumptos importantes e graves. 

A gensrosidade de sua alma de ckiadão probo e de sua consciencia 
rectilinea, está patenteada na licença que concedeu por que fosse minis- 
trado na Escola Normal o ensino do catecismo, conhecendo, assim, que as 
futuras mestras deviam formar o seu espirito e alicerçar o seu caraacter 
1.05 ensinamentos da doutrina do Divino Mestre. 

A Este elle abriu as portas da escola, convieto de que sem a influ- 
cncia do catholicismo não póde haver progresso moral nem soelal. 

Em tudo mostrou o seu amor á verdade, ao bem, & justiça. 

Sim, srs. A justiça eleva as nações. E' o peccado que as torna des- 
graçadas. Os povos não vivem só de comsmercio, de industria, de finanças, 
ce hygiene e de pclicia, de sciencias e de litteratura, ooc)rrem, se quere- 
mos verdadeiramente viver, como diz o Episcopado belga em sua ultima 
rastoral, elementos de ordem superior, a justiça, a carklade, a moderação 
mo goso Cos bens materiaes a castidade, o espirito de sacrificio; oceorre 4 
virtude e até a santidade. Só a religião chistã, senhores, eleva os povos 
cos cumes da grandeza e da prosperidade. 

Defuncius et adhuc loquitar. 

Jaz cadaver e ainda fala. 

Fala, srs., na summa dcs beneficios que nos deixou. 

Fala no exemplo que legou à Parahyba; exemplo de honestida- 
de, de justiça, de honradez. 

ala nos ensinamentos que deu aos governantes, incitando-cs à 
levar a Patria pelo caminho do dever, voltados para o Deus que a fez tão 
grande, tão invejada, tão admiraga! 

Fala nos ensinamentos que deu aos govzrnantes, incitando-os a 
tõa”, que é a nossa terra! 

Fala no sorriso que lhe enviou no seu derradeiro instante! 


BIOGRAPHIA 


Dr. João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque, filho legitimo do co- 
ronel Candido Cl:mentino Cavalcanti de Albuquerque e d. Maria Pes- 
côa Cavalcanti de Albuquerque, nasceu no municipio de Umbuzeiro, aos 24 
cc janeiro de 1878. 

Muito moço ainda, matricuiou-se na Escola Militar da Praia Ver- 
melha, no Rio de Janeiro, tendo servido cerca de cinco annos ao exercito 
qacicnal. 

Com o mcvimsnto militar de 1893, foi desligado da Escola, pas- 
sendo a servir na guarnição de Belém do Pará. 

Dando baixa. collocou-se no commercio paraense, cnde serviu al- 
gum tempo, vindo á Parahyba terminar o seu curso de preparatorios, quasi 
tcdo feito na Escola Militar, matriculand=-se em seguida na Faculdade 
ce Direito do Recife. 


Antes de sua formatura, em cujo decorrer revelou-se um dos pou- 
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cos alumamos distinctos da Paculdade, foi nomeado amanuense da mesma 
Escola, e dentro de pouco tempo mais, sub-bibliothecario e bibliothecario, 
exercendo tudo cem intelligencia e dedicação. 

Casou-se com d. Maria Luima de Souza, filha do desembargador 
fegismundo Gremgalves, então governador de Pernambuco, de cujo con- 
sorcio deixou 4 filhos: Epitacio, Mariza, Jorio e Isa. | 

Bacharel em direito, começou a advogar em Recife, até que se 
transferiu para o Rio em 1909, onã€e fixou residencia, e ahi foi advogado 
ca companhia de estradas de ferro Leopoldina”, suxiliar-gauditor da Ma- 
rinha, e auditzr geral, sendo por fim elevado pelos seus merecimentos ao 
alto posto de ministro do Supremo Tribunal Militar, com as honras de ge- 
reral de divisão. 

Neste cargo, mostrou sempre a integridade de seu caracter, ja- 
mais se deixando levar por outros sentimentos senão os da justiça, base- 
endo todas &s suas decisões nos termos estrictos das leis. 

Chamado pelos seus conterraneos a presidir aos destinos politicos 
de sua terra natal, acceitou o honrosc encargo, e começou o seu govern) a 
22 de outubro de 1928. 

Quando o seu braço forte, seu amor á terra que o viu nascer pro- 
curavam fazel-a grande, prospera e feliz, vem a desapparecer, aos 52 annos 
Ce idade ainda cheio de vida e energia para levar avante o programma que 
se traçára, em bem de seu povo. 

Eis em resumo a vida do giande morto. 


*. 


Nada mais era precis» dizer, meus srs.. E nada mais vos direi. 
Ouvi, apenas, uma voz de mãe estremecida, de mãe desolada: E' a voz da 

Ouçamo-la: 

Eu sou a Parahyba! A Patria querida de João Pessôa! Venho ajoe- 
lhar-me diante de seu catafalco, para derramar as minhas lagrimas sen- 
tidas! Não! Não posto chorar! A dôr que avassala meu coração é tamanha 
que não as permitte correr! Onde estás, meu filho, que eu não te vejo? 
Aonde te levaram que eu não pude acompanhar-te em tua viagem? 

Oh! O silencio destes labios, as lagrimas que correm scbre teus 
restos mortaes, os suspiros maguados destes corações estão a me dizer que 
je não vives! 

Onde a corôa de rosas que preparavas para me collocar á fron- 
te? A mão da morte “ransformou-a numa corôa de espinhos! 

Onde o manto de purpura que eu devia trazer sobre cs hecmbros! 
Eil-o! E' o crepe da saudade! 

O teu braço, que me ap>ntava um risonho porvir, cahiu inerte! 

Os teus olhos, que procuravam entre outras glorias a minha glo- 
ria e grandeza, estão cerrados! 

Tua voz, que me falava a linguagem do amor, que me dedicavas, 
emmudeceu! 

Teu coração de filho, que me amava, que palpitava nobremente, 
quando a idéc dr me engrardecer dominava o teu cerebro, deixcu de pulsar! 

Eu assisti tua chegada ao n:eu seio! 


ne 
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' Eu vi o pranto de teus irmãos, de teus compatriotas, de meu povo, 
coir sobre o esquife que guardava teu cadaver! 

Eu assisti tua partida! Eu te acompanhei até onde estás, com a 
n.iinha saudade, com a minha bençam! 

Teu corp> foi levado para longe, bem longe de mim. Comprenena! 
c que fizeram cs teus irmãos! 

Não permittiram que tua mãe-patria velasse teus restos mortass, 
porque então meu proprio coração rebentaria de dór! 

Descança. Dorme, em paz, o somno d:s heróes, acompanhado das 
bençams de teus irmãos! 

Querem consolar-me na mirha tristeza! E eu exclamo como O 
propheta, chorando a ruina de sua patria: 

Oh, vós todos que passaes, vinde ver se ha dôr que se compare á 
rinha dór! E' o teu poyo, são meus filhos, teus irmãos, que assim me fa- 
lam! Eu lhes agradeço o carinho filial! 

Parahyba! Eu sou o Brasil. Eu me ajoelho perante o tumulo de 
teu grande filho, que é tambem meu filho! 

Eu venho partilhar de tua dór, de teu infortunio! 

Eu tambem imploro a Deus q eterno descanso para sua alma ge- 
rerosa e bóôa! 

Consola-te, oh, Parahyba! Teu filho dorme o scmno dss RE noçS no 
seio da Historia! ; 

Cultuemos a sua memoria! Non recedet memoria ejus! 

E, tu, Senhor! Deus de bondade, de justiça e misericordia, suve a 
rrece da Parahyba, ouve a prece do Brasil! 

Attende, Senhor, as ncssas preces, as supplicas de nossos corações 
em favor dº teu servo a quem chamasse deste valle de lagrimas! Concede- 
lhe na verdadeira patria a companhia de teus eleitos! 


MELHORAMENTOS DA CAPITAL DA PARANTBA PELO ENGENHEIRO 
“MILITAR JOAO CLAUDINO DE OLIVEIRA CRU/ 


(FRAGMENTO) 
I 


A cidade da Parahyba acha-s2 situada á margem do rio do Sanhauá, 
2.100 kilomstros do Rio de Janeiro. 

O seu sólo mais ov menos montanhoso permitte que a cidade seja 
cituada em uma parte pouco accidentada nas immediações do rio, prolongan- 
do-so por meio de uma collina e terminando em um plateau superiormente 
colizcado. 

Esta situação topographyca faz dar á cidade os nomes de cidade 
baixa 2 cidade alta. 

Na primeira existe o commercio em grosso e mesmo a retalho, con- 
tendo alguns edificios importantes, taes como a Alfandega, o consulado 
provincia! capitania do porto. estação da via-ferrea, cadeia, quartel do cor- 
po de policia, estação telegraphica, etc., etc.; a s:gunda é onde se acham o 
palacio da presidencia, assembléa provincial e lyceu, thesouraria de fazenda, 
camara municipal, correio, mercado, theatro, matriz, etc. 

Na parts media <stá situado o novo quartel de linha, o edificio des- 
tinado á enfermaria militar, onde provisoriamente se acha aquartellada a 
força de linha, o thesouro provincial, etc. 

Tcda a cidade é rodsada de verdadeiras florestas de coqueiros e ou- 
tras arvores, taes como cajueiros. mangueiras, laranjeiras. etc., que não só 
embellzzam a mesma cidade como protegem a sua pequena industria e pu- 
rificam o ar. 

Em planos inferiores ao da cidade alta, e em distancia relativamen- 
te p:quena, existem algumas fontes. e bem assim rios, cujas aguas em al- 
guns, preenchem as condições necessarias; entre as primeiras citaremos a 
fonte do Tambiá e entre cs ultimos os rios Marés, Macaco e Jaguaribe. 

O porto de embarque e de desembarque permitte a approximação 
de navics de alto callado, que directamnte da Europa e de outras partes do 
Globo, vcem trazer mercadorias para o abastecimento da cidade. 

O trajecto feito da povoação de Cabedello até o porto da cidade, 


“—. 
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com uma distancia mais o: menos de quatro leguas, é a mais linda das di- 
versões, que o homem póde desejar. 

A variedade de panoramas que. de momentos a momentos, se desen- 
volvem á vista do observador torna-o estufact) á mejestade de tantas gran- 
dezas naturaes. 


A provincia da Parahyba se por um lado é infeliz, por outro é do- 
tada de elementos que a podem tornar uma das primeiras provincias do 
Imperio. . 

Prrece que a natureza caprichando lhe forneceu poderosos elemen- 
tos. como que convidando o homem a aproveital-os, para que mais tard:> 
vejam elis erguer-se imponcnte ante o throno do progresso e altiva esmagar 
a hydra que tanto a acabrunha. 

O distincto povo parahybano que tão bem comprehsnde a serie de 
melhoramentos que podem tornar prolongada e feliz a vida humans, não 
póde deixar de sentir intimamente a dór que lhe dilacera a alma, por ver 
c abandono em que jáz a terra que lhe ouviu dar o primeiro vagido. 


Inutil seria em um só momento querer-se emprehender todos os me- 
'horamentos necessasios á cidade: seria isto um ingente esforço que cunsi. 


dero muito acima dos recursos que se podem presentemente reunir, mas 
riethcdicamente procedendo-se, e para isso utilizando-se também o auxtlio 
externo, pode-se com facilidade e em tempo muito menor do que supp-mos, 
tornar este cidade ume das mais hygienicas e mais confortaveis do mundo. 

Chantemos ao nosso seio essa serie de emprehendimentos que tanto 
crnobrecem a humanidade e procuremos vencer imaginarios obstaculos que 
se antepõem á nossa vontaie, que teremos conseguído o n:sso desideratum. 


Como se vê está a cidade da Parahyba do Norte mais que predesti- 
nada a recober todos os melhoramentos hoje notados nas regiões mais civi- 
lizadas do globo. Uma unica cousa que poderia procurar obetar esses me- 
lhoramentos, e essa é a descrença de uma parte da população. Mas como 
não haver essa descrença se 2 povo parahybano vê constantemente mallo. 
grados todos os emprehendimentos que são tentad:s? Precisamos, portanto, 
vencer esse obstaculo c tornar uma realidade o que para muitos é considerado 
uma verdadeira utopia. Póde-se dizer que tudo falta nesta bôa terra, até 
r.esmo 06 principres elementcs da vida, isto É, o ar, a agua € a luz apresen- 
tam-se deficientes ás nece-sidades do pevo: 1.º em relação á sua orstitui- 
cão; 2.” quarty á qurlidac.: de que se faz neceesario, finaimente, a 3.º 

cr não preencher as condições exigidas por um povo civilizado. E até cnde 
póde chegar o atrazo de uma terra e nós para banirmos completamente & an- 
tiga rotina daquelles que não comprehendem o progresso das nações cultas, 
cevemos unir noss:s esforços, e procurarmos vencer a repugnancia dos que 
illusoriamente estacionam, não querendo marchar a par de seus irmãos 
que tanto se desvelam no adiantamento do lar que os viu nascer. 

Não temos a felicidade de poder como vós ufanar-me de aqui ter 
sido o meu berço, mas nem por isso arrefece-me o desejo que nutro de ver 
um dia, a provincia da Parehyba apparecer radiante de gloria entre as suas 
irmães, ostentando es mais important:s melhoramentos que tanto ennobre- 
cem a humanidade. Então sim, egoistas e aventureiros não procurariam 
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mais opprimil-a, antes ella retribuir-lhes-ia a ironia presente com um fur 
turo sorriso de verdadeiro desdem. 

Diversos são os melheramentos que devem ser introduzidos nqsia 
cidade e considerando-os em relação a seus beneficos effeitos, os classifica- 
rei segundo a ordem em que elles devem ser adoptados. 

8c bem que qualqrer delles considerado isoladamente seja um gi- 
gantesco passo dado no caminho dos commettimentos sociazs, todavia, al- 
guns tendem directamente com as mais urgentes e palpitantes necessida- 
des da vida. 

E' portanto, attendendo a essa podero:a cirowumstancia, que apresen 
to-og na ordem que se segue: 

Abastecimento d'agua potavel. 

Canalização de esgôtos das materias f:caes e aguas servidas. 

Limpeza publica. 

Adopção de um systema aperfeiçoado de iluminação. 

Construcção de um thvreatro. 

Comstrucção de carris de ferro. 

Jardim publico. 

Ccmo se vê pela presente classificação são sete os melhoramentos 
necessarios & cidade, a fim de que não só se torne uma das mais hygienicas, 
como pera que contenha elementos de conforto á população. 

Além desses vantagens indiscutiveis ha ainda a do desenvolvimento 
do commercio, o qual se manifestará pela somma de dinheiro que então 
nesta prega ciroula. 

Está provado que as emprezas são um grande elemento de riqueza 
pera o local onde se acham estabelecidas, em virtude de ahi :spalharem 
grande parte de seus productos monrtarios. 

Muitas outras vantagens tamtem são consequentes desses melhora- 
mentos mas deixe de mencional-as porque seriam innumeraveis. 

Passo p:rtanto, a tratar do primeiro trabalho que deve ser empre- 
hendido. 


ABASTECIMENTO D'AGUA 


E' este o primeiro melhoramento que se deve introduzir em qual- 
cuer cidade, muito principalmente quando ella não ocntem em seu seio 
abundantes mananciaes que pela pequena distancia onde corram permittam 
o povo supprir todas as necessidades. 

Infelizmente a cidade da Parahyba não se acha a esse respeito em 
btas condições; as pequenas fontes de suas proximidades conforme se acham, 
tão deficientes para o abastecimento, accrescendo a circumstancia de ser 
mais ou menos difficil a conducção de suas aguas. 

Como pois se abastece a cidade desse tão importante liquido? 

Em primeiro lugar dirzi que esse abastecimento não se dá e que 
a agua obtida mal chega para as primeiras necessidades da vida, sendo, se- 
não no tedo, ao menos em parte, prejudicada a hygiene da população. 

Em segundo logar e:zsa agua adquirida por elevado preço não ofia- 


112 REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 


ee 


rece a menor confiança porque quasi toda é extrahida de poços ou cacimbas 
situadas em lugares diversor, onde não só em relação a constituição do ter- 
reno que formam o seu leito, como pila falta de cuidado de alguns de <eus 
proprietarios, não podem por forma alguma preencher as condições exigidas 
és aguas potaveis. 

Se o serviço de fiscalização dessas aguas estivesse regularmente or- 
ganizado, ao menos, de alguma forma diminuiriam os inconvenientes, que 
podem resultar da existencia de materias organicas, qu? se decompõem e se 
misturam com o liquido. 


E' preciso confessar que em muitas cacimbas existe o maior cuidado 
por parte dos respectivos proprietarios; mas se esses tornam-se zelosos e 
procuram bem servir ao publico fornecendo-lhe agua de bôa qualidade, ou- 
tro tanto não acon'tce com alguns que deqrresam-nas comp'ztamente, e 
dellas só querem o uso-fructo, mui embora q seu producto seja um verda- 
delro veneno que se vae inuocular no organismo do povo e procduzir-ihe de. 
sastrosos effeitos. 


Reconheço ser esta uma questão importante que só poderia ser dis- 
cutida pelos distinctos medicos do lugará mas como engenheiro, é tambem 
do meu cever occupar-me com a hygien2 do povo, por isso que, directamen- 
te a minha profissão está ligada a essa materia puramente medica: portan- 
to peço permissão aos dignos facultativos desta cidade para no correr deste 
trabalho falur algumas vezes nos princípios de hygiene e bem assim que me 
aesculpem se de qualquer mado commetter algum erro quando me referi a 
essa importante materia. 


Este trabalho importancia alguma teria <e eu pozesse de part: a 
hygiene propriamente dita da cidade; portanto precisaria que fosse elle col- 
laborado por um engenheir: e um medico, para que pudesse ficar isento ve 


defeitos. 

Vê-se pois, quão acanhada não ha de ser a esph:ra de considera- 
ções que vou fazer, desde que me falta o poderoso auxilio dos distinctos cli- 
nicos desta capital. 

Como porém tudo s2 pode perdoar, desde que quem mereça o cas- 


tigo pede humildemente desculpa aos seus erros, julgo ser com benevolencia 
tratado pelos nomens de sc'encia de Hypocrates. 


Continuando a tratar das cacimbas, direi que são ellas improprias 
para o fcrnecimento do liquido em questão. 


Quelquer animal ou vegetal que por discuido precipite-se em seu 
luterior será em breve decomposto e viciará a agua, 

Como se vê, esse facto p>derá prejudicar muito a saúde publica, e 
não será para admirar o apparecimento de alguma febre palustre nos indi- 
viduos que della fizerem usc, 
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Além disso a constituição do leito onde são abertas essas cacimbas 
pode não ser a mesma em todas ellas, por conter alguma substancia mi- 
neral, que venha influir sobre o 


NOTA DA REDACÇÃO -—- Encontrámos entre outros papeis velhos 
este fragmento do primeiro artigo da serie que escrevera o engenheiro mili- 
ter João Claudino de Oliveira Cruz sobre os “Melhoramentos da Capital da 
Parahyba”. Da leitura delle vê-se que fôra escripto no tempo do Segundo 
Imperio, quando ainda a nossa Urbs carscia de todo o conforto de uma ci- 
dade moaerna: abastecimento d'agua, canalização, esgôto, illuminação, etc. 
O articulista prophetizou todos esses beneficios que felizmente se ralizaram 
com vantagm a sua predição. 


vos 


—— ram 


OS ULTIMOS MELHORAMENTOS DA 
CIDADE DE JOAO PESSÔA 


O actual “Peiacio ca Redempção”, que se acha situado á frente da 
Fraça João Pessôa, correspznde á parte sul do antigo Convento dos padres 
ia “Companhia de Jesus”. 

A parte do nurte está occupada pelo Lyceu Parahybano, e foi com- 
pletamente reformada em estylo colonial pelo presidente Jcão Pessõa. 


PALACIO DA REDEMPÇÃO 


Entre uma e outra achava-se a antiga Igreja de Ncssa Senhora da 
Conceição, demolida pelo referido presidente, de accórdo ccm a autoridade 


Todo o velho edificio deve ter sido construido um pouco antes de 
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1593, pois nesse tempo foram os jesuitas expulsos da então Capitania da 
Parahyba, para nunca mais voltarem. 

Cahiu, então, o velho edifício em poder do governo que por uma 
carta regia o destincu á residencia dos capitães-mores. Jeronymo Jcsé de 
Mello e Castrc, 18.º capitác-mór da Parahyba (21 de abril de 1764 a 12 de 
maio de 1767) foi o primeiro que transferiu a sua residencia para alli. (Li- 
vro n.º 6.053. Estante n.º 14 — Archivo Publico). 

Naturairente os primeiros governadores devem ter feito algumas 
adaptações cc edific'c aos nevos fins. 

Parece que a primcira remcdelação fôra realizada pelo presidente 
da Provincia, vo tempo em que o Imperador Pedro II à visitou. 

Na Rey:blica. o primeiro presidente que alli realizou uma grande 
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PALACIO DAS SECRETARIAS 


reforma, foi « «dr. Jnão Percira de Castro Pinto. E' possivel que tal reforma 
se tenha completado no governo Camill) de Hollanda. 

A parte externa do edificic está como a deixou, Castro Pinto. Não 
prima pela sua esthetica, rerece, pelo mencs, mais altura. 

A parte interna está radicalmente transformada. Essa remodelação 
foi começada velo presidente Jcão Pessôa e terminada nos fins do anno 
passado pelo Interventor Anthenor Navarro. Obedece és mais exigentes 
condições de lhygiene e architeciura moderna. Interiormente é um dos mais 
bellos e dos nia's confortaveis Palacios do Brasil, O seu estylo é o romano, 
conforme-se vé do clichê abaixo: 


REVISTA DO INST. HIST. É GEOG. PARAHYBANO 112 


O Palacio das Secretarias foi reedificado no mesmo local onde vsta- 
va o velho cusrrão colonial conhecido com o nome de “Thesouro Estadua!” 
sa Praça Pedro Americo. O antigo edifício, que constava de dois pavimentos, 
ceve ter tido começo lá pelas annos de 1855 a 57, no governo de Antonio da 
Costa Pinto Silva, pois, no Livro das mensões dos nomes e factos mais im- 
portantes dor differentes governos da Parahyba, encontra-se a referencia 
le haver o niesmo governador lençado a primeira pedra do edificio pará 
< thesouro p'ovincia). 


Alli frrccionavam: 5) o thesouro estadual; b) a Assembléa Legisla 
tiva estadual: c) o Archivo Publico, etc. 


O presidente João Pessôa começou a reforma daquelle predio qur 
foi transformaão em um vcutro tambem de estylo colonial moderno, com 
quatro pavimentos, e muito mais elegante. A morte não lhe permittiu con- 
cluir a reforr.a que toi terminada no governo Anthenor Navarro. A nova 
construcção foi cnfiada á firma Rafaele Abenante & Cia. e custou aos co- 
jres publicos 432:000000. 


Neste edifício funcrionam actualmente: a) a Secretaria da Fazenda; 
b) Instrucção:; c) Obras Publicas; d) o Tribunal do Jury; e) Repartição de 
Aguas e Esgôtos etc. 
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Projestava Jcão Pessôa reformar tambem o quartel de policia que 
era uma casa antiqiada e insufficiente e mal hygienizada. 
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Provevelmente fôra construida no governo de Luiz Antonio da Silva 
Nunes, governador da Provincia de 1960-1861 

Tal projecto realizcv.se no governo actual.. O velho edifício de os- 
tyvlo mal defii::do, com do's pavimentcs transformou-se em um outro aele- 
gante, com tres pavinentos de estylo cubista. Custou ao Estado setecentos 
contos (7€C0:000$000). Inaugurou-se a 7 de março deste anno cm a pre- 
sença do mayor Juarez Tavora. Funcciona tambem alli o Corpo de Bom. 
beiros. 


o 


Lua! mirifica lua! escandalosa vestal emergindo no lago azul do 
infinito chamslotado dos aenufares louros das estrellas! 

A noite é fris., o ar gelado traz arrepios malsãos e tu não sentes na 
pelle assetinada os laivos freneticos dessa geada insubmissa, das monta- 
rhas, aconchegadas nos seus chales de neve! | 

Transida, permanerc em quietude pacifica, para melhor me pene- 
trares com tua luz ephemera, que já me p:ssúe até a medula dos ossos... 
E assim tiritando, experimento accentuadas e multiccres saudades do que 
já não existe. | 

Infunde-me a tristeza dos cemiterios e insensivelmente me dirijo 
para o campo santo. 

Devem ser muito hellas as sepulturas de marmore com seus dizerss, 
negros, alvejenão ao luar! 

Pesado portão de ferro, porque me interceptas o ingresso se ti apie- 
deres de sentimentos tão puros?! 

Por que se véda á noite o commercio entre vivos e mortos?! 

Pedro Americo, pela belleza virginal de tu Areia, pela immortalida- 
de do teu pircel de mestre, levanta. te dentre cs sepultos e faze rolar so- 
bre os seus conzos esta porta rude, obstinada! Tu, que, viveste do idéal, sa. 


satisfaze por Deus, a minha fantazia. 

Instantes de espera, rogos continuados. 

Palpita-me o coração. Um murmurio apitado se percebe ao longe. 
Assesto o ouvido e cscuto; surdo tilintar de ossos; passos lentos se me ap- 
proximam, cadenciadimenie. 

— Experimentei a commoção da tua ansia. 

Vem, vem comigo, estou mais habituado a passear nestas avenidas 
soturnas á clar'dade revada do luar. 

— Aqui tens c mer braço. 

Assim vamos os dcis pclo cemiterio dormente da cidade. 

Agora a luz me parecia mais quente, tal a impressão que experi. 
mentava ao contacto daquelles ossos duros, escorregadios. Os dedos de Pe- 
dro Americo “ecos e gelados se crispavam graves nas minhas carnes, dando- 
me a sensação de estilhaços de ferro. 

Ouvi-lhe a voz envoquecida. Contou-me das suas bizarras impres- 
sões de artista, dos seus quadros cheios de vida e das glorias do seu nome 
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Came empamar 


«mmortal. Sentia-me anniquilada junto daquelle genio e hauria-lhe com 
avidez as palavras, de mistura com o ar circulante naquelle ambiente im- 
pregnado das exalações quentes d> azoto que a terra expirava das carnes 
mortas nequelles ultimos dias inhumadas. 

Passeámos, por longa meia hora e já me atandonavam as energias. 

Descancemos um pouco. 

— Sim, descencemes; mas não convém maculares com essa areia 
gordurosa tão chsia de humus, o teu vestido branco de cambraia. Vou pro- 
curar-te um assento, esperz-me. 

E o esqueleto brancc sahlu como chegara, caudenciadaments, tilin- 
tando. 

— E'.um pobre munto, tudo que arranjei. 

Assim dizendo, estendia por scbre q solo negro um extenso farrapo, 
cuja cór já não se podia bem precisar. 

Pensci: é a sua martalha. Sentamo-nos os dois. 

— Extesia-me essa luz branca a vagabundear pelo azul! Como é 
belo o cemitrrio assim illiuninado! Como tudo la fôra ncs parece insigni- 
Sicante e vasio!! 

Quando ha pouco me deixaste, só, que de reflexões me assalta-. 
ram!... 

Esta quietude muito bem representa o esquecimento dos homens, 
bem synthetisa a ingratidãc. que regimenta o imperio des vivos! 

A vida noctusna dos cemiterios é a desillusão da vida material que 
levamos. Deste ambito saturado de desenganos a alma se evola insensivel. 
mente para Deus, al.sorta e redimida das miserias humanas. 

— Dires bem, cara amiga, é aqui neste valle sombrio, que se póde 
aquikar dos sentimsitos. Trazem um cadaver a enterrar. Ha lagrimas e 
lagrimas, syncopes e desvarics, lutos e tristezas. Eu que os contemplo, vou 
dizendo a mir mesmo: o pezar desses é duradouro. No proximo domingo 
trazem flôres em proiusão € se repetem, menos coloridas, as scenas do en. 
terro. Assim, um meés, doi: e mais... Logo as visitas se tornam escassas, 
as flóres deixadas murcham mais depressa, as rosas, já não  parfumam 
tanto! Depois só aqui vêm nos dias de finados talvez attrahidos pela curio- 
sidade ou para desviar as censuras dos amigos. 

— E' uma realidade bem triste! 

-— Eu proprio sou victima indefesa da ingratidão. Trouxeram-me 
com apparates Geslunsbrantes da Velha Italia, berço florido dos genios, onde 
tão bellos dias usufrui. Proclamavam aos quatros ventos a minha fama, 
aliás tão vulrarisada. Mas... os dias se escoaran, as impressões arrefoce- 
ram e por verdadeiro milagre de:xou o meu corpo de ser inhumado ec :zacu- 
dido na valla asquercasa dos homens embrutecidos! 

— Trnho no meu intimo o reflexo da tua dór, illustre discipuilo de 
Miguel Angelo. 

— Coniirmo em mim tambem profundas saudades da minha al. 
cantilada Areia. A tristeza me sorria mais benignamente si eu alli perma- 
necesse. Pertencer-me-ia o hymno perfumoso daquelle continuo ciciar de 
arvores irmãs que inmorejum no espaço. Aquellas paragens magnificas e 
seductorrs, o eden invejavel de minhas perigrinações nocturnas!... Aqui 
tudo é muito despido de fantasias para a alma delirante de um artista! 
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— As razões ti sobejam. Agora reflecte na ironia da vida: os nos- 
£os patricios que teem a fronte incendida de sonhos e aspirações, que ti ve- 
neram religicsament>, nada podem no dcminio das riquezas. Os que amea- 
ham o ouro são estupidos e desconhecem o goso supremo do idéal! Eis a 
crigem das tuas amarguras. Por isto, unicamente, o teu sepulchro que de- 
via ser para glorificação da Parahyba, um <legante e esthetico monumento, 
está ainda em vreto, os tijollos à mestra, sem uma palavra de amizade. 

— Não calculas, boa amiga, quanto pesa o despreso que os meus 
patrícios me votaram! Calcaram os meus laureis tão» diffilmente obtidos 
profanaram-n.” as mesmas cinzas! Qualquer viajante que ingressasce neste 
cemiterio, ao defrontar ccm um projecto lugubre de sepultura, pensaria: é 
o tumulo de um paria, de um degredado, talvez... de um criminoso. E o 
IWneu crime unico foi ter nascido para as bellas artes, foi ter aspiração, foi, 
enaltecer a miiha patria!.. 

— Mas, alguem Ra a sepultura de Pedro Americo é uma Tº- 
ticencia obscura na historia da Parahyba. E' um peiicdo começado, que ex. 
prime o quanto valem em nossa terra os idéaes as affirmações legitimas 
<c talento. E' casulo asphixiante que encerra a tortura intima ec augusta 
do genio inccrprehendido: 

— E' à sombra da minha gloria! 

-- Mas. não desanir;ia! Não és o unico a penetrar no lu:cofusco mal- 
*inante do esquecimunto. 

As cinzas de Paganini, esta criatura impar na arte de Carlos Gomes, 
restum até hoje sepultas em paragens ignotas. O tal:nto é irmão g2meo da 
Gór! 

Mas, quem sabe? Talvez não tarde muito a aurora da justiça com. 
rensadora. Espera... 

Talvez... 

Nisto uma velha coruja, abalando da nave pardacenta da capelli- 
nha proxima, cesatcu numa gargalhada de mcfa e foi postar-se em frente 
a nós, scbre ura caitucumba nova ainda em preto. O seu olhar nenetrante 
nos envolvia Ge jato. 

— Dir-se-ia que ella ouviu nossos conceitos e vem aqui para mais 
ce inteirar. Frial coincidencia! 

Não me posso mais demorar. Escuta-- E' o canto do gallo, o pre- 
cursor dn dia. Em tempos cutros, esse ruido era-me alviçareiro, suspendia em 
torno a minha fronte ncvas alegrias, ecperanças novas! Era-me o augurio 
de triumphos esplendidos de etapas gloriosas. 

Hoje elle me atcrroriza; fóge, fóge... Que ninguém suspeite desta 
nossa entrevista. 

O <ol, o sol! Tenho medo do sol, porque se me vissem horripilante 
assim, com esa expressão esqueletica à luz transparente do dia, o panico 
seria completo. irrenediave! e fugiriam celeres de mim, como se foge de 
um morphetico. de vm hycrophobo... tornando-me a desillusão mais aca- 
brunhadora. Foge, foge. 

— Adcus! 

E as portas do ces:iterio se fecharam como um prodigio, sobre os 
n.eus passos lentamente, a ranger, a ranger... 

EUDESIA VIEIRA 


COSTUMES DE OUTRORA 


PAULO DIA 
(D'<O Lapis») 


“e. .... 
e. a 0. 


Traçando o ncme supra, que epigrapha as linhas a seguirem, nare- 
cerá aos leitores que tenciono biographar os traços caracteristicos de algum 
cidadão, patricio nossu, vivo cu pulverisado já sob o effeito de fogos “atuos. 

O leitor porém, que nasceu cresceu e viveu nas zonas sertanejas, ou 
que por ellas já passou, dando azas á curicsidade de tudo aaa, sabe de 
antemão do que se trata. 

Para estes escrevo estas linhas, que dedico a outros e, principal- 
mente, a todos quarnios se interessam pela leitura de cousas antigas. 

Leitor e leitora acompanhem este seu criado por sobre os montes e 
valles; subamos pelos invics camirhos da Borburema. 

Não “se assustem, gentis leitoras, não são os seus pés mimosos que 
farão essas tortuosas digressões, mas os seus pensamentos, avidos sempre 
de novidades de impressões amenas. 

Somente eu irei a pé, arvorado em ancião, corpo pendido sobre o 
bastão, narrando-vos um uso velho dos meus contemporaneos. 

Nos rmrÉeus bons tempes, dias idos da infancia, que mais não voltam, 
decorridos ao sopé da Borburema, se brincava muito e por qualquer pretexto 
futil. Os bailes eram. mais democraticos, como mais simples e elegantes os 
trajares das moças, que não deixavam de ostentar grossos annelões, cumypri- 
des brincos e voltas com caçoletas de ouro. Os rapazes mais foliões que os 
da actualidade, pelo rrenos não jogavam, nem eram dados ao uso da embria- 
gues ou não a procuravam para commetter desordens. Emfim tudo era me- 
lhor. 

O namoro mais decente era. Eu tive namoradas que nunca souba. 
ram que eu as namvriscavu, nem que lhes piscava os olhos apaixonados, 
quando me davam as costas, E o mais tudo era assim. 

Cantava-se ao som do vioião ternas modinhas, bailava-se, brincava. 
se ao luar, sen: que uma secmbra de desconfinça, de arenga, se notasse. 

Coma são bons os tempos que se foram!... Recordo-me ainda da 
primeira vez gue me encontrei com a minha noiva, Josephina, que Deus já 
Jevou para m“lhor vida. As faces minhas e dellas se enrubesceram de pejo. 
Ella não levantava o olhar do chão, e eu também. Dei-lhe um cravo branco, 
ella deu-me outro, e, assim nos saudando, nos scparámos sem mais palavra. 

Naquel'es tempos ditosos, em que muito se dançava, não obstante 
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es preconceitos reinantes, Paulo Dia, supposto personagem, fazia, como faz 
exhibições nas danças, e no mundo inteiro. 
Quantas vez7s dansei das seis da tarde ás seis da manhã seguinte, 
forçados eu e a rapaziada pelo sr. Paulo Dia a deixar tão bôa folgança!.... 
Os rubros clarões dº aurora começavam a se desenhar no horizonte, 
emquanto em casa de Fuão o baile corria animado; alguem, aguardando-o, 


grica incontinenti para os dançantes — lá vem Paulo Dia. Que balburdia 
então se seguia: 


“Eita rapagicda 

cheia de alegria, 

oina, oiha, que lá vem, 
lá vem Paulo Dia”. 


Em grande vuozeria a lufa-lufa de se retirar em cada um duplicava. 
Tomavam dos chapéns os rapazes, e as moças e as casadas dos chales, cm. 
quanto uns ian e ovtros vinham, repercutiam os accordes das guitarras e 
rabecas, acompanhando o côro: 


“Viva o dono da casa, 
senhor da folia, 

clha, ha, que lá vem, 
'à vem Paulo Dia”. 


Invadiam todos os cposentos, todos os trastes se revolviam, as mar- 
mitas se esphacelavim de encontro ao chão, produzindo estampidos e ao 
murmurio siuccedia-se o canto: 


“Vamos todos embora, 
se fincicu à folia, 
olha, olha, que lá vem, 
lá ven: Paulo Dia”. 


Velhos e velhas, moços e moças, todos formando um só grupo, ro- 
deavam a cass, cominettendo toda a sorte de diabruras: 


“Lá vom, lá vem 
Paulo Dia, 
nacleus, adeus 
dona Maria”. 


Chegados 40 terreiro, muitos com os paletots pendentes dos braços 
e as botinas dos chapéos de sol, despediam-se dos de casa e 


“Sella o cavallo, 
vê a montaria, 
. sigamos, sigamos, 
que vem Paulo Dia”, 
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“Oh! senhor dono da casa 
Deus nus dê muitos dias, 

a todos da familia 

nós damos muito bons dias”. 


“Adeus, adeus, 
dona Maria, 
lá vem, lá vem 
Paulo Dia”. 


E assim canterolando caminhavam, uns a pé, outros a cavallo, até 
a encruzilhaca dos caminhos, onde separavam-se, seguindo cada macaco 
para seu galho. 


Cuité dec Borburema — 1902 —- Lino Segando. 


A BAHIA E 0 5º CONGRESSO BRA- 
SILEIRO DE GEOGRAPHIA 


Por IRINEU PINTO 


Capital antiga do Brasil, situada no centro do paiz, és tú Bahia 
uma das mais bellas estrellas a scintillar na constellação do Cruzeiro do 
Sul. 
Teemr a primazia cs teus rios garndicscs, admiram as tuas mattas 
gigantescas, surprehende a elevada riqueza aurifera de teu sólo e assoberba 
a ousada gra:deza de teus genios. 

Colos:o entre os grandes colossos da Santa Cruz, orgulha-te de ti 
mesmo, porque nenhum ti póde avantajar. 

Foi o teu sólo bemyiicto o primeiro a sentir o influxo da civilização: 
peic braço potente de Thomé de Souza, o teu sólo abençoado ainda sentiu 
antes de todos & scentelha do sangue novo implantado com a realeza que 
te batia ás portas abrindo os teus seios uberrimos às vastas nações do 
mundo. 

E's grande; és poderosa, a maior mentalidade de uma raça nasceu 
em teu :stremecido sólo. 

Cantam as tuas glerias o vate condoreiro, eleva a tua historia + os 
valentes no campo do Pirujá. 

A ternura de mãe carinho:a e bôa acarecia a fonte dz teu filho, 
soltando as cadeias do escruvo na redempção da lei do ventre livre. 

Salv>, mil vezes salve, Bahia, terra amada e bôa! 

Senhores — Foram taes os carinhosos affectos que recebi do povo 
bahiano cus não sei como retribuil-os. 

Desejaria nestê moms:nto poder traduzir o que me vai n'alma por- 
que então derramaria aqui toda a grandesa de meu amôór para dar um 
solemne testemunho da si: cera gratidão de que estou possuido. 

Se minha penna cantasse como a lyra desferida por mão de mes- 
tre, vibrando a ternura dos corações amados, então, senhores, eu nesses 
harpejos diria bem alto o meu sertir! 

Mas a pobreza de minhas toscas phrases não chegarão para narrar 
com as tintas precisas a grandesa da terra bahiana que eu tanto admiro e 


cuero proclamar. 
Vão cicscoloritas, pois, as descripções de suas bellezas, mas a hcs.: 
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Pitaleira terra que me recebeu tão gentilmente, perdoará a ousadia do 
estrangeiro que lhe não soube traçar as suas magnanimas paginas, e nem 
lhe deu a vida que lhe canta n'alma. 

A historia da Bahia, senhores, é assás conhecida e repetil-a nesse 
momento não é o meu desejo, — iigeira synthese para não massar a vossa 
raciencia. 

A Bahia tem. a primazia no deccctrimento. Zportou em seus re. 
cessos em. 1500 a frita cabralina e lá nas suas terras elevau-se a primeira 
Guz é celebrou-se a primeira missa. 

E' de seus bravos indios e das suas florestas virgens que Pero Ca- 
minho narra as primeiras paginas. 

E' ainda > csu selo que rrccke depcis o primeiro marco de civiliza- 
ção na cidade do Salvador que Thvmé de Souza edifica e é lá tambem que 
cs primeiros Nabregas e Anchietas marcam os primoraios da catechese. 

Tambem é lá que a igreja catholica celebra a entrada do primei- 
ro principe, e é la tambem que no nmiartyrio se elevou á gloria mais um 
atnleta da dignidade santa. 

O hrilamdez vusado chegcu-lhe ás portas antes de batzr és outras 
do Brasil e a bravura de seus filhos expulsou-os hnradamente guiados 
por D. Marcos Teixeira. 

Foi a Bahia a séde do vice reinado, extremecento em juwbilo prr 
pisar em seu selo o regente D. Jofo VI que lhe abriu logo as portas do 
niundo ao seu commercio. 

Tem a Bahia, senheres, os seus limites ao N. com o Estado de Ser- 
«ipe, do qual c sepr:ado pelo rio Real, ccm o de Alagdas relo majestoso 
São Francisco, € com o de Pernambuco pelo mesmo rio. A Nordéste com o 
de Piauhy. 

A L. é banhada pelo Atleiitico. A O. limita-se ccm Goyvaz c Mi 
nas, ao Sul com Espirito Santo e ainda a gloricsa terra de Tiracd>ntss. 

Póde-se considerar o Estado da Bahia o coração do Brasil, pois 
separa cs seus irmãos do Norte aos do Sul. 

A sua superficie é de perto de 426.427 kilometros quadrados. Tem 
mais de 30.000 kilometros de perimetro e apprecximadamente 1.150 de 
Norte a Sul e 1.000 de léste a oéste. Recebe 150 leguas de oceano ou 1.083 
kilometres ou ainda 170 Irguas, podendo-se, pois, ccnsideral.o o 2.º co 
Brasil sob o runto d> vista da 2xtensão litoriana. 

Para Jar-vos a ritida idéa da grandeza deste Estado, comparado 
com outras glardezas geocraphbicas, aqui vae um pcdaço de couro de uma 
conferencia proferida por Bernardino de Souza, o anno passado, no 4.” 
Congresso de Gecgraphia: 

“A Bahia é cerca de 885 vezes menor que o planeta, 234 vezes me. 
nor que a Geosphera, 71 vezes menor que o Novo Continente, 14 vezes me- 
nor que o Brasil. Entre as irmães cccupa o 6.º lugar. em meio das 1 (cubli. 
cas americanas terá o 8.º, tendo o 4.º entre as divisões palitico-a iministra- 
tiva destes Estados. No concerto europeu estaria em 3." e seria o 4.º en- 
tre os paizes independentes da Asia; na Africa nenhum dos Estados se 
Jae equipara €e entre as terras da Oceania ficará em segundo”. 

Sao os seus portos em numero de 24, bellos e admiraveis, que se 
preparam pera as grandes conquistas do Íuturo. 


€- — —= —— mama 
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A configuração do territorio, cortado por 75 rios principaes, repre. 
senta uma poderosa massa hyirologica de 3.161 kilometros de extensão. 

— O majest'co São Francisco, senhores, aquelle que nascendo em 
Minas, vem como uma grande artcria, inflirtando o sangue fecundo de 
suas aguas a innumeros Estados G> Brasil, que chega até nós no municipio 
to Alagôa do Moentsiro, ccm o nome de Pajehú, tem approximadamente 
400 leguas de curso, dos quaes 222 em territorio da Bahia, navegavel em 


187 leguas! 
Quanta agua, sentores, tanta riqueza! E cs crus variados affluen-. 
tes que só um para não cançar a vcssa paciencia — o Corrente — conta 


180 kilimstros de aguas navegaveis! 

E a inajestosa Cachceira de Paulo Affonso? Situada a 130 Kilo. 
metrcs cima da fóz co S. Francisco, tem o saltc principal 15 a 18 metrcs 
ce largura e 82 de altura. A sua descarga é de 1.097 metros vor segundo, 
podendo fornecer mais de 1.200.000 de cavallcs quand> aproveitada! 

Um outro rio importante é o Paraguassú, de mais de 600 kilometros 
ce percurso, tendo tambem as bellissimas e valiosas queias de Timbora, 
Gamelsira e Bananeiras, já hoje aproveitadas pela firma Guinle & Cla. 
A primeira está a 45 kilcmetrcs da cidade Ce Cacrceira e tem 25 metros de 
altura. A fcrça nuncrica dessas quédes, está avalicia em 10.500 cavalas 
a vapor. 

Uma cutra bellissima queda é a do Salto Grande, no limite com 
o Estado de Minas Gerass, que, segundo diz um escriptor: “tem 44 metros 
de altura, levanio a mais de quatro leguas de distancia os astrondos de 
sua queda magnifica, tã> bella e tamanha que as nuvens de suas aguas le- 
tantades chegam a obscurecer o Norisonte”. 

Seria infadonho mencionar tantos ncmes de rios que orgulhariam 
a qualquer paiz, enriquecendo com as suas fecundidades regites admiraveis, 
levando de uma zona à outra os preqáuctos cimmerciacs nas suas correntes 
tellas e vertiginosas. 

Na Bahia são admiraveis as mattas, ricas de madeiras preciosas. 

As de Orobó abrangem una superficie Je 6.000 kilometros quadra- 
dos. Por toda a parte encontram-se as mais prccuradas hervas medicinaes 
e é tal a diversidade de suas naturezas que alguem já chamou a Bahia “a 
botica d> mundo”. 

As fibras textis são tão variadas e em tanta quantidade que na 
Fxposição Nacional de 1908 chamou à attenção do estrangeiro. AlíÍ figura- 
ram especimens ncvos ainda não conhecidcs no munco indus.rial. 

O clima desta abençoada região é essencialmente tropical. A tem- 
Leratura cscillá ra zera litcriara entre 20 e 36 e ro interior entre 15 e 25.º. 

Não le fazem inveja as verras do sul da Eurcpa pois as de Jaco. 
bina. Conquista, Macaccs e outras, têm temperatura igual, desafiando à 
sua dceilidade e pureza. 

Ahi existem duas estações: — o verão e o inverno, mas a variação 
dc uma para cutra é tão suave que só se distingue pela differença de calor 
e graduação das chuvas que cahem. 

Pessuindo um clima tão seductor elle vae tambem influir immen- 
samente na salubridade do Estado. 

Tanto no inierior como na capital as estatisticas revelam uma 
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mortalidade muito pequena, sendo a cidade do Salvador, a que situada en- 
ire cs tropicrs. tem o meror cceficiente de cifra mortuaria. Accrsa ape- 
nas em uma população de 300.000 almas 18%. 

Já não se falla de febre amarella. 

A população do Estado é orçada em 2.500.000 habitantes, dividida 
ror 129 municipios. Sendo a Bahia maior do que a França e menor do que 
a Allemanha apenas 3.400 Kkilomeircs, bem se vê que a sua area pcderá 
comportar uma pcpulação preporcional a estes paizes eurcpeus ou ainda 
nuito maior. 

A sua preducção é espantosa. Dentre as agricolas occupa o lugar 
de hcnra o caçáu. São as zonas do sul e as de sudcéste do Estad» onde 
impera este importante producto de exportação. 

O cacán foi intrcduzido na Bahia no anro do 1746 polo co'cno 
Antonio Dias Ribziro que o plantou na fazenda Cubiculo, em Cannavieiras, 
sem que a sua cultura tivesse dispertado o devido interesse. Só de 1890 
para cá é que ccmeçou a ser conhecid>, constituindo entre os generos do 
Estado o que melhcr rende ao fisco. O cacauseiro produz no segundo anno 
ce existencia, dando uma receita annual de 3$000 a 5S000 por pé. Em 1914 
rendeu para o Estí.lo 3.984:210S914. | Outro preducto que se segue é o 
fumo. 

Parece que a Bahia nasceu para ser a patria do tabaco. Em Areias, 
º. Antonio de Jesus, S. Miguel, Amargosa, Jequiriçá, Lage, Santo Ama- 
io, Maragczyre e mu'tas cutras regiôcs alle tem o cu nabilad. 

O fumo é a lavoura do p:b:e. Quem no mundo inteiro não conhe- 
ce os fumos da Bahia? Rival dos de Cuba, elle caminha altaneiro em pro- 
cura de novos mercados. 

Disse um escriptcr referindo-se ao fumo alí, com muita razão, 
“que se a cultura intelligente e periocicamente reforçada pelas restituições 
e relo nrcrecco ces lavras apurfeiçcadas visse à vingar entre os cultiva. 
acres do fumo, é certo que nenhum paiz se avantajaria ao nosso em se- 
r2elhante fama, pcrque em nenhum encontrará cll2 mais sympathia e mais 
recurso ce trabalho”. E' uma verdade. 

Se todas as industrias fcsssm desenvolvidas com os requesitos que 
lhe são indispensaveis de certo constituiriam a felicidade de uma região 
qualquer. 

Mas, aqui no Brasil, a industria é feita sem as condições implici- 
tamente precisas, na mais rotineira das fórmas. 

A exportação d>2 fumos do Brasil é feita quasi que exclusivamente 
rela Bahia. Assim em 1914 clevou-se a um total de 26.980.448 kilogram- 
mas dando esse Estado 26.212.714 ou a simples differença para os outros 
de 767.734 kilogramms! 

Para a Bahia esta demonstração é consoladora! 

A canna de assucar é outro preducto de grande cultura. 

Vicejando em toda a parte, tem tido ultimamente um vasto desen- 
Ycivimento. Grandes e bem montadas uzinas já existem, pessuindo os mu- 
nicipios de Santo Amaro e Cachoeira mais de 15 de grande capacidade. 

O café foi iniciada a sua plantação no sul do Estado por colonos 
cuissos appr ximadamente ha oitenta annos atraz. Hoje vae tendo regu-. 
lar exportação, figurando como bõôa fonte de renda. 
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Além dos productos descriptos mencionam-se ainda a borracha, 
extrahida da maníçoba e da mangabeira, o algodão que não é ainda ex- 
portal> por se consumir todo dentro do Eistado, a piassaba, couros, plan- 
tes medicinaes, arrcz, azeite de dendê, etc., estando relacionados nas pau- 
tas de sahidas cerca de 80 productos de exportação. 

Os cereaes são cultivados em todas as regiões. A industria pastoril 
é muito progressista. o 

Nenhum paiz do mundo nem outro Estado irmão lhe sobrepuja na 
riqueza mineralogica. O diamante embelleza-lhe o sólo em Lenções, Can- 
ravieiras, no Morro do Chapéu, Andarahy e Palmeiras, etc. O rio das 
Cuntas parece feito de pedras finas. O ouro em mais de vinte lugares é 
contecido. O cobro enecnt:2-ce no Jaguarary; a prata em Assarua. Sºrra 
da Borracha e outros lugares ainda, confirmando a historia de Rcberio 
Dias. 

As turmalinos de varigs córes, cs terasics, as aguas marinhas, as 
amethystas, a mica, o talco, os phosphatos, o salitre e os asbestos, tudo iss) 
s2 encentra em profusão. O mercurio, o chumbo, o estanho, o ferro em 
trda a parte, rubis, o corindou, o petroleo, a turfa, o asphalto, lenhiste, o 
manganez, tudo isto, senhores, eu tive a felicidade de vêr na bellissima ex- 
pusição que a Bahia organizou e que depois descreverei. 

“Em Lenções foi achado em 1895 um carbonato que pesava 3.150 
kilates e foi vendido por 80 cintos e em 1890 foi encontrado outro pesan- 
do 577”. A 

A Bahia também possúe as suas aguas termaes, umas já estuda- 
das e sendo exploradas e outras aguardando o dia de amanhã. 

São infindcs os depositos de monasite em  Cannavieiras, Santa 
Cruz, dando ao Estado boa finte ce reccsita. 


O pcrio da Bahia, senhcres, é um dos mais importantes do mun. 
«o. Não quero profanar a sua descripção com a minha penna pobre e sem 
o cclorid> necessario. Façamos nossas as palavras de um escriptor, res 
tratando com belleza e forma esta perola encravada no coração do 
Brasil: 

“O porto da Bahia é um dos mais vastos do mundo e tambem um 
des mais bellos, cm 18 kilometrcs de extansão na curva de sua enseada, 
cnde se eleva como um presepio a cidade, matisada pelos verdes da colina 
que lhe separam os planos da casaria”. A bahia que o fórma mede 25 mi- 
Inas de sul a nºrte e 20 milhas em cua maicr largura. E um corto mui 9 
seguro e abrigado, visitado annualmente p:r mais de 2.000 navics e por 
grande numero de embarcações de pequena cabotagem. Actualmente dis= 
põe de um <oberbo cács, com 8 armazcns servido d2 grandes 2 pequenos 
guindastes. 


O Estado da Bahia tem no seu mechanismo constitucional os três 
poderes legislativo, executivo e  judiciari>z, harmoniccs e independentes, 
entire si. A tórma 9iganic: é a republicana federativa, demceratica 2 va. 
presentativa. 

- O poder legislativo está representado por uma Assembléa que se 
compõe de duas Camaras: a dos deputados e senadores. 

A primeira que se renova de dous em dous annos, tem 42 membrcs 
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e a segunda, cujo terço, se renova também nessa mesma época, é cons- 
tituida de 21. 

O poder executivo está exercido por um govêrno eleito de 4 om 4 
annos pelo voto do povo, e actualmente encontra-se a frente do poder o 
exmo. sr. dr. Antcnio Ferrãs Muniz de Aragão, filho de uma das mais tradi. 
cionaes familias locaes, advogado e jornalista de merito, brilhante escriptor 
a cuja autoria se deve o bello livro “O Direito Constitucional Brasileiro”. 
finda é o actual gevernador um prcfundo conhecedor da Historia patria e 
exerce as funcções de lente da Escola Polytechnica da Bahia. 

Eleito em 29 de dezembro do anno passadc, tem feito até hoj: 
bella administração, precuranto levar as redeas do Estado com o largo 
cescortino de que é dotado o seu espirito de esccl. 

O dr. Antonio Muniz está cercado de auxiliares intelligentes e 
bem intencionados: 

Dr. Joã> Gonçalves Tourinho, secretario do Thesouro e Fazenda, 
espirito forte e luctador; dr. José Alvaro Córa, chefe da Segurança, com 
valioscs serviços prestados a causa publica, ar. Pedreria Franco, secretario 
da Agricultura, intelligente e muito conhecedor do ramo que dirige; dr. 
Gonçalo Muniz, secretario do Interior, remcdeldor de alguns serviços im- 
portantes. 

A Bahia tem por capital a cidade do Salvedor com 320.000 hnabi- 
tantes, considerada a 3.º do paiz 2m população. 

Possúe 556 ruas e 22.556 predios urbancs. Está dividida cm duas 
partes — a cidade alta e baixa, que se communicam por planos inclinadecs 
e elevadores e ladeiras ce grandes rampas. 

O comnercio de regular incensidade fica !ocalizado na cidacd bai. 
“a, ende também esiá o seu porto, frequentado por navics transatlanticos 
e de varias companhias nacicnaes que lhe dão o melhor aspecto e cresci- 
dc movimento. 

Aht ficam situados o Correio, Alfandega, Associação Commercial, 
os Bancecs, redacção dos principaes jornass; 

A parte occupada pelo comnmercio se encontra completamente re- 
modelada, com elegantes eqificios, ruas largas, asphaltadas, tendo-se a im- 
pressão do moviment> das grandes cidades do mundo. 

Na parte alta estão situados o Palacio do Govêrno, o Conselho Mu- 
ricipal, a Imprensa Official, o Thetro Sãc João, as Escolas de Medicina, 
Direit>, Polytechnica, de Ccmimercio, o Archivo Publico, hoteis, atc. 

O que impressiona muito bem ao turiste, actualmente, na cidade 
úàv Salvador, é a avenida 7 de Setembro, inaugurada nesse dia no anno 
de 1915. 

Be extendendo da igreja de S. Bento a Barra, num percurso talvez de 
rinco kilometios, cst'ntam--e nella bvellos paiacetes, csbelta casaria. jardirs 
bem regulares. 

E' toda asphaltada, tendo os passei:s feitos ccm pedras de Lisbõa. 
Foi esta obra iniciada e terminada na administração do dr. Joaquim Sea- 
tra, a quem a Bahia muito deve peles valiosissimos serviços que a ella 
prestou. 

A cidade do Salvadsr tem espretos admiraveis. Situada em terreno 
tod> accidentado, não se encontra ali talvez duzentos metros de rua em 
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linha recta e no mesmo nivel. Os altos e baixos dão-lhe tonalidades espe- 
ciacs, lemrbrercic a velha capiial da republica vcrtugueza. 

Tem muita originalidade a sua casaria, ostentando-se uma cedifica- 
ção restricta e de architectura duvidcsa ao lado de um palacête moder- 
nissimo. 

E' uma cidade que se vas preparando para optimo futuro. Seja 
rera qual fôr o lado que se dirija, encontra-se sempre uma igreja, algu- 
mas de admiraveis bellezas. 

A Bahia tem aprasiveis arrabaldes, ligados por diversas compa- 
nhias de carris: Amarantina, em frente ao mar, Brotas, muito salubre, 
Itapagipe, Bôa Viagem, Nazareth, Bemfim, cem o seu templo tradiccional 
e muitos outrs. 

Um cortejo de bahianos illustres, senhores, brilha como estrella de 
primeira grandeza no céo da historia de nessa patria. Estadistas, orado- 
1€e<, jornalistas, poetas, scientistas, representantes de todas as glorias d»> 
saber se acham registradcs na cohorte de seus benemeritos filhos. 

Seria longa a lista que eu poderia vos apresentar neste momento. 
Mas para não cansar a vcssa paciencia, quero só enumerar aquelles que 
prios seus elevados serviç:s foram collocados no kalendario de nossa ve- 
neração . 

Hcnram as tradições cs remes de um dJcsé da Silva Lisbôa, vis. 
conde do Cayrú, pensador e jurisconsulto, de Carneiro de Campos, mar- 
quez de Caravellas, financeiro de grande merecimento, Manuel Alves Bran- 
cs, considerado um ds msiores nessa especialidade, de Carvalho e Mello, 
v.ccoopde de Cuacrhcara. Moentesuma, visconde de Jaquitinhonha, Ferreira 
França, marquez ce Nazareth, Gonçalo Martins, visconde de São Louren- 
ço, Costa Carvalho, marquez de Monte Alegre, Manuel Tosta, marquez de 
Auritila, de Cypriano Barata, Lino Coutinho, visconde do Rio Branco, Ma- 
nu2l Victorino, Cestro Alves, Teixcira de Freitas, etc. tcdos fallecidos. 

Entre cs vivos ha uma pleiade dº talentos admiraveis em tsdos os 
ramcs do conhcscimento, sobresahind> a figura magna e genial da — aguia 
ce Haya — o conselheiro Ruy Barbosa, cuja missão tem sido de exemplo 
e civismo a geração presente. 

“Pa'artino he-cico aa nobre cavco da derceracia, pcsúe um nome 
gureclado pelas glcricsas conquistas de seu talento. Jurista abalisado, tri- 
buno clcquente, o grande kahiaro scube ganhar victcrias 2 s2 impor acs 
applausos des multidécs, E nesce torrsio da palavra escripta e falada, ia. 
3ais deixcu de er envrNe crpirito, cujas idéas fertalccidas pela legica e vela 
enthusiasmo, dia a dia cresce de admiração e renome em tcdos cs anguiis 
desta grande pctria que c erclama no meio do mais acrisolado sentimento de 
civisme cecmro um bresileiro distincto e benemerito. 

Desde muito mcço ainda vem o dr. Ruy Barbosa por seus ostu- 
dos, por sua esclarecida intelligencia, por sua elevação moral, fazendo jus 
a essa veneração, que com maximo carinho e sincera satisfação lhe tributa 
o pais intciro. 

Batalhadcr sincero, franco e leal nas pugnas de que resultam o 
tem da patria, é assim que vemol-o e dirá o testemunho insuspeito da 
historia o quanto de valoroso dos seus estimaveis serviços da sua brilhante 
e inolvidavel collatoração na grande obra da abolição da escravatura ce na 
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realização da mudança de fórma de govêmno que se operou em novembro 
cc 1889. Cingen.-lhe á fronte os lourcs de victorias ganhas nos arro'ss 
combates das idéas que honram e dignificam o seu preclaro e respeitavel 
ncme. 

Romeiro immaculado na santa cruzada do bem, cheio de coragem 
e de civism> o temos e sempre o mesmo fervoroso adepto das liberdades 
publicas. 

Vulto homer'ico, eil-o na Conferencia da Paz, cm Haya. testomu- 
nhando as apotheoses soterbas que se erguiam ante a magnificencia de 
seu talento, avolumando os povos de seu saber. Ruy Barbosa não é so- 
nente uma gloria brasileira, o é de toda America”. 

Já vas longa, senhcres, esta parte de minha palestra. Desculpae- 
me se não attingi a meta de vossas aspirações pelo desalinhado de minhas 
p:bres palavras. Mas, :scatae ccm a paciencia cem que. me suvistse acé 
aqui este treriio belissimo do escrirtcr Ruy Vaz, falando dessa alma va- 
hiana, que é a alma mater do Brasil. 

Ccmo eu, ccuholes. ceixae cue a lyra dessas exprec"cs mavicer; 
vá tccando a corda de vcssa alma, sentindo como sante o luso povo, quan- 
do desferem-se as plangentes cordas das cytharas, acompanhando as can- 
çoes minhotas, nas estrophes quentes e d-loridas do dóce cantar do fado 
pol Luguez. 

“Não é só no aspecto material da cidade que se accentúa esse 
cunho eminentemente nacional: é scbretudo, no amôr com que ahi se con- 
servam as tradições brasileiras, é no pendor natural da alma popular, re- 
velada vor um lado no caminho com que são tratadas certas industrias e 
por outro na arte ingenua do povo. Sente-se a resistencia da raça, submet- 
tida, apesar de tudo, à influencia da novas idéas e nostalgica da posse ab- 
suluta e positiva da bella natureza que éra a unica influencia que a do- 
minava. nas cançêc: repassadas de sentimento de magua e de amôór que 
cs menestreis obscuris improvisam, pelas noites enluaradas, ao som do 
instrumento popular que esses artistas anonymos sabem vibrar com uma 
paixão que encanta e absorve. Sente-se essa resistencia nas festas pcpu- 
lures onde o espirito religioso se mantem vivaz, como nos bons temp:s de 
entanho. Sente-se ainda nos folguedos pcpulares que conservam o cunho 
da tradição co:.nial mixto de Iabitcs porruguez:s e africancs, Jue aqui 
se fez pela fi.são das raçes 2 fci passando de geração em geração que us 
acatava respeitosa. 

Ao passo que o substractum da scciedade bahiana dá da sua for- 
ça conservadora tão valiosas demonstrações, o desenvilvimento intellectual 
«os suas camadas superiores não encontra talvez rival em qualquer outro 
ponto do Brasil. 

A art: ca pruavra não é certanente em nenhuma cutra provincia 
brasileira, tão cultivada e querida. O p:vo bahiano ama a eloquencia. 
Povo de ordem, é povo de liberãade: e nestas terras quentes, sob a influ- 
encia desse sol tropical, no seio dessa natureza opulenta, a palavra é o 2s- 
t'rito de Pau que ensina todas as cousas, que gera a vida no inanimado 
cuc movimenta o inerte, que tira do seio do nada a creação maravilhosa. 
Semente fecunda, p cjectada em cclo fertilissinio a palavra des oradores 
e tribuncs bahianos tem germinado, crescido, fructificadq em vasta messe de 
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Nberdade para a patria! Nas horas de agonia, nas horas do triumpho, 
quando a patrta estremece e palpita receicsa e tinrida, quando o perdão 
guri-verde se desenrola triumphal, a palavra behiana irrompe vehemernte, 
dominando teda a extensão do paiz, para suscitar no animo combalido as 
energias salvadoras, ou para entoar o cantico sagrado que emxciona fes- 
tivo todcs os corações! Terra de pcetas, ninguem leva a palma aos me- 
nestreis que te tem por berço! Pcetas, os teus oradores, poetas, os teus 
icrnalistas; poetas, os teus homens de Fistado; poetas, os sertarrejos obs- 
curos de teus sertões. Mater sacratissima, geraste no teu seio fecundo essa 
grande naci-nalidade, veleste pelo deu crescimtento, derramsiste em sua 
defesa teu sangue generoso, conservaste-lhe a feição que lhe imprimiste, 
e honraste-a e engrandeceste-a affirmando a um tempo a sua força ma- 
tertal e a sua cultura intelisctual. 

E's tão extraordinaria como uma dessas concecções do symbols 
mo grego: E's go mesm> tempo a mãe «e a irmã: dos teus flancos sahiu a 
nação, cujo cerebro és tú! Nós os filhos de todos os Estadcs do Brasil, te 
reverenciamos como a cela mater da Patria e te queremos com desva- 
neciment> e orgulho! 

Senhores: 

E' bem sabido por tedcs vós o grande esforço feito pelo Instituto 
Historico e Geographico Parahybano para se representar ante o elevado 
certamen nacicnal — o 5.º Congresso Brasileiro de Geographia. 

Conheceis, tanto quanto eu, o zelo e cuidado do nosso querido vre- 
sidente dr. Flavto Marója, a energia mascula de seu carseter e civismo, o 
qual quebranio as mais pesadas barreiras que se antepunham á mesma 
representação, quiz que ella se reslizasse. 

E o Instituto se apresentou n> dito Congresso pelo orgão de seu 
1.º secretario, o mais humilde de vcssos consocios e que menor brilho po- 
deria dar a delegação desta mesma sociedade, hoje bastante conhecida e 
ecatada no seio de suas congeneres no paiz e no estrangeiro. 

Acceitei, senhor:s, a elevada incumbencia não por vaidade, mas 
para que ella não deixasse de se realizar. Medi as minhas forças e achei- 
me anto para a lucta. 

Não éra um forte na intelligencia, não possuia as armas dos lucta- 
Gures da palavra, porém tinha ao meu favor o desejo ardente de ser mais 
uma vez util à Associação que tanto preso 2 admiro. 

Vinha de igual jornada no 4." Congresso e lá encontrava irmãos 
e amigcs dedicados, trabalhando tcios no idéal patriotico de clevar á al- 
tura necessaria a sciencia que n:s congregava. 

E marchei, segui ccm a convicção de um velho marinheiro que não 
teme o mar, com a consciencia certa e esclarecida de quem sabe cumprir 
um dever sagrado. 

Agora, senhores, estou de volta depois de ter satisfeito a minha 
cbrigação. 

Vou dar-vcs conta da henresa incumbencia, trazendo-vcs aqui a 
descripção muito alígeirada e concisa de uma das mais bellas reuniões sci- 
entificas realizadas no paiz, honra e orgulho da grande terra que acabei 
de vos tratar. 

Foi no “Brazil”, um dos velhos vapores da frota do Lloyd que me 
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transportei a cidade do Salvadcr. N» Cabed:llo, majestceo estuario do 
nosso Parahyba, quando pisiva o convez de bordo do referido paquete, tive 
a melhor das surpresas; éra companheiro de viagem o velho amigo e con- 
frade do 4.º Cngresso, do Recife, dr. Manuel Dantas, que ia também, 
levar os seus esforços ao referido Congresso, como representante ic Rio 
Crande do Norte. 

Já não faria a viagem atorrecida e enfedonha de três dias, porque. 
a palestra affavel do querid> Manuel Dantas teria o condão de preporcio- 
nar c mais agradavel prazzr pela riqueza «2 sua aprimorada intelligencia 
€ clevadcs Cqizs de fino espiritc d: que aquelle amigo é facilmente detado. 

Viajar-se tendo sempre um ccmpanheiro que permut: as recipro- 
cas impresstes, dolcridas pela ausencia da familia e agradaveis ao mesmo. 
tempo pel> espectaculo do mar e dcs seus encantos admiraveis, é um su- 
premo goso. 

Sem esse requisito a viagem torna-se infinda, monotona e tortu- 
runte. | 

E' preciso esconder a saudade Gos que ficaram nas scssações de 
ova especie proporcionadas pelos variados aspect:s da vida maritima, nas 
impresstes despcrtedas em nosso intimo pela grandeza e vastidão do ccea- 
no, contemplando a nc:sa psquin:z ante o majestos> 2 imecasnte vano- 
iama desenhado maravilhcsamente à nossa vista. 

Desarostumaúcs áqueile ambiente crie uma exilstencia inteira. 
mente nova se d:buxa, sentimes neecssidedoe de as:2gurar a cada ustant? 
a nossa vida porque a fragilidade do mcment» se manifesta nitidamente 
iv Nosso ser. 

A vista alongada no horisonte dissipando ao longe as alternativas 
d«w largo desconhecido, o desejo incontido de chegar rapidamente ao porto 
eafcrtunado, juntando a tuco isto o msvimento curicso das mzn.bras, vraz 
prcso O viajcr a sentimentos indeszcriptiveis só exverimentades per aquelis 
«ue s2 cmbailam nas correntes desers mismes sntiment.s. 

Prezo a percrictiva da entrada Co porto de destino, a incerteza 
d: momento e ás surpresas proprias do instante, deviso as bellas tarras da 
2uahia, debuxadas ao longe nas serranias elevadas de suas costas encanta- 
curas. | 
Pouco mais o vapor se approxima deixando vêr a esbelta casaria e 
as altivas torres das igrejas. 

Feliz m:mento, porque meu espirito mergulhou-se a scismar na 
grandeza da vasta Fanhia do Salvador, majestcsa 2 scbrancsira, derminão. 
aos pés da cidade que Thcmé de Souza deu por escudo a pombinha branca, 
trazendo ao bico o ramo da oliveira, o symbilo da esperança. 

Muito alsgio crtava pcis sabia cer eli ancicsamente esperado cor 
aquelles irmãcs que compenetrados Ge suas responsabilidades, haviam pre- 
Larado o camp> auspicicso e fecundo onde um punhado ds: abenegados 
W:am mais uma vez, cultivar a grande messe em prol da sciencia, pondo 
em actividade o cabedal de seus conhecimentos em benefício da causa 
commum. 

Mal afundavi o ferro do Brazil" se apresentam para receber-ms, 
e ao companheiro amigo, diversos membros conspicuzs da Commissão Or- 
ganizadora do Congresso. 


' 


REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 1% 


Tornara a ter o supremo prazer de amplexar o Bernardino de 8Sou- 
za, incansavel, a quem o certamen behiano deve quasi todo o seu brilhan- 
tismo. Começam as apresentações. | 

—- Aqui Irineu, o Braz do Amaral, o nosso Vieira Fazenda. 

— Aqui o Alcysio de Cervelho, jcrnalista 2 nosco querido colisga. 
O Reis Carvalho, tambem, infatigavel paladin> da imprensa, outros e mais 
Cutros, os quaes, com o maior contentamento, abraçavam-me como se cs- 
tivesse diante de velhos e conhecidos camaradas. 

Agradavel momento. Ccmo é desvanecedor e feliz n:sso espirito 
ser recebido assim, longe da terra natal, por amigos que comprehendem e 
talam comncsõdo ccm tant> amôr e carinho! 

Foi logo meu cicercne o Braz do Amaral. 

Avalicm, meus senhores, ao lado da alma viva da Bahia, antiga e 
moderna, eu que sou doudo, como vcs sabeis, pelas cousas archaicas. 

Estava no meu eizmento; tinha ali um ent: iimenaãio com cs meus 
laéacs, portanto estava integralizado. 

E em seguida a cada passo caminhado estava ouvindo a historia 
dos lugares em que pisava. 

— Aqui, dizia elle, começou a cilade. — Foi ali naquella zona que 
se levantaram as primeiras edificações, além, e que veremos depois, está 
o convento dos Jezuitas, onde morreu o padre Ant-nio Vieira, e o dos 
Franciscanos; lá está a velha fortaleza de N. do Populo, etc. etc. 

Iamcs, essim, atravessando ruas 2 ruas até que cregames £o dotel 
Internacional, cnce fui hcsprdado. 

A melhor surpresa ali me aguardava. Já havia chegado dias an- 
tes o Boiteux, o mais querido dos c-ngressistas. Digo, senhores, o mais 
cuerido dos congressistas, porque foi devido ao descortino e civismo do dr. 
José Arthur Boiteux que nasceu a idéa dos :srtamer; escograpnicos. 

De uma preposta ccm a sua assignatura, evresentada á Scciedade 
de Geographia do Rio de Janeiro em 198 onde o estimado confrads oc- 
cupa com muito destaque o carg> de secretario geral, concretizou-se e 
corporificou-se a mesma idéa, hoje tão util a todos os brasileiros. E' con- 
sicerado o pae dos Congressos. Que prazer abraçar o ilustre c:mpa- 
nheiro! 

— Irineu, também você!... 

— Viva o Congresso, porque em um paiz, tão vasto como o ncs- 
sc, tem o condão de ligar os homen: de differentes Estados pela sciencia 
ec pelo coração! 

E' a maior das verdades. 

Se os congressos, qualquer que clles sejam, outro resultedo não 
trouxessem, bastava esse para a devida compensação. 


Agora as visitas. Era a Bahia pelo que de melhor tem em suas 
ciacses siciacs que me procurava para dar as bôas vindas. 

Dentre as que tive e retribui, merece especial mensão e é-me gra- 
to lembrar a do Barão Hcmem de Mello, 

A Bahia se prepalara pera recetcr ce um ndo tido especial a 
figura veneranda do mais bello espoente de um passado glorioso. 

Além do grande valor intellectual e mcral dc Barão, el!> é, comq não 
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gesconheceis, o geographo abalisado que muito contribuiu com os seus 
vultosos estudos para o alevantamento da cartographia brasileira. 

Além de mais, ccm> presidente «a Bahia, em 1878, deixara na 
passagem d> seu govêrno, largo e duradouro surto de sua intelligancia es- 
clarecida. 

E a Bahia queria dar agora, o testemunho de sua gratidão, provan- 
do que depois de tantos annos de ausencia não se esquecera Jo glorioso 
paulista que rasgando o seio da rocha viva, abrira um caminho celere e 
tem escclhido entre a baixa ec a alta da cidade, antes muito difficil do 
transito publico. 

Sua recepção foi uma avethsc:e. As mais altas individualidades 
do meio fizeram-lhe carinhosas manifestações de apreço e o Instituto Geo- 
graphico e Historico Bahiano, receteu-o ccm as pragmaticas do c:stume. 

Visitei o Barão c este conhecendo as minhas “Datas e Notas” ficou 
rauito satisfeito de encontrar o seu autor e de s&ber tambem estar publi- 
cado o segundo vclume que iria ter a opportunidade de lêl-o, como dese- 
java. 

Agradeci as amaveis palavras do Barão Homem de Mello e con- 
fesso, caros consccios, foi grande o meu contentamento. 

Esqueci de minha pequenez, só cm pensar na elevada honra de ser 
conhecido por um h:mem da invergaldura daquelle, recebendo-me com 
tanto carinho e amóôr. 

O Barão não desconhece a Parahyba; já piscu ao Ceará onde vs- 
teve como presidente da Provincia. 

Falcu-me co Czktccsllo, ca visita oue fez a velha fortal:zza de 
Santa Catharina, e termirou perguntand»: porque o pão da Parahyba era 
tão apreciado e bcm. 

— Já se foi esse tempo, sr. Barão. Hoje o pão da minha terra 
perdeu o sabor das épocas de antanho; é um pão como cutro qualquer, ssm 
nenhum requisito de notoriziade. 

— E' bem possivel, disse clle, que a sua fama vproviesse da cptima 
farinha austriaca com que éra fabricado, e da agua da fonte do Tambiá 
cuja agua, affirmaram-me, possuia cutrcra a magia do nectar dos deuses. 

Ccnversâmes c«cbre o sertão. O Barão demonstrcu > maior des2io 
co visitar o pico do Javre, no Teixcira. O Pico dy» Jabra! A qualquzr ou- 
tro esta excursão apenas de quarenta e poucas leguas além de Campina 
Crande, pareceria muito natural e realisavel, mas para » Barão Homem de 
Mello, com 83 annos de edades, é quasi impossivel. 

Mostrando-lhe as difficuldades criundas das suas estradas, da lo- 
cumoção enfadonha e encommoda, elle sorriu e disse-me que depois da 
guerra pretende ir à Terra Santa. 

Este riso io Barã> prova a força de vontade extraordinaria que 
possue, agirdo cm ciu phycico combalido comc no da um mcço de vinte e 
poucos annos,. 

Ja vae longa, meus senhores, a minha digressão scbre a individua- 
ldade d> egregio brasileiro. 

Vou ccmeçar a narrativa des solemnidades e trabalhos do Con- 
gresso que serve de thema a esta parte de minha dsspretenciosa palestra. 

Foi perirdicação do 4" Congissso realizado em Pernambuco no 
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enno passado. que a Bahia teve a distincção de ser escolhida para séde 
do 5.”. | 

Este Estado pelo seu pregresso. intelligencia de seus filhcs 2 mes- 
no pelo brilhantismo de sua Delcgação, estava necessariamente indicado a 
merecer essa honraria. 

Fiz perto da ecrmissão signetaria da escciha e hoje estcu plena- 
riente satisfeit; porque a Bahia soube cumprir o seu dever. 

Designada a Ccmmissão Organizadora do Me ongresso, Ea come- 
çou logo. a trabalhar. 

E" preciso E legis que a escolha desta commissão presidiu o mais 
alto descertino. porque figuraran nella conspicuas individualidades no do- 
minio da geographia. 

O seu presidente, dr. Thecdcro Sampaio, é uma figura salientissi- 
ma. Os estudos. que tem subscripto são de tal relevancia que não é cxage-. 
rc sffirmar: — lhe dão o titulo de sabio. 

Quem melh:sr do que Theodoro Sampaio sabe dizer a significação 
cxacta de um termo qualquer da lingua aborigens! 

Conversae com elle, perguntas o que foi o selvagem brasileiro, seus 
costumes, suas lendas e a sua lingua º o mestre admirava], dar-nos-á con- 
ta com toda a vastidão de seu conhecimento. 

Os trabalhos que Theodiro Sampaio apresentou ao Cengresso po- 
deriam figurar em qualquer ccnoerto geographico internacional. 

Que, bellissima carta da Bahia de Tcdos os Santos! Dr. José Pedro 
Cardoso, competente director da Commissão Ge-cgraphica e Geologica de 
São Paulo não regateou lcuvores a tão meritoria contribuição para a 
sciencia. 

Não é só na ethrographia brasileira o vasto campo onde labora 
a intelligencia esclarecida do ilustre bahiano; no dominio da engenharia 
elle ao lado. de Saturnino de Britto, representam os grandes espoentes do 
conhecimento. 

Scb a rrcficua direcção deste sabio o Ccengrisso viveu e fruotifi- 
cou. | 

Ao seu lado estava a figura do trabalhador competente dr. Bora 
rardino José de Souza, respectivo secretario geral e dos outros membros, 
dr. Braz Hermenegildo do Amaral, 1.” vice-presidente; dr. Manuel Carl:s 
Devoto, 2.º vice-presidente; dr. Joaquim dos Reis Magalhães, 1.º secretario 
c coronel Aloysio de Carvalho, 2.º dito. 

Por: todos cs angulos do Brasil f:ram dissiminados convites, nos 
Estados constituiram delegados, não faltando desie logo o efficaz auxilio 
do govêrno da Bania. 

Na vespera da abertura do Congresso estavam registradas 1.033 
gadhesões e presentes para estudos mais de cem memorias, contando-se no 
certamen a representação de quasi todas as associações scientificas e litto- 
rurias do pais, dos governos dos Estadcs e altas autoridades da Republica. 

Foi. um verdadeiro successo. Nenhum d:s Congresso de Geographia 
onteriormente realizadcs attingira a tão bella cifra. 

O 1.º, do Rio de Janeiro teve 557 adhesões e 108 trabalhos, o 2.º, de 
São Paulo, 200 adhesôes para 89; o 3.º, do Paraná, 366 para 19 e o 4.º, de 
Pernambuco, :100 para 48. 


146 REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANÔ 


A commissão para alcançar esse sucess) trabalhou sem um mo- 
mento de descanço. 

A Parahyba figurou ali ccm o maior numero de adhesões até hoje 
registrada em aszembléas dzssa natureza. 

O programma organizado com calma e devidos estudos, já tinha 
tido a devida publicação, satendo cada congressista o papel a representar. 

A sessão solemne de abertura realizada a 7 de setembro foi um 
acontecimento memoravel nos faustcs da historia intellectual da Bahia. 

O que de mais selecto existia naquella cidade, ninho de intelligen- 
cia, se reunira no salão nobre da Faculdade de Medicina, vasto e porten- 
toso edificio. 

A mulher bahiana emprecstara a sua graça áquel'a festa grandicsa, 
collaborando ao lado dos filhos da terra e dos estrangeiros illustres que as 
icuniam para a lucta da intelligencia. 

Abriu a s::sãc, ás 2) horas, c gevernader do Estado, dr. Antonio 
Muniz, Isndo um bem acabado discurso. 

S. exc. tendo a nitida comprehensão de sua responsabiliiade, quiz 
dar um testemunho de carinho, epresentando a synthese da historia banhia- 
na nos ultimos annos, e a acção patriotica de seus govêrnos. 


Seguiu-se cm a palavra o dr. Thesdoro Sampaio. 

O seu discurso foi uma peça famosa, affirmando-vos, ter sido, a 
neu ver gs melhor ali pr:nunciada. 

O secretario geral fez a leitura do Relatorio. As representações de 
aiversos Estados e das scecicdades presentes, congratularam-se com o facto 
trazendo as suas saudações. 


Neste dia, senhores, o governador do Estado, abria os salões de 
Palacio a recepção official aos corgressistas. 

Da sacada desta edificio essicti A cacsagm do majestczo prsstito 
civico realizado em c:mmemoração a data da independencia, constante Je 
força publica e dos alumnos das escolas publicas da capital, cujo numero 
subia a 2.000 creanças. 

No dia 8, ctedecendo ao programma, realizou-se no salão nobre do 
“Gymnasio 8 primeira sessã: plena, para se constituir a mesa directiva e 
a< eleições das commissées parciass, presidentes e relatores, e ainda des- 
tinada a apiresencação d2 vciis e mogéss. 

Em vista do vultcso trabalho da Commissão Organizadora, a As- 
sembléa escolheu a por unanimidade de votes para continuar a dirigir cs 
Serviços do Congresso. 

As presidencias das commissó:s ficaram organizadas com as per- 
«cnalicaces em mais Cetagre ro certer in, tecs ccme o dr J2ão Prcro 
Caord'so, rerresentente de Sãc Peulo, (1 commiccão): Barao Hemcem de 
Mello, (2.º dita); dr. Augusto Vianna, director da Faculdade de Medicina, 
(5. dita); dr. J-sé Bonifacic d2 Andrade e Silva, representante de Minas 
Geraes, (4.º dita); dr. Pedro Celso Uchôa Cavalcante, representante de 
Pernambuco, (9.º dita) e dr. Jcsé Arthur, de S. Catharina:(6.º dita). 


had 
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MOSTRUARIO BAHIANO 


A Bahia querendo dar balanço nas suas riquezas naturaes e in- 
custriaes, resolveu aproveitar o momento suggestivo do Congresso para fa- 
ger uma exposição. 

Trabalhcu com muit» afinco e realizou a 8 de setembro tão elevado 
desideratum. | 

O preparo do certamen obedeceu á crirntação de varias cavacida- 
des no assumpto. Peço-vos licença para extractar c ui a noticia do Dia- 
rio Official no dia da respectiva inauguração. 

“Foi unanime a impressão de agrado deixada no espirito publico 
pela exrcsição que em honra ao 5.º Congresso Brasileiro de Geographia se 
inaugurou, no edificio do Lyceu de Artes e Officios. 


Unanimes, ainda, numa alta expressão de sinceridade e justiça, cu 
Icuvires tributados ao govêrno do Estado que a deliberou e ao dr. Arlindo 
Fragêso, presidente do Instituto Polytechnico da Bahia, que, honrando a 
ccnfiança dos exmos. srs. dr. Antonio Ferrão Muniz de Aragão, governa- 
dor do Esteio e dr. Jcaquim Arthur Pedreira Franco, secretario da Agri- 
cultura, bem como a responsabilidade da Commissão Executiva do Mos- 
truario lhe dirigiu todos os serviços e pessoalmente o organizou. A idéa 
primitiva fzi apresentada ao govêrno pelo dr. Armando Campos, sendo 
sust.ntaca <im nenhvrra divergencia pcr tcda a imprensa da capital e do 
interior. 

Para leval-a a effeito o govêrno desde que deliberou acceital-a, no- 
mou uma Csommissão Executiva do Mostruario, e pediu ás Camaras que 
ln'o concederam para as respectivas despesas, um credito de trinta contos 
ce réis, autirizado em 10 de agosto deste anno pela lei n. 1.167 da mes- 
ma data. 

Reunida a Cecmmissão Executiva foram confiados os trabalhos de 
organização do Mcstruario ao dr. Arlindo Fragôso, que passou a se en- 
tender directa e diariamente ccm o secretario da Agricultura, sbre a mar- 
cha e desenvolvimento dos trabalhos. 


Foram designados para o serviço da propaganda na capital o sr. 
Gobriel Gcdinho, no interior os srs. Plino M-scoso e para a zona do sul 
o sr. Sylvio Ribeiro. 

O govêrno exprdiu recommendação a tedos os intendentes, direc- 
teres e fiscaes Je serviços do Estad), pedindo o seu auxilio, solicitando tam- 
bem o apoio moral dos srs. juizes de direito para o mesmo fim. 


A Ccmmissão Executiva dirigiu iguaes pedidos a todos os indus- 
triaes do Estado e divers:s agricultores a tcdos cs expositores premiados 
ne certamen de 1908, e além disto nomeou diversas commissões de dole- 
gados. 

Acceita à idéa de ser realizada no Lyceu de Artes e Officios à cx- 
pesição do Mostrusrio, escclha que o govêrno acceitcu e approvou, e tendo 
e dijectrria desta Asccciação conccrdads ccm c pecico que a respeito dh 
dirigiu o dr. secretario da Agricultura, começaram, no fim da primeira 
quinzena Ce egesto cs trakclrcs de aszsets, adantação e construcção do 
niobiliario que fcram ccnfiedcs ao empreitciro Avelino Alves, sendo cone 
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tractad=s os de illuminação. e decoração. com. o ampreiteiro Germano de 
Assis. 
Para o serviço de recebimento dos productos 2 para auxiliar o dr. 


Arlindo Fragõso, foi designado o professor Manuel Quirino. Nos trabalhos 


ac registo, classificação dcs prcduct s, etiquetagem e arrumação teve o dr. 
Arlinda os auxiliares dr. Souza Cameiro e Alpheu Diniz Gonçalves, pro- 
fessores da Escola Polytechnica”. 


A exposição foi aberta no dia já referido, ás 22 1;2 horas, sendo a 


sessão presidiaa .pel> governador do Estado,. lendo o discurso inaugural o, 


secretario da Agricultura. 

Permitti, senhores, que. vos faça ligeira descripção. dos principaes 
productos .expostos. e que mais me impressionaram. 

Começarei pela sala. de entrada destinada acs. que se destinam a 
cxpcrtação, sobresahindo c cacão, a piassaba, assucar e algadão. 

Este ultimo tem..a embalagem . por. um ..processo que muito se re- 
commenda..,O producto é enviado para o seu destino. em saccos completa- 
mente fzchadcs e não como faz o ncsso agricultor que o embala con ps- 
daçes de estcpa, deixando o mcem>.prelucio á mercê do pó e do estrago 
da viagem., 

Nas salas A, B, C e D estão os especimens de bellas artes; pintu- 
ras, -flóres, bordados, trabalhos escolares desde o mais simples ao mais 
complexo, mcbilias antigas, figurando -ahi a cadeira em que o padre An- 
tonio Vieira leccionava no seu collegio, o primeiro confissionario da igreja 
c: São Bento € a cama onde D. Pedro II cormiu em Nazareth, no anno 
ve 1856. - 

Na sala E foram expostis os productos das industrias extractivas, 
o bello apiario Turo, tecidos das fabricas da Bahia, desde .a materia prima 
eté a manufacturada, em seus diffcrentes detalhes. Completa esta secção 
vitrines com .calçados, courcs, artigos de camisaria, bebidas artificiaes da 
fabrica , Fratelli. Vita, e outras, fumos .e seus preparados em .lindíissimos e 
ertistic:s mostruarios, dando ao visitante a perfeita impressão do que é 
a industria do tabaco no Estado àa Bahia. . 


Na sala I estão os productos expostcs pela Estrada de Ferro Naza- 
1eth. prepriedede do Estado, censtantes de madeiras e na sala K projecics 


de construcção de engenharia e peças bem acabadas da Carpintaria Bra-. 


silcira. 

Na sala Z, moveis de vim:s, que a Bahia vas imitendo perfeita- 
rente a industria da ilha da Madeira, na sala M, madeiras do Estado em 
riquissimas collecções, nctando-se ali um toro de vinhastico com 4 metros 
«e circumferencia por 15 de altura, capaz de dar 20 duzias de taboas. 


O engenheiro Souza Carneiro que tem estudos especiaes, apresenta 


f 


nesta sala, peças de phitopolhilogia, classificando plantas e suas respecti-. 


vos molsstias... 

Na sala P estão representadas as industrias agricolas. e extractivas 
d: uma riqueza edmiravel. 

Ao mcstruario aberto dia e noite afíluiam milhares de visitantes 
que se sentiam satisfeitcs pela. grandeza do Estado, representad) tão con- 
dignamente naquelle certamen.. 
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Sessões plenas: 

A 2.º sessão plena realizou-se no dia 12, a 1 hora da tarte, no edi. 
ficio dô Gymnasio, com 4 presença do governador do Estado, atntoridades, 
pessõas gradas, congressistas, s:b a vresidencia do''Barão Hcthem de Mello. 
Justifiquei nessa sessão, a seguinte proposta: 

Considerando que depois do encerramento dos Congressos “Brasilei- 
ros de GUogreghia cessa cerir"2tamente a acção de sua mesa directiva; 

Considerando mais “que as resoluções approvadas pelos ditos 'Con- 
gressos ficam apenas no deminio dos seus annaes quando 'publicados sem 
er quem se ericarregue de executal-as; 

* Cohsiderando ainda qué até hoje já ss encerrou O cycló de quatro 
Congress:s sem que se realizassem a“ maior “parte das ' determinações ema- 
uadas de suas sessões plenas; 

Ccniderando finalmente que os Congressos, a continuarem assim, 
Lão alcançarão os fins a que se propusscram os seus: benemeritos institui- 
Gores. 


RESOLVE: 


Logo ao encerrar-se qualquer congresso a sua mesa directiva en- 
viará '& Socicdade de G:sgrephia, do Rio de Janeiro, por csr a mais mpor- 
tante do Brasil e da qual nasceu a idéa dos Congressos, tcdas às resolu- 
ções de cáracter geral votadas e que não tenham sido executadas, para que 
uquella Socirdade p:anha em pratica as referidas  coluções, *: oicitanão, 
quando preciso, des peceres putlccs tcdcs as rrovidencias que <e 'fize- 
1em mistér, no intuito de <e realizarem cs descjes Jo Congresso. | 

"Fica tambem a alludida sociedade autorizada a rever à materia 
votada nos Congressos anteriores e pr:videnciar para a sua prompta 'exe- 
cução. 

O cumprimento das dispcsiçóes contidas na presente proposta s2 
fazia necessario para que fcsse umá verdade o desejo de quantos têm col- 
laborad> nos Congressos anteriores. 

Muitos votos, propostas e moções: nasceram nesta reunião e em 
tal quantidais que seria enfadonho mencional-as. 

A terveira e ultima sessão plena effectucu-se a 15, com as mesmas 
solemnidades. 

““ Ahi tratou-se da séde do 6.º Congress), ficando resolvido que a ci- 
dede de Bello Horisonte seria a vrrferida, patrocinada pelo govérno do 
Estado scb os auspicos do Instituto Historico e Gesographico local. 

Nesta sessão apresentei ainda a seguinte proposta: 

““"Fica a Socicdale de Geographia do Rio de Janeiro autorizada a 
dar nova séde e marcar a época da reunião do Congresso Brazileiro de 
Geographia, quando a Commissão Organizadora de um Estado qualquer, 
sem motivo justificado, deixar de realizar a dita reunião no tempo em que 
lhe fot determinado. 

Esta' proposta tambem muito util, tem por fim assegurar a marcha 
dos Congressos, porque, se acaso, em sua perigrinação de Estajo &: Esta- 
é *ellé não se realizar, não lhe faltará um centro director que o'não deixa 
-"fenecer-marchando ntdéa, -celere e em progress» até ter o- nosso paiz attin- 

gido o seu maior grão de prosperidade. 
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ETA sro arco, 


e 


REUNIÃO DAS COMMISSÕES | 


Dividido como estava o Congresso em seis sessões, estas se reuni- 
ram nos dias 8, 9, 11, 13, 14 e 15, sob a direcção dos respectivos presidentes, 
em salas espaciaes d> citaio Gymnasio, sendo distribuidas as 111 memo- 
- rias apresentadas. 

Coube-me relatar o Esbcço Historico do Ceará, do padre Vicente 
Martins o qual depois de estudado convenientemente dei o meu parecer, 
cpinando pela sua acceitação. 

Tive cpportunidade de vêr na 5.ã sessão, onde me achava ins- 
cripto, bellas dissertações pelos autores de trabalhcs, cs quaes de accôri 
“ com O programma, vinham expôr ali a synthese do mesmo e o plano de 
elaboração. 

Dontre estis descjo saisntar o dencminado “Inscripções Lapida- 
1es” da penna do dr. Thecdoro Sampaio, estudando por uma fórma intei- 
ramente nova a origem e leitura dos petrogriphos brasileiros, tão dissemi- 
nados no paiz e principalmente em noss» Estado. 


VISITAS AOS ESTABELECIMENTOS PUBLICOS 


A primeira visita que fizemos, antes mesmo da abertura do Con- 
g'csso, fci ao Archivo Publico. 

Receb'dcs carinhcsamente pelo seu illustrado directcr cr. Borges 
ac Barr:s, este nos mostrou o que melhor existia na repartição a seu cargo, 
exhibindo velhos documentcs e autcgraphes dos mais elevados vultos na- 
cionaes. 

O Aronivo Publico da Bahia, apesar de se achar localizado em 
um acanhedo predio. é incontestavelmente instituição m-delar, porque o 
cr. Borges de Barrcs não descura as suas obrigações, tendo a nitida com- 
prihersão da respensabilidade que pesa sob seus hombros. 
| O govérno do Estado está construindo um predio com todos cs re- 

cuisitcs necescarics á icrartição cessa natureza, 


A MATERNIDADE ' 


E' a Matsrnidade da Eahia uma das mais impcrtantcs instituições de 
essistencia da cidade. 

As suas despesas correm por conta Jo g-:vêrno federal, sendo con- 
siderada dependencia da Faculdade de Medicina, 

Segundo affirmam os competentes o estabelecimento é organizado 
superiormente £o da Capital Federal e ao de S. Paulo. 

Depois da Maternidade os congressistas visitaram a Escsla Nor- 
mal, outra instituição que honra a cultura ca Bahia. 

Perto Ce TO mcças e repazes recebem ali avrendizagem, ccmple- 
tando em quatro annos o curso de professor. 

Una bellissima cerimonia civica aguardava a nossa chegada. 

Em frente a bandeira nacional ouvimecs saudaçôes e hymnos pa- 
trioticos, fazendo vibrar a ncssa alma e a da mocidade. 

O Barão Hcmem de Mello agradeceu em ncme da patria essa bel- 
lissima e suggestiva manifestação de apreço, erguendo vivas a prosperidade 
«o Brasil. 
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Da Fscola Ncrmal visitemos a Assistencia Publica, utilissima 
meritoria instituição novissima na Bahia, já récolhchdo os fructos de | sua 
caridade. De instante a instante o carro Com à bandeirinha da cruz ver- 
Mmeiha a frémular do vento, corre vertigincsamente, despartendo com O 
coar da forte cammanhia, o transeunte descuidado, dizendo que se afasts, 
pois ém outra parte está um irmão que urge ser soccorrido. 

E lá segue ao seu destino a ambulancia carinhosa levando o reme- 
cio ao ferião na via publica, recolhendo o medicado com carinho a sua 
case ou ao hospital. 

Que belissima instituição! 

O rcredi> ande furnccicna a Assistencia é um e bem acabado edifi- 
cio estando relle tambem lIcalizada a Repartição de Hygiene Municipal. 

Ahi são examinados os generos de consumo e ficam depositadas as 
chaves das casas alugaveis que só poderão ser occupadas depois do visto 
da autoridade competênte. Í 

A Faculdade de Direito foi outro edificio visitado pelos congres- 
sistas. 

Recebidcs pelo seu director conselheiro Carneiro da Rocha, falla- 
tram saudando os visitantes em ncme dos docentes o dr. Affonso Rabello, 
e des discentes o bacharzlandc Epamincndas de Castro, agradecendo dr. 
Manuel Dantas. 

A Escola Commercial tambem mereceu a visita dos congressistas, 
recebendo-nos o coronel Silvino Marques, competente diréctor. 

Dthi ceguimes á Faculdade: de Medicina. cnás estavamos espera- 
dos cm muita honra e distincção. 

Percorremcs o edificio vasto e majcstoso, ccnsiderado um dos me- 
lhores, em seu genero. 

O Museu Nina Rodrigues, os laboratori:s, o necroterio, o amphi- 
theatro, em tudo SJencta impsrar a ordem, vondo em evidencia o seú pes- 
soal que se honra de ser mestre em tão modelar estabelecimento. 


Ainda no dia 11 visitam:s a Imprensa Official e o Collsgio de Or- 
phHãos de São Joaquim, fundado pelo b2nemerito catharinense frei Joaquim 
co Livramento, insigre Lrasilciro, o Ibiapina do sul, que lev:u tcda a exis- 
tencia no afanos> trabalho de scccorrer os pequenss necessitados, dando- 
lhes asylo e prctecção. 

Quando defrentémos a figura angelica do venerando atharinenss, 
tcdos se curvaram reverentes e o dr. Bosteux, com a voz abafada pela 
emção quasi não poude pronunciar a saudação, que desejava fazer. 

E' que o illustre secretario da Scciedade de Geographia do Rio de 
Janeiro, catricta ccrro sate ser, estava aiente de um dcs maiores vultcs 
de sua terra reverencialo pela Bahia. 

Assistimcs ra Asscciação C:mmercial a inauguração do “Centro 
Industrial do Algcdão”, sociedade que se propõe a crear premios entre os 
lavradores e emprestar dinheiro para melhorar e desenvolver o plantio. 


Interpretou o sentimento do ccmmercio dr. Lemos Britto, nome 
feito nas lettras bahianas, chegado de Buenos Aires, ha pouco, onde re- 
presentou esse Estado no Congresso da Creança. 

A oração do illustre polygrapho mereceu os mais carinhosos applau- 
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bos, agralecendo aquella agradavel recepção, em nome do Congresso, dr. 
José Bonifacio, orador parlamentar muito conhecido e acatado. 
CONFERENCIAS E RECEPÇÕES 

Abriu os salões do palacio para recepcionar os congressistas, o 
ex»mo. sr. dr. Antonio Muniz, governador do Estado que numa requintada 
gentiizza quiz dar a piova ce scu elevado amôr à terra natal, precurando 
tisval-a e engrandecsl-a. 

Foi bellissima a festa realizada no palacio da Acclamação, onde 
estava a alta sociedade, representada no mundo official, affirmando diver- 
sas pessôas competentes, que tal magnificencia nunca fóra ultrapassada. 

Outra bella recepção foi a do “Club Euterve”, numa das associa- 
ções mais importantes, da Bahia, nota chic para encerrar o programma do 
Congresso. 

O Gymnasio Bahianc preparou majestosa festa litero-miy" “al, to- 
nando parte nella a alta representação artistica da cidade. 

O Instituto Carneiro Ribeiro, que tem como director o nome do 
ceregio mestre que o patrocina, oifereceu-nos tambem suggestiva festa, 
constante de sessão litteraria, dando-nos o prazer de ouvir a palavra au- 
torisada daquelle veneranio educador, figura querida e reputada em sua 
classe. 

No Collecgio Ypiranga leu a sua conferencia sobre o Itatyaia o dr. 
Pcitoux, illusivrada com projeções lumincsas. 

No Theatro São J:ão tambem assisti duas conferencias scientificas; 
« do dr. João Pedro Cardoso, sobre os estudcs e explorações da Commis- 
são Geographica e Geol:gica repeitição que dirige com muito talento em 
Sao Paulo, e a do dr. Simcens da Silva, traiando d> americanismo. 

Nos films que passaram na tela tive a satisfação de vêr a gran- 
ccza do Estado de São Paulo e ficar em contacto cim as velhas civiliza- 
cóes des povos americanos. 

O Instituto Gcegraphico e Histcrico tambem  proporcizjnou aos 
congressistas a sua castumada gentilcza. 

Ali fomos recebidcs em sessão sclemnissima, sendo entregues  di- 
plcmas de socios als representantes dos governos e assiciações congencres 
«anda não contempladcs nesta el:vada honra. 

O dr. José Bonifacio pronunciou bellissinia conferencia, tcmando 
para thema, três individualidades Ga politica nacional: Miguel Calmsn do 
Pin e Almeida, Marquez de Abrantes. Visconde do Rio Branco e Manuel 
Victorino Pereira. 

Esti2 ecia trirdadoe cnnctrecedera o illustre cradcr se estendeu 
largamente, estudando cada um ce accórdo com a influencia e destin> que 
he coube na politica do paiz, terminando, com alevantada saudação á 
Bahia. 

Foi muito fluente esta oração, deixando o auditorio satisfeito e 
preso de admiração pelo talento do illustrado tribuno mineiro. 

Teve a palavra, em seguida, o dr. Hmero Pires, representante da 
ccrporação, proluzindo acertado discurso de saudação. 

Dr. Jcsé Bosteux em nome do Instituto Historico de Santa Catha- 
sina oifeieccu à sua ccrgonere as armas e bandeira do Estado e o dr. Si- 
nigens da Silva, a medalha commemorativa do tricentenario do Cabo Frio. 
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Agradeceu a festa em ncme do Cingresso o dr. Pedro Cardoso, 
representante de Bão Paulo. | 

Nesta mesma occasião realizou-se na sala Visconde do Cayní, do 
instituto, a inauguração de uma placa ccmmemorativa do 5.º Congresso, 
falando o prcfesscor Torquato Benhia. 

Assisti, no amphiteatro Alfrêdo Britto, da Faculdade de Medicina 
a conferencia do competente professor da mesma Faculdade, dr. Alfrêdo 
Magalhães, s:bre as “Impressões das Instituições Platinas de Assistencia 
à Infancia”. 

O Centro Litterario da Bahia, instituição utilissima pelos relevan- 
tes serviços prestados ás lettras, recebeu-nos também, dando a todos os 
congressistas o diploma de sccio correspondente. 

Tem «sta intituição valiosa bibiictreca compesta de 10.000 vaolu- 
mes e guarda em precioso escrinio o autcgrapho da psesia de Castro Al- 
vis “O livro e a America”, dedicaia á corporação ovclo querido vate 209n- 
cdoreiro. 

Agora, senhcres, tratemos de uma interessante parte do program- 
ma. O passeio maritimo. Esplendido. 

Uma encantadora manhã. Bello céo. “O santo Amaro”, vapor da 
Companhia Balnearia de Navegação recebia cs cinvidados e ás sete horas 
levantava o ferro e partia. Iam:s contornar a Bahia do Salvador uma das 
mais bellas do mundo. 

Por entre a estuante alegria de bordo grupos aqui e ali palestra- 
vam. Pinturescos panoramos se desenhavam aos necssos olhos. Primeiro a 
cidade que ficava atraz com a sua casaria branca em semicircul> na praia 
e na colina. Em seguida comoros, ilhas, as casas rusticas, fabricas, viven- 
das a beira-mar. 

Passa-se a Bahia do Aratú, à ilha da Maré, o Arrayal do Loreto, a 
povoação do Bom Jesus, Madre de Deus, e tcdos esses lugares aprasiveis 
que marginam a Bahia ou lhes enche o bojo de suas aguas silenciosas. 

Em todos reina a alegria. Pares passam em vertiginosa valsa e à 
Baroneza Homem de Mello cfferece á sua graça a fesva tão encantadora. 

Um serviço de buffet esplendido. Alguem lembra o jornal de bor- 
do. O Carapicáú é o titulo deste campeão, feito em meia hora e lido entre 
cs risos e contentamento dos circumstantes. Cada um procura illustrar 
ccm o seu saber aquelle minusculo jornalzinho, passatempo dos momentos 
de bordo. 

A's treze ho:as harx'ames terminado o agradavel passeio com o 
rercurso de sessenta e poucas milhas. 

No dia do encerramento do Congresso houve duas festas que muito 
trccu ao coração dos congressistas. 

Até então tinhamos recebido os carinhos de todas as classes da 
ecciedade bahiana, faltando a do seu clero que ia fechar com à chave de 
curo o cyclo dos festejos. 

Nesse dia pela manhã o querido principe D. Jeronymo Thomé da 
Silva celebrou na Cathedral missa votiva em regosijo ao termino de nose 
sos trabalhos, assistida por todos os congressistas. 

Ao evangelho preduziu o padre João de Barros fluente allocução 
tomando por thema “A Gegraphia e Evangelho”, 
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D. Jerenymo no fim da missa elevou a sua voz para enaltecer o 
valor do Congresso e terminou abençoando os congressistas e as suas fa- 
milias ausentes. 

A outra teve lugar no Instituto Historico e consistiu na apposição 
«o retrato do secretario geral dr. Bernardino d> Souza lembrança nossa, 
para que ali figurasse a effigie do esforçado trabalhador do Congresso, pes 
nhor de admiração e carinho que lhe tributamss. 

Esta exposição ja vae longa e fastidiosa. 

Vou procurar ultimal-a, fazendec rapida ncticia do que foi a festa 
de encerramento dos nossos afan:sos trabalhos. 

A's 12 horas do dia 16, no salão nobre da Faculdade de Medicina, 
completamente cheio, abriu a sessão o gevernador do Estado, cincedendo. 
a palavra ao secretario geral dr. Bernardino de Souza, fazendo este a lei- 
tura de seu relatcrio final. 

Logo após foram pronunciudos discursos pelos craiores dr. Pedro 
Celso, Irineu Pinto, dr. Manuel Dantas, dr. João Pedro Cardoso, dr. José 
Ecrteux, des. Terencio Velloso, dr. Simoens da Silva, dr. José Ponifacio, 
todos congressistas representantes dos Estados e de Associações represen- 
tadas. 

O dr. Thecioro Sampaio felicitou aos presentes, pedindo coadju- 
vação para q desapparecimento do analphabetismo no Brasil. O Barão 
Hcmem de Mello fez as suas despeáidas ao povo bahiano, sendo encerrada 
a sessão entre applausos. | 

Estava terminada a nessa sessão, tinhamos cumprido o nosso 
dever. 


O PARQUE ARRUDA CAMARA 
| » As telas de melle. Theorga 


ese e. 
...... 


A nossa cidade tevc hontem a sua hora de arte, agradabilissima de 
emocó:s raras, dante de cuas telas surprehendentes. 

Um grupo de pessócs da alta admini:tração do Estado e os que fa- 
zem a imprensa lccal, assistiram ás 15 horas, a exposição dos dois quadros 
que representam bellisismos. asp:ctos do Parque “Arruda Camara”. 

Mais uma vez, seus ruidos, modesta e simples, melle Amelia Theorga 
affirma os <cus excepcionats dotes, a sua vocação artistica, corroborando 
esc2 juizo que a apresentava já acs contemporaneos como uma pintora que 
possue muito talento e inicia-se com as palmas dos victoriosos, disposta a 
merec:r as laurcas de maiores triumphos na arte gloriosa que sagrou 0 nome 
repulgent” de Pedro Americc. 

Esces quadros de m:elle. Amelia Theorga s:m favor cecriam admitti- 
dos num salon para coidenciar os talentos de uma pintora de talento, de que 
a Parahyba se vas orgulhar. 

Admiradores da obra artistica dº nessa centerranea, esta ligeira 
noticia não pcdemos manifestar todo nosso grande apreço pelos seus esfor- 
ços vencendo no meio em que a cousas da arte ainda ficam planos s2cunda- 
rios e a pintora admiravel. a quem felicitamos com abundancia de coração, 
não possa ainda ser comprtehendida e louvada com o merece. 

Bem certada foi a icéa do pr:feito dr. Guedes Pereira facultando 4 
meile. Amelia Theorga a factura dessas télas que serão dignos mimos a of- 
forecer ao grande parahybano, dr. Epitacio Pessõa, que descobrirá nesses 
trabalhos o que sabe revelar a arte de uma <ua conterranea. 


“SERTAOSINHO” ar ll 
Novo quadro de Amelia Theorga 


“O Sertãosinho”, a fonte pocetica e tradicional de Mamanguape, que 
tem inspirado tantas estorphes e chronicas evocativas, evcluiu das allusó:s 
litterarias para a fixação mais plastica e mais durodoira da pintura. Deve 
esta carinhosa reverencia a vclha cidade á sua illustre filha, a pintora Ame- 
lia Theorga, cujos talentos artisticos ascendem num crescendo admiravel. 

“OQ Sertãosinho”, exposto na Ca:a Penna, é uma tela de meio me- 
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tro, que reproduz de frente o talude musgoso, de onde escorre a lympha cris- 
talina, de tão famosa pur:za e mythologica expressão. 

A artista apanhou com muita fidelidade o aspecto nemorico de re- 
canto de selva, onde se eleva um pequno amphith:atro, coberto d'avores <e- 
culares e debruado de musgos verde-gaio. A floresta é apanhada em con- 
juncto, desenhando-se, aperias, no segundo plano, dois grupos dº gulandins, 
que marcam a curva da p:quena bacia, onde jorra a ca:cata argentes. 

Sómente o verde ccmina em tudo, subindo em gradações engenho- 
S&3, desde o verde-negr> ao verde-amarcllo, que esconde o curso d'agua, ao 
fundo. ce os rebordos da margem. Ao centro alveja a brancura da fonte 2s- 
pumosa e sem trancper:ncis, que se desliza para o primeiro plano. 

E' uma obra de caracter impres:ionista, pela sua ausencia de de- 
talhes e poder de sugestão. Embora se trate de um velho assumpto já muito 
explorado, melle. Amelia Theorga conseguiu tratal-o com poesia e origina- 
lidade, revelando, assim, mais uma vez, a sua vocação de pintora. 

Mandamcs-lhes cs ncrscs paratcns por esta nova realização da sua 
esporançosa paleta. “O Sertãosinho” já foi adquirido, para ser offertado 
ao illustre homem de lettras e conhecido causidico, dr. Rodrigues de Car- 
velho. em cujo estro a Cestalla mamanguapense tem muitas vezes encon- 
trado a mais tocante interpr:tação. 


NOTAS PARA A HISTORIA DA 
REPUBLICA DE 1817 


Offerecido ao Instituto Historico de Parahyba 
pelo dr. JAGUARIBE 
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A idéa que tive de fundar o Instituto Historico de São Paulo, foi a 
meu convit2 acceita pelos meus saudosos amigos dr. Bourroul e Piza e Al- 
meida, sendo o convite que fizemos acolhida por grande numero dos socios 
e fundado a 25 de janeiro de 1895 es. grande reflictor da nossa hi:toria 
patria, da qual converia que fosse bem divulgada a acta da 1º. sessão, na 
qual se rflecte o esforço dos seus fundadores. 

A fim de corresponder ao fim que tive em vista, escrevi para ssr- 
vir de primeira leitura na nova Socicdade o m:u estudo denominado “Ori- 
gens republicanas no Bresil” e nesta estudo, como não podia deixar de ser, 
occupcy a melhor parte a revolução de 1817, qu>2 proclamou a Republica, 
ephemera, da qual Tristão Gonçalves de Alencar Araripe e seu irmão pa- 
dre Alencar, foram as primeiras victimas, aquelle s:ndo a:sassinado por 
mando do Cockrane, o pacificador imperial e: o padre Alencar, sendo preso 
e remttido para o Rio, onde vizra pedir o perdão a Focdro I. 

E' uma verdade historicamente reconhecida, que não se pcd: es- 
crevzr a historia, em quanto estão vivcs os personagens que n'ella influiram. 

Es:a verdade teve confirmação nas provincias do Norte do Brasil 
onde são passados cem annos, e é com profundo Jespeito que se voltam as 
vistas dos patriotes para esc:s acontecimentos, que na sua origam cons- 
tituem as provas reges do sentimento republicano do povo, visto que os ou- 
tros 49s qua:s £s2 conhecem a trama, tiveram por causa e d2 mistura com o 
e<pirito republicano, interesses cccultos, como foi o de Minas Grraes, ond? 
Tiradentes foi a victima escolhida; mas o primeiro dos Barbacenas, certo 
da politica portugusza, que <ó visava o lucro dos dizimcs, conhece desde 
cedo, que elle mesmo não escapava a delação a qu: estavam sempre pre- 
£os os responsaveis do erario do Reino, 2 por isso deu corpo á revolução. 

Interessa portanto e historia conhecer os documentos qu? ficaram 
escondidos ou não tiveram a conveniente divulgação. 

Felizmente, cada canto dest2 gigante brasileiro, tem diamantes es- 
condidos na profundidade do solo abençoado, e vão surgindo, para que ap- 
pareçam com q mesmo brilho da nossa Constellação do, Cruzeiro. 
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O Ceará, chamado terra da luz, tem no Barão Studnrt. vm espe. 
cimen característico. E' a Revista Trimensal do Instituto do Ceará, manti- 
tida a sua custa, O repositorio mais precioso para demonstração dos factos 
que inspiraram aos fundadores da Republica do Equador, a audaciosa ten- 
tativa, que na «ua carta perdão, que vamos publicar em seguida o padre 
Alencar denuncia com tanta eloquencia. 

A publicação feita ro Tono XXX, anno XXX, da Revista do Ins- 
tituto pilo sr. Dias da Rocha Filho, sobre a vida do brigadeiro Leandro 
Bezerra Monteiro, abre muita luz sobr2 a revolução; mas não diz como se- 
ria para esperar, os motivos pelcs quass foram assas:inados a 28 d> setem- 
bro de 1817 meu avô Leor::l Pereira de Alencar, seu filho Raymundo Pe- 
cira de Alencar, barbarcs assassinatos feitos pelo sargento mór Antonio 
Alves Canto, que ce aproveitcu da revolução para o trahir 2 furtar todos os 
bens de fortuna, prataria, como diz o padre Alencar, até as fechaduras das 
portas foram roubadas. 

Não queremos agcra alicrar o capitulo escripto para o nosso folh:- 
to “Origens Republicanas no Brasil”. 

Si ecs2 interessante estudo biographico sobre Leandro B-cerra ago- 
ra publicado na Revista tivc-ce sido estrípto s divulgado antes, algumas 
modificações seriam necessarias naquella nossa critica que acompanham 
essas notas. o 

Agc-a porém é licito espzrar aque dos trabalhos apre:entados no 
Instituto Historico de Parahyba, do Rio Grande do Nort2 e Pernambuco 
por occasião da commemorsção do 1.º centenario da famosa R-volução, 
sejam melhor conhecidos cs factos qu? essas publicações apresentam para 
que a historia seja a rerfeita clucidação da verdade, atrav2z dos tempos. 

A carta do senador Alencar estaria perdida. se não focce a inter- 
venção do mºu tom amigo de infancia Capistrano d? Abreu, que vem to- 
dos os annes a São Paulo, pacsar as ferias que coinciiem com o dia E de 
Novembro em que faço annos. 

De:t2 modo. haverdo sido extraviada da Biblioth:ca do Instituto 
Histcrico de São Paulo a curta publicada em um jernal cd Minas, que men 
amigo João PBrigido dos Santos me offzrecera, ficará senado o mal com à 
publicação da dita carta da qual ce v:rá que abre muita luz sobre os acsn- 
tecimentos e os homens do seu tempo. | 

O barbaro assa:sinato d2 meu avô Leogmel Pereira d2 Alencar e à 
referencia a minha avó. que fugira baleada e trazendo no vintre aquel'a 
que foi minha santa mãe, motivam do alzum modo a n::ssa incervonção 
neste estudo da historia patria. 

Senhor. 

Quando eu pensava poder deccançar. no seio de minha cara fami- 
lia das fadigas d>2 duas Assembléas consecutivas, contente por tcr prestado 
à minha Patria. e ao meu scberano aquelles servicos, que estavam ao m2u 
alcance, regosijando-m: de o ter feito com uma moderação, e desinteressa 
uue me fez ginhar sem duviaãa a estima publica; e tendo bastante razão para 
crer. que tinha mesmo entrado no Agrado de V. M. I.; sim quando cu ms? 
julgava feliz. em uma vida párticular, com a recordação desta deliciosa idés, 
e não me reprochando minha conmccioncia de culpa alguma nas perturba- 


BRVISTA DO INST. HIBT. E GEOG. PARAHYBANO 188 


——— 


ções dé mintia provincia; é quando me vejo roubado, preso, e o que é mais 
senstvél, calumnlado de inimigo do Estado, e como tal na precisa necessidá- 
de de recorrer a Innata Justiça. e Compaixão de V. M. I., buscando o Te- 
medio de meus acerbos males. | 

E' necessario, que eu ponha na Augusta Presença de V. M. I. uma 
fiel narrativa de minha conducta depois que larguei o Rio de Janeiro, e 
por ella verá V. M. que eu sou muito infeliz, porém inteiramente innocente, 
e em nada merec:dor da sorte que me tem tocado, que é a mesma que deveria 
caber à um verdadeiro scelerado. 

Seis annos. Senhor, são passados, quando V. M. houve por bem 
dissolver a Ass:mbléa, que eu vivia separado d2 minha familia, e isto unido 
á idéa, que a muita gente occorreu, de que nas Provincias do Norte <e re- 
putariam indignos aquwelles Deputados, que se conservassem na Córte de- 
pois do dia 12 de Novembrc, me fez beijar a Mão a V. M. no dia 20 do 
mesmo mez, e partir dois áias depois para Pernambuco, com descjo de Ir 
ver minha familia, na Provincia do Ceará, a tanto separada de mim, como 
de livral-a, e me:zmo minha pequena propriedade, de qualquer insulto, que 
ao menos da parte da cana.ha, se deveria temer. 

A 12 de Dezembro aportei no Recife, onde não me demoraria mais 
do que oito dias, se me não visse em necessidade de politicamente subtra- 
hir-me a Missões contraria; aos meus principios, e oppostas aos sentimen- 
tos de gratidão, que me asimavam para com o Meu Soberano: o exemplo 
foi dado em uma para Alagõas, e outras para a Bahia, incumbindo-se-me a 
possibilidade, de emprehender eu outra para as Províncias ao Norte de 
Pernambuco. para onde eu devia scguir em demanda de minha casa. A 
fingida importancia de ncgocios meus particular:s em Pernambuco, e mcs- 
mo impossibilidade phvsica por falta de saúde foi o meio, a que me recorri, 
para subtrahir-me a qualquer especie d'estas enviaturas; e cm consequen- 
cias passei dois mezes em Pernambuco, quando eu não pretendia alli estar 
duas semanas. 

Durante minha estada em Pernambuco, não cooperei como é pu- 
blico para nenhuma d'essas coisas, que foram servindo, como de degrau, ás 
discordias que seguiam. 

Assisti ao conselho de 13 de Dezembro, por ser a elle convocado por 
aum officio «o Governo: nesse consclho sustentei, que uma vez perdida a 
força moral como o mesmo Governo confessava ter perdido, dimittindo-sc. 
por isso necessario era criar-se outro. o qual, achava eu, que deveria já ser 
<epundo a Lei de 20 de outubro, sanccionada por V. M.:; mas quando assim 
opinava, bem longe estava dº pensar, que se nomvaria Presidente, e muito 
menos, suppunha, que pudesse ser nomeado Manuel de: Carvalho, por ser 
um dos que estavam em um dos partidos, que devidiam Pernambuco naquel- 
k2 tempo, e não ser reputaac no publico por homem de maduro juizo, como 
eu disse, naquelle mesmo acto, a varias pessõas entre quem me l2mbra bem 
que estava João da Costa, lente substituto de Rhetorica no Seminario; e o 
mais notavel é. que disse é. presença do mesmo Carvalho, a quem eu não 
conhecia pessoalmente, e perante quem de certo eu não suppunha estar. 
Assisti tambem ao Collegiy Eleitoral de 8 de janeiro em Olinda. bem como 
simples particular; mas com tudo a muitas pessõas- dentre 'os- Eleitores fiz 
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persuadir, que se não devia nomear Presidente e Secretario, por serem es- 
tas nomeaçcós da Attribuição do Monarcha. Este facto, de que serão tes- 
temunhas muitas pessõas, e entres ellas Francisco Paes Barrêto (vulgo 
Coló) cunhado do Visconde do Recife, que velu de proposito consultar-me 
acerca deste negocio e eu lhe respondi da maneira acima, prova muito bem 
quanto eu estava livre desse principio anarchico, que vogava em muita gen- 
te em Pernambuco, de V. M. nada podia fazer depois que tinha dissolvido 
a Assembléa. 

Não podendo mais residir em Pernambuco tanto por me faltarem 
já os meios pecuniarios, como por não poder ser insensivel ás supplicas de 
minha familia, que já a este tempo tinha mandado a Olinda buscar-me, 
embarquei no Recife a 12 de Fevereiro para a capital do Ceará, acceitando 
o favor, que a esta Provincia fez o Governo de Pernambuco, de uma pe- 
quena Escuna para nella regressarem á sua Provincia os Deputados do Cea- 
rá, por não haver então rc Recife embarcação alguma, que se dirigisse á 
costa dos sertões do Norte; e a 15 do mesmo mez aportei, com o meu colle- 
ga vigario Manuel Pacheco Pimentel na cidade da Fortaleza. 

Foi aqui o meu primeiro cuidado preparar os animos, (bastante- 
mente indispostos contra tudo que vinha do Rio de Janeiro como Empre- 
gado) a favor do meu collega e amigo Pedro José da Costa Barros, a fim 
de que este fiel agente de V. M. I., cujos sentimntos eu conhecia muito 
bem, fosse recebido na Provincia para conserval-a na obediencia a V. M. I, 
€ na communhão do Imperio. 

Outro sim achando feito 1.º Membro do Governo a meu irmão Tristão 
Gonçalves de Alencar Araripe, cuja falta de conhecimentos e nenhuma expe- 
riencia eu temia que o levassm a excessos politicos; ev desejando desvial-o 
deste perigo, e vel-o antes cuidando da criação de 8 t:nros filhinhos, do que 
envolvido em negocios politicos sem aquella prudencia necessaria para SsAa- 
unir bem delles em tempos tão tempestuosos; propuz ao Grovrno (que a este 
tempo tinha já perdido toda a sua força moral, e de certo estava na execra- 
tempo tinha já perdido todu a sua força moral, « de certo estava na excra- 
ção publica) que se dimittisse, mandando passar as Ordens para a criação 
de um novo Governo segundo a Lei de 20 de outubro, apesar de a não ter 
ainda recebido officialmente; o Govemo annuio, é me encarregou de redi- 
gir a Circular aos Collegios para a criação do novo Governo. Aqui, Senhor, 
cpparece a minha mais irrefragavel prova de quanto eu estava despido do 
vertiginoso espirito de anarchia. Eu fiz a Circular, mandando unicamente 
votar para Conselheiros, prohibindo expressamente que o fizessem para 
Presidente e Secretario, como se tinha feito em Pernambuco, por pertencer 
a nomeação destes ao Soberano, e já ter ella recahido em Pedro José da Cos- 
ta Barros e Manuel José de Albuquerque. Este facto, que constará mesmo 
pela Secretaria do Governo daquella Provincia, e pelo testemunho do pe. 
Francisco Pinheiro Landim. Joaquim Felicio de Almeida e Castro e Mi- 
guel Antonio da Rocha Lima que compunham o Governo, e Manucl do 
Nascimento Castro e Silva. Joaquim José Barbosa, o Juiz de Fóra da ci- 
dade da Fortaleza, que formava uma especie de Conselho ao Governo na- 
quelle tempo, prova bem, que eu, não imitando a arbitrariedade que se 
tinha praticado em Prnambuco, estava certo em meus principios de res- 
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peitar, e sustentar os Direitos de V. M. I., e portanto salva fica toda & 
idéa de ter eu vindo de Pernambuco como Emissario. 

Foi depois de 8 dias da minha chegada a capital, que chegou meu 
irmão com o Governador das Armas Filgueiras, de volta de Caxias, e com 
elles, por delegação do Governo de quem eram Membros, tinham crea- 
co o Batalhão de Caçadores Milicianos da Villa do Crato, persuadi eu a 
meu irmão, que o Governo devia pedir a V. M. I., a confirmação do dito 
to Butalhão, o que se fez escrevendo eu uma carta ao Ministro da Guer- 
ra João Gomes da Silveira Mendonça, que, a não ter sido desencaminha- 
da, poderá ser attestada pelo mesmo Ministro. Quem persuadia para que 
procurasse, e procurava mesmo de V. M. a confirmação de um Batalhão 
reconhecia bem os Direitos do Throno, e queria de certo que se oba- 
deceesse a V. M. 

Coherente com o cesejo de ver minha cara familia, e contentan- 
do-me com ter encaminhado as coisas na Capital para a continuação de 
uma perfeita adhesão á Cuusa do Imperio, parti no dia 8 de março para 
minha casa na Villa do Crato, 110 leguas da Capital, tendo-me só demora- 
do nesta os dias, que int:rmediaram de 15 de fevereiro a 8 de março. Com 
effeito, Augusto Senhor, o homem, que quizes:se influir nos negocios politi- 
cos de sua Provincia para encaminal-os a fins sinistros, deixaria a Capi- 
tal della, e iria encerrar=-se em uma Villa central, e a ultima da Provincia? 

Chegado que fossc a minha casa, no dia 5 de abril de 1824, minha 
vida foi a mais particular, e recolhida, a ponto de dizerem os patriotas 
exaltados, que eu tinha virdo da Córte de casaca virada, e que vendo os 
negocios de Pernambuco, e mesmo da Provincia se encaminharem ao 
maior liberalismo, eu tinha-me recolhido ao silencio. Pouco me importavam 
esses ditcs: eu tinha limpa minha consciencia; minha conducta tinha sido 
upplaudida no Rio de Janciro, e os homens sensatos da Provincia sabiam, 
que não tendo eu mudado nos sentimentos de amor a minha Patria, o que 
não queria era envolver-me em barulhos contrarios aos meus principios, e 
que huma madura reflexão, e custosa experiencia me tinha feito ver serem 
Ge nenhuma forma sustentaveis. 

Foi quando eu estava só occupado de contentar minha sexagena- 
ria Má: com a celebração da minha primeira Missa, que eu soube da toma- 
da de posse do Presidente Barros, mas conjunctamente com a triste noticia 
da sua expulsão, e então perdendo toda a esperança de melhoramentos nos 
negocios da Provincia, e vendo tudo encaminhar-s: a uma imitação cega de 
todos os despropositos, que se praticavam em Pernambuco, continuei uma 
vida mais recolhida, esperando que a Divina Providencia coadjuvando os es. 
forços de V. M. I. pozesse termo as d:sordens das Provincias do Norte. 

Foi consequencia deste meu systema de particularismo a rejeição, 
que fiz do Lugar de Conselheiro do Governo para não ter parte nos desva- 
rios, que s2 iam commettendo; foi consequencia de não cooperar eu para O 
systema de anarchia que se ia pondo em voga, o não apparecer o menor 
discurso, proclamação, falla, ou mesmo carta feita, ou assignada por mim, 
impressa, ou manuscripta durante a minha estada na Provincia: a mesma Ty- 
pographia novamente installada no Ceará que desde o momento, em que ali 
appareceu gemeo debaixo do pezo de immensos escriptos, quasi todos dig- 
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pondo os animos para o novo systema, não se benzeu com uma só letra mi- 
nha. Bem se vê, Senhor, que desgostoso do systema politico, que se queria 
propagar no Norte do Brasil, tinha-me recolhido a uma vida inteiramente 
particular, ” por conseguinte nenhuma parte queria ter em semelhantes 
negocios. 

Continuando reste systema eu me occupava de ajudar ao meu re- 
verendo perccho nas funcções eccl:siasticas, quando chegam cartas, e im- 
pressos da capital, annunciando o rompimento da mascara (segundo a ex- 
vres:ão delles) e a proclamação da Confederação no dia 25 de agosto, tudo 
iniciado por Pernambuco, dcnde tinham vindo dois emissarios para o mes- 
mo fim. 

Então, Senhor, eu ie reprochei da indolencia, e apathia, a que me 
“inha deixado reduzir, e retomando minha antiga energia, determinei fazer 
à minha patria um novo sacrificio, indo á capital ver se obstava um acto 
despropositado, que ia completar a desgraça da provincia; em consequen- 
cia parti para a capital; mas tinha sido já em dias de agosto, que eu tinha 
recebido a infausta noticia. e portanto foi só a 24 do msmo, que eu pude 
transpor as 110 leguas que me separavam. 
| Em chegando conheci logo quão tarde eu tinha vindo: o espirito pu- 
blico já estava inteiramente perdido; tudo quanto a Provincia tinha de mais 
nobre estava já na capital; parochos, eleitores, camaras ou seus procurado- 
res, ouvidores, capitães morcs, chefes de corpos, e todos pareciam estar in- 
Jormes, e a canalha, ou povo baixo estava na sua maior effervescencia, & 
enthusiamo; tudo estava disposto, e ninguem duvidava mais de que só se, 
esperava pelo dia seguinte para se approvar, por uma especie de cerimonia, 
o plano, que tinha vindo ae Pernambuco, e collocar-se na Fortaleza, onde 
já não tremulava a Bandeira Imperial, a da Confederação, que já estava 
Í.iia.. 
| Comtudo eu pude retardar ainda um dia o indiscreto rompimento 
para conferenciar com alguns amigos, que eu sabia não conviam nelle, sobre 
os mvios de o obstar; em consequencia entendi-me com Mariano Gomes da 
Silva, Luis Antonio da Silva Vianne, José Ignacio Gomes Parente, e outros, 
cujos sentimentos de adhesãc a V. M. I. eu conhecia muito bem; mas es- 
tss, não convindo no attentado, convinham com tudo na impossibilidade, 
que já naquelle tempo havia, de ser obstado. 

Então cu conheci perfeitamente, que apesar do conceito que cu de. 
via aos homens sensatos da Provincia, tal era a effervescncia da canalha 
que qualquer tentativa minha de opposição faria r:alizar o ridiculo boato de 
que eu tinha virado a casaca, e m> exporia aos furores de um povo inteira - 
mente illudido e excitado, e isto no dia mesmo do seu maior enthusiasmo; 
e então ainca a inílusncia que meu irmão tinha pelo lugar de presidente, 
que occupava não me livraria de ser insultado, injuriado, e até talvez as- 
sassinado; em consequencia a menor tintativa minha acarretaria sobre mim 
damno infalivel, é nenhum proveito a causa do Imperio. Deste modo assisti 
ao tremendo acto qual muco [spectador aquelle homem que sempre foi tão 
prompto em exprimir <ccus contimentos quando se tratavam negocios inte- 
ressantes a sua patria, 2 que senão tão franco em patentear sua opinião na 
Assen:bléa do Rio de Jancirc à face do mundo inteiro, guardava silencio em 
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um Conselho Provincial, onde appareceram varios discursos e onde se tra- 
tava de nada menos que da importantissima questão da adopão de um novo 
systema de Governo signal evidente da coacção, que eu soffria naquelle 
acto!!! 

Não obstante eu não perdi occasião de prestar a V. M. I., e a cau- 
6a da humanidade um serviço, e o unico que então estava ao meu alcance. 
sim, aproveitando-me desse brutal enthusiasmo que appareceu no Grande 
Conselho, propuz, e cons:gui, que se passasse um acto de esquecimento das 
offensas passadas, e fossen tirados das prisões, e cnamados aos seus lares, 
e ao seio de suas familias aquelles que tinham sido presos, ou expatriados 
por motivo ce suas opiniões politicas, os quaes eram justamente os que mais 
«elosos se tinham mostrado na sustentação dos Direitos de V. M. I., como 
fcssem um Antonio Joaquim, advogado no Sobral, que se achava preso; e 
Manuel do Nascimento Castro e Silva, João Facundo, Joaquim José Barbo- 
sa, 0 Juiz dc Fóra da Cidude da Fortaleza, Manuel José Martins e outros 
que tinham sido lançados fóra. Assim desejava eu que voltassem para den- 
tro da Provincia aquielles, «ue a seu tempo, sº2 reuniam aos outros bons 
cidadãos para a restauração da causa do Imperio. 

Afinal, Senhor, vendo naquelle monstruoso acto, completa a des- 
graça da Patria regres:iei 4 minha casa, cheio de dôr, tendo-me só demo. 
rado na Capital 8 dias, cortra o des:zjo e expectação de muitos dos influi- 
dos. que queriam que eu me demorass? mais tempo para arranjar os pa- 
peis, e mais negocios tendentes à Confederação; porém mal poderia demo- 
rar-se para smelhante fim aquelle, que aborrecia tudo quanto se tinha fei- 
to, e em nada se puderia envolver, e que Se tinha servido de Presiden. 
te no Collegio Eleitoral, foi por não poder evadir-se a uma acclamação ge- 
ral de todo  Collegio pela qual fôra nomeado, talvez por elle de todos que 
alli se achavam o que tivesse mais pratica de Assembléas, tendo já servido 
em dois Congre:sos. 

Chegado que fosse a minha casa no dia 19 de setembro, comecei a 
cispor-me deixar a Província a fim de não ser testemunha dos horrores da 
anarchia, e ca guerra civil, e por que em breve, eu sabia, que ella ia passar; 
e como o Grande Conselho de 26 de agosto, em que se adoptou o plano 
mandado d: Pernambuco, tinha determinado expressamente, que os Depu- 
tados para o Congresso Confederativo marchassem immediatamente para 
P:rnambuco, 2 tendo sido eu um dos nomeados, tomei o pretexto de exe- 
cutar aquella ordem, e ganhar Pernambuco, onde eu sabia que nunca tal 
Congresso se rcalizaria e donde eu pretendia passar-me ao Rio de Janeiro. 

Occupava-me da realização desse plano, quando no dia 28 de <ses 
tembro foram assassinados, e completamente roubados na Villa do Jardim, 
onde moravam. 14 leguas distantes de minha casa, meu tio o capitão Leo- 
nel Pereira de Alencar, e «seu filho Raymundo Pesreira de Alencar. Os que 
os as:assinaram, disseram que o fizeram por serem elles inimigos do Impse- 
rio: porém é notavel, Augusto Senhor, que aquelle Leonel sº tinha evadido 
com frivolos pretextos de comparecer no Grande Conselho de 26 de agosto 
na Capital para adopção dc plano da Confederação apesar de ser expres- 
sam:ente chamado como eleitor, e commandante geral; Antonio Francisco, 
procurador da Camara do Jardim, que dirigiu os assa:sinios, e opyrou elle 
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mesmo com outros o operou o assassinio de Leonel que tendo ido A 
Capital. assistiu ao Conselho, applaudiu, e mostrou-se influido na 
adopção do plano, e sellou-a com sua assignatura. O facto é, Senhor, 
que uma demanda que Leonel trazia com certo potentado da villa do Jardim, 
c sargento-mór Antonio Alves Couto por causa das aguas de uma pro- 
priedade de terras, e o logar de Commandante Geral, que ell2 occupava, 
pela expulsãc, que delle tirha <offrido Miguel Torquato de Bulhões, o so- 
bredito Leonel uma forte intriga cujo resultado foi o barbaro, > injusto as- 
sassinato, que acabo de refzrir e é deste modo, que a vingança, e interes- 
se particular, tomando o pretexto da causa publica, commette as maior 2s 
atrocidades do mundo todo. 

Esse attentado, que segundo todas as Isis, é sempre um crime, inda 
mesmo dada a hypothesc de ser verdadeiro o pretexto da causa publica, 
porque ainda assim V. M. I. nunca quiererá que os seus defensores ata- 
quem abertamente as Leis da humanidade, assassinando barbara, > cruel- 
ment> dentro mesmo do asylo sagrado dc: suas casas, e no seio de suas fa- 
milias. a homens inermes, e sem estarem na menor apparencia de resistencia. 
à muito menos que os roubcm, reduzindo suas desgraçadas familias á pobre- 
ca, à miseria e á mendicidace, insultando e maltratando mesmo a essas des- 
graçadas victimas da orphandade como fizeram espancando, e até ferindo 
mortalmente a viuva de Leonel que se achava no setimo mez da peijada: 
esse attzntado, aigo, praticado na pessôa de um tio a quem eu amava terna- 
mente, e cuja conducta moral era conhecida por todos como a mais regular, 
exasperou-me, e fez que, aproveitando-me da occasião de uma força 
srmada que da Villa do Crato marchou á do Jardim, fosse a esta Villa pa- 
ra requisitar a prisão daquelles facinorosos, e para conduzir ao lugar da 
minha habitccão as duas viuvas e mais oito individuos entre donzellas deli- 
cadas, e tenras creançinhas, que formavam as desgraçadas familias dos dois 
infelizes assassinados, reduzidas ao misero estado de pé no chão, quasi núas 
e mutas a fome; pois o rcubo foi tal, que não lhes deixaram as mesmas 
feichaduras das portas das casas onde moravam. 

Aqui fiz eu toda c diligencia para que fossem presos os matadores 
e se tirascem de varias casas, onde estavam escondidos, alguns trastes per- 
tencentes aos dois assassinados. E' aqui, Senhor, que começan os meus sup- 
postos crimes; é da diligencia, que eu fiz para que fossem presos os assassi- 
nos de meus parentes, que a vingança e a rivalidade particular tiraram 
pretextos para me calumniar de inimigo da causa do Imperio, fazendo-me 
influir na Força que foi ao Jardim e reputando essa força como ida dalli 
com o designio de abafar vu Sysma do Imperio, que elles tinham proclamado; 
cuando o unico fim para que ella foi, era prender os perpetradores do deli- 
cto: e tanto isto é assim, que achando-se nos livros das Sessões da Camara 
daquoella Villa um Termo, que elles tinham lavrado declarando ter se res- 
taurado os Direitos de V. M. I., ofi este Termo respeitado, não s2 lavrou 
outra como éra natural se fizesse, se outro fosse o systema, que s>2 preten- 
dess2, não ce” levantou bandeira da Confederação, e menos se alterou ins- 
taurados os Direitos de V. M. I., foi este Termo respeitado, não se pretene 
coisa alguma o Systema politico da mesma Villa. 

Com effeito, Senhor aquelle, que nunca se tinha declarado, é nem 
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ao menos dado uma palavre a favor dos desvarios, que se praticavam desde 
Pernambuco até o Ceará depois que por estes lugares se soube da dissolução 
da Assembléa; que tinha deixado de se declarar ao Grande Conselho de 26 
de agosto; que não tinha feito, ou imprimido a msnor falla, proclamação, ou 
discurso; que nunca escreveu uma carta seductora (desafio o mundo intei- 
ro para que apresent?2); aquelle, digo que assim se tinha portado seria no 
fim de setembro que elle se declararia, quando já se sabia da derrota das 
Yropas Carvalhinas do Sul de Pernambuco, quando já se sabia do rigorqso 
bloqueio do 1.º Almirante no Recife, quando as Provincias da Parahyba e 
Rio Grande estavam completamente adhesas ao Systema do Imperio; quan- 
do finalmente até já corria noticia da tomada do Recife: Eis aqui uma pal- 
pavel contradição: não querer me declarar quando o partido Carvalhino es- 
tava no seu maior vigor; cuando parte das Provincias da Parahyba e Rio 
Grande o seguiam; quando o Visconde do Recife estava encerrado nas Ala- 
gôas; quando o Taylor levantou o bloqueio; quando finalmente poderia ha- 
ver alguma e:perança de que Carvalho se sustentasse; e declar-me-ia na 
occasião em que tudo estava perdido! 


E succederia isto a um homem, que por uma custosa experiencia 
desde 1817 tinha conhecido a inconsistencia de semelhantes principios! 


E' facil pois de ver que a minha ida ao Jardim só teve por fim 
perseguir aos assassinos e não atacar o Systema do Imperio que eu sempre 
defendi. 


De volta do Jardim ao Crato eu me vi na precisa necessidade de 
valer-me da occacião da Trova. que marchava destas duas villas para a 
Provincia da Parahyba para a sombra della sahir de um Pais, onde a vin- 
gança e o dio particular, temando o pretexto da causa publica, decidiram 
perder-me. Os assassinos do Jardim, que não tinham sido presos, e todos 
se tinham cvadido para as partes do Rio do Peixe e S. Francisco, se dispu- 
aham a vir atacar a Villa do Crato (como de facto o realizaram) na ausen- 
cia do Governador das Armas Filgueiras que ia c-mmandando a Tropa que 
se dirigia á Parahyba, e a minha vida era a mais ameaçada, pelo empenho 
cue eu tinha feito para que elles fossem presos: em consequencia eu 
me puz na retaguarda desta Tropa a fim de passar além do Rio do Peix:, 
onde já não estivessem inimigos meus pessoges, para poder ganhar 
Pernambuco, e realizar o meu intento de passar-me ao Rio de Janeiro. 


Chegando a Tropa poucas leguas além dos limites da Provincia da 
Parahyba no Districto do Rio do Peixe soube-se que a Villa do Aracaty le- 
vantara a Bandeira Impcrial; e então o Governador das Armas Filgueiras 
tomou logo a resolução de voltar com a Tropa, e vir levantar na Provincia 
toda 9 Estardarte do Imperio. N:sta conformidade regre:zsâmos todos os 
Cariry, onde então eu vi no seu maior auge todos os funestos effeitos da 
guerra civil, e de uma guerra entre um povo barbaro e brutal. No Crato se 
tinha levantado uma Bandeira Portuguêsa, e á sombra della vieram os do 
Jardim á malfadada Villa do Crato, e reduziam-na a um monte de ruinas: 
mataram, depois de prender a varios cidadãos, cortaram-lhe as mãos e prega- 
ram no pelourinho; assassinaram outros no seio mesmo de suas familias; 
roubaram quasi todas as casas da Villa e seus suburbios de tal-forma, que 
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nem as portas lhes deixaram, não escapando ao saque & mesma Matriz, 
“dlonde carregaram os vasos Sagrados. 

Quanto a mim não achei mais nem casa nem propricândes rurges, 
€ nem mesmo familia; porque aquellas estavam reduzidas a tapéras;, e esta 
estava toda fugida e espalhada pelos mattos para salvar a vida, tendo sido 
inteiramente roubada, e reduzida ao estado de verdadeira mendicidade;, pois 
até o dinheiro, e trastes de ouro e prata, que estavam enterrados, foi tudo 
Gescoberto ec roubado. 


A vista pois de um espectaculo tão pungente, vendo minha Patria 
reduzida a um monte de ruinas; todos os habitantes cobertos de lucto e de 
aór; bandos de homens armados, por toda a parte a titulo de causa publi- 
ca, matavam e roubavam impunemente, minha familia assim como as fa- 
milias de muitcs cidadãos alagadas de dór e de lagrimas, reduzidos á miseria 
c a mesma fome: e conhecendo eu que não era bastante para cessarem es- 
tas calamidades, e segurar minha vida o ter-se já alli proclamado o syste- 
ma do Imperio, e ter o Governador das Armas Filgueiras por um Edital, 
destinado o dia 7 de novembro para se prestar novo Juramento de adhesão 
avV.mM. I.: sim, conhecendo eu que nada disto era bastante para segurar 
minha vida, ameaçada não pelos amigos do Imperio, mas sim por aquelles, 
que a pretexto disto, queriam cevar sua vingança e odio particular, larguei 
finalmente um Paiz desgraçado, uma Patria ingrata, onde nunca tendo feito 
mal a ninguem, recebia o tratamento, que se deviria dar ao homem o mais 
facinuvroso: é verdade, que todos os meus males foram occasionados por 
aquelles da Villa do Jardim que tinham assassinado a meus parentes. e 
isto por que tirando-me a vida, não lhes restava quem os accus:asse um dia 
perante o Throno de V. M. I.. e reclamasse justiça, contra facinorosos, que 
valendo-se do pretexto da Causa do Imperio, commetteram tudo, quanto 
poeriam fazer venladeiros inimigos de V. M. I. desgostando cs povos com 
nortandades e roubos, praticadcs em Nome de V. M. I. Ah! Senhor, que 
desgraça não seria para o Brasil, e para V. M. I. mesmo <e todos os defen- 
scres d> Imperio fossem de estôfa dos que por taes se appellidarem no Ca- 
riry para poderem matar, roubar á sua vontade, e satisfazerem suas pre- 
tenções particulares!!! 


Dirigia-me ás margens do Rio de S. Francisco, onde eu sabia, que 
havia socego, e verdadeira obediencia á V. M. I. e as Leis, desejando da- 
qui passar-me, pela Bahia, 20 Rio de Janeiro, mas por mais uma fatalidade, 
só propria da minha cruel sorte, encontrei no logar denominado — Pinta- 
do — do Julgado do Cabrobó uma Tropa, que depois de descarregar sobre 
mim e seis, que formavam : minha comitiva, uma descarga serrada de mos- 
quetaria, da qual escapei por um visivel Milagre da Providencia, depois dc 
assassinar uma creança meu sobrinho da edade de treze annos. e depois de 
me roubar tudo quanto eu trazia. então é que me disse, que me queria pren- 
der porque eu vinha da Provincia revoltada. E' assim, Senhor, que se serve 
a V. M. I. lá por aquellas terras, onde por minha infelicidade nasci e mo- 
rei!! Na qualidade de preso pois vou caminhando para o Rio de Janeiro, 
€ muito satisfeito por me approximar ao Throno de V. M. I. donde virão 
sem duvida em meu favor à Justiça e a Beneficencia. 

Eis, Senhor, a historia fiel de minha vida desde odia 22 de noveme. 
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bro de 1828, em que larguei o Rio de Janeiro até 14- do mesmo mez- de 1824, - 


em que se me deu a voz de pres». Nada omitti daquillo, que me podem ar- 
guir de eulpe,. deixando de referir algumas particularidades que me podiam 


servir de defesa. para não enfadar tanto à V. M. I. com uma narração já - 


tão fastidiosa. Ccmtudo V. M. I. terá visto, pela fiel exposição que acabo 
de fazer, que eu sou inteiramente desgraçado; mas em nada culpado, e 


[a 


úso V. M. I. se persuadirá, sem duvida, se se quizer convencer da veraci-. 


vtade dos factos que eu venho de narrar; o que não será custoso de succe- 
der:se V. M. I. se lembrar de que o homem, que lhe conta esta historia, é 
equelle mesmo, que a pouco na Assembléa Constituinte falava sempre com 
£ maior imparcialidade, e cesinteresse, e que apcsar de se ver agora des. 
traçado e necessitado de se justificar, não perdeu ainda os sentimentos de 
bonra, e probidade, que sempre » dirigiram, e mencs perieu a vergonha para 
asscaradamente mntir a V. M. I., e narrar na sua Augusta Presença fa- 
ctos, que quando indagados com imparcialidade se tornem mentirosos. 


Quanto mais, Augusto Senhor que apparecem ahi argumentos a 
favor da minha innocencia. que são derivados da mesma natureza das coi- 
sas, e de uma notoria publicidade. Como poderia eu estar nas Provincias do 
Norte, durante todo um anno, que aturaram suas perturbações sem appa- 


recer pela imprensa, um papel meu em que mostrasse cooperar para aquel. : 


las perturbações? Como procuraria eu a vida a mais particular, e recolhida 
em uma Villa no Centro dos Sertões, podendo existir antes na Capital da 
Provincia para melhor inflvir nos negocios? Como regeitaria o Lugar de 
Conselheiro para melhor impor no animo do Povo? Além disto, Senhor, que 
lucrava eu com o Systema Carvalhino? A móla real do coração humano é 9 
interesse, e cu tinha tudo a perder com aquelle Systema e nada a ganhar. 
A reputação, e bôa fama, que eu tinha adquirido, pela minha vida publica, 
nas duas Assembléas em que servi; minha f:rtuna que posto que pequena 
era sobejamente bastante para eu viver com descencia, uma vida particular, 
€ tranquilla no seio de uma familia estimavel, em que cu tinha pesto toda a 
base da minha felicidade, e o que é mais que tudo isto, Senhor o prazer, 
que me resultava da intima convicção, em que eu estava, de ter ficado no 
“grado de V. M. I., tudo tinha eu a perder S2 loucamente me cenvolvesse no 


Systema anarchico. E o que ganharia eu? O ser deputado? E o não seria . 


também pela Constituição Imperial? O ser alguma vez Presidente da Pro- 
vncia? Ah! Senhor, V. M. I. viu bem o meu desinteresse no Rio de Janeiro: 
eu sabia ben. ter tido a fortuna de estar no seu Imperial Agrado: um dos 
ceus ministros me tinha dito que V. M, I. até s2 tinha lembraio de mim 


nara Presidente de uma das Provincias, e comtudo eu nada pedi a V. M. 
2. persuadido de que em uma vida particular encontraria uma mais com. 
pleta felicidade: e então» aquelle, que tinha deixado a occasião de ser Em- 
pregado por V. M. I. queriria o emprego precario de um povo sempre va- 
rio e inconstante, que eleve hoje ás nuvens aquelle mesmo que amanhã 
precipita nos infernos! 

Accrescente V. M. I. a isto, Senhor, o espirito de justiça, e impar- 
cialidade. que sempre em mim se divulgou e pelo qual eu estive sempre 
“ento desta mesquinha e brutal rivalidade para com os Cidadãos Brasileiros 


nascidos em Portugal, que é sem duvida um dos principios-mais preponde- 
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rantes das perturbações das Provincias do Norte. Atteste esta verdade & 
espinhosa Sessão da Assembléa Constituinte, em que se tratou da celebre ' 
Moção do Deputado Muniz Tavares: falem os Européos do Rio de Janeiro, 
nJguns de Pernambuco, e muitos de minha Província a quem eu livrei da 
perseguição e injustiça; mas para que este testemunhos se V. M. I. sabe 
tem de tudo; e mórmente do modo, com que eu me oppuz quasi sendo o 
unico, aos desvarios e despropositos, que se praticára na celebre Sessão 
Permanente, e que fizeram necessaria a Dissolução da Assembléa? E aquelle 
que acabava de ostentar tanta rectidão e imparcialidade, se tornaria em um 
instante, perjuro trahidor, injusto, e até ingrato, desconhecendo, e atacan- 
do os Direitos de um Monarcha, a quem o Brasil todo deve, tanto e a quem 
eu mesmo sou devedor Ga estima, e risonho agasalho, que me prestou até a 
ultima vez, cm que eu tive a honra de beijar-lhe a mão como eu tinha já | 
confe:sado pela imprensa, cuando chegui a Pernambuco? Não, Augusto Be- 
nhor, tão grande salto não é vulgar nas acções humanas, e bem que é pro- 
pria dos homens a inconstancia, com tudo commetter uma maldade real e 
reflectida aquelle homem, que sempre praticou bõôas acções, não ha vul- 
var antes mui raro. | 

Mande pois, Senhor, V. M. I. conhecer de minha conducta duran- 
te o tempo de minha estrada na Provincia: Mande indagar com cuidado, e 
imparcialidade dos factos, que acabo de expender, e verá que nada ha de 
apparecer contra mim, se rão as calumnias e mentirosas accusações dos 
facinorosos da villa do Jaréim do Cariry Novo na Provincia do Ceará, que 
com effeito levam muito a mal, que eu ainda esteja vivo para accusal-os 
perante o Throno de V. M. I. Sim, Augusto Senhor, estes malvados são .&a 
cuem eu devo a minha desgraça: é dos imbustes e calumnias delles, que partem . 
todos os meus suppostos crimes: a ruina, o luto, a miseria, e a constema- 
“ção, em que se vê hoje minha desgraçada familia, e as de centos e centos 
de desgraçados habitantes do Cariry Novo; os assassinatos de innumeros 
cidadãos; o roubo das Igrejas, e de infinitas casas particulares daquelle 
lesgraçado Paiz; Villas inteiras reduzidas a montes de ruinas, a morte e o 
roubo, o susto, e a consternação levados a toda parte, não se poupando nem: : 
ao sexo, e nem a idade; os mesmos Clerigos assassinados; as familias as 
mais respºitadas atacadas, espancadas e insultadas; tudo, tudo se deve a 
estes facinorosos que abusanio do Nome Augusto de V. M. I., outra vezes . 
á sombra da Bandeira Portugueza commetteram as mais crueis barbarida- 
des, que até se fazem incriveis; e isto, tomando por pretexto a Causa Pu- 
blica, quandc o seu unico fim era satisfazer suas vinganças, e interesses 
particulares. 


A vista de todo o expendião, lembrei-me de me adiantar por este 
possivel modo, à Augusta Presença de V. M. I., rogando-lhe, por tudo que 
ha de mais sagrado, queira suspender o seu Alto Juizo a meu respeito até 
se conhecer da verdade dos factos allegad:s, compadecendo-se no entretanto 
a2 desgraçada sorte, a que me tem reduzido. Ah! Senhor, considere-se V.M. 
TI. por um instante, no meu desgraçado estado: e então eu não duvido que 
“acilmente se condoerá de mim. Preso e rouballo de tudo quanto possuia, 
escarrecido e insultado por uma canalha desenfreada e facinorosa, desam- 
parado dos emigos, que sempre faltam na occasião- da desgraça; privado dos 
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meios de defender-me, e de mais tendo na lembrança o triste espectaculo 
da miseria, desamparo, e fome, a que se acha reduzida uma numerosa 
familia, composta de uma mãe sexagenaria, e de mais de vinte individuos, 
entre viuvas, donzellas e terras creancinhas victimas da orfandade, em que 
as deixou a morte de um irmão, de um tio, de um primo e de um sobrinho, 
consumidos na voragem da 1evolução; eis o miserando quadro, que forma a 
minha cruel desgraça. | 

Estenda pois, Augusto Senhor, sobre mim, a esta desgraçada fami- 
lia os Actos da Grandeza de sua Alma; e seja o Primeiro Dignando-se 
mandar dar em minha chegada ao Rio de Janeiro a cidade por homenagem, 
cu ao menos limitando a minha prisão a um dos Conventos da Praça para 
assim melhor poder eu fazer minha justificação, o que não succederá sendo 
eu encerrado em uma Fortaleza, onde serão minguados os meios, e possi- 
bilidade de defender-me, ao mesmo tempo, que meus inimigos ficarão com 
o campo franco para me accusarem, e sem poder eu oppôr barreira as suas 
calumnias. Eis Senhor, a Graça, que por ora eu supplico á Alta Benificencia 
de V. M. I.. e pela qual V. M. I. dará mais uma prova da magnanimida- 
de de sua alma, e de quantc seu paternal coração se interessa pela sorte 
desgraçada de um subdito, cujo supposto crime bem longe está de ser pro- 
vado, ao mesmo tempo, que sua irreprhensivel conducta anterior foi conhe- 
cida á face do mundo inteiro. 

Beija respeitosamente a Imperial Mão de V. M. este que é, Senhor, 
Ge V. M. I, subdito desgraçado, fiel e obediente. — Jcsé Martiniano de 
Alencar. 

Villa da Barra, no Rio de 8. Francisco, 20 de janeiro de 1825. 


QUADRO DEMONSTRATIVO DA AÇUDAGEM PARTICULAR E 
PUBLICA DO ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 


" MUNICIPIOS AÇUDES | N.º | CAPACIDADE . 
Teixeira Particulares 62 De 800 metros cubicos 

és Publicos 3 a 10 milhões. 
Cajazeiras Particular:s 83 Cap. ignoradas 
8. Je -de Piranhas | Publico 1 ” da 

dé Particulares 31 » » 

Souza »”» , 95 ”» ”» 
Catolé do Rocha » 125 ” ” 
Pombal é 2% » ”» 
Princêsa dd 34 ” ” 
Conceição » 53 » n 
Piancó o, 2 » » 
Misericordia 7 . 83 » » 
A. do Monteiro k 300 » » 
Picuhy san 100 » » 
8. Luzia E di - 80 n od 
n ' Publico lo» u 
S. João do Cariry | Particulares 38 |.” a 
Patos A 45 da M 
Umbuzeiro » 24 dá id 
Cabaceiras E 19 ” ” 
Campina Grande P 8 dá p 

! ” Publicos 2 ad u 
Araruna | Particulares 9 P o 
Serraria | Publico ! ” n 
Guarabira áá 2 e dé 
Areia Particulares 161 7 milhões de metros 
Soledade “| Publico l cubicos. 
Pilar Particulares 16 Cap. ignoradas 
Ingá p 3 ” ” 
Itabayana » 14 dá ” 

TOTAL 1.397 


NOTA: — O açude de Soledade com 7 milhões de metros E está sendo 
construido pela In Eae do Pi Obras contra a 
PN sonstrucção daquella barragem, que É da da “erra, data de 
alguns annos, sendo duas vezes prejudicada por novos . estudos. 
Emfim está sendo concluida em plano medio. » - 
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O açude “Poços” no municipo do Teixeira tem uma capaci. 
dade cubica de crca de 10 milhões de metros cubicos. Provavel. 
mente é o maior do Estado. Foi construido na sécca de 1877, sob 
a direcção immrdiata do conego Bernardo de Carvalho, então vi. 
gario daquella localidade. E' um reservatorio que desde a referida 
sécca até agora cinda não seccou de todo, e tem dado arrimo a 
mais de 50 familias. Toda a sua área envolvente da bacia hydrau- 
alia na proporção de duzentos metros está coberta de sitios de 
fructeires. e é aproveitada tambem na cultora de cer2aes e de tu. 


« berculos. | Rd 


Vea . 


stnidis 5 cg di ge 8 
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SYNOPSE DAS SECCAS DO NORDESTE DESDE 1692 A 1932 


- 


ANNOS .| DURAÇÃO A INTENSIDADE EXTENSÃO 
1692 1 anno | Maxima 5 Estados 
1711 1 amno | Maxima 6 Estados 
1721 1 anno | Maxima 4 Estados 
1723 
a à 
172% 4 annos | Maxima 4 Estados 
1730 1 anno | Média 4 Estados 
1736 
ga , 

1737 2 annos | Desconhecida 4 Estados 

1744 | 

a h 

1746 2 annos| Maxima 4 Estados 

1771 

a 

1778 2 annos | Maxima | 4 Estados 

1784 1 anno | Minima 4 Estados 

1790 

& ; 

1793 3 annos| Maxima 4 Estados 

1803 

a , 

1804 2 annos | Maxima 4 Estados 

1816 

a 

1817 1 anno| Minima Parcial 

1824 

a 

1825 1 anno| Maxima na Para- 4 Estados 
| hyba ' 

1827 1 anno| Minima 4 Estados 

1830 1 anno| Minima 4 Estados 

1944 A 


- 


cfc 


a 
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a 1... j ER no 

1846 | | 1 anho| Maxima 4 Estados 

1877 Ps, 

& K 

1879 2 annos| Maxima 4 Estados 

1885 , 1 anno| Minima 4 Estados 

i8ss8 fo do 

a ei ASSES er 
“1889 1 anno| Maxima 4 Estados 

1898 1 anno| Média 4 Estados 

1900 1 anno| Média |. 3 Estados 

1903 e 

a 

1904 1 anno| Média 4 Estados 

1911 1 anno| Minima 4 Estados * 

1915 1 anno| Maxima 4 Estados 

1919 1 anno | Maxima Parcial 

1925 1 anno| Minima Parcial 

1926 1 anno| Minima Parcial 

1927 1 anno| Minima bai 

192 1 anno| Minima Parcia 

1929 1 anno | Minima Parcial 

1930 1 anno| Minima Parcial 

1931 t Ends “ 

a a 

1932 2 annos Maxima 4 Estados 

NOTAS: — As grancd:s ossada: fosseis. que se encontram soterradas 


nos “tanques” obstruidos, denotam que És sêccas nesta região nordestina re. 
montam aos tempos prehistcricos. No entanto a primeira de que s2 tem no. 
ticia é a de 1692. pois ahi começa a nossa coloniz-ção. O conhecimento dessa 
primeira sécca chega nos através d2 um documento da Camara episcopal de 
Olinda, reproúuzido pelo escriptor parahybano dr. Irenêo Joffily, senior, con. 
forme affirma o sr. José Americo de Almeida na “A Parahyba e seus pro. 
bl2mas” 

Todas essas estiagens vinham sempre acompanhadas de outros males 
terriveis, taes como epidemias, assaltos, etc. Algumas dºllas salientaram-se 
pela extensão do territorio como a de 1711 que se :stendeu até o Maranhão. 

Outras pela intensidade e duração do phenomeno, como a dz 1723 a 
1727 que durou quatro annos a fio. 

Além das epidemias. sobrevinham os assaltos ás fazendas. como 
acontecera na sécca d2 1692, em que os indígenas se “reuniram em numerosos 
grupos” e devastaram diversas ribeiras. Nesse tempo. a população emigrou, 
em grande escala, para as lavras de ouro de Minas Geraes. (José Americo — 
Obra citada). 

As séccas mais terríveis foram as de 1723 a 1727 que durou quatro 
annos;, a de 1790 a 1793 que durou dois ennos. Na segunda destas estiagens 
morreram de fome até os bichos do matto. E' conhecida pelo nome de “a 
sécca grande”. Para maior gravidade da situação appareceu uma enorme 
quantidade de morcegos que acabavam de sugar as ultimas gottas de sangue 
dos miseraveis famintos e dos animaes. 
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PERIODOS CENTENARIOS DAS SECCAS E SUAS: 


APPROXIMAÇÕES 
CENTENARIOS APPROXIMAÇÕES 
1692 
1792 1744 — 1746 1784 
1804 1944 — 1846 — 1885 
1904 
1724 17177 — 1778 
1824 1877 — 1879 1790 
1727 1303 — 1804 : 1889 
1827 190: — 1904 1824 
1927 1925 
1730 1825 = 
1830 1925 1830 1816 
1930 182 1930 “915 
1927 


No presente schema pode. se observar que o cyclo das estiagens varia” 
de:um até dois seculos, onde s? repetem não sómente sêéccas isoladas, mas 
até grupos de três desss phenomenos. 

Periodos de chuvas: 1 de 26 annos seguidos entre as sêccas d>2 1746. 
1772: 1 de 19 annos, entre as sêccas de 1692.1711; 1 de 14 annos. entr> 1830. : 
1844: de de 10 annos. entre 1793.1803 e 1711-1721; 3 de site annos entre 1737. 
1744, 1817.1824. 1904-1911; 1 de nove. entre. 1889.1898; 5 de seis annos. antre.: 
1778.1784, 1784-1790. 1804 1816. 1919.1925. Os restantes são de 2, 3, 4 e 5 an- 
nos de chuvas. ora gera:s. ora parciaes. 


RECURSO 


— + Aesso—s — 


Ilustres Membros da Ccn:missão Pr:motora d:s festejcs ao 1.º 
Centenario da Revo'::ção fepublicana de 1817. 

Em edital de 18 de julho do anno passado, a Commissão Promoto- 
tora dos festejus ao centenario republicano de 1817 chamou concurrentes à 
um certamen literario, no sentido âe ser escolhida, entre as producç,es que 
se apresentass:m, uma que bem decantasse as idéas, factcs cu dci oia 
da Revolução comnmemoraca. 

O julgamento do mesmo seria confiado a um jury compesto de um 
historiador e .ois portas de capital do paiz que dariam scu veredictum es- 
colhendo o hy:nno cificial aos que fcssem entregues até o dia 20 de setem. 
Lo ás vinte nrras, vo secretario deesa Ccmmissão, dr. João Alcides Be- 
zerra Cavalcate. 


Decor:ido o prazo marcado, verificou-se, segundo consta, dois con- 
currentes, cuijcs trabalhos, mediocres e defeituoscs considerados, por essa 
causa não foram submettido ao ju'igamento a que faziam jús pelas dispo- 
sições do edita. resnectivo. 

'Mezes depois, app«arecem 1'“A União” uns versos do dr. Carlos 
Dias Fernandes que «s offereceu, “pela ausencia de concurrentes” á Com- 
missão Promotgra, nara que esta os adontasse como o prefalado hymno 
c'ficial. 


Ha pcrcos dias deliberou essa Commissão acceitar a príposta, so- 
scitando, no entreta:ito, do aAuctor, o accrescimo de duas quadras, no que 
foi attendida ficandc considerado este hymno, musicado por Camillo Ri- 
beiro independente de concurso, o hymno official dos festejos promovidos 
pelo Instituto Historico e Geographico Parahybano ao 1.º centenario da Se. 
volução de 18:7, já se enco:itrando impresso cm bokctins 2 ensaiado por dis. 
tinctas senhorinhas dc nosso melo social. 


E agora vem Joguihar, um do dois unicos concurrentes, mais a bem 
do amôr que dedica á Historia, dulcineia em cujo pensamento fruiu as me- 
'“hores horas Ge sur existencia de moço, protestar, não sómente contra o 
ecbulho que soífreu, Geixardo de entrar no concurso, como tambem provar 
g superioridede de «ºu hymno sobre o officialmente adoptado. 
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Este mdc de proceder facilmente se explica em se dizendo que o mes- 
mo Joguibar é portador de um titulo (bacharel em letras) que > reccmmenda, 
e seu livro de estreia publicado em 1915, mereceu, desacompanhado de re- 
commendações, francos elogios da imprensa, cccorrendo mais que diversos 
emigos seus conhecem de sua pretenção e do insuccesso della. 

Nessas condirées, compete-lhe o direito de demonstrar a robustez do 
modesto filhr de sua imaginação e o enfezamento do da alheia, contrapondo 
seus argumentos ao veredictum dos spartancs juizes que, illudidos, talvez, 
pelas apparencias, deram fercs de sanidade a este e condemnaram aquele á 
pcna de morte exigida pela selecção da especie. 

Antes de entar em explanações sobre o assumpto convem lembrar que 
Joguibar espera. cceníiando 110 espirito de justiça 2 equidade da Commissão, a 
cujo talento e honrad:z de ccus membros rende o mais sincero preito, a analyes 
e consequent: acceitação de seus despretenciosos argumentos. 


E . +. s 


“4 


a És o Preliminarmente, 


a Commissão em seu «dital aetermina que a poesia deve versar sobre os factos 
ou idéas que animaram a Revolução de 1817 e o alheio Hymno, que Joguibar 
impugna, não trata das idéas pelas quaes se fez a Revolução, nem tampouco, 
num encadeicmento iogico, dos hercicos factos que nella se desenrolaram desds 


seu início, tornando, dest'arte, insatisfeitas as exigencias do cdital da Com- 
3nissão. 
2» 4 & 


Façamos um perfunctorio exame no hymno escolhido, analysando-o 
quadra por quadra. 

Como lustorirdor adoptaremos um só, o illustre membro dessa Coim- 
missão, Mor. lrineu Pinto, talvez c mais competente no tocante a este as. 
sumpto. 


“Subau: hymnos nas azas da gloria 
aos supremos e ideiaes arrebocs, 
onde vive retulge a memoria 

e o renome dos nossos heroes. 


E antes mesino que a historia nos conte 
como o feito sublime se deu 

venhan: louros e myrtos à fronte 

que em taes sonhos augustos viveu”. 

Quadras defeituosas. Na primeira escapa á comprehensão o que 
significa aquelle arrebol (“vermelhidão d> pcente”, Seguier — Cór aver- 
melhada que se observa nas nuvens no pcente ou oriente quando o sol nas- 
cc ou se põe”, Aulete, 


e o renome dos nossos herocs”. 
“gnde vive e refulge a memoria 
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Na segunda quadra. sem que tenha falado ainda sobre assumpto 
capital ou secundario ,continúa o auctor 


“venham louros e myrtos á fronte xi 
que em taes sonhos augustos viveu”. 
Com franqueza, desconhecemos os taes sonhos de que ainda não 
falou o poeta r:2m tampouco a clies se refere nas quadras seguintes. 
Doutrinava Quintii'ano que á bôa escripta “cumpria que a mais 
fraca attenção seja <sufficiente para a bôa comprehensão; e que o pensa- 
mento impressione os espicites assim como o sol deslumbra os olhos. Não 
basta que o ouvinte ou leitor possa nos comprehender, é preciso ainda quie, 
não possa deixar de fazel-o”. Ahi primam, pela ausencia, as duas quali- 
aades mais necessar':i: ao cstylo: precisão e clareza. 


+ + 8 


“Sus, acorda immortal paladino! 
na Republica absorto ainda estás? 
Cavalheiro pugnaz, Peregrino, 

de Carvalho cingido serás”, 


Nos dois ultimos versos, ao que nos parece, desejando o autor dar 
maior brilho á phres. com ambiguidade de sentido manifesta e proposital, 
deixou-nos sem a significação clara e precisa do que descjam exprimir. Como 
está escripto isto é, cem uma virgula em seguiment:> á palavra Peregrino, dá- 
nos a entender que o joven revolucionario deve ter a cabeça cingida por um 
velho e secular carvalho, ou antes pelos ramos deste fcrmando uma corôa em 
torno da cabeça e beijando-lhe as frontes aquellas bolotas c>nhecidas que 
tanto apetecem aos porcos. 

Desconhecemos pascagem de qualquer auctor que nos fale das corôas 
dr carvalho e, mesmo que isto se désse é nossa opinião que se deveriam achar 
«s vocabulos Peregrinr e Carvalho começados por letra minuscula, na razão 
do substantivo paladino da propria estorphe. 

Si, porém, o auctor deseja, o que já conseguimos, fazer sentido am- 
b'guo, teremos. retirzcda a virgula, pela ordem directa — Peregrino de Carva- 
lhio serás cingido cavalheiro pugnaz — Nesse caso, “cingido” teria a accepção 
de “armado”, termo consagrado e insubstitutvel á bôa comprehensão do 
enunciado. . | 

+. px A j a 
a tao cá Chafio O ita t—d 
“Dos melindres da Patria cioso, 
Hbertario varão tutelar, 
accorreste ao clamor, pressuroso, 
do fraterno torrão potyguar”,. 


Aqui se observa um erro historico. Peregrino de Carvalho não foi cha- 
nado “ás pressas” pclos irinãos d'armas do Rio Grande do Norte. 
Compuisemos as “Datas e Notas” do competente Irineu Pinto. A' pa. 


gina 327 vemos que José Peregrino de q cs dragao PÉ NSa ast A a 
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e ei te e ee me 
- 


“com cincoenta praças de linha e já promovido ao elevado posto de 
b tenente-corctei, ccm duas peças de artilharia, vae commissionado 
para tazer iúherir aquella parte do paiz á revolução triumphante 
em Pernambiico e Parahyba”. 


E”, con: clarament: se vê, um erro historico, mas, dado que os fa- 
ctos se tivessem passado comb narra o auctor, Peregrino, acocorrendo ao 
chamado, era 


“Dos melindres da Patria cioso”? 


“Melinlre”, inenciona Candido de Figueirêdo,. significa “susceptibi. 
lidade “recato”. opinião corroborada por Seguier e Aulete. E' claro que, no 
caso vertente, send.» requerida, ás pressas, sua ida ao Rio Grande, elle não 
tinha por fito dessfirentar qualquer offensa feita á “susceptibilidade”, ao 
“recato”, aos ''melindres"” da patria. 


. » é 


E regressas com a extrenua cohorte 
que o perigo não docma ou retrahe. 
Para que te convença e te exhorte 
nas Trincheiras te espera o teu pae. 


E vós ambos à liça attrahidos 
cada qual pur diversa razão, 
abraça:-vos de magua aturdidos, 
prevalendo a real defensão. 


Destas, 2 primeira quadra, encerra uns conceitos por demais con- 
fusos ao nosso espirito. Tenvencer e exhortar significam “persuadir”, le- 
var alguem 4 pratica de determinado acto, na opinião des doutcs. O vae 
ce José Peregrino o espera nas Trincheiras para que o c-nvença e o exhorte 
à pratica de um acto ou resclução de que ainda não se falou €c, calado ver- 
rianece nas restantes quadras. Conhecemcs o facto historico, mas o hymno 
é escripto paru cs q':e o conhecem e tambem para os que não o conhecem, 
tultando mais uma vez a clareza de Quintiliana: 


“Não basta que o cuvinte ou leitor pcssa comprehender, é preciso 
ainda que não pcsse deixar de o fazer”. 


NA segunda quadr: notan:os, além da indetsaminada liça (naquelle 
ncmento a liça do grandios» torneio era Parahyba, Pernambuco e Rio Gran- 
ce), em que pae e filho se encontravam 


“cada qual por diversa razão”. 


a falta de reriprecidade de “abraçae-vos” e o estar este verbo no modo im- 
perativo. Que razão diversa os animava? Ambos não eram patriotas, contra» 
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—— eme me 


Dea 1 ça a (a e a a O eee 


=XOs ao regim:s real? Saberics, ainda uma vez o repetimos, da scena do en- 
contro, mas o publico em geral não é obrigado a della ter sciencia e o hymno 
deve ser escripto para que todcs os parahybancs, conhecedores ou não dos 
factcs que se presaram na Revolução se admirem da galhardia e nobreza de 
seus avolngo:. '“'Abr-.çae-vos” está no imperativo quando o deveria ser no 
preterito perfeito do mcdo indicotivo. Nem se diga que isto autoriza a fi. 
gura enáliage. Sinãc vejanos o oue consigna Jayme de Seguier em seu 
aJiccionario: 


“Enáliage é a figura que consiste no emprego de um tempo, de 
um m-do, de um numero, de um genero por outro. Ex.: eu já 
volto, por voltarei logo”. 


Be 


Effectivamente, em se mudando o enunciado da phrase, como na 
em que exemr fica « ilustre publicista, é razoavel que se substitua o item. 
po; mas no abraçae-vos cuesticnario ainda que se pudesse fazer, sem al- 
crar a phras” permaneceria a falta de reciprocidade de acção que deseja 
exprimir o artor. 


“No civismo da causa abysmado 
desprerando os rigorcs da Jei, 
morre Amaro Coutinho enforcado 
pela tropa sinistr de El-Rei 


Outra inverda2de historica. Amaro Gomes Coutinho tanto não des- 
prescu os rigcres dn lei que (obra citaca, pagina 298) 


“não tem outro remedio senão abandonar a familia em busca de 
salvac::c pelr. fuga”. 


Não sómente fugiu como procurou illudir a vigilancia real: 


“Com o habito de Carmelita sãe da api em procura de seu 
cunhado Escevão Carneirs” 


Apesar de sr den”dado c valente patricta, Amaro Gomes Coutinho 
nem por isso morrer 


“no civismo da causa abysmado, 
despresando os rigores da lei.” 


E) 


Outro lance mais bello ainda occorre: 
entra o Forte este bravo e lhe diz 
o Commando: “quem vive e quem morre?” 
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Quem será este bravo de que nos fala o auctor? 

Carlos Pereira, á nagina 63 de sua “Grammatica E:gocsitiva”, es. 
clarece que 

“Este esse aquelle e seus compostos determinam a posição do ap- 

pellativo, referindo-se ao mesmo tempo á pessôa grammatical, as- 

sim — este livro, indica o livro proximo á primeira pessõa, a psºs. 

sôa que fala”. 


A primeira nossôa da nerrativa mais proxima é Amaro Gcmes 
Coutinho que no dia em que morreu Muniz (3 de maio) já se achava fora- 
gido. 

Acontece não se ter dado assim a morte de Muniz. Narra Irineu 
Pinto (obra citada, pagina 264) que 


“Era commondant? do dito forte o sargento mór José de Mello 
Muniz. nom>ado pelo govérno republicano. O coronel Mathias da 
Gama combinara com o capitão Antonio Miz. Belém, da guarnição 
o plano de aíaque *. 


E, mais abate 
“Belém convcca os mesmos para fazerzm a contra-revolução na 


noite desse dia. Combinado o plano sahiram os ditos officiaes á 
procure da casa do referido commandante e o surprehenderam, 


perguntando: Quen:. vive? — A Patria! respondeu-lhss. Então o 
mataram e seguiram paar o forte, acnie deram dois tir:s de 
peça”, etc. 


Dado que estcja certo o emprego do demonstrativo aste, comtudo, 
o lance, conforme se deprchende da narrativa acima, foi muito differante 
cio que alli se acha narrado. Muniz não entrou no forte e sim o surpr>4 
henderam em casa cs seus commandados que o interrogaram, indagando 
simplesmente — “Quem vive?” e elle respondeu, com admiravel coragem 
e presença do espirito — “A Patria”! Dizer-se que foi assassinado no forts 
aonde entrava, que foi o commando quem o interrogou e matou, que à 
proposição do mesmo commando foi “Quem vive e quem morre”? e a res- 
posta do proto-marivr “Vive a Patria!” é um deturpamento da verdade 
historica que se procura calar so espirito publico. Acontece ainda con- 
ter a pergunta “Qua vivo e quem morre?” conceitos antinomicos que ti- 
ram parte di valor da resposta indicadora de invulgar presença de espi- 


rito e desesperada energia. 
. 4 * 


Em seguida e depois dessas falas, 
Cabedeslo, fremente, escutou 

uns estrondos e silvos de ballas + 
e o cadaver nas lagens tombou. 
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Falha-ncs enmpetencia para conhecer do meio empregado pelos 
realistas para matasem Muniz. Custa-nos acreditar que produzissem 4 
morte uma descarga de muitos soldados ou tiros de canhão, pois sómente as- 
sim <e explicam os “estrordcs e silvos de ballas” que 


Cabedcllo, fremente, escutou. o. 


Talvez fossem elles os signaes convencicnados para avisar o com- 
mandante Matias de que o forte se achava em poder dos contra-revolu- 
cionarios. Acontece rinda a impropriedade da palavra cadaver no verso 
em que diz que deviic a tcr sido baleado perdeu Muniz o equilibrio e, em 
seguida, 


o cadaver nas lagens tombou. 


“Cadaver” é o corpo sem animação, desfigurado, completamente 
morto, tanto a:sim que não são raras as expressões “Elle está cadaverico”, 
isto é, pallido, descurnado; “Quieto ccmo um cadavzr” e quejandas. 


e +» 
CORO 


Ja cem annos passaram! Que breve 
é dos tempos o eterno ralar! 
Caras sombras que a gloria vos leve! 
Ides junstas na gloria sonhar! 


Contrarono-ncs sómente ás admirativas º 


Já cem annos passaram! Que breve 
é dos tempos o eterno rolar: 


De riecdiana idade, não sabemos porque o auctor se adinira da 
passagem rapida dn tempo quando o mais velho do Estado, o negro Fun- 
ças, de Campina Grande, com 135 anncs, tinha 18 naquella época, canto 
assim que de cousa nenhuma se recorda! E' portanto illcgica a admiração 
do auctor no tccante a já se terem passado cem annos, mormente sendo 
o hymno destinado à mocidade, para que se reveja nas acções de seus an. 
tepassados e colham os fructos dc seus bellcs ensinamentos civiccs. E te- 
“remos de ver cada menin”s cada moço, espcsar, cantando, as idéas do 
pocta, muito embora elles que airda não viveram, elles que se acham na 
aurora da vira, enticgues aos sonhos da meninice, nos digam, consciente 
uu inconscie:temente, que 


Já cem annos passaram! Que breve 
é dos tempos oq eterno rolar! 
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+ + m 
) 


De un: modn claro e preciso resaltam ainda enganos e inedvertn- 
clas outras irivossivcis de analysar, como o fizzmcs, em quadras sepa- 
radas. 

Ha dur5 maneiras de escrever cantatas: a primeira fazendo de 
tcdos os versces uma narrativa des facts ccmmemorados, como o fez o 
auctor do hyn.no do 4.º csntenaric da descoberta do Brasil, tendo csta 
maneira as virtudes e os defeitos dcs grandes pcemas; a outra, dando a 
cada estorphe um sriitido perfeito, sem ligamento ccm as demais. Foi esta 
a adoptada r«lo aucior do hymno analysado. 

No entretan's, a terceira, quarta quinta e sexta se. referem a um 
heroe sem que cada uma, de per si, tenha o alludido sentido perfeito. 

O estrihilho Jeve ter, com a quadra que o preced2, uma correla- 
cão de idéas <er como que o ccmplemento della, conter aspirações e de. 
sejos que <e prccuren: tem incutir no espirito do ouvinte ou leitor á força 
de repetição. 

Isto daão, veciamcs si não se torna absurdo > estribilho do hymno 
em seguimento a quadras como cestas 


Subam hymnos nas azas da gloria 
aus supremos e ideiaes arreboes 
onde vive e refulge a memoria 
e o renome dos nossos heroes. 


CORO : — Já cem annos passaram! Que breve 
é da vida o eterno rolar! 
Caras sombras que a gloria vos leve 
Idc juntas na gloria sonhar! 


ou estas 
CORO : — Já cem annos, etc. 


Dos melindres da patria closo, 
libertario varão tutelar, 
accorreste ao clamor, pressuroso, 
do fraterno torrão potyguar. 


CORO: — Já cem annos passaram! Que breve! 
é dos tempos o eterno rolar ! 
Caras sombras que a gloria vos leve! 
Ide juntas na gloria sonhar * 


E regressas co'a extrema cohorte 
que o perigo não doma ou retrahe. 
Para que te convença e te exhorte 
nas Tríncheiras te espera o teu pae. 


CORO: — Já cem annos passaram, etc. 
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Gesso - 


Destina-se o hymn» a ser cantado. Qual seja a musica não à 
"onhecemos nós, mas, qual fôr, mecessariamente se tornarão vicioscs na 
dicção os versos 


accorreste ao clamor, pressuroso, 
do fraterno torrão potyguar. 


Assim “mo está, isto é, lidos. torna-se até interessante e de bom cunho 
grtistico o prr«suroso entre virgulas: mas, cantados, decapparecidas as mes- 
mas virgulas protecturas, nós teremos de quvir a afíirmativa de que Pere. 
grino acogrreu 


RO clamor pressuroso 
do fraterno torrão potyguar. 


+ + + 


Façar-cs um? rapida analyse no hymno de Joguibar. 
A' semelhança do Brabanção repete sempre os dois versos terminaes 
aa estorphe. Escripto para decantara memoria dos heroes de 1817, apres2n. 
ta-se como si fésse o hymro adoptado naquell: tempo peles revolucicnarios, 
exprimindo as razões da luctz, os homens principaes que nella tomaram var- 
te, as esperanças de victoria, os elementos de que dispunham, o distinctivo 
que usaram. 

Começa por uma invocação á grandeza da Parahyba, realçada pelas 
luctas que, dois seculos passados, sustentára contra a invasão dos hollandezes 
e na qual se desenho: a figura varonil de Vidal de Negreiros. 


+ é dé 


Aurea estrella fulgente do Norte, 
gemma excelsa dos ceus do Brasil, 
digno berço de povo tão forte 
como é o nosso, guerreiro e viril, 
relembremos, na vida coeva, 

dos avós o leonino valor: 

Hoje avante na Historia se escreva 
-- Iiberdade com Deus, paz, amôr. 


Ha um erro imperdvevel... de rima. “Coeva” e “escreva” não fazem 
Lôa harmonia. Conven observar que nos dias em que escreveu estes versos, 
Joguibar, preso a laborizsissimos affazeres, distante duas leguas de Itabayan- 
na, completamente insulado de todo o convivio social, gastando no arduo cum- 
primento de sus devcres a mór parte de seus dias e de suas noites, não vos- 
suia um diccionario siquer! A rima “éva é difficil. Mario de Alencar dá-nos 
trés, para o caso, inaproveitaveis substantivos (estéva, grêva, restéva) e dez 
verbos, três dos quaes fóram empiegados na composição. Lemos o annuncio 
dc concurso a 7 de setembro e a 20 se exgotava o prazo fatal. Nenhum soc- 
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corro poderiamos receber dos livros necessarios á compulsação e, se bem que 
no momento vissemc: a falta commettida, desejámcs dar uma prova de 
nosso amór á terra que nos viu nascer e enviâmos a producção, mau grado 
as falhas ccmmettidas. Foi erro, nas um erro autorizad» pelos poetas na- 


cionaes €e portuguezes, tanto assim, que dos classicos, versejou Alvarenga 
Peixoto 


Eu vi a linda Estel.1, e, namorado, 
fiz loro ardente voto de querêl-a; 
mas v; depois a Nizz, e a achei tão bella, etc. ” 


e seu collega de Revolução, Gonzaga, faz estribilho de 


“Gracas, Marilia tcella, 
graças à minha estrélla!” 


Quanto aos remanticos, Castro Alves no “Navio Negreiro” 
“Stamcs em pleno mar... Doudo no espaço, 
brinca o luar — dourada borboleta — 

à e as vagas após clle correm, cançam, 


como turba Cc infantes incuiéta. 


e nas “Vozes d'Afr'ce” 


Ella juntou-se ás mais... irmã tridôra 
qual ce José os v's irmãos outrora 
vende!am scu irmão. 


Gonçalves D.as 


“Perxar eu que o teu destino 
ligado ao míu, outro fôra, 
pensa: que te vejo agóra, etc.” 


Recorramno-nos agora dos Parnasianos, entre os quaes se sobresae 
€ impeccavel Raymundo Correia 


; “Não cuero à Venus opilenta e bella, 
de luxuriantes foras, entrevêl-a, etc.” 


e o profundissino Machado de Assis no “Circulo Vicioso ” 


Quem ne dera que fosse aquella loura estrélia 
que arde no eterno azul, como uma eterna véla! 


e no “Corvo” 


REVISTA DÓ INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 170 


Manda repouso á dôr que te devóra 
destas saudades immortaes. 
Eia, esquece, eia olvida essa extincta Leonôra. 


Olavo Bilac, q principe dos poetas brasileiros 
Na alcova muda e quiéta 


apenas ce escutava 
leve, à areia a cahir no viáro da ampulhêta... 


e Goulart de Andrade n'“Os inconfidentes” 


Antes, a flamma s” ergu2 ao vento que lhe atêia 
a furi:, e luzirá tão clara como a idéia. 


Insufficicntes fossem os pcetas nacionses e recorreriamos ás glo- 


rias portuguezas. Em Julio Diniz na poesia inicial de seu livro “Poesias” 


Ver dum bello porvir sorrir-te a auróra 
bem como a «urea luz c'roando o monte 
do sol prece!» a chamma abrasadóra. 


e no mesmo livro (pag. 165) 


Creanças, mulheres, velhos, 
ao olvirem este grito, 
todos, todos, de joelhos. 


O delicado lyrico João de Deus nas “Flôres dos Campos”, pag. 33 
és tão sympathica e hella, 
meiga e timica, que ao vêl.a, etc. 


e á pag. 107 


Tu, scl, já não me alegras 
como me alegravas, Lão: 
vós, sin, 6 nuvens nêégras, etc. 


Verificado, 2omo =? acha, a certeza da rima éva-êva, cumpre-nos 


nassar adiante. 


2 +» 


Conglobados corramos à gloria 

do brazilio paiz libertar, 

conquistemos, c'o o sangue, a victoria 
no mais justo e gentil batalhar; 

para si, Deus as almas eleva 

dos que luciam co'o sevo oppressor: 
Hoje avante na Historia se escreva 

— Liberdade com Deus, paz, amôr, 
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“Cone'obadcs” ('“conglobar” —- ajuntar, amontar, concentrar, reu- 
rr — Candido de Figueiredo, Auiete, J. Scguier) não nos parece exprimir 
tem o que pretende dizer. Melhor fôra, talvez, “congregades”. Encon-. 
tramos nas gizetas ce tcdn o paiz noticias de que taes ou quars políticos 
pretendem se reunir para formarem um blóco (gallicismo indicador de uma 
porção de sult:iancia, sem forma determinada) e, neste sentido, não cesta- 
rá bem emprzado 9 termr “ccnglebado”? “Batalhar gentil”, batalhar dos 
cavalheiros ds Tdade Meda, que o faziam “por Deus e pela sua dama”, 
ro presente ceso, a Patri2 Observa-se um grande crime ás bóas praxes 
ca metrificação: a rima de um verb> com outro verbo. Já explicamos a razão 
de ser, mas, mesmo que tivesse errado tal emprego, de egual tacha se 
resentiria o hymnno adoptado por essa Commissão. Retrcsigamos na ma 
teria escripta até o enccntrarnics. Na primeira quadra vemos a rima 
substantiva — gloria — memoria arreboes — heroes — na segunda — deu 
— viveu — na tercena — paladino — peregrino, estás — serás — na quarta 
os adjectivcs — cioso — prcesurcso, tutelar — potyguar — na quinia — nt. 


trahidos — aiturdidos, razão — defensão — na srexta — abysmado — cn- 
forcado, lei — cei — na seiima — occorre — morre — na oitava — oscutou 
— tombou — º no estribilhc — rolar — sonhar — Nota-se mais, no hymno 
ce Joguibar » presenca de — Deus — duas vezes, o que não é de admirar 


numa revolucão cujo» chefr., em sua maioria, eram padres. 


Alvas fitas no braço e no peito 

o pulsar de um pugnaz coração 

e o heruismo que, a um povo sujeito, 
o transmuta num fero dragão; 

ao real»ngo regime proscrova 

nossa fé e coragem e ardor: 

Hoje avante na Historia se escreva 
— Liberdade com Deus, paz, amor, 


“Dragão” dá.ncs a idéa de um menstro de historias da Carochinha, 
um monstro fabuloso de cabeça equina, garras de leão, azas de aguia 2 cor. 
vo de serpente. Pers-nifica o espirito do mal e (Canddo de Figueirêdo) 
“soldado de cavallaria antig”: — os dragões de Luiz XIV perseguiram os 
protestantes “o Sul ta França, ficando na Historia conhecidas estas Der- 
racuções com « noctus de DRAGONADAS. Joguibar quiz, portanto repre- 
sentar o fragor da tremenca lucta para a qual seriam empregadas todas 
+53 energias combativas des herces republicanas, vencendo elles tcdos os 
impecilhos qre se lhes an-olhassem, tornando-se mesmo crueis em defesa 
dos sagrados direitos de nussa cara patria, 


+ we 
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Nau, e-cuna, galeão ou fragata, 
pistolões, arcabumzes, mangoases, 

não tememos! E' a morte mais grata 

de que a vid: em torturas mortaes; 
Dec. primeva 
urma temos — o braço e o valor — 

Hcje avante na Historia se escreva 

— Lib>rdade com Deus, paz, amôr, 


Pretende Jovuibar que cos revoluclonarics não dispunham de ar- 
mamentcs necessaric: á ccrsecucão dcs fins a que se propuzeram. Isto se 
deprehende «uc: ultiros quatrcs verscs (no original em poder do autor 
acham-se ccmo foram acima transcriptos) leamos Irineu Pinto obra 
citada: 


“1817 — 8 ce março — Chegam na capital as primeiras noticias 
da R+ vclução de Pernambuco, não se sabendo porém o caracter da 
dita Kvolução”. 


E tanto assim é que o Governador entrega a Estevão José Car- 
neiro da Cunha e Amaro Gomes Coutinho as redeas do Govérno da Capi- 
tania. O levante (obra citada) partiu de Itabayanna de onde desceram 
para a capital grande numero de pessõas ás ordens de Anrdé Dias de Fi- 
gueirêdo. 

Organizada de surnreza, não se comprehende que tenham os re. 
volucionarios alliciado gente e adquirido munições capazes de enfrentar as 
tropas reaes das outras Capitanias e as portuguezas. 

Corrcicira essa nossa opinião o facto de, uma vez suffocado o mo. 
vimento em Pernambuco, se terem pasado ns forças de que dispunham os 
revolucionario, parahybano. para os contra-revolucionarios sem  derra- 
mamento de sangue, salvo a moite gloricsa e tragica do commandante 
Muniz. Esta circumstancia mais enaltece o merito, o valor, o denzdo dos 
patriotas paraliybanc::. Foi uma luta grandicsa e titanica, uma lucta de 
pulso contra ferros. 


Ao de Branca e Negreiros heroismo 
(nobres filhos de um nobre paiz) 

são iguaes, no inconteste civismo, 
Peregrino, Coutinho ou Muniz. 

Do Pereira a figura se eleva 

pelo, á nova cruzada, fervor 

Hoje avante na Historia se escreva 
e- Liberdade com Deus, paz, amôr. 
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O sertido dos quatro primeiros versos . é confuso, merecendo cor- 
recção. Delles se deprehende que Peregrino, Coutinho e Muniz, pelo seu 
incontestado civ:smo, egualam a Negreiros e Branca Dias, os dois heroes de 
acontecimento invulgures aié então. Achamos pessima a construcção da 
phrase, aliás desculpavel pela presteza da ccmposição 


Lidadores, luctemos! E' publica 
nossa causa, eia, às armas, irmãos! 
Clero, povo 3 nobreza á Republica 
defendei ou não sois cidadãos! 

Que a victoria inaudita se deva 

só a vosso ardimento, honra e honor: 
Hoje avante na Historia se escreva 
— Liberdade com Deus, paz, amór. 


Chegn:cs ao termino da ardua tarefa a que nos propuz2mos. No pri. 
ineiro verso ht um erro: “publica”, rima esdruxula, não se presta bem a ser 
rusicada, gastando tempo mais lengo de que uma rima grave A bôa ventade 
do musicista, acieditamcs, cuppriria o engano difficiimente apercebivel. “Ar- 
dimento” é nalavra Ge bom cunho cissico. 

A alguem causará especie “honra” e “honor” reunidcs, quando 
cs mesmos sãc synonimos. Esta synonimia, ccmtudo, não impede que signifi. 
quem cousas diversas. A' Revolução concorreriam não sómente cs que tives- 
sem já henrado a patria por valorcsos feitos, como tambem os que pos. 
suissem honor e ainda não houvessem occasião de praticar actos que os 
honrassem. | 


Critica.nos, historici e literariamente a obra alheia isento de pre- 
venção de anjino; rizorosaniente criticamcs a superioridade da nossa. 

Entre as duas cremos, apesar des ainões apontad:s, na primazia da 
utima, pois eia não centem errcs de historia e, assim como a commissão 
permittiu que o auctcr do outro hymno o corrigisse alterando-lhe até o sen. 
tido (tem vez dc prevalendo 2 paterna razão lê-se na publicação ultima e vo- 
ietins prevalendo a r"al defensão), com melhores razões poderia ter-ncs so- 
licitado as emendas de qu? necessitasse o nosso, adquirindo, sem preterir as 
direitos que nos assegura o edital respectivo, uma obra historica e indubita- 
velmente superior áquella. 

Ufaneme-nos de ncsso tratalho e justos argumentcs a isso nes im- 
nellem: secmos incço não ncs entregamos inteiramente a estudcs literarios 
e procurámos cerresnender ao patriotico aprello dessa digna Commissão. 

Rendemos um sincero preto á cobra literaria do auctor do hymno 
que analysámes em nrimeir:: logar, mas vimo-nos na contingencia de realçar 
defeitos que rassaram inapercebidos aos talentoscs mcçcs que vós sois; em 
compensação não meios impledoso fomos para comnosco. 
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Csntiamos nos sentimentos de justiça e caracteres illibados dos illus- 
tres membros dessa Commissão e, etamos certo, o vosso civismo, altivez e 
independencia de persar, dirão cabimneto ao nosso Recurso e a compensa- 
ção a que fizeram jús os nosso pertinazes esforços. 

No cax de rublicação reservamo-ncs o direito de corrigir ou mo- 
aificar o presente trabalho, dado o diminuto espaço de tempo em que o 
ESIADUZEm OS: o Spice FER 


Parahyva, 8 de março de 1917. 
Joguibar. 
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RELATORIOS 
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RESENHA DOS TRABALHOS DO INSTITUTO 
DURANTE O ANN) SOCIAL DE 1922 A 1923 


Sr. Presidente — Consocios: 

A obra proveitosa que numa sessão civica de brilhante commemora- 
ção do anniversario da Independencia Nacional, em 7 de setembro de 1905, 
surgia sob os applausos de um auditorio culto e patriotico, continúa a ser 
vma realidade, attingindo em cada anno que passa os fóros de uma bene- 
merencia, vencendo os embaraços da indifferença do meio e affirmando na 
sua existencia a victoria des dedicações dos que entre nós se decidiram a 
cultivar no mais ardente patriotismo o apego ás memoraveis etapas da nos- 
£a Patria, deiicando 2o passado algumas horas de estudo, sem esquecer as 
cogitações do futuro, no desenvolvimento e na grandeza do vasto territorio, 
o paiz de extraordinarios recursos, as admiradas reglões que constituem o 
Brasil. 

Trazendo-vos a resenha dos nossos trabalhos no anno social e admi- 
nistrativo que hoje finda, em que se registam os factos succedidos durante 
mais um anno em que nos esforçamos para realizar as obrigações de vene- 
radores do rassado v estirruladores de todcs os feitos que possam hoje e 
amanhã engrandecer a nossa Patria, cumprimos uma agradavel missão. 

Congregados sempre em torno do ideal do Instituto, poucos, mas 
dedicados membros desta instituição, compareceram ás sessões annunciadas 
« tomaram parte nos trabalhos sociaes demonstrando a tendencia dos seus 
espiritos apiros a prestar os seus concursos na pesquisa e nos estudos que 
*arão melhor amar e conhecer o Brasil. 

No periodo decorrido da sua fundação até hoje, certamente, maiores 
voderiam ter sido os serviços prestados especialmente á Parahyba, pelo 
Instituto Historico, nas investigações de origens historicas, nos estudos eth- 
mologigos, nas pesquisas geographicas, nos trabalhos cartographicos, na col- 
lecta aturada e constante dos mais precisos documentos sobre os limites do 
territcrio do- Estado, os daaos para a geographia economica, as varias con- 
tribuições de que se “a-de valer o sociologo. 

+ Acreditamos, porém, que alguma cousa de proveito real encontrará 
c menos exigente, calculando os nossos esforços e apreciando sem preven. 
ções & obra serena deste gremio scientifico. 
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Os cinco volumes dz nossa Revista recolheram subsídios para a 
nossa Historia, é um pequeno thesouro em que se guardam algumas precio- 
sidades. 

A bibliotheca guarda nas suas estantes alguns livros de muito valor, 
onde os estudiosos das cousas nacionaes encontrarão satisfatorio manancial 
de que haurir os maiores gosos intellectuaes. 

Um museu recem-creado cstenta os seus elementos insignificantes, 
em quantidude. mas valiosos na qualidade, por reconstituirem épocas, épo- 
cas que já «e nós estão mui afastadas. 

A instituição desejaria triumphar mais celere, chegando ao alme- 
jado ponto do seu descortino, no engrandecimento da sua tarefa. 

Faltam, porém, os recursos para maiores emprehendimentos. 

No snno social que hoje termina, talvez, os trabalhos tivessem sido 
mui reduzidos. D'ahi a circumstancia de ser notadamente resumido a pre- 
«entç resenha dos trabalhos scientificos. 


SESSÕES 


e 


Realizaram-se em rumero de 

Nellas foram tomadas iniciativas diversas tendentes ao bom anda- 
mento dos serviços sociaes. Além desses assumptos referentes á vida inter- 
na do estudc, foram tratados outros sobre ás relações com as associações 
congeneres, enviando saudações nas passagens de datas commemoradas 
festivamente pelos estabelecimentos que com o Instituto mantêm corres- 
vondencia. 

Em 21 de outubro, para patentear o conceito elevado em que temos 
o Instituto Historico Brasileiro dirigimos uma mensagem  congratulatoria 
pela passagem do octogesimo quinto anniversario de sua fundação. 

A proposito dessa cata. fizemos publicar na “A União” o seguinte 
editorial, rememorando a serie de serviços prestados ao Brasil pela beneme- 
rita instituição. 

Tendo em consideração que o Instituto é um dos centros da intel- 
lectualidade parahybana, ras reverencias da alma nacional, ante a perda 
do grande cxpoente da civilização brasileira que foi Ruy Barbosa, signifi- 
camos todo nosso pezar numa mensagem dirigida á viuva do inolvidavel 
patrício. 

Para a nossa agremiação uma das conquistas mais dignas de regis- 
to será certamente a realização do 6.” Congresso Brasileiro de Geographia, 
effectuada nesta capital, em maio de 1922. 

Convencidos de que desse intercambio de idéas, da sympathica ap- 
proxiinação dcs brasileiros deve ter resultado alguma cousa que corresponda 
ás aspirações pratioticas cesta Instituto, tivemos o agradavel ensejo de 
commemorar a passagem do 1.º anniversario do referido Congresso, reali. 
zando uma sessão especial, na qual o illustrado dr. Flavio Marója, dedica- 
do presidente desta sociedade, expoz o caracter da reunião e-com os con- 
ceitos mais felizes expressou os sentimentos da companhia, referindo-se en- 
ternicidamente acerca da approximação que aqui se fizera, neste mesmo re. 
cinto. dos mais cultos espiritos, os mais respeitaveis representantes das nos- 
sas letras, 
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Em virtude de uma proposta do sr. dr. Flavio Marója, foram em- 
possados em sessão especial no dia 14 de julho os srs. drs. Joaquim Pessõa 
Cavalcanti de Albuquerque, João da Matta Correia Lima, Ephygenio Car- 
neiro da Cui!ha e Paulo Magalhães, que tinham tomado parte nos trabalhos 
do 7.º Congresso de Gecgraphia. Os discursos pronuncidos pelos socios Tre- 
cebidos nessa ses:ão revelaram os sentimentos de commungar comnosco na 
obra carinhosa de trabalhos em prol da historia e da geographia principal- 
mente da Perahyba. São os novos companheiros athletas da palavra e da 
ACÇÃO. que trazem os seus valiosos concursos á vida do Instituto. 


REVISTA és 


Não foi possivel ainda a publicação do 6.º volume da Revista do 
Instituto. Reconhecemos todos quanto esta publicação concorre para o cul- 
tivo das relações com os Institutos congeneres e por isto lamentavel é esta 
“alta de um orgão em que se reunam e divulguem as producções dos nossos 
trabalhadores da historia patria. 

Infelizmente a constante affluencia de encommendas nas officinas 
da Imprensa Official impeciram a tiragem da Revista, que desde dois an- 
nos aguarda a opportunidaae de reapparecer levando a toda parte o attes- 
tado da cavacidade e evolução mental dos nossos associados. 

Lembraremos que os volumes publicado tem servido bastante a in- 
centivar a troca das publicações de sociedades de historia e geographia, 
quer do paiz, quer do estrangeiro. 

Esperando que possamos em breve tempo publicar um novo numera 
ãàa Revista, appellamos para a numificencia do governo do Estado para que 


não nos falte o seu auxilio para a execução de um trabalho de tanta rele. 
vancia e que tanto roncorre para tornar util a acção do Instituto. 

A' frente da administração publica acha-se um amigo do Instituto 
que virá prestar-nos mais um inestimavel favor autorizando a publicação 
em apreço. 

Em summa, srs. consocios, tanto quanto foi possivel aos mais as- 
riduos associados deste gremio nas sessões deste periodo que hoje finda, 
ieu-se testemunho de amor á instituição e alguma operosidade e solicitude 
para que elli. continve a prestar grandes serviços á Parahyba. 

Alenta-nos a convicção de que agora cercados de novos elementos 
despontarão novas energias para o desempenho das obrigações dos illustres 
cujas dedicações tantas vezes affirmadas e reconhecidas mais se 
tornarão effertivas para brilho maior e justo renome da modesta beneme. 
rita sociedade em que ncs alistamcs para servir as glorias do nosso pais. 


COMMISSÕES PERMANENTES 


Embrira confisdas aos mais vigorcsos espiritos do nosso meio in. 


tellectual, as commissões incumbidas de pesquizas e estudos historicos e 
geographicos não apresentaram qualquer contribuição para os nossos ar- 
chivos, quer rctiradcs de velhos archivcs particulares, quer novos doçus: 
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mentos que representem o producto das acuradas colheitas de materiges 
curiosos o qua melhcr reunidos e pacientemente annotados trouxesssm a 
luz sobre assumptos contravessos da historia e da geographia. 

Esta; investigações sebemos que exigem muito tempo e as occupa- 
ções dos incumbidos desses secções, talvez, não cedessem as horas precisas 
aos trabalhos de buscas e aprecieções detidas de dccumentos. 
| Confiamos que no anno vindouro este genero de trabalho mereça 
a attenção dos consocios. 

Nestc anno, apenas a operosidade e os desejos de conhecer a sci- 
encia gecgrºpiica levaram co nosso distincto vice-presidente, sr. Coriolano 
de Medeiros a interessar-s? pelos serviços que aqui estiveram a cargo da 
C. F. de Coordenad. Geographicas. 


RELATCRIO APRESENTADO NA SESSÃO MAGNA DE 
7 DE SE EMBRO DE 1925, DO INSTITUTO 
HISTORICO E GEUGRAPHICO PARAHYBANO, PELO 
PRESIDENTE (RcELLITO), SR. DR. FLAVIO MARUJA 


Senhores: 


Em obscrvancia de um dispositivo da lei organica do nosso Insti. 


tuto, venho hoje fazer a historia do periodo social decorrido no anno, que 
termina nesta data. e que entre jubilos, cumpre-nos destacar, para mere- 
cido relevo dec um modesto edifício, é o vigessimo anno de jornadas em que 
não arrefeceram os fieis devotos, que nesta parte da patria brasileira vêm 
mantendo o acrisolado culto das tradições gloriosas de um povo, que ainda 
na infancia traçou as paginas de feitos heroicos, que a historia costuma re- 
viver, para que os nossos olhos se innundam das jorros luminosos dessas 
irradiações patrioticas. 

Redigindo este relatorio no desempenho do referido mandado. cum- 
pro o mois agradavel dever e deligenciarei aligeirar esta expusição para 
não fatigar c5 qu? se dignaram honrar com suas presenças esta solennidade 
em que se faz uma dupla commemoração: em primeiro lugar, festejamos 
um grande tacto nacional, — a Independencia do Brasil — sobre o qual 
esmeradamcnrte fallará o illustrado orador deste Instituto; em segundo lu- 
ear, commemoramos aquelle outro facto tão particular e tão intimo, que 
chamaremos doniestico, e que sempre nos achamos a recordar em meio de 
expanções camararias, nos enternecidos commentarios entre os de casa, 


os que amam este ambiente social, desde longos annos. Já se sabe. certa- 
mente, que extamos referinco ao anniversario da fundação do Instituto, ora 


chegado ao v.gessimo anno de existencia. 

Guarda da nossa historia, a associação ficou no £seu ponto honroso, 
tirme no seu zelo, para crescer sempre nas justas ambições até attingir 
precisamente a meta dq seu destino. 
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Este relatorio é um resumo imperfeito e quasi falho das ennume-. 
rações e registros de fecundas tarcfas de alguns obreiros dedicados que se 
compenetraram das obrigações contrahidas para com o Instituto e no 
“cumprimento dellas abnegadamente offerecem uma avultada somma de 
gerviços a un. causa nobre, recolhendo dccumentos, pesquisando, cstudando 


e 


a historia e a geographia do rincão que todos estremecem com um fervor 
de bons amigos da sua terra, patriotas verdadeiros, sem jacobinismo, dignos 
filhos de uma nação orgulhosa do seu renome, que a exalta e realça como 
seio da liberdade, onde ha-de eternamente imperar a fraternidade humana. 


TRABALHOS DO INSTITUTO 


Sem desanimar um só mcmento, esta instituição atravessou os vin. 
te annos de uma existencia que devemos affirmar tenha sido proveitosa ao 
meio em que á inspiração louvavel de intelligentes e doutos patrícios re- 
solveu a sua fundação na data de hoje do anno, para nós, louvado de mil 
novecentos e cinco. 

Desde esse dia não podemos lamentar a falta de companheiros que 
auxiliem a fciti:ra da cbra que é uma sementeira util e que não tem sido 
em terreno esteril porque os espiritos de escol que aqui se congregaram da 
hora primeira até hoje, das runiões civicas aos entretimentos intersociaes, 
prodigalizaram as offerendas de optimos productos, nos selectos lavores dos 
seus criteriosos escriptos, que se encerram nos cinco volumes publicados da 
nossa Revista, ou affloram radiantes como as mais vigorosas manifestações 
ja cultura e da mentalidade dos parahybanos nos trabalhos dos nossos so- 
cics que cs tem feito surgir em livros nctaveis, que já estão sendo procu- 
rados em tcão « pais, utilizados como fcntes as mais seguras das melhores 
informações, notadamente os publicados pelos apreciados intellectuaes con- 
ierraneos srs. Corio ano de Medeircs, J. Amtrico de Almeida e Celso Mariz. 


O anno que hoje terminou, comquanto minguado de ambicionados 
accreccimes nt colheita dez dadcs scientificos, das largas memorias dos 


pesquizadores, das resenhas dos estudos varios da geographia e da historia 
ca região, drs:se Nordéste que buscamos desenvolvidamente conhecer, contou 
ainda e sempre com os bons collaboradors do costume, os poucos dedicados 
que jamais abandonaram os pestos avançados, por maiores que fossem as 
demonstrações da apathia do meio e a desconsideração dos que envolvem 
o Instituto no véo c-lignos» das suas mentalidades cnfraquecidas de vxecre- 
yel ignorancia. 

A productividade das sessões do nosso gremio devemol.a a esse 
grupo que mantendo os seus crédos, sustenta o pesado encargo de dar vida 
à obra de Irineu Pinto. que foi nos tempos que passam o mais surprehen- 
aente exemplo da abnegação por uma causa nobre —: a manutenção de 
uma sociedade em que cultiva a Parahyba a sua historia e a sua geographia. 


As <zessões ordinarias realizadas durante os doze mêses ultimos, ap- 
parentemente insignificante ccmtudo foram preenchidas pelo trato de va- 


rios assuníptes que irterescem á historia e à geographia do nesso pais. 
Tomando conhecimento do empenho da “Sociedade de Geographia 
do Rio de Janeiro” pela construcção do mappa mundial das calamidade 
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publicas, commettida a uma ccmmi:são composta dos illustres membros da- 
quella sociedade, os srs. gereral Moreira Guimarães, drs. Ranulpho Chagas 
e Daniel Henninger, solicitei o concurso dos nossos consocios para que nos 
tosse pessivel 2qui culiigir alguns áadcs scbre a cspecie, relativos ás diffe- 
rentes calamidades do Nordéste, que servirão como base dos trabalhos da 
construcção da carta geographica a que nos estamos referindo. 

De posse da communicação de ter sido escolhido para delegado nes- 
re Estado dc 8.' Congresso Brasileiro de Gecgraphia, que se realizará de )3 
a 13 de maic do anno proximo vindouro, em Victoria, capital do Espirito 
Santo. acceitando o encargo com que me distinguiu a illustrada comissão 
organizadora do citado Congresso com muita satisfação não me tenho pou- 
pado para que este Instituto e à Parahyba possam levar ao annunciado cer- 
tamen a mclhor contribuicão, destarte defirindo de um modo condigno o 
nonroso convite feito ás intelligencias e ao patriotismo dos nossos caros 
conterraneos. 

Assim, ecspero, part:cularment: des illustres menbres deste gremio 
scientifico, que sempre se promtificam a auxiliar esta Presidencia numa 
acção proveitosa pelo engrandecimento das cousas parahyvbanas, servindo 
vo nosso Instituto com os olho: fitos na imagem querida da Patria idolatra.. 
da, o mexinro fervor em attender á solicitação dos confrades Espirito-San- 
tenses, adherindo em grande numero ao 8.º Congresso Brasileiro de Geo. 
graphia. 

Deixo, portanto, aqui mais uma vez, o meu appello aos distinctos 
consorios para que apoiando os nobres designios dos organizadores de um 
novo Cengrecso, cujos fins por soLejo conhecidos não preciso encarecer, “i- 
quem com merecido valor e ambicionado relevo na representação da Para. 
hyba, que mercê dos bons fados é sempre bem acolhida nestas reuniões 
«cientificas. 


NOVOS SOCIOS 


Varias propostas para admissão de socios effectivos e correspon- 
cientes trouxeram para a nossa agremiação distinctos elementos das letras 
patrias, cujas qualidades têm sd pcesias em relevo, 2 que virão ser dili. 
pentes cocperuriores do Instituto. 

Por proposta do secio Matheus de Oliveira, a 5 de outubro do anno 
p. p. foi acceito, na categoria de socio correspondente. o illustrado escriptor 
pernambucano sr. dr. Luis de França Pereira. 

A 15 de fevereiro do corrente, era proposto pelos socios Coriolano 
ae Medeiros e Matheus de Oliveira, para socio effectivo o sr. Simão Patri- 
cio da Costa, jornalista parahybano, dado ao estudo da historia e bastante 
conhecido no meio literario desta terra. 

Os soros Edmundo de Alverga e Carlcs de Alverga, a 16 de agosto 
ultimo apresentaram para o elenco da nossa sociedade o nome de um moço 


estudicso, o sr. dr. Oscar de Castro, chimico que já tem traçado nos jor- 
racs desta cesital diversos artigos reveladores do seu engenho e cultura. 


Na nsina luta, pelos sccios Coriolano de Medeiros e Matheus de 
Oliveira forom propostos para socios effectivos os srs. dr.- José de Seixas 
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Maia, Mannel Simplício de Paiva e Anthenor Navarro e sr. João Olyntho 
do Rêgo qu: são valores reconhecidos nas lides afancsas das suas carreiras 
ue medico, professor, magistrado e jornalista, sendo que o primeiro, segun. 
co e quarto tem. publicado na imprensa local valiosos artiges scbre a his- 
toria e a gecgraphia 


Ainda uma nova proposta, assignada pelos socios Paulo de Maga- 
lhães, Eudesia Vieira e Coriolano de Medeiros, faz ingressar no nosso Ins- 
tituto o sr. dr. Adhemar Vidal, mer:cedor dessa admissão pela sua cultu- 
ra e dedicação as cousas ca Parahyba, tantas vezes revelados nos seus ar- 
tigos de constante e assidua militança nos jornaes indigenas. 


Na sessão de 30 do mês p. findo prestaram o compromisso dos es- 
«atutos os novos socios srs. drs. J. Seixas Maia, M. Simplicio de Paiva, 
prof. João Olyntho do Rêgo e Simão Patricio da Costa, que saberão com- 
prehender a sua missão e aos quaes com prazer renovamos aqui aquellas 
expressões de nossa recepção. quando lhes abrimos as portas deste gremio, 
para o qual sejam bemvindos. 


Na <essão magna, commemorativa da fundação da Parahyba, a 5 
de agosto, o nosso consocio prof. Ccriclano de Medeiros, fez a leitura de 
uma brilhanta conferencia sobre o facto que se commemorava. Escusado é 
dizer a impressão que ainda perdura dessa bem traçada pagina da nossa 
nistoria, qu? como todos os trabalhos escriptos pelo consciencioso historio- 
erapho encerrou justas ob-ervações e elevados conceitos. 

Na sessão em que foi recebido o sr. Simão Patricio apressntou inte- 
ressante Notas bem documentadas para a historia da revolta dos Quebra 
Kilos. 

A nossa bibl;cthec, tem augmentado consideravelmente, tornando 
cada vez mais «iminuto o lscal em que se arrumam as cstantes. 


PREDIO PROPRIO 


Cheg:, portanto, á referencia de que não pcsso livrar certa parte do 
meu relatoric': : reconheciia imprestabilidads do predio que a nunificoncia 
do governo, recebida respeitcsomente pelo Instituto, conceda para séd: da 
asscciação mais importante da Parahyba. 

Precisamos de recinto masi amplo, onde as diversas secções £2 DcS- 
«om desenvolver com preveiio para os estudiosos que aqui buscam às subsidios, 
+s respostas c us inicrmacões que completarão as suas pesquisas historicas. 


A REVISTA DO INSTITUTO 


A nºssa Revista, que é procurada pelas associações nacionaes e do 
estrangeiro, com insistentes indagações e pedidos de remessa dos numeros 
sahidos, vae sendo .etardada na sua publicação existindo accumulados os 
materiaes para cerca de seis numeros, 

O gurerno co Estacgo, desde alguns annos coadjuvando-nos na ar- 
dua obra dc manutunção veste Instituto, merecia as mais inequivocas pro- 
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CE “one 


vas do nosso apreço correndo em ncsco auxilio para que em breve nos fos- 
se dado fazer desapyarecer essas duas lacunas: um predio proprio, perfei. 
tamente adaptado ac5 fins da nossa sccicdade e a publicação tão regular 
quanto possivel da nc.ssa Revista. 


A morte — que é ave sintra, vcando sobre os arraiaes do Insti. 
tuto Archiolozico Peinmbucano e feriu com terrivel golpe o nosso con. 
frade recentemente ecceito sr. dr. Luiz França Persira, fallecido em julho, 
no Recife. 


VISITANTES ILLUSTRES 


A séle do In:tituto recebeu com agrado e as demonstrações de esti. 
ma da Directoria as visitas dos srs. Nestor de Santos Lima, nc:so sccio 
correspondente, em 25 de outubro do anno p. passado; a do sr. Viriato Cor- 
reia, socio hocnorario, em 16 de novembro do mesmo anno, a do dr. Nobre 
Lacerda, em 23 de dezembro e a do padre Luiz Gcnzaga Cabral, em 11 de 
abril do corrente annc. 

No livro de impre-scões dcs visitantes deixaram-nos palavras de 
animação, qre agradecemos reconhecidos ás hcmenagens dos altcs espiri. 
t»s que as traçaram ccm summo carinho e nobres propositcs. 

O Instituto contpartilhandc das maguas e alegrias das instituições 
congeneres, res. sijancdo-s? com as suas cenquistas prestou-lhes as demons- 
trações de sua confiaternidade, expressando os seus sentimentos em men. 
sagens significativas. 


ELEIÇÃO DA DIRECTORIA 


Desonvovemos a actividade que o nosso meio comporta, integran- 
do-nos nos trruitiplos aspectos da vida social, «em deixar de pertencer aas 
nucleos de zeiagores lesse passadismo que é a fcnt2 das variadas manif:s. 
tações da actividade mecderna, cbcdicnte e regulada trelos factos cm que cs 
presentes des:obriram. esse rumo seguro para as suas idéas progressistas, no 
evoluir dos trmpos. 


De confáarmidade com o que preceitua a lei basica no art. 21, & 
unico, procecemos a eleição a 17 de agosto findo, verificando-se > seguinte 
resultado: 


Presidente — Dr. Flavio Marója (reeleito) 

1.º Vicc.Pres.dente — Dr. M. Tavares Cavalcanti (reeleito) 
2.º Vice.Presidente — Prcf. J. R. Coriolano de Medeiros (reeleito) 
1.º Secretario — Di. Matheus A. d'Oliveira (reeleito) 
Suppicnte — D. Erdesia Vieira 

2.º Secretario — Dr. Puulo Magalhães 

Supplenie — Pharm. Edmundo Alverga (reeleito) 

Orador — Dr. Alvaro de Carvalho (reeleito) 

Vice-Orador — Dr. João da Matta C. Lima (reelcito) 
Thesoureciro — Cel. Carlos C. de Alverga (reeleito) 
Biblictbecario — Prof. Elyseu Maul (reeleito) 


“a 
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“e 


ne 


é Commissão de Syndicancia e Contas 


Monscninor Jcão Baptista Milanez (reeleito) 
Dr. F. Assis e Silve 
Tte. Cel. Francisco Coutinho L. Moura. 


Commissão de Pesquisas e Estudos Historicos 


Podre Nicod:mus Neves 
Desembargador Jo Ferreira de Novaes (reclcito) 
Dr. Jose Rocdrigues de Carvalho (reeleito) 


Commissão dr Pesquizas e Estudos Gcographicos - 


Profcs:;sr José Gonies Coélho (reeleito) 
Pharmaceutico FP. de Assis e Silva (reeleito) 
Dr. Joauuin; Pessôóa C. de Albuquerque 


Commissão le Revista 


Desembargador Heraclito Cavalcanti (reeleito) 
Dr. J. Ame:'co de Almeida t(reelcito) 
Professor Ccriolane de Medeiros 

Dr. Paulo Masgalhã:s 

Dr. Marheus d'Oliveira. 


Convido cs clcitos a tomerem pxsse. 
Prevaleço-me. da opportunidade para agradecer acs consocics q 
apoio e a cordjuvação qu” me tem dispensado. 


eo 


RELATORIO DO MOVIMENTO DO INSTITUTO HISTORICO E GEO- 
GRAPHICO PARAHYBANO DE 20 DE ABRIL ATE' 7 DE SETEM- 
BRO, APRESENTADO EM SESSÃO SOLENNE NESTA DATA PELO 
CONEGO DR. FLORENTINO BARBOSA. PRESIDENTE DO MESMO 
INSTITUTO — 1931 


Benhores consocios: 


No cumprimento evacto das disposições que prescrevem os nossos 
Estatutcs, no Cap. III. art. 10, S S. venho apresentar-vos » relatorio mi- 
nucioso do cue tem vececrr'do nesta casa durante o espaço de cinco méêtcss, 
que a tenho sob a minha obscura cirecção. 

Senhoies: retormados os ncssos Estatutos e arprovados pela Casa, 
de accórdo com os mesmos (Cap. VI, art. 32), tivemos de proceder á elei- 
ção da nsva Directoria, que havia de completar o anno social, que termina 
hoje. Acclamada uma mesa de três membros para presidir á eleição, de 
conformidade com o $ I do art. 18 do Cap. IV dos nossos Estatutos, e rea- 
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lizada a eleição em harmonia com o $ 2, aconteceu cahir em minha humil- 
de pessôa o cargo de presidente desta nobre associação. 

Suppndo-me incapaz de presidir aos destinos de uma agremiação 
scientifica como é esta, e considerando os grandes embaraços que se me 
deparavam no momento e mais algumas difficuldades de ordem particular, 
reluctei em acceitar um peso que estava c ainda está muito acima das mi- 
nhas forças. De nada me serviram, porém, as allegações de que me vali 
no momento, tive sempre de tomar sobre a minha guarda o encargo que a 
Casa me confiava e impunha, aliás com muita honra para mim. 


Succeúeu, ontrosim que nraquella occasião o Instituto passava por 
uma crise das maiores que tem experimentado no curriculo da sua vida so- 
cial, desde à sua fundação até a presente data. Três dos seus socios mais 
assiduos, os senhores Coriolano de Medeiros, Pedro Baptista e Matheus 
qe Oliveira, afastavcm-se dcfinitivamente da agremiação, onde vresta- 
ram e prestariam relevantes serviços. Motivou semelhante resolução por 
parte dos três aignos consscios a attitude que tcmou a “A União” orgam 
official deste Estado, no tocante ao caso da derrubada da lendaria Gamel- 
lcira da cidade de Areia, facto que foi protestado vehementemente pelos 
três referidos socios. 


O Instituto empregou todos os mejos ao seu alcance no sentido de 
demovel-os de tão grave resolução que lhe traria, como trouxe, a perda 
incalculavel de três infatigaveis trabalhadores. Tudo foi debalde, e assim 
tivemos de perder aquelles prestimosos companheiros. 


e A POSSE DA DIRECTORIA 

Realizada a eleição, verificou-se à posse da directoria, sem dila- 
ção, uma vez que no caso vertente não éra exigida pelos Estatutos. Não 
havendo ainda certeza da attitude tomada pelos três alludidos consocios, 
dois delles, os senhores Coriolano de Medeiros e Pedro Baptista, foram in- 
cluidos na mesa, cmo primeiro e segundo secretarios, cargos que perde- 
!:am com a retirada dos mesmos deste gremio. 


Enpcs:ado pelo en:ão presidente effectivo dr. Flavio Marója. tive 
de agradecer a confiança que em mim depositava o Instituto, e ao mesmo 
tempo pr=pór que fósse acclamado o mesmo como presidente de honra, 
attendendo ao art. 30 das Disposições Geraes dos Estatutos que nos dá 
vsse direito, cuando - canridato reeleito por três vezes tem prestado grande 
scemma de serviços á corpsração e exercido o cargo durante três reeleições 
successivas. Era justamente o que se passava com referencia à direcção 
cue o dr. Marója tão bem soubera imprimir ao nosso Instituto, não só 
aurante três reeleições successivas, porém durante um espaço de mais de 
vnte e cinco annos. O dr. Flavio Marója foi em todo esse tempo um tra- 
balhador infi tigavel, assiduo e cesinteressado da nossa associação. 


Ninguem póde sm clamorosa injustiça negar-lhe este direito. 
Não soment” de dedicou com fervoroso interesse ao desenvolvimento desta 
casa, no tempo em qua dirigiu, mas ainda hoj: continúa a prestar-lhe con- 
curso valios), auxiliando-nos com as lições da sua experiencia e com a effi- 
cacia das suas acções. 
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e a Or 


Era justo, portanto que se lhe conferisse o título honorifico que o 
Instituto houve por bem cutorgar-lhe por acclamação unanime. 


O dr. Marója ao ser acclamado presidente de honra, ergueu-se e 
com discretas phrases relembrou factos interessantes da vida intellectual e 


“cial da nessa agremiação, occorridos na sua benefica administração, e ao 
mesmo tempo agradeceu sensibilisado o gesto louvavel dos que o distingui- 
ram com aquella honraria. 


O orador dispensou tambem algumas palavras de conforto ao en- 
tão secretario sr. Simão Patricio pelo muito que fez em bensficio do Ins- 
tituto. 

O dz. Antonio Bótto, nosso activo consocio e ardoroso orador offi- 
cial em um enthusiastico improviso solicitou que fosse lançado na acta um 
voto de louvor ao dr. Flavio Marója, por sua psrtinaz dedicação e amôr 
co Instituto, vcto que requeria fosse extensivo tambem ao thesoureiro e de- 
mais membros da ex-directoria. 

Usou ainda da palavra o dr. Irenéo Joffily que, depois de com- 
mentar alguns factos verificados nesta casa, referindo-se aos  consocios 
Matheus de Olivrira, Coriolano de Medeiros e Pedro Baptista, consocios dos 
mais dignos e esforçados, opinou que elles deveriam ser chamados ao seio 
do Instituto, para com o brilho de sempr> continuarem a trabalhar pelo 
culto á Historia e á Geographia do nosso povo, em vista do que determi. 
nei fosse-lhes partecipado todo o occorrido da sessão. 


ELEIÇÃO E POSSE DO 1.º E 2." SECRETARIO 


Em vista da retirada de:ta casa dos srs. Pedro Baptista e Corio- 
tano de Medeiros que havicm sido eleitos para os cargos de 1.º e 2.º se- 
cretario, ficaram vagos esses dois lugares, p:lo que tivemos de realizar 
nova eleição de outros membros que os substituissem com igual capacidade 
e competencia. Forsm então eleitos e empossados os srs. Simão Patricio, 
airetor do “O Norte” e dr. Adhemar Vidal, advogado e procurador da Re- 
publica neste Estado. Os nomes dos dois secretarios dispensam qualquer 
npresentação e elcgio pois são sobejamente conhecidos em nosso meio in. 


tellectual. Ec asÃ 


e — My o .-d 


EM 20 DE ABRIL DE 1931 Post dio 


Directoria: — Presidente — Con:sgo dr. Florentino Barbosa; 1.º 
secretario, ar. Adhemar Vidal; 2.º secretario, Simão Patrício da Costa; 
crador, dr. Antonio Bôtto de Menezes; thesoureiro, João Leopoldino Filó. 
res, 

Commissão de contas: — Carlos Coêlho de Alverga, conego Nicode- 
mus Neves c Edmundo aAlverga. 

Commissão de Pesq. e Est. Historicos: — José d'Avila Lins, des- 
embaigador J. Ferreira de Novaes e Celso Mariz. 

Comr.issão da redacção da Revista: — Dr. Adhemar Vidal, conego 
Pedro Anízio Dantas, José Rodrigues de Carvalho, João punto do Rêgo e 
dr. Irenêo Joffily. E e 
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— e een ma 


HOMENAGEM DO INSTITUTO A' MEMORIA DO PRESIDENTE 
JOÃO PESSÔA 


Na sessão de 28 de junho a casa, após tomar conhecimento de uma 
carta do sr. Pedro Baptista explicando os motivos da sua retirada com os 
outros comvanheiros, e a requerimento do mesmo haver lançado na acta 
do aia aquelle documento deliberou homenagear o primeiro anniversario 


do tragico desapparecimento do Presidente João Peszôa, fazendo-se a appo- 
sição do seu retrato no saião nobre desta casa, e representando-se em io- 


das as festas cxternes que tenciam para aquelle fim. Por isso foi nomeada 
uma commissão composta dos seguintes socios: conego Florentino Barbosa, 
dr. Flavio Marója, prof:s:or José de Mello, dr. Antonio Bótto e jornalista 
Simão Patricio, para representar o Instituto em todas as homenagens que 
iam ser prestadas ao grande morto nesta capital. 

Essa comnmissão edsempenhou  satisfactoriamente a incumbencia 


que lhe fóra confiada. 


A SESSÃO SOLENNE DE 26 DE JULHO E A APPOSIÇÃO DO RETRATO 
DO PRESIDENTE JOÃO PESSÕA NO SALÃO NOBRE DO INSTITUTO 


Aquclla sessão foi como que o remate das nossas homenagens ao 
inolvidavel presidente desapparecido. A's 14 horas do dia 26 de julho, com 


o comparecimento do melhor elemento social e intellectual desta cidade, 
a:sim como das embaixadas das faculdades de Medicina e Direito de Per- 


Lambuco, e uistinctas familias da scciedade pessoense, foi aberta a sessão, 
sendo convidados o presidente de honra dr. Flavio Marója e os presidentes 
das embaixada: a tornarem assento na tribuna da presidencia do ínstituto. 


Naquelk: mcmento colenne tive a honra de abrir a sessão com um 


ligeiro discurso referente aos fins da mesma, concedendo a palavra ao ora- 
dor ad hoc, dr. Irenêo Jotfily que substituiu o orador official dr. Antonio 
Bótto ausente por motivos Ge enfermidade. A oração do dr. Irenêo foi um 
verdadeiro hymno á gloria immorredora de João Pessõa, cujo retrato se 
insugurava com a descida da banceira auri-verde que o velava debaixo do 
symbolo da Patria que guarda religiosamente no intimo de seu seio mater- 
no a grandeza des heroicos filhos. ' 


Seguiram-se diversos oradores: o sr. Luis Pinto, como representan- 
te da imprensa: o sr. José Rodrigues pila Faculdade de Direito do Recife; 
d. Eudesia Vieira, nossa illustrada consocia pela Escola de Medicina de 
Pernambuco, e os sr:. Câcambo Maciel, Malta Maranhão g Gilberto Osorio 
que foram appjaudidissimos 

Em fim encerrei a sessão, com palavras de agradeçimento à selecta 
assigtencia. 


es —É os als dloço a aa — - ut —s 
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PROPOSTAS DE SOCIOS PARA O INSTITUTO 


| Em ses:ão ordinaria de 24 de maio foram propostos e acczitos para 
socios do nosso Instituto os srs.: Newton Lacerda, Jósa Magalhães, Louri- 
val Moura, Antonio de Avila Lins, José Maciel e José de Mello. Na <es. 
são de 28 de junho foi proposto e acceito para socio o sr. conego João 
de Deus Mind:llo da Cruz. 


POSSE DO SR. JOSE' DE MELLO 


Dos socios apresentados na ses:ão de 24 de maio, somente o pro- 
fessor José cle Mello apr:sentou-se para tomar posse de sua cadeira. Deu- 
se este facto na sessão de 28 de junho, sendo o novo consocio recebido plo 
orador da Casa, dr. Antonio Bótto. 

O professor José de Mello agrad:ceu a sua investidura com palavras. 
sobrias que bem traduziam o seu espirito ponderado e modesto. 


SESSÃO SOLENNE DE 5 DE AGOSTO -. A FUNDAÇÃO DA CIDADE 
E A POSSE DO CONEGO JOÃO DE DEUS 


O dis 5 de agosto assignala uma data das que mais nos interessam 
por ser a data da frindação desta cidade. E' por ieso que cp nossos Estatu- 


tos determinam que todos os annos nessa época o Instituto realize uma 
sessão solenrc vommmorativa do facto. Em observancia de tal determina- 
ção tivemos de celebrer do melhor modo possivel aquella ephemeride que joi 
ainda abrilhaninda ccm a posse de um novo socio: o conego. João de Deus 
Mindello da Cruz. O crador official, dr. Antonio Bótto, depois de fallar ecbre 
a solennidado (cio dia sautiou o novo consccio, em quem via um elemento 
ce nova vitalidcde que vinha ageregar-ce aos outros, augmentando-lhes o 
potencial de energias em pról do desenvolvimento do nosso organismo so- 
cial. O conceo João de Der:s, além de acradecer o acolhimento que teve no 
seio do Instituto, estendeu-se longamente sobre a data da fundação da 
cidade. 


CORRESPONDENCIAS DO INSTITUTO , 1 


Havendo esta Casa commissionado o nosso consocio, dr. João Al. 
cides Bezerra Cavalcanti, cirector do Archivo Nacional, para represental.a 


no II Congresso de Historia Nacional a realizar-se então no Rio de Janeiro, 
recereu do mesmo um telegrmma em que se promptificava a desempenhar 
e alludida incumbencia. 

Do sr. coronel José Pessõa Cavalcanti de Albuquerque, director da 
Escola Militer do Realengo, recebeu este Instituto um officio no qual aquel- 
le distincto militar desejava saber qual a solução que entendiamos dar ao 
caso da Meza em que fór2 assassinado o seu irmão. O referido movel, que 
para nós tem grant: valc:, foi-nos gentilmente ofíerecido pela viuva do 
grande morto. No entanto, não sei porque motivo, passaram-se mais de 
doze mêses sem que chcgasse ao seu destino. O illustre dr. Matiq Mello, 
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secretario perpetuo do Instituto Archeologico de Pernambuco, muito zeloso 
por essas cousas, temendo o desapparecimento de tão precioso objecto, sem 
ter conhecimento do compromisso com o nosso Instituto, pediu-o á familia 
do presidente desspparecido e foi esse pedido que deu lugar ao officio de 
que ialei. Fm resposta, assegurei-lhe que o Instituto empregaria todos os 
meios para transportar quanto antes aquella memoria do tragico aconteci- 
mento ao seu verdadeiro destino. E de facto já demos os passos para isto, 
e esperamos dentro de poucos dias possuirmol-o em nosso Museu. 

O Instituto recebeu tambem os scguintes officios: 

Do Gremio Litterario Augusto dos Anjos, do Instituto Historico do 
Pará. do Instituto Historico e Geographico do Rio Grande do Norte com- 
municando as eleições e posses de suas respectivas directorias. Recebeu 
cutrosim officios do Instituto Historico de S. Paulo e de outras agremia- 
ções scientificas nacionaes e estrangeiras, solicitando-nos a Revista do nos- 
so Instituto. assim como requerendo-nos permutas de outras publicações e 
de objectos de valor historico. 


OFFERTAS 


Durente este periodo de seis mêses fóram feitas ao Instituto as se- 
guintes offertes: 2 mdalhas, sendo uma de prata do II Imperio. (1867) no 
valor de $209, e uma libra esterlina falsificada do tempo de Eduardo VII da 
Inglaterra, offerecidas prlo sr. conego José Coutinho; uma nota de $500 do 
Il imperio offerecida pelo sr. Jo:é Washington de Carvalho; três amostras 
das jazidas de tintas do Cabo Branco offerecidas pelo sr. Olindino de Ma- 
cêdo, socio éa Firma Macêdo Ferraro & Cia.. com as seguintes indicações: 
Jazida n. 28-Nodulo fosiatado-Rocha intrusiva FeTi2 05, e alterações 
metosomaticus—Jazida n. 3—Hematite e Apatitefosfato menocalcico e uma 
amostra de fosfato de calcio extrahido das mesmas jazidas. Foi tambem 
offerecido um volume da Revista de Direito de S. Paulo, dois pequenos 
exemplares ilustrados de uma hon:enagem prestada ao embaixador Macedo 
Soares na capital paulistano e grande numero de revistas, jornaes e outras 
publiceções caqui e de outras part:s do pais e do estrangeiro. 

Eis, srs. cons<cios. iudo quanto cccorreu nesta casa no percurso des. 


tes seis mêses. 


PIVOPOSTAS 


Propostas apresentadas e acceitas de socios do 
Instituto Historico e Geographico Parahybano, desde 
o anno de 1924 até esta data: 


Propumos para sorio correspondente deste Instituto, o sr. major 
Emilio Fern:ndes de Souza Doca, putlicista, autor da excellente obra — 
“Causas da Guerra como Paraguai” — «da qual exite um ex:mplar na biblio, 
teca desta associação) e socio effectivo do Instituto Historico do Rio Grande 
do Sul, — e r:sidente em Porto Alegre. — Coriolano de Medeiros e Matheus 
de Oliveira. 


Provemos para socio effectivo deste Instituto o sr. teninte dr. Heitor 
Ulvsséa, jornalista, cultor ds nossa historia e bastante conhecido em nosso 
meio pelo seu civismo. 

Parahyba, 30 de agosto de 1925. — Matheus de Oliveira e Elyseu de 
Barros Maul. 


Propomos para socic correspondente deste Instituto, o sr. Augusto 
Belmont, funccionario publico estadual, jornalista e autor de varios trabalhos 
sobre historia e geographia da Parahyba, publicados na imprinsa desta 
cidade. 

O proposto reside na villa, aliás, cidade d>2 Santa de-te Estado. 

Parahyba, 22 de setembro de 1925. — J. R. Coriolano dz Medeiros e 
Mutheus A. de Oliveira. 


Propomos para socio cffectivo dest2 Instituto o capitão-tencnte 
Neison Port'lho, bastante conhecido em nosso meio pelo ceu civismo e apri, 
morados talentos. — Elyseu de Barros Maul e Matheus ds Oliveira. 


Propomos para socio correspondente deste Instituto, o sr. Craveiro 
Costa, publicista e secretario do Instituto Historico Alagoano; e para socio 
cffectivo, o sr. P:dro Baptista, livreiro, dado a pesquizas historicas e autor 
d2 um excelente trabalho pvblicado em “O Norte”, em 1922, sobre a im- 
prensa de Guarabira. Além disto tem varios trabalhos publicados em Jor. 
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naes desta cidade, trabalhos que poderei apresentar se est2 Instituto exigir. 
Este preposto reside nesta cidade cnde é proprietario da Livraria São 
Paulo. — J. R. Coriolano de Medeiros e Edmundo C. Alverga. 


Propomos para socio correspondente d:ste Instituto, o sr. dr. Vi- 
conte Themucdo do Rego Lcssa, autor de um trebalho historico sobre a re. 
volução de 24, que revcla cs suas qualidades de investigador do nosso passa- 
do historico. 

A bibliotheca do Instituto possús um exemplar do referido trabalho. 

Parahyba, 22 de maio de 1927. — Matheus d'Oliveira, João Olyntho 
do Rego e J R. Coriolano de Medeiros. 


Propomos para socio effactivo do In:tituto Historico. o engenheiro 
dr. Avila Lins, autor de varios trabalhos historicos sobre a Parahyba. 

Parrhyba, 23 de março d> 1928. — Matheus dOliveira, Paulo de 
Magalhães e Manuel Simplicio Paiva. 


Propcmos para como socio fazer parte do nosso scdalicio, o depu. 
tado Antonio Bótto, autor entre outros trabalhos de historia e sociologia 
politica, de im projecto d2 r:fórma da Constituição Parahybana. uma mo- 
nographia sobre o ideal socialista. E' ainda jornalista, sendo director do ves. 
pertino “O Combate”, que se destaca entr2 os s2us confrades de imprensa 
velo ardor na combatividadc. defesa e diffusão de el:vados principios d:mo. 
craticos. — Paulo de Magalhães e Manuel Simplicio Paiva. 


Propumes para socio deste Instituto, ao cidadão João Domingos dos 
Santos, autor dº um trabalho sobr>2 os calcareos da Parahyba, publicado na 
“A União”. O trabalho alludido tem além do valor scientifico que o distin. 
rue, um admiravel e apreciavel podcr de syntkicse da riqueza d? nosso sub- 
solo. — J.. R. Coriolano de Medeiros e Pedro Baptista. 


Propcnho para sccios corre:pondentes deste Instituto, os srs. Pandiá 
Caloperas, autor da “A politica do Imperio”; Mario Barretto. autor da 
“Historia da Guerra do Paraguay” e Raymundo Mora:s, autor do “Na pla. 
»icie amazonica”, todos r:conhecidos cultores da historia e gcographia do 
Brasil. — Matheus de Oliveira. 


Propumos para socios correspondentes dc:te Instituto, os srs. dr. 
Carlos Pereira da Costa, membro do Instituto Archeologico Pernambucano, 
que tem publicado varios trabalhos sobre a historia e a geographia do Brasil, 
mclusivc ur chorographia da Parehyba, e o sr. Etevam de Mendonça, do 
Instituto Histerico de Matto Grosso, autor des melhores livros sobre a his. 
toria de Maito Grosso. 

Par-hyvba, 21 de julho de 1929. — Matheus de Oliveira c Conego Ni, 
codemus Ncves. 
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Pronvmos para socio efícctivo deste Instituto, o illustre parahybano, 
tenent:-cororcl Estevam Dionisio de Avilz Lins, que além de distincto offi. 
cial do nosso exercito, é acatado historiographo. reportando-s? especialmente 
a factos parahybanos, tendo publicado, e existindo na bibliotheca deste Ins. 
tituto, uma excellente monographia sobre o patriota de 1817, José Peregrino 
d2 Carvalho. — João Rodrigues Coriolano de Medeiros e Matheus Augusto 
de Oliveira. 


Propomos para soci) correspondente deste Instituto, o dr. Clado Ri. 
beiro Lessa, autor do “Ensaio Biographico do Padre Antonio João de Lessa”, 
po qual rzvela preciosas qualidades de escriptor no genero das biographias. 

Parahyba, 25 de míio de 1930. — Matheus de Oliveira e Pedro 
Baptista. 


Propczmos para socio correspondente do Instituto Historico e Gieo- 
graphico d:st”r Estado, o ciaadão Annibal Falcão Lima, brasilziro, natural do 
Estado de Alagõas, de 30 arnos dc edade, tabellião publico, residente em 
Maceio, historiographo, autor de varios trabalhos di:zp:rrsos na imprensa 
aligocna, fundador do Instituto Bernardo de Mendonça, de Camaragibe, so. 
cio benemerito do Instituto Archeologico e Geographico Alagoano, socio 
correspond:nte do Instituto Historico e Geographico do Espirito Santo, ci. 
cadão que já tem incorporado ao archivo deste Instituto documentos de 
nrecioso valor historico. 

S. s. do Instituto, 9 de novembro de 1930. — Matheus de Oliveira e 
Pedro Baptista. 
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ACTAS 


ACTAS DAS SESSÕES DO INSTITUTO HISTORICO 
E GEOGRAPHICO PARAHYBANO DESDE 
1923 ATE' ESTA DATA 


ACTA DA SESSÃO DE 11 DE MARÇO DE 1923 


Sob a presidencia do dr. Flavio Marója Ni 


A's trezc horas do dia 11 de março do corrente anno, achando-se 

iresentes os srs. socios Flavio Msrója, Matheus de Oliveira, Irenêo Joffily 

e Coriolano de Merieiros .o sr. presidente abriu a sessão. Foi lida e ap- 
aa a acta da sessão anterior. 

Na hora do expediente, o sr. 1.º secretario apresentou em mesa as 
cffertas seguin.es: Annuac: do Archivo Publico do Estado da Bahia, vol. 
iX, anno Vi; 

Boletir da la Reel Sociedad Geographica de Espâna — tono 
XIX, ns. li o 12; | 

Boletim de la Reai Academia Gallega de Hespanha, — anno 
XVIII, n.º 148. 

Estas publicações foram enviadas pelas respectivas redaoções., 

Em seguida, o sr. Coriolano de Medeiros pediu a palavra para 
prop>r que se consignasse na acta um voto de profundo pesar pela morte 
do inolvidavel Ruy Barbosa e que se levantasse a sessão o que foi apoia- 
ào unanimemente, depois de secuniada a idéa pelo sr. presidente, dr. Fla- 
vio Marója, que após pronunciou algumas palavras sobre o mort» illustre, 
pediu e foi approvado, que se telegraphasse á viúva Ruy Barbosa transmit- 
“indo os pezames do Instituto. 

E, de accôrdo com a proposta do sr. Coriolano de Medeiros, o gr. 
presidente levantou a sessão. 


ACTA DA SESSÃO ORDINARIA DE 24 DE FEVEREIRO DE 1924 
Sob a preeidencia do dr. Flavio Marója 


A' hera regimental! presentes os socios d. Eudesia Vieira, Corio. .. 


' lano de Medeiros, Alcides Bezerra, Irento Joffily, Joaquim Péssóa, João da 
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Matta e Matheus de Oliveira, O sr. presidente, depois de ter convidado o 
sr. Irenêo Joffily para occupar o logar às 2.º secretario, declarou aberta 
A Sessão. 

No inicio dos trabalh:s, o illustrado presidente dessa utilissima as- 
sociação refcriu-se à data que no caleniario republicano fôra por um de- 
creto governamental destinado a commemorar a proclamação do nº2sso 
pacto fundamental e depois de ter manifestado cs seus sentimentos de “e- 
goesijo por ver entre os presentes daquella sessão um dos mais caros 2 me- 
itorios consocics do Instituto Historico, sr. dr. Alcides Bezerra, relembrou 
o fallecimento de um vulto pernambucan), que com muita justiça ecra apon- 
tado o mais paciente investigador do ncsso passado, autorizado chronista — 
o pa: da historia de Pernambuco. | 


Disse da magua que partilnaram os seus admirad-res dessº sodali- 
cic ao saberem que a 22 de novembro do anno passado terminara a sua 
vida de eximio  historicgrarho e digno patriota. e o sr. dr. Pereira da 
Costa, cuja memoria merece a reverencia ds que admiram e veneram ds 


hictadores à- temps'a desse acatado pesquisadcr que durante crca de 


cincoenta anncs prestcu ao Instituto Archeolcgico Pernambucano a mais 
valicsa collaboraça). 


Fazendo leitura de diverscs trechos do necrolcgio publicado elo 
“Diario de Pernambuco”, o dr. Flavio Marója salientou as qualidades :a- 
ras desse devistado servidor da historia patria, as difficuldades que atra- 
v:ssou, até culminar os setenta anncs, num viver simples, pcr tal forma 
modesto, que, aos seus intinios fizera notar que não possuia ainda naquella 
edvade um pouso para descançar, mas possuia uma rua... Referia-se o no- 
tavel pernambucan» a uma rua ccm o seu nome. 


Aproveitava aquell primeira reunião do Instituto, disse o dr. Ma- 
rója, para render naquellas suas palavras a homenagem do Instituto ao 
ncbre espirito de um patrício cult) de cuja individualidade litteraria não 
tra mister pare exaltar, mais do que fazia lenbrando os serviços que pres- 
tou ao Archeclogico Pernambucano, á Academia Pernambucana de Lettras 
e a outras scciedades scientificas e litterarias do paiz. 


Em cegrda asou timbém da palavra o professor Coriolano de Me- 
Geiros que occupando-se do morto que tanto trabalhou pela divulgação sa 
Historia de Pernambuco, pr:poz que além do vcto de pezar na acta da s:s- 
sã), fósse a mesma levantada para melhor significar a magoa do Instituto. 

Com a approvação unanime dessa vroposta levantou-se a sessão, 
sendo mcmentos depois aberta uma nova sessão ordinaria vara leitura (lo 
expediente, que constou de remessa te cumpriment:s de anno novo de va- 
lias associações e offerta de livros, publicações do centenario da iindepen- 
dencia Nacional, revistas do Archivo Publico. - do Instituto  Archeolsgico 
Pernambucan:>, do Instituto do Ceará. da Academia Amazonense e outras. 

Foram offerecidos pcrlo monsenhor Jcão B. Milanez — varias flór2s 
e vestimentas de indigenas; pelo sr. Onalio Coutinho mocdas diversas e 
telo sr. Severino Moura uma mcºeãa de c>bre. 

Pela apprcvação do parecer da commissão de syndicancia, foi ac- 
ceito para socio ccrrespandente do Institut) o sr. major Emilio Fernandes 
ae Souza Doca auto! do iivro — Causas da Guerra com q Paraguay. 
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de ee e am — 


Em seguida, nada havendo mais à tratar o sr. dr. presidente en- 
ccrrou a sessão marcando o dia 16 de março para uma nova reunião or- 
Nqinaria. 


ACTA DA SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA A 16 DE MARÇO DE 1924 
Sob a presidencia do dr. Flavio Maroja 


A's 13 horas do referido dia, na séde do Instituto, acham-se pre- 
sentes ces senhores socics Flavio Marója, presidente; Matheus de Oliveira, 
Coriolan> Je Medeircs, Jcaquim Pessõa, d. Eudesia Vieira e padre Nico- 
cicmos Noves. 

Lida a acta da sessão anterior fci approvada. 

Passando-s2 ao expediente o sr. 1.º secretario leu um officio do 
Instituto Historic: ao Rio Grande do Sul subkscripto pelo seu presidente, 
cumprimentando 2o nesso pela entrata do novo anno; um cartão do Ins- 
tituto Historic; do Pará, no mtsmo sentido. 

Apresenta em seguija as offertas seguintes: uma moeda de cobre 
antiga, feita pelo dr. Guedes Pereira, no valor de 180 réis, prefeito da ca- 
tital; duss cedulas e uma medalha, pelo conego Florentino Barb-sa; as 


cbras “A Bem da Verdade”, '“'Paz e Trabalho”, offerecidas pelos respe- 
ctivcs autore., os tomos XX e LRIV do Boletim da Sociedade de Geogra- 
phia ie... ... ..5 2 ns. do Gilcbo, orgão da Sociedade de Geo- 


graphia de Gs nova; 1 n. do Boletim do Departamento do Trabalho, de São 
Paulo; 2 ns. do Boletim da Directoria de Industria e Commercio, de São 
Paulo; 4 ns. do Boletim da Real Academia Gallega; 5 ns. do Boletim de 
Agricultura, de Sã» Paulo; 1 n. ce revista do Instituto H. e Gaographico 
ac Ceará; 1 n. da revista do Instituto Archeologico Pernambucano; 1 n. 
an revista do Instituto Historico do Rio Grande do Norte e 1.º tomo d':s 
Annuaes do Museu Paulistano. 

Em seguida o sr. presidente lê um telegramma que recebeu do 
Instituto Archezslcgico de Pernambuco, agiEdecendo as condolencias que 
este ncsso gremio enviára aquelle pela morte do dr. Arthur Muniz. 

S. excia. estendeu-se ainde em considerações elogiosas sobre a 
personalidade do illustre desapparecido. 

Usou da palavra o c-nsccio Jcaquim Pessõa, que disss em elcguêen- 
te discurso associar-se à magua do Instituto pela morte do dr. Manuel 
Arthur Muniz, pedindo em hcmenagem se levantasse a sessão o que foi 
feito. 

Momentos após teve l:gar nova reunião, em que o seu presidente 
lembrou a approximação do centenario da Republica do Equador, accnte- 
cimento este que o nosso Instituto, a exemplo de s-ciedades congeneres, de- 
ve se apresentar para commemcrar condignamnts. 

Não sendo prssivel discutir-se no mecment> o programma da allu- 
áida commemoração, s. excia. marcou outra sessão para tal fim. 

E nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, da qual para 
constar eu lavrei a presente acta. 


Padre Nicodemos Neves, 2.º secretario, 
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ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA, REALIZADA A 23 DE 
MARÇO DE 1924 


Sob a presidencia do dr. Flavio Marója e 


A's 14 horas do referido dia, na séde do Instituto, acham-se pre- 
sentes os senhores socios Flavio Murója, presidente; Coriolan> de Medeiros, 
Mathous de Qlveira, Joaquim Pessõa, Francisco Coutinho e Nicodemos 
Neves. | 


Lida a acta da sessão anterior é approvada sem restricção. 

Exp-sto pelo senhor presidente o motivo da reunião, que era aven- 
tar idéas para a commemoração do 1.º centenario da Confederação do 
Equedcr, houve diversas suggestões da parte dos presentes, sem que se 
chegesse a um resultaio definitivo; pelo que o senhor presidente t-mou a 
deliberação de nomear uma commissão para organizar um programma do 
uvre se ha de fazer. 


A commissão ficcu comp:sta dos senhores Joaquim Pessôa, Ma- 
theus de Oliveira e Coriolano de Medeiros. 


E nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, da qual para 
constar eu lavrei a presente acta. 


Padre Nicodemos Neves, 2." secretario. 


e... e. 
.....s. 


ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA, REALIZADA A 13 DE MAIO 
DE 1924, PARA COMMEMORAR A DATA DA ABOLIÇÃO 
DO CAPTIVEIRO NO BRASIL 


Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


A's 14 horas d> referido dia, acham-se presentes, na séde sccial os 
senhores socics Flavio Marója, Matheus de Oliveira, Coriolano de Medei- 
105, d. Eudesia Vieira, coronel Carlos Alverga e padre Nicodemus Neves. 

Estão tambem presentes diversas pessôas gradas convidadas espe- 


cialmente para assistirem a solennidade. 


O senh:sr presidente abriu a sessão e proferiu substancioso discurso 
subre o assumpto commemorado. 


Em sua oração s. excia. fez referencias ao setimo Congresso de 
Gecgraphia celebrado nesta capital, e cujo segundo anniversaris ora pas- 
sava. 


“Depois facultou a palavra a quem quizesse della usar. 


Não havendo quem mais falasse e nem nada mais havendo a tra- 
tar foi encerrada a sessão, da qual, para constar eu lavrei a presente acta. 


Padre Nicodemos Neves, 2.º secretario. 
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” 0 e te rr posa 


- 


ACTA DA SESSAO ORDINARIA, REALIZADA A 13 DE JULHO DE 1924 
Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


A's 14 horas do referido dia, na séde social, acham-se presentes 08 
srs. socios Flavis Marója, Matheus de Oliveira, Coriolano de Medeiros, Car- 
los Alverga e Nicodemos Neves. 

Não foi lida a acta da sessão anterior, por não se achar sobre a 
mesa. 

O expeviente da sessão coi:stou de leitura de um officio da Legação 
do Perú, no Rio de Janeiro, convidando c Instituto para tomar parte ns 
trabalhos do 3.º Congresso Scientifico Pan Americano, leitura de tele- 
rrammas dos srs. drs. Berriardino de Souza e Mario Mello communicando o 
desempenho da representação do Instituto nas festas commemorativas de 
centenario da Confederação do Equador, nas cidades de S. Salvador, e Re- 
cife, e as offertas de uma cedula de 50 centavos d> Paraguay, pelo sr. Ju- 
lio Athayde, e das publicações de instituições congeneres e das obras “Duas 
Patrias” e “Independencia do Brasil”, offertados pelo sr. vice-consul ds 
Fortugal, Arthur Paiva. 

Por intermedio do dr. presidente, que usou da palavra durante al- 
guns minutos, o Institut) tomou conhecimento da morte do dr. Manuel 
Dantas, prezado membro correspondente fallecido em Natal a 15 de junho 
proximo passado. 

Trazendo com pezar aquella noticia o dr. Flavio Marója traduziu 
e magua dos asssciados pela perda do grande e dedicado servidor do Rio 
Grande do Norte, que em nosso meio soubera conquistar merecida admira- 
ção e estima, quando aqui esteve como representante do Instituto e do go- 
vérno do vizinho Estado do norte, no Congresso de Geographia, de que foi 
honroso elemento. 


Leu o jornal “A Republica”, para rememorar nos seus traços bio- 
graphicos a figura do illustre morto e terminou reaffirmando o sentimento 
de dór que o possuia naquella hora em que cumpria o dever de falar da- 
quelle homem, que deixara no seio do Instituto vestigios da sua indivi- 
aualidade inepngaveis nos corações dos que tiveram a satisfação de apre- 
ciar a sua feitura moral e os dons do seu espirito culto. 


Em seguida, também usou da palavra o dr. Matheus de Oliveira 
cue começou scientificando ser escusado reavivar naquelie ambiente de 
gdmiradores do querido extincto as suas qualidades de histzriador e geo- 
grapho, porqve tinham todos acompanhado de parte a vida laboriosa o bri- 
lhante do fundador do Instituto Historico do Rio Grande do Norte, vinha 
apenas propor uma justa homenagem devida ao confrade que desappare- 
cera tão cêédo do seu posto de homem publico, requerendo para que se vo-. 
tasse uma moção de profundo pezar e se suspendesse a sessão, o que foi 
acceito unanimemente. 


Em seguida c sr. presidente encerrou a sessão, de que se lavrou a 
presente acta. 


Padre Nicodemes Neves. E 
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ACTA DA SESSÃO SOLENNE COM QUE O INSTITUTO HISTORICO FW 
GEOGRAPHICO PARAHYBANO COMMEMOROU, NO DIA 5 DE AGOS- 
TO DE 1924, A DATA DA FUNDAÇÃO DA PARAHYBA 


Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


A's 14 horas do dia 5 de agesto achcm-se presentes, na séde so- 
cial, cs senhores socios drs. Flavio Mcrója, president?; e Matheus de Oi. 
veira, 1.º s>cretario; padre Niccdem's Neves, 2.º secretario; professor Elyv- 
seu Maul, d. Eudesia Vieira e dr. Paulo ie Magalhães, além do cel. Al- 
bino Moreira, drs. Antonio Bótto, Adhemer Vidal. Anthenor Navarro e 
Nelson Lustosa, prcfessor Vianna Junior e uma cemmissã» de academicos 
do Recife, que foram visitar o muscu do referido scdalício scientifico. 

Usou da palavra, o sr. dr. Fiavio Marója, que faliu sobre a data, 
preleccionando a respeito da funiação da Parahyba, da dominação hol- 
landeza e outros feitss connexos. 

Tendo agradecido as digncs academiccs a sua presença ao Insti- 
tuto, pediu a palavra, em ncme dest:s, o professor João Casado, que foi 
cuvido attsnciosamente por tcdos cs presentes, 

Em sºgulda fci encerrada a sessão, da qual cu padre Nicodemos Ne- 
ves, 2.” secretari>, lavrei a presente atta, 


| semen 
ACTA DA SESSÃO, REALIZADA A 17 DE AGOSTO DE 1924, PARA 


ELEIÇÃO DE NOVA DIRECTORIA 
Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


A's 14 horas do referido dia. acham-se presentes, na séde social, 
os genhores socios Flavio Marója, Matheus de Oliveira, João da Matta, 
Joaquim Pessoa, Carlcs Alverga, Edmundo Alverga, Francisco de Assis e 
Silva, Paulo de Maulhães Eliseu Maul, Eudesia Vieira, Coriolano de Me. 
deiros, Francisco Barroso, Francisco Coutinho e Nicodemos Neves. 

Abrindo a sessão o senhor prssidente Jeclarcu o fim da mesma, 
que eleger-se a directiria, que tinha Ge dirigir a sociedade de 7 de setem- 
bro deste a egual data de 1925. Para isto conforme: preceituam os estatut”s 
convidcu a ccmmissão de syndicancia para presidir os trabalhos. 

Achando-se presente sómente d. Eudesia Vieira, parte da mesma 
commissão, esta assumiu a presidoncia, convidando» para 1.º e 2." secreta- 
ros respectivamente o professor Francisco Barrcso e padre Niccdemos 
Neves. 

Feita a eleição deu o resultado seguinte: — Presidente. dr. Flavio 
Marója (reeleito); 1.º vice-dito, dv. M. Tavares Cavalcanti (reeleito); 2.º 
vice-dito, proiessor Coriolano de Medeiros (recleito); 1.º secretario, dr. Ma- 
theus de Oliveira (reeleito): supplente, d. Eudesia Vieira; 2.º secretario 
padre Nicodemos Neves (reeleit3); supplute, pharmaceutico, Edmundo Al- 
verga (reelsito); orador, ar. Alvaro de Carvalho (reeleito); vice-dito, dr. 
João da Matta Correia Lima (reeleito); thesoureiro, cel. Carlos Alverga 
ireeleito); biblizthecario, professor Elyseu Maul (reeleito), , 
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Comissão de syndicancia e de contas — Mons. J. B. Milanez, dr. 
Irenéo Joffily e tenente-coronel Francisco Coutinho. 

Comrissão de Pesquisa e Estudos Historicos — Conego dr. Pedro 
Anisio Dantas, desembargadcr José Ferreira de Novaes e dr. J. Rodrigues 
ãe Carvalho (recsleitos). 

Comniissão de Estudos e Pesquisas Geographicas — Professor José 
Gomes Coélho, pharmaceutico FP. Assis e Silva (reeleitos), e dr. Joaquim 
Pessôa Cavalcanti de Albuquerque. ua 

Commissão de Revista — Dr. José Americo de Almcida, dr. Hera- 
ciito Cavalcanti, padre Nicodemss Neves, (reeleito; professor Coriolano de 
-Tedeires e ar. Matheus de Oliveira. 

O senhor presidente reassumindo a presidencia agradece a sua re- 
eleição e convida a nova directoria para ap:ssar-se de seus cargos no dia 

1 de setembro seguinte. 

E nada mais havendo a tratar-se fci encerrada a sessão, da qual 

eu padre Nicodemcs Neves, 2." secretario, lavrei a presente acta. 


ACTA DA SESSÃO ORDINARIA REALIZADA NO DIá 15 DÉ 
FEVEREIRO DE 1925 


Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


A's 14 horas do dia quinze Ge fevereiro de 1925, achando-se presen- 
tes na séde social cs senhores drs. Flavio Marója, presidente; Matheus de 
Oliveira, 1.º secretario; Jão da Matta Correia Lima, servindo de 2.” secre- 
tario, e professor J. Rodrigues Coriolano de Medeiros, abriu a sessão o sr. 
dr. Flavio Morója, que sz congratulou com os presentes pelo inicio 
aos trabalhcs deste anno, que esperava seriam animadcs de maximo fervor 
para maior hrho da instituição que já contava vinte annos de existencia. 

Nã» tendo comparecido o 2." secretario deixa de ser lida a acta da 
sessão antecedente. 

O expediente constou da apresentação de livros e revistas recebidos 
pelo Instituto e agiadecimentos de sceciedade congeneres pela communica- 
ção da posse da n-va directoria deste Instituto. 

Aind: ro hora do expediente foi lida a circular de uma commicsão da 
Socie lade de Geographia do Rio de Janciro, solicitando o concurso d> Ins- 
tituto para cbter os elementos destinados á carta geographica das calami- 
cades publicas da nossa Patria. 

Em seguida, na h:ra de propsstas, foi apresentado para sccio effe- 
ctivo o sr. Simão Patricio da Costa Nétto. 

Nada mais havenco a tratar, o «sr. presidente encerrou a sessão, 
após renovar os votos pela actividade ncs trabalh:s sociaes no anno cor- 
rente. 


Flavio Marója, presidente: Matheus de Oliveira e João da Matta 
C. Lima, 


creo SS red do 5 Am. 
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ACTA DA SESSÃO ORDINARIA DO DIA 24 DE MAIO DE 1925 
Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


A's quatorze horas do dia vinte e quatro de maio de mil novecentos 
e vinte cinco, presentes na séde social, os senhor:zs membros deste Instituto 
úrs. Flavio Marója, João da Matta C. Lima, Elyscu de Barros Maul, Fran- 
cisco de Assis e Silva, Csriolano de Medeiros e Matheus de Oliveira, abriu 
a sessão O sr. dr. Flavio Marója, depcis Je ter convidado o sr. João da 
Matta para occupar o logar de 2.º secretario. - 


Tomando a palavra o nesmo sr. presidente occupou a attenção da 
casa para relembrar os acontecimentos que naquella data. duplamente his- 
torica, se commemoravam: a batalha de Tuyuty (24 de maio de 1866) e o 
combate de Itabayanna (24 de maio de 1824), dizendo quanto mereciam da 
nessa aimiração cs heroes desses dois feitus das armas do nosso Exercito do 
2." imperio e cios nciscs patriotas do movimento revolucionario que passou 4 
h'storia com o nome de “Confederação do Equador”. 

Em seguida foi lida e approvada a acta da 1.º sessão deste anno rea- 
lizada no dia 15 de fevereiro p. passado. ne 


O expcdiente constou de uma carta Jo dr. Carlos Xavier, presidente 
aa ccmmissão Organizadora d> 8.º Congresso Brasileiro de Geographia, di- 
rgida ao sr. dr. presidente deste Instituto agradecendo a acquiescencia que 
o mesmo presidente dispensára à referida commissão deferindo > convite 
para acceitar o encargo de Delegado do Congresso acima citado, neste Es- 
tado, e pelos primeiros serviços que já tinham sido prestados de bõa e re- 
cenhecida vontade. 


Lido, entrou em discussão e foi unanimemente approvad» Oo parecer 
da comniissão de syndicancia favoravel á prepcsta do sr. Simão Patricio da 
Custa, para socio effectivo deste Institut>. 

O sr. presidente mandou que se fizesse a respectiva ccmmunicação 
ao socio recem-acceito. 


Entrando a hora das prcpestas, o sr. prcfes:sr Corislano de Me- 
ceircs propõe que em virtude da precaria situação em que se encontra a 
nossa collecção dº jornaes da Parahyba — a mais valiosa que rssuimos. e 
tamtem se t:rnando necessaria uma revisão no material agglomerado sem 
uma ordem conveniente nas secções do museu e da pinacotheca. pela acqui- 
sição de trabalhos d: differentes valores artísticos, sºja ncmcada uma Com- 
missão reorganizadora das referidas secções. Posta em discussão, a prcp:s- 
ta do professor Coriolano de Medeiros foi approvada. 

O sr. presidente designou os srs. Csriolano de Medeiros, Elyseu 
Maul, Matheus de Oliveira para realizarem cs encargos da proposta. 


Nada mais havendo a tratar, foi encerraia a sessão, da qual fiz 
lavrar a presente acta, 
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ACTA DA SESSÃO ORDINARIA DE 21 DE JUNHO DE 1925 


Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


A's quatorze horas do dia vinte e um de junho de mil novecentos e 
vinte cinco, presentes na séde social, cs senhores membros dese Instituto 
ors. Flavio Marója e Matheus d: Oliveira, professor Coriolano de Medeiros 
e corcnel Carlcs Ccélho de Alverga, abriu a sessão o sr. dr. presidente, de- 
pois “e ter convidado o sr. Carlos Alverga, para occupar o logar de 2." g2- 
cietario, 

Lida, foi approvada sem discussão a acta da sessão antecedente. 

Na hora do expediente, o sr. 1.º secretario precedeu a leitura de um 
cfficio da directoria da Academia Americana de la Historia, de Buenos Aires, 
ccmmunicand> a inauguração “e suas reuniões annuaes, durante as quaes 
L.rocura manter sempre as mais cordiaes relações de correspondencia, para 
realização dos seus altcs destinos. 

O sr. presidente manda que a secrstaria do Instituto em resposta a 
honrosa communicação da distincta agremiação scientifica da Republica 
Argentina faça sentir a adhesão» do Instituto aos prcpositos tão elevados dos 
nobres sentimenios we confraternidade sul-americana. 

Em seguida cs senhores Coriolano de Medeiros e Matheus de Oll- 
veira manifestam-se egualmente favoraveis a essas idéas que devem presi- 
cir á acção dos Institutos e Academias da Historia, formulando votos pela 
tr-ca constante de expressões estimuladoras dos trabalhos de approximação 
dos povos, sem quebra do espirito Ge nacionalidads. 

Nada havendo a tratar, na ordem do dia, o sr. presidente encerra a 
sessão, da qual fiz lavrar a presente acta. Carlos Coêlho de Alverga. 


Flavio Marója, presidente. 


14.44 6 


ACTA DA SESSÃO DE DEZ DE JULHO DE 1926 


tob a presidência do dr. Flavio Maroja 


Aos dez dias do mez de julho do animo de mil novecentos e vinte e 
seis, no salão nobre no Instituto Historico e G2ographic» Parahybano, à rua 
Duque de Caxias, reuniu em sessão ordinaria à directoria deste sylcgeu, pre- 
sidida pelo sr. dr. Flavio Marója, tendo como primeir,» secretario o dr. Ma- 
theus Augusto de Oliveira e 2.º secretario o dr. Paulo de Magalhães. 

Aberta a sessão O sr. presidente manicu que O sr. 1.º secretario 
procedesse a leitura; o que foi feito, de um officio-circular da Commissão 
Organizadora do VIII Congresso Brasileiro de Geographia, a se realizar em 
Victoria, capital do Estado de Espirito Santo, de 1 à 7 de setembro proximo 
vind-uro, em seguida ainda o sr. 1.º secretario apresentou em mesa um 
certo numero de monographias ofisrecijas por escriptores diversos ao Ins- 
tituto Historico. Lido o parecer da commissão de syndicancia, composta dos 
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senhores monsenhor Jsão Baptista Milanez e Francisco de Assis e Silva so- 
bre a prop-sta de aúamissão como socio do Instituto Historico, do sr. capitão- 
tenente Nelson Portilho, foi apprvado, ordenanão o sr. presidente que ao 
mesmo se communicasse, bem assim, dos drs. Adhemar Vidal e Anthenor 
Navarro, que seriam empossados em scssã> de 14 de julho;o mesmo senhor 
presidente cesign:u uma commissão compcsta dos srs. dr. Matheus Au- 
gusto de Oliveira, professor Coriolano de Medeircs e dr. Paulo de Maga- 
lhães, para, em nome do Instituto cumprimentar ao exmo. sr. dr. Was- 
hington Luiz, presidente eleito da Republica, quando s. excia viesse em 
visita á Parahyba e ainda que a referida commissão redigisse um memorial 
redindo a s. excia. a cessão ao Instituto Historico, de um appartament» in- 
cependente, que é proprio nacional, ann:xo ao predio onde actualmente 
funcciona a Repartição Ccs Cirreics, — isso quando a mesma Repartição se 
transferir para o novo “dificio em vespera de conclusão. 

Nada mais havendo a trata: foi suspensa a sessão, de cujos traba- 
lhos lavro eu, 2.º secretario. esta acta. 


Paulo de Magalhães, 2." secretario, 


...... 


ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA PARA COMMEMORAR A DATA 
* DA DESCOBERTA DA AMERICA 


Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


Aos cuze de cutubro de mil novecentos e vinte e seis, pelas quatorze 
horas, na sua séde =ccial, realizou este scdalício uma sessão especial para 
eslennizar a prssagem da data du descoberta da America. 

Presidiu à reunião no seu início o sr. dr. Flavio Mar:ja que declarou 
«1 naquella occusião o prazer de convidar o dr. Alcides Bezerra antigo 1.º va. 
cretario do Irstituto, que estava presente á sessão, para presidir os trabalhcs 
daquela comnicmoração, fazendo então merecida referencias elogiosas ao 
cistincto confrade, salientando a actuação do mesmo nos tempos em que fez 
parte da dirccrsria « principalmente na organização do 7.º Congresso Bra- 
sieiro de Gessrighia aqui realizado em maio de 1922. 

Assuminio a presidencia da sessão, o dr. Alcides Bezerra agradecsu 
a honra que lhe era conferida pelos seus consccios, notadamente pelo devo- 
tado presidente d> Instituto e desculpou-se ao mesmo tempo de não gcder 
Giscorrer ccmo desejava sobre a data. 

Em seguida cccopou-se do assumpto da commemoração e teceu com 
erudicão e brilho varias considerações Ze caracter geral s-bre a descobarta 
da America. fazendo então um ligeiro reparo sob a influencia de Vascanelli, 
«Paulo — o physico) que s: pcde ehamar o preparador scientifico do feit> 
ce Colcmbo. 

Ainda t<sc2u algumas apreciaçé:s sobre as consequencias que teve 
rara a sciencia 2 as artes 2 a politica mundial a resultante daquella des- 
coberta. 

Depois > oradcr agradeceu mais uma vez a distincção de que fôra 
alvo, ençcrranio a sessão por não haver oradores inscriptos. 
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- ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA, REALIZADA NO DIA 27 DE 
MARÇO DE 1927 


Sob a presidencia do dr. Flavia Marója EN 


No dia 27 de março de 1927, pelas 14 1/2 horas, no salão iprincipal do 
Tnstituto, acham-se presentes os senhores socios drs. Flavio Marója, José Ro- 
clrigues de Carvalho, Matheus de Oliveira, Joaquim Pessôa, professor Co- 
rinlano de Meáciros, Simão Patrício, monsenhor Pedro Anísio e conego Ni- 
ccdemos Neves. 


Oserihor president: abrindo a sessão, expoz o motivo da mesma, que 
era em primeiro logar prestar-se uma h-:menagem ao nosso consccio falle- 
cido Irineu Ferreira Pinto. 

Neste sentido o dr. Flavio Marója proferiu uma sentida oração, em 
«ue historiando a vida do Instituto desde a sua fundação, poz em relev> os 
trabalhes prestados por quel!e inolvidavel companheiro, desapparecido ha 
nove anncs. ; À 


Disc: largamente: da crer:sidade ào saudoso historiographo, funda- 
dor e guard” vigilante da instituição, a que dedicou a maior parte de suas 
energias. 

Como tributo de saudade à Irineu Pinto o senhor presidente pediu 
aos presentes que, de pé, se conservassem em silencio por dois minut:s, o que 
foi feito. 

Em seguida e como cecmplemento aquella commemcração o dr. Fla- 
vio Marója n:meia uma commissão compesta de três membros, para, ás 3 
horas do dia seguinte. ir ao campo santo depôr flóres no tumulo do escri- 
pror patricio. 


Fizeram parte da mesma commissão os consoci:s drs. Flavio Ma- 
rója, Joaquim Pessóa e Matheus de Oliveira. 

Em segunilo logar o senhor presidente disse que a presente reunião 
tinha tambem em mira tratar-se de um assumpto que, com ser de grande 
interesse para o nosso sodalício, vinha de tempos a esta parte despertando 
a curicsidade das rcdas intellectuaes da Parahyba, isto é — saber-se se ti- 
nham ou não fundamento certas affirmativas ditas em conferencias pu- 
tlicas em jormacs de terra, e referentes a nossa prenhistoria, pelo profea. 
sor austriaco Ludovico Shvenhagen que, em excurssão scientifica por algurs 
tatados do Brasil no; visitou por algumas vezes. 

Sobre o assumpto em fóco entretiveram os presentes animada dis- 
cussão, terminando o senhor presidente pcr designar a commissão de Pos- 
quisas e Estudos Hisíoricos para, em relato que opportunamente apresentaria 
ao Instituto, pronunciar-se a respeito. 


Por só estarem presentes ca referida commissão os senhores José 
Rcdrigues de Carvalho e mons. Pedro Anísio, o dr. Flavi> Marója designou 
para completal-a o senhor Coriolano de Medeiros. 

O senhor José Rcãrigues de Carvalho pedindo à palavra e entrando 
em cutra ordem de idéas traz á baila o debatido caso de Branca Dias da 


Parghyba. 


— e 
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Diz s. s. trazer ao conhecimento da casa, e quer que conste da acta, 
que, sobre o caso dirigiu-se, cm missiva, ao direct-r da secretaria da “Torre 
ao “Tombo, em Portugal, nada alcançando que positivasse a existencia da 
falaia judaizante. 

Pela resposta do dr. Baião, que prccurou detida e inutilmente o 
process: de Branca, conclúe o nosso consccio que a mesma não existiu. 

Passando-se ao expediente, o primeiro secretario apresentou á casa 
um vrlume do ultimo recenseamento feito no Brasil — a parte referente a 
egricultura — offertado pelo dr. Jcaquim Pessõa. O professor Coriolano de 
Medeircs diz que estão em seu pcd:r e que o Instituto os pode mandar bus- 
car uns restos fesseis encontrados numa caverna da Serra da Canastra, no 
interior deste Estado offertadcs pelo dr. José d'Avila Lins. O dr. rlavio 
Marója apresentou umas mc:das d> cobre encontradas em escavações feitas 
em Puxinnanan, offerta do dr. Remulo Campos. 

E nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, da qual para 
constar eu, conego Nicodem:s Neves, servinio de secretario lavrei a pre- 
sente acta. 


o. vo. 


ACTA DA SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA NO DIA 22 DE 
MAIO DE 1927 


Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


A's quatorze horas e trinta minutos, mais ou menos, acham-s? pre- 
sentes, no salão principal dc Instituto, os srs. drs. Flavio Marójia. Matheus 
Ge Oliveira, Seixas Maia, professores Coriolano de Medcircs, João Olyntho 
do Rêgo e conego Nicoden.os Neves. 

O dr. Marója abre a sessão e convida o conego Nicodemos Neves 
pera servir de segund)> secretario, por se achar ausente o occupante do res- 
pectivo logar. 

Não foi lida a acta ds: sessão anterior por não se achar sobre a 
nicsa. 

Passando-se co expediente o sr. primeiro secretario leu dois afficios 
enviados à directoria do Instituto, sendo mandados archivar. 

Após o professor C.riclino de Medeircs toma a palavra e inquir? do 
3umo que tomou uma sua pr.posta feita à casa apresentando para socios 
cffectivo e correspondente os srs. Craveiro C.sta e Prdro Baptista respe- 
ctivamente. 

Diz s. s. que em vista de já haver deccrrido bastante tempo sem 
que a ccmmissão Ze syndicancia temasse conhecimento da mesma proposta, 
certamente pelo ign:rar. acha que a casa, soberana como é, vóde, dispan- 
cando as formalidades legues, pronunciar-se a respêito. 

Em vista disto o sr. presidente poz a votcs, sendo accrito os pro- 
pestcs por unanimidade. 

O dr. Matheus d2 Oliveira dirige à mesa uma proposta subscripta 
per varios corsocios, apresentando para membro correspondente o sr. dr. Vi. 
cente Fernando do Rêg> Lessa, senio mandada á commissão de syndicancias, 


TTÕo e — 


REVISTA DO INST. HIST. £ GEOG. PARAHYBANO 215 


“O dr. Flavio Marója traz ao conhecimento da casa o trespasse do sr. 
dr. Pedro Soares, ex-presidente do Instituto Historico do Rio Grande d»> 
Norte, fazendo o necrolcgio do illustre mort>, para quem pede, seja inserto 
ra acta um voto de pezar. 

Diz ainla que o Instituto Historico asscrianido-se a> jubilo que ora 
empolga tcdo o povo brasilciro pela gloriosa travessia do Atlantico effectua- 
ca por pilotos nacicnaes, resolve telegraphar em nome do nosso sodalicio ao 
chefe daquelles, Ribeiro de Barrcs, congratulando-se ccm o mesmo. 

Ncmeia depois uma commissão para representar o Instituto nas fes- 
tas que a Purahyta ia eff:ctuar em honra do senador Epitacio Pessõa, pela 
passagem d> seu anniversario natalicic. 

A mesma commissão foi composta dos srs. drs. Matheus de Oliveira, 
Seixas Maia, prcfessores Gomnolano de Meieircs, Olyntho do Rêgo e conego 
Nic:demos Neves. 

Finalmente s. s. diz à casa que o povo brasileiro apresenta-se para, 
centro em breve, commemorar condignamente o centenario da Fundação 
dos Curscs Jurídicos no Brasil. Que a nossa terra não deve ficar áquem nas: 
s-lennidades a sz effectuarem em todo territorio nacional no proximo 11 de 
Agosto do corrente anno. 

Assim o Instituto Historico, encabeçando entre nós o granis empre- 
hendimento, comtcça desde já a dar os primeircs passcs no sentid> de fazer 
que a commenioração tenha o maior realc2 msssivel. 


E nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, da qual para 
constar, eu coneg> Niccdemcs Neves, servindo de secretario lavrei a vre- 
sente acta. 


“0... 
0 0... 


ACTA DA SESSÃO ORDINARIA, EM 14 DE JULHO DE 1928 


Sob a presidencia do dr. Flavia Marója 


Acs quatorze dias do mez de julho d2 mil novecentis e vinte e oito, 
na séde sccial, às quatorze horas, presentes cs srs. drs. Flavio Mecrója, Ma- 
theus de Oliveira, Edmundo Alverga, Ciriclano de Medeiros, João Olyntho 
dq Rêgo. Frederico Cavalcanti, Peáro Baptista, foi aberta a sessão. 

Não estando sobre a mesa a acta de sessão anterior, deixou de ser 
lida. 

O expeiiente constou da recepçã) de varias revistas nacionaes e cs- 
trangeiras e de um machado encontrado nº Engenho Angelim, no Belém, of- 
fertado pelo consccio Jcã> Olyntho do Rêgo. 

Na hora das propostes foram apresentados pelo socio Matheus de 
Olivcira, os srs. drs. Pandi. Calogeras, cel. Mario Barreto 2: Raymundo Mo- 
raes, para a classe des secios correspondentes. 


Em seguida à discussão das propostas, foram acceites por unani- 
midade, | 
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O sr. 1.º secretario communica que a commissão incumbida de tra-. 
tar com a Prefeitura da capital scbre a projectada homenagem ao grande 
selvtccla Piragybe, espera que sejz realizada conforme cs desejos do Ins- 
tituto. 

Ainda o mesmo consoc!o peie a palavra e requer um voto de vezar 
pelo fallecimento do sgcio ccrresondente ár. Sebastião Galvão, o que fil 
acceito. 

Em seguida nada mais havenio a tratar foi levantada a sessão. 


...... 


vo...“ 


ACTA DA SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA A 24 DE MARÇO DE 1929 
Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


A's quatorze horas do referido dia na sala das sessó:s, acham-se 
presentes os senhores socios drs. Flavio Marója, Matheus de Oliveira, José 
Rodrigues de Carvalh>, Heraclito Cavalcanti, Frederico Cavalcanti, Irenêo 
Joffily, coronel Carlcs Alverga. pharmaceutico Edmundo Alverga, Pedro Ba- 
ptista, Nobre Lacerda, conego Niccdemcs Neves e varias outras p2ssõas vs- 
tranhas á casa, que vizram assistir a sessão. 

O dr. Flavio Marója, presidente, abrindo a sessão. mandou fazer n 
leitura da acta da sessão anterior, que não fci lida por não se achar sobre 
a mesa. 


Então s. s. disse que aqueila reunião tinha sido convocada, de um 
modo especial para recepcionar a> àr. Nobre Lacerda, illustre sergipano, vre- 
sidente do Instituto Historico e Geographico de Aricajú «e socio correspon- 
cente da nossa agremiação, que naquelle momento n:s dava a honra de sua 
visita pessoal. 

Em sua allocução, que foi cheia Je eloquencia e erudição, o sr. pre- 
s:dente poz em relevo as qualidades do illustre visitante, a quem iransnmittiu 
na occasião as saudações do Institut-. 


Por sua vez o dr. Ncbre Lacerda proferiu bello discurso agradecendo 
gaquellas gentilezas e reaffirmando w tom conceito que sempre foz da nossa 
terra e da ncssa gente e s:bretudo dos nossos homens de lettras. 

O dr. Flavio Marója falou ainda dizendo que aquella data relem- 
brava tambem o desapparecimento de Manuel de Oliveira Lima, vulto maxi- 
mo das lettras não só de Pernembuco, seu Estado natal, mas de tcdo o Bra- 
sil, deixando um vacuo por muit) iempo imprehenchivel. 


O dr. Oliveira Lima foi sccio correspondente do nosso Instituto. 

Traz depois ao conhecimento da casa o falleciment> do dr. Ignacio 
Moura, presitente do Instituto Historico e G>ographico do Pará. 

Como homenagem prestada áquello ilustre desapnarecido, o c nego 
Nicodemos Neves propoz que fóss: inserido na acta um voto de pezar, que 
fci unanimemente homollogado. 

Passando-se ao expcdiente firam lidos pelo senhor 1.º secretario 
um officio do 1.º secretario do Instituto Historico de São Paulo, communi- 
cando a posse da nova directoria que tem de dirigir aquelle gremio de 1929 
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a 1932; um officio do secretario geral do Centro de Sciencias, Lettras 2 Artes, 
de Campinas, cemmunicando a eleição da nova diroctoria 2 um officio que | 
a Bibliztheca Medica nos dirige, pcdinio livros ou cutra qualquer contrl- 
huição, nara se prestar uma hcmenag:zm a Sarmiento. 

E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a scssão, de que para 
constar eu, 2.º secretario, lavrei a presente acta. 


Conegzo Nicodemos Neves. 
Lembrando s passamento do consocio Irineu Pinto, nomeou uma 


commissão ccmposta dcs sccics drs. Flavio Marója, Matheus de Qliveira e 
conego Nicodemos Neves, para visitar-lhe o tumulo, 


ACTA DA SESSAQ EXTRAORDINARIA, REALIZADA A 2 DE 
MARÇO DE 1929 


Sob a presidencia do dr. Flavio Marója 


A' hora regimental acham-se presentes os senhores sccics drs. Fla- 
vi> Marója, Matheus de Oliveira, Irenêo Joffily, Antheonor Navarro, Manuel 
Simplício de Paiva, prcfessor Coriolano de Mcdsiros, coronel Carlcs Alverga, 
Fcdro Baptista 2 conego Nicodemos Neves. 

Não fci lida a acta da sessã; anterior por se não achar sobre a mesa. 

A sessão foi aberta pelo ir. Flavio Marója, presidente cesnectivo, que 
expoz o fim av reun:ão, que era aprecial o acto recente do Conselho Muni. 
cipal desta capital, irzendo a mudança de nomes de rues da mesma. 

O s:nh:r presidente falou lergamente, 2stenâondo idéas proprias s9- 
tre o caso, e depois de sua oração que foi brilhante ontrcegou a questão ao 
aivitrio do Instituto. 

Genecralizou-se cntão o debate, nelle tomando parte quas: tios os 
presentes, que foram tcdos solidarios com a attitude do prefeito, vetando » 
Gecreto da Edilidade. 

Chegardo-se a esta cinclusão foi deliberado tslegrahar-se ao dr. . 
prefeito applaudinio o seu acto 2 hypothecando-ihe inteira solidariedade. 

O dr. Anthenor Navarro, que tomou parte salisnte na discussão, ac- 
crescentou que aproveitava c ensejo para pedir o Instituto <2 imp2nhasse “19 
sentido de se ecatar ccm a igualidac: de nmcis que ha cm nosso Estado 
para algumas lccalidades. Essa anomalia, disse o illustre consocio, quand> 
mencs dá logar a estravio de correspondencia, causando embaraços : sutros 
inconvenientes. 

O senhor presidente tcmou cm consicdcração o alvitre do orador, » 
nome-zu uma commissão, compcsta de três consocios para estudar o caso é 
dar parecer opportunamente. 

E nada mais havendo foi encerrada a sessão, da qual para constar 
eu lavrei a presente acta. 


Conego Nicodemos Neves, 2." secretario, 
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ACTAS DAS SESSÕES HAVIDAS DURANTE A GESTÃO DO CONEGO 
FLORENTINO BARBOSA NA PRESIDENCIA DO INSTITUTO HISTORICO 
E GEOGRÁPHICO PARAHYBANO 


SESSÃO DE 20 DE ABRIL DE 1931 


Presidente: Dr. Flavio Marója 
1.º secretario: Simão Patricio 
2,º secrterio: Dr. Adhemar Vidal 


Gm a presença dos socios: dr. Flavio Marója, dr. Adhemar Vidal, 
dr. Irenêo Jcffily, dr. Antonio Bôtto de Menezes, Carlos Coêlho de Alverga, 
gesembargador J. Ferrcira Ge Nova:s. Simão Patricic da Ccsta, conego Flo. 
rentin) Barbosa e João Leopcllino Flóres, fci aberta a sessão ás 14 horas. 

O dr. Flavio Marója, presidente, discurscu expendo os mctivos da 
sessão após c discursy realizou-se a elcição da ncva directoria que ficou as, 
sim g-nstituida: 

Presidents: Conego dr. Florentino Barbosa, 

1.º secretario: João Coriolano de Medeiros. 

2.º secretcrio: Pedro Baptista. 

Oradcr: Dr. Antonio Bótto de Menezes. 

Thescureiro: João Leopoldino Flóres. 

Para fazerem parte das commissões fcram egualmente eleitos os se. 
guintes soçios: 


COMMISSÃO DE CONTAS: 


Dr. Matheus de Oliveira, Carkis Coélho de Alverga e concg'> Nico- 
demus Neves. 


COMMISSÃO DE GEOGRAPHIA E ESTUDOS HISTORICOS: 
Dr. Jcsé d Avila Lins, desemb. J. Ferreira ce Ncvacs e Celso Mariz. 
COMMISSÃO DE REDACÇÃO DA REVISTA: 


Dr. Adhemar Vidal, ccnego dr. Fedro Anisi> Dantas, dr. José Ro- 
d'igues d Carvalho, João Olintho do Rêgo e dr. Irenêo J fily. 

Em seguida o conego dr. Flrentino Barbcsa assimcu á tribuna para 
agradecer a confiança que lhe depositaram cs seus consccies 2 aclamcu vre. 
sidente de henra do Instituto o dr. Flavis Marója. Este ergueu-se e discur- 
Cu rememoranao Íactcs da mesma associação e agradecendo <sensibilizaso 
aquelle gesto dcs presentes. Teve ainda o orador palavias de confert> para 
com o ex secretario Simão Patricio da Costa, pelo muito que fez pelo n- 
grandecimento do Instituto. Falcu dep:is o dr. Antoni Bótto, em enthusi. 
astico improviso. sclicitando que f«ss2 lançado na acta um vcto de lIcuvor ao 
dr. Flavio Maróty, por sua pertinaz dedicação e amor ao Instituto, voto este 
que requeria que fosse exvsivo tambem ao ex-thescureirogo da velha associa- 
cão e demais niembros da ex dircturia. 
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Pediu à palavra o dr. Irenêo Joffily que, depois de fazer alguns 
commentarics em torno dis ultimos acontecimentos verificales no seio do 
Instituto, referindo-se aos socics que se afastaram, srs. Matheus de Oliveira, 

criclano de Medriros e Fedro Baptista, docs mais esforçad:s e dos mais dig- 

nes, opinaira que elles deveriam sr chamados ao Instituto, para, com o bri- | 
Jho de semnprº?, trabaiharem pelo culto á Historia e á Geographia do nosso 
povo. Em face disso o concgo dr. Florentino Barbosa determinou que fosse 
ccmmunicado áquelles sccias tudo que 92 havia passado na sessão. 


EXPEDIENTE: 


Censtou o expediente do sguinte: 

Officio do Gremio Litercria Augusto des Anjes, communicando a 
clrição e pcsse da sua nova dircoetoria; officio do Instituto Historico e Glso- 
graphico co Pará, em egual sentido; putição do socio João Olintho do Rêgo, 
solicitando umia jicença por tempo indeterminado; officio do Archivo Nacional, 
communicando haver o dr. Alcidos Bezerra recebido o telegramma deste Ins- 
+.tuto, para ropresenial-o no 2.º Congresso de Historia Nacional; officio da 
Inscpectorie «'. d» O. contra as Séccas, communicando que, na ausencia do en. 
gonheiro José d'Avita Lins, fd respondendo pelo expediente daquella re- 
pertição o dr. F. P. Fersira de Misanda; officio do Insntuto Histcrico do 
Rio G, do Ne'te. comunicando a eleição c posse da sua nova directoria 2 o 
cfíficio que se transcreve abaixo, end:reçado ao dr. Intarventor Foceral neste 
Estado, pelo então secretario deste Instituto sr. Ped?> Baptista. 

Em 4 de abril da 1931. Exmo. sr. dr. Anthenor Navarro, m. d. in- 
terventor federal — Jcão Pessta — Em attenção ao que fei pelo gabinete de 
v. exc. pedido a est? Ins:tuto, tem a honra de antregar o parecer offere. 
cido prla ccmmissão esp:cialmento designado para estudar a possivel mu- 
danga des ncmes d2 diversos lotalidad:s do nosso Estado. Cumprindo este 
cever, o Instituto, representado pel> pequano numíro (file socics que cctual. 
mente o dirige, está certo de não haver feito jus á cnda às ridiculo a que o 
crgam cfficial do Estado lhº: vem envolvend> em successivas edições e cspera 
possa e referida suggestão servir do fim almiijado pelo govêrno de v. exe. 
— (Ass.) Pedro Baptista, 1.º secretario. 

E, nalia mais havendo a tratar, lavrou-se a presente acta que vae 
assignada pela mesa: 


' 


o 
Conego Florentino Barbosa, presidente. 
Simão Patricio, 1.º secrztario. 
Carlos Alverga, 2.º secretario ad.hoc. 


“0. 0.0 0 + 


ACTA DA SESSÃO DO DIA 24 DE MAIO DE 1931 


Presidente: Congo dr. Florentino Barbosa. 
1." gecretario: Simão Patrício da Costa, 
2." secretario: Carlos Coelho de Alverga. 


A's 13 hcras, presentes na séds social cs conascics: conego dr. Flo- 
rentino Barhcsa, Carlcs Coêlho de Alverga, dr. Flavio Marója, Jcão Leopol, 
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a Aee 


dmo Fiôres, Simão Patricio : o dr. Antanio Bótto de M:nez:s, fci aberta a 
secsão. 

Acta: — Foi lida e approva:a sem discussão a acta da sessão do dia 
24 de maio. ; 


EXPEDIENTE: 


Constcu, 9 expediente, de um officio da Secção de Estatistica do Esta- 
co, prdindo decoes da bibliotheca do Instituto; e um officio da Repartição de 
Estatistica de São Paulo «sclicitando a rem:sca das putlicações deste. 


Proposta — Fcram propcstcs e acceitos para sicics do Instituto cs 
&rs. aàrs. Newton Lacerda, Jcsa 'iw Magalhães, Lfurival Mcuiz, Antonio 
d Avila Lins, Jcsé Macitcl e prefiscor Jcsé Baptista de Mello. 

Eleição — R:alizcu-se, aínda, a elsição para cs logares dd 1.º e 2.º 
secretarics, vagcs ccm a sahida dos ers. QUiriclano de Medeiros e Pedro Bap- 
tistax, sendo essites, respectivamente, cs consocios dr. Adhemar Vidal e Si- 
não Patricio da Cida. 

E. ne'i.ia ma.s havendo, lavrou-s2 a presente acia que vae assignada 
Lola mesa. 


Conego Florentino Barbcsa, presidente. 
Manu:l Simplício de Paiva, 1.º secrct-rio ad-hoc. 
Simão Patrício, 2." sscretario. 


ACTA DA SESSÃO ORDINARIA DO DIA 28 DE JUNHO DE 1931 


Presideimnis — Conego dr. Florentino Barbosa. 
1." secretario — Simão Patricio da Costa. 
2.º sscretario — Dr. Manuel Simplício de Paiva. 


Cm a presença des cocics: conego dr. Fãremtino Barbera, dr. Fla- 
vio Marója, Simão Fatricio da Cccia, Jcão Leopoldino Flóies, dr. Antoni» 
Botto de Menrzes, dr. Manvel Sin,plício de Paiva 2 prcfessor Jcsé Baptista 
de Mello. fni abcrta à cão és 14 horas. 

Acia: — Foi iica 2 appreveda sem ciscussão a acta da sessão an- 
tericr. 


EXPEDIENTE: ' 


O listituto receb:u o seguint: expediente: 3 exemplares dos jornass 
— “Correio da Manha”, “Jornal do Norte” e “Liberdade”, offerecidos pelo 
dr. Flavio Marója; un nuvero do Boletim de Meteorc'ogia 2 três cartas lis 
srs. Ccriolano de Meeircs, dr. Matheus de Oliveira 2 Pedro Bartista de Al. 
meida. que «baixo se transcr:vem: 

“João Pe:sõa, 6 de abril de 1931. — Presado amigo dr. Flavio Ma- 


rója: affectuosas saudações. — Levo, muito constrangido, ao seu gonheci- 
snento que resu:vi aisstar we do Instituto. Os motivos, por demais conheci- 


” dê Macédo. 
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cidos, são superiormente justos. Pelo nosso estimavel e longo convivio, está 
habilitado a rie avaliar. Sabe que é do meu feitio não ridicularizar, nem de- 
sejar que ao menos de leve o ridiculo me attinja. E o Instituto foi ridicu- 
larizado fortemente numa s<s:cção de jornalista com rzsponsabilidade bas- 
tante. Ridicularizar o Instituto, é o mesmo que fazel-o aos socios mais as- 
siduos. Nesta resolução irrevogavel fica seu amigo e admirador. — (AsS.) 
Matheus ds Oliveira”. 


“João Pessõa, 4 de abril de 1931. — Meu caro Pedro Baptista: 
como já estava fsito, envio-te a lista dos nomes geographicos. Cumpro, 
desta fórma, Lem gu mal, o que prometti, e com isto despeço me do Insti- 
'uto. Sempre tive desconfianças das sociedad>s subvencionadas pelos go- 
vérnos e este d:sconfiança acaba de augmentar, vendo o que “A União”, or- 
vão official, está faz2ndo comnssco. Digo comncsco, pois, como sabes, de 
certo tempo a esta parte, o Instituto Historico tem sido — dr. Marója, Pe- 
d:o Baptista padre Niccd:mus Neves, Carlos Alverga, dr. Antonio Bôtto. 
dr. Irenêo Joffily, João do Rêgzo, este teu criado e o dr. Matheus de Oli- 
veira. Ora, ganhar alguma cousa para ridicularizar outros, não é mau; 
mas <er ridicularizado para não ganhar cousa nenhuma, mesmo neste 
*empo de seriana casta, é horrivel. Assim, sm saudades, deixo esta corpo. 
ração, onde me ficam bon; amigcs, é certo, porém tenho colhido vôa imess> 
de aborrecim:ntos. 


Disçôós do amigo, Coriolano”. "4 


“João Pessõa, 94 931. — Caro confrade dr. Flavio Marója. Venho 
confirmar o que lhe disse verbalmente. Como terá observado no espaço de 
tempo em que procurei dar ao Instituto Historico e Geographico Parahy- 
bano uma parc:lla da minha desinteressada actividade sempre fiz e ainda 
continúo fazendo, questão ce ser sincero e leal. Muito embora a sua ama- 
durecida experiencia não encontre no caso d'“A União”, jornal official do 
Estado, qu: cobriu o Instituto ds calculado e reiterado ridiculo, sendo Oo 
ntemo Instituto subvencionado e ainda mais estar cecupando um predio do 
Estado, eu continúo considerando esse gesto uma como entrega do bilheite 
ozul, isso para me servir ca linguagem revolucionaria em moda, e, deixo O 
meu logar pera outro socio servido de maiores luzes e que possa imprimir 
maior realce c mais s:gura: normas ao Instituto. Com o meu abraço deixo- 
lhe e aos demais confrades os meus votos de prosperidade ao Instituto. Do 
confrade Pedro Baptista”. 


Ojjerecimentos: 


Offerecoram no Instituto c seguinte: Duas medalhas, uma de vra. 
ta, do II Imperio (1867) no valor de $200 e outra libra falsificada, de Edu- 
ardo VII, offerecidas pelo conego José Coutinho; ume nota de $500 do II 
Imperio, offerecida pelo sr. José Washington de Carvalho; phosphato mo- 
racalcico (feo:0), idem, idem; hemctite e apatite e phosphato de calcio, ex. 
trahidos du Fabrica de Tintas Cabo Branco, offerecidos pelo sr. Qlindinq 


DO ao ma e ——— — 
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Empossamento: 
Tomcu posse cono socio do Instituto, o professor José Baptista de 


Mello. Fez 1 saudação d>2 praxe o orador da casa dr. Antonio Botto, agra- 
decendo, em seguida, o reenpossado. 


Homenagem: 


Ficou resolvido homenagear-cse o 1.º anniversario do tragico desap- 
parecimento do Grande Presidente João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque, 
tazndo-se 2 apposição do seu retrato no salão nobre do Instituto. Foi no- 
meada uma cormisséo, ermposta do concgo dr. Florentino Barbosa, dr. 
Flavio Maroja, profescer José B. de Melo, dr. Antenio Botto de Menezes 
e Simão Patricio, para representar o Instituto em tedas as homenagens pres- 
tadas nesta capital á memoria do illustre estadista. 


Provosta: 


Foi proposto para socio do Instituto pclos drs. Antonio Botto d: 
Menezes e Manu:l Simplício de Paiva, o conepo João de Deus Mindeéllo da 
Cruz, que foi acceito por unanimidade. 

E, nada mais havenao, lavrou-se a presente acta que vae assignada 
pela mesa. 


Conego Florentino Barhesa, presiâente. 
José Buptista de Mcllo, s2crtario ad-hoc. 


Simão Patricio, 2.º «<eccrctario. 


10 0 0 0 «q 


“ 


ACTA DA SESSÃO SOLENNE DO DIA 26 DE JULHO DE 1931, EM HO. 
MENAGEM AO GRANDE PRESIDENTE JOÃO PESSÕÔA 


Presidente: Conego dr. Florentino Barbosa. 
1.º secretario Dr. Flavio Marója, presidente de honra do Instituto. 
2." secretario: D. Eudesia Vieira. 


A's 14 horas foi abcrta a sessão, tendo o conego Florentino Barbosa, 
presidnte do Instituto, convidado cs presidentes das embaixadas academi. 
cas de Recife para terem assento na bancada de honra 2, em seguida, pro- 
nunciou um enthusiastico Giscurso sobre a personalidade do dr. Jofo Pes- 
sõôa, e os motivos daquella tão justa hom-nagem. 

Foi dasa a polavra ao dr. lrenêo Jolfily, orador ad-hoc, substituindo 
o dr. Antonio Botto, orador da casa, ausente por motivo de molestia. Após 
c empolgante discurso do dr. Irenêo, que foi um hymno, em cujas estrophes 
ele cantcu as elorias do grande múirto, deu s2 como inaugurado o vetraio 
co dr. João Pessõa, na galeria de honra do salão de se:sóecs do Instituto 
Historico, sob estrepitosas suivas de palmas da assistencia. Em seguida pe- 
aiu a palavra o jornalista Luiz Pinto, que. como repr:sentante da imprensa 
liberal da Parahyba, pronunciou um longo discurso sobre a nossa historia, 
estabelecendo paralelos entre es épocas e os homens e occupando-s: da 
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p:ssôa do homenage:do. Falaram, ainda, o sr. academico Jcsé Rodrigues, 
presidente da embaixada da Faculdade de Direito de Recife, e os academi- 
ccs Cacomto Maciel, De Malta Maranhão, Gilberto Csorio de Andrade e 
a nossa consocia d. Eudesit. Vicira, representando a embaixada da acade- 
mia de Mucuicina de Recite. 

E, nada mais havendo, lavrou-s: a presente acta que vae assignada 
pela mesa. 


Conego dr. Florentino Barbosa, presidente. 
Professor José Bartista de Mello, 1.º secretario ad-hoc. 


.. 0. 0 0 q 
.. 0.0... 


ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA DO DIA 5 DE AGOSTO DE 1931 


Presidente: Conego dr. Florentino Barbosa. 
1.º secretario: Simão Patricio da Costa. 
2.º secretario: Conego Nicodemus Neves. 


Presentes os socios dr. Antonio Bótto de Menezes, dr. Flavio Ma- 
rója, Simão Patrício da Costa e conego João de Deus Mind:llo da Cruz, fot 
aberta a sexsão ás 14 horas. 


Empocissamento: 


Tendo sido apresentado em s:ssão anterior para socio do Instituto 
Historico, foi empossado o con:go João de Deous Mindello da Cruz, sendo 
saudado pelo orador da cose dr. Antonio Bótto de Menez:s. O conego João 
ce Deus leu um bello discurso em agradecimento á sua apresentação para 
c Instituto Historico falanão tambem sobr2 a data da fundação da Para- 
hyba. 

E, nada mais havenco, lavrou-ze a presente acta qu? vae assignada 
vela mesa. 


Conego dr. Florentino Barbosa, presidente. 
Adhemar Vidal, 1.º secretario. 
Conego Nicotemus Neves, 2." secretario ad,hoc. 


“..... 
“0... .. 


ACTA DA SESSÃO ORDINARIA DO DIA 23 DE AGOSTO DE 1931, PARA 
ELEGER A NOVA DIRECTORIA DO INSTITUTO HISTORICO 


Presidente: Conego dr. Florentino Barbosa. 
1.º secretario: Simão Patricio da Costa, 
2.º secretario: Professor Jcsé Baptista de Mello. 


Presontes os secios conego dr. Florentino Barbosa, dr. Flavio Ma- 
rója, cconego João de Dus Mindello da Cruz, João Lcopoldino. Flóres, dr. 
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— 


Antonio Bôtto, conezgc Nicudemus e Simão Patrício da Custa, foi aberta a 
sessão ás 14 horas. 


Foi iida e approvada sem discussão a acta da s:ssão do dia 26 de 
julho. 


EXPLELDIENTE: 


Constou o expedisnte do seguinte: — Revista da Faculdade d2 Di- 
reito de São Peulo; 3 excaplares da revista Maritima, revista do Instituto 
Historico do Rio G. do Sul, 2 volumes da cidade de Ytu, offerscidos pelo 
aucior — Francisco V. Filho, 20 exemrplar:s de “Marcos Violados”, da au. 
toria do nossc consocio João do Régzo, officio do Instituto Historico do Esta- 
do de Espirito Santo, communicanco a posse da directoria, outro do Institu. 
to Historico de Aracajú em cgual sentido e uma carta da viúva do pro- 
fessor Luciano Cardoso agradecendo us manifestaçõ:s de pezar do Institu. 
to à memona do seu fallecido esposo. 


Pronosta: 


Pelos socios Simão Patrício da Costa, profe:sor José Baptista de 
Mellc e concgo João de 'Dcus Mindello da Cruz, foi proposto c acc:ito para 
socio do Instituto Historico o jornalista João Ribeiro da Veiga  Pessõa 
Junior. 

Após estes primeiros trabalhos, foi acclamada a mrsa para eleger 
a nova directoria, que ficoii assim srganizada: Presidente — “onego dr. .'lo- 
rentino Barvosa, 1." secretario — dr. Antonio Bótto de Menezes, 2.º dito — 


professor José Baptista de Mllo. orador — conego João de Deus Mindello 
da Cruz e thesoureiro — Carlos Coêlho de Alverga. 


Commissão de Contas: 


Simio Patricio da Costa, conrgo Niccdemus Neves e João Leoral. 
dino Flóres. 


Commissão de Pesquizas e Estudos Historicos: 


Dr. José d'Avila Lins, desembargador J. Ferreira de Ncvairs-e dr. 
Joaquim Pessôa Cavalcanti de Albuquerque. 


Commnissão da Redacção da Revista: 
1º e 2º <ccr-tarios, dr. Anthenvr Navarro dr. Irento Joffily es dr. 


José Rodrigues de Carvalho. 
E, neda mícis havendo a tratar, foi lavrada a presente acta que 
vae assignaca pela mesa. 


Conego Florentino Barbosa, presidente. 
Dr. Antunio Bótto de Menezes, 1.º secretario. 
Conegc Nicodemus Neves, 2.º secretario ad-hoc, 
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ACTA DA SESSÃO DO DIA 20 DE SETEMBRO DE 1931 


Presidente: Conego dr. Florentinó Barbosa. | 
1.º secretario: Dr. Antonio Bôtto de Menezes. 
2." secretario: Professor Jusé Baptista de Meio. 


Presontes os socios concgo dr. Florentino Barbosa, dr. Antonio 
Bôtto de Menczes, conego João de Deus Mindello da Cruz, Carlos Coêlho 
de Alverga, prof:ssor Jcsé Baptista de Mello, João Lcopoldino Flôres e co. 
nego Niccdeniuis Nevcs, foi aberta a sessão ás 14 horas, 


Não houve actas. 
EXPEDIENTE: 


Um numero da R.vista da Academia de Historia, Vida £ obra do 
padre Ibiapina, cscripta pelcs religicscs da casa de Caridad> de Santa é, 
em Arará, sob a direcção do mons:nhor José Paulino Duarte. capellão da. 
quella casa por muitos annos e por elle offerecida ao Instituto Historico. 
Depois da leitura do expediente o presidente explicou o motivo da 


reunião, que era tratar da publicação da Revista. Ficou assentado que Os 
secretarios, n mresidante e c presiiente de honra se encarragariam dos sra. 


balhos da revista, com a collaboração, além de outros socios, do conego Ni- 
codemrus Neves. E, nada mais havendo a tratar, fci lavrada a precen.e acta 


que vae assignada pela mesa. 


Conego dr. Florentino Barbosa, presidente. 
Dr. Antonio Bótto de Menezes, 1.º secertario. 
Coneen Nicodemus Neves, 2.º secr:tario ad-hoc. 


se eve. 


ACTA DA SESSÃO ORDINARIA DO DIA 11 DE OUTUBRO DE 1931 


Presidente: Conego dr. Florentino Barbosa. 
1.º secietario: Dr. Antonio Botto de Menrzes. 
2." sicretario: Contgo Nicodemus Neves, ad-hoc. 


Com a pre:ença dos socios dr. Antonio Botto de Menezes, conego 
di. Florenting Barccsa, dr. Flavio Marója, concgo Niccdemus Neves, vo. 
nego João d> Deus Mindcllo da Cruz, foi aberta ea sessão ás 14 horas. 

Foram lidas e approvadas sem discussão as actas das sessões an. 
eriorcs. 


EXPEDIENTE: 


Publicações do Archivo Nacional, revista da Escola Militar, officio 
«o Instituto Historico e Geographico da Bahia, agradecendo a communi- 
cação da posse da directoria deste Instituto; e jornaces do Estado e do es- 
trangoiro. 
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Empossamento: | e ' 


Foi ernpossado o n>vo socio do Instituto, o jornalista João Ribeiro da 
Veiga Pessôa Junior. Sauãou-o o orador da casa conego João de Deus, 
agradecendo o reempossado. 

Tratcu se, em seguida, da proxima vinda do ministro da Viação á 
Parahyba, tendo o presidente do Instituto designado uma commissão com- 
posta dos secios dr. Antonio Bôtto de Menezes, dr. Flavio Marója, conego 
João de Deus concgo Florentino Barbcsa e conego Nicodemus Neves, para 
representar o Instituto Historico em todas as homenagens. E, nada mais ha, 
vendo a tratrr, foi lavrada a presente acta que vae assignada pela mesa. 


Conego dr, Floren':sno Barbosa, presidenet. 
João Veiga Junior, 1.º secretario ad-hoc. 
José Baptista de Mello, 2." secretario. 


“os. .. 
“e. ... 


ACTA DA SESSÃO SOLENNE DO DIA 15 DE NOVEMBRO DE 1931, EM 
HOMENAGEM A' DATA DA PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 


Presidente: Conego dr. Florentino Barbosa. 
1.º s>cretario: Professor José Baptista de Mello. 
2.º sesretario ad-hoc: — João Veiga Junior. 


Abriu-se a sessão ás 14 horas. Em seguida se procedeu a leitura da 
acta da sessão anterior, que foi approvada sem discussão. Não Se achando 
presente o urador da casa c presidente deu a palavra ao dr. Flavio Marója, 
presidente d2 honra, que pronunciou um discurso, relembrando alguns episo.. 
aios da Republica de 89. 


EXPEDIENTE: 


Um exemplar da vida de Ibero Badaró, um numero do GE GH P, 
revista historica que se publica nesta cidade, revista do Muscu Paulista; 
uma carta da viúva do professor Francisco J. Pereira Barroso, d. Joanna 
Maul Barroso, enviando para o Instituto um quadro a oleo do escriptor por- 
tuguês José Pereira Sampaic (Bruno), e as seguintes obras do mesmo au- 
etor: “Portuenses illustres” a “Idéa de Deus”, e o “Porto Culto”. E, nada 
“nais havendo a tratar, lavrou-se a presente acta que vas assignada pela 
mesa. 


Presidente: Conego dr. Florentino Barbosa. 
1.º secretario ad hoc: — João Veiga Junior. 
2." secretario: Professor José Baptista de Mello. 
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Boletim do Ministerio da Educação e Saúde Publica: — Anno I, ns. 
1 e 2 de janeiro a junho de 1931. Um volume contendo 416 paginas. Está 
d:stribuido em diversas partes: a) colaboração com discursos do chefe do 
R-verno provisorio e do ministro da Educação; b) estatistica do ensino 
clementar, mortusaria d> Rio d2 Janeiro e outras informações interessantes; 
c) notas e commentarios; d) legislação e administração; e) decisões. 

Boletino della R. Sccietá Geographica Italiana: -— Série VI, vols. 
VI, VII e VIII com cs seguintes summarios; ensaio da carta anthropogeo- 
graphica do alto Valle de Venocsta pelo sr. Roberto Amagia com interes- 
santes illustrações e mappas da região. 

Primeiras notas sobre a vegetação florestal do Valle Gardena por 
A. Chiarugi. Estudos s>bre a temperatura profunda, transparencia e colo- 
ração de alguns lagos de Veneza Tridentina por Mauciai. Confins geogra- 
rhicos de Mareble por Videsott. Notícias summarias sobre a revelação da 
carta geologica da T.i-Veneza — G. dol Diaz. 

Notas e apontament:s de viagem em Nepal (por G. Tucci) —- com 
excellentes photographias dos templos de Siva e do rio Bagmati na India. 

A sexta escursão  geographica interuniversitaria em  Maremma 
Grossetana e Amiata — A. Mori. 

Cinco mil kilometros através da Africa Occidental portuguêsa, com 
unitidas photographias da Ilha de S. Thomé e de Benguela, vendo-se a 
cupula granitica entre Cubal e Ganda. 

Centros habitados e formas de economia ao longo d> Pó de Fi- 
carolo até o mar. Gastone Sbampato — A viagem pouco conhecida de um 
missicnario veronese ao Alto Nilo — Almagia. 

G E G H P: — A interessante revista, que é orgam do “Gabinete 
ce Estudinhos de Geographia e Historia de Parahyba”, desde o seu pri- 
meiro numero até o ultimo tem trazido um summario bem illustrado sobre 
assumptos de historia e gezgraphia. 

Collaboram nella Coriolano de Medeiros, Pedro Baptista, Matheus 
ce Oliveira, Avila Lins, Salomão Jacob e outros escriptores de nomeada. 

Annaes do Museu Paulista: — Temos IV e V — Assumptos prin- 
cipaes contidcs nos mesmos: Vida de Fernão Dias, Terra Bandeirante e 
Santa Catharina ncs annos primeiros por Affonso de Tounay, conhecido 
historiographo brasileiro. Paulistas em Santa Catharina por Lucas A, 
“Boiteux. Um Capitulo de expansão bandeirante por C. da Costa Pereira, 
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Noticias das descobertas de ouro. Relatos de Antonil e tabella de preços. 
Depciment:s de Pedro Taques sobre os grande beneficiados da minera- 
Çao, etc. etc. 


Revista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro: — Bole- 
tim de uma sessão magna ccmmemorativa do 93.º anniversario. Esteve 
presente o sr. Getulio Vargas, presidente da Republica que t:-mou lugar 
d: honra... O sr. Conde de Affonso Celso, presidente perpetuo do Instituto 
ceu início aos trabalhos da sessão. 


Annual Report Of The Board Of Regints Of The Smithsonian 
Institution: — 1929. Fsia publicação faz parte de uma colleção scientifica 
muito importante que se publica em Washington nos Estados Unidos da 
America do Norte. 


Revista da Faculdade de Direito de S. Paulo: — Volumes XXV, 
XXVI e XXVII. Contem importantes trabalhcs jurídicos da lavra dos sis. 
cris. Clovis Bevilaqua, Octavio Mendes, S. Doria, Geraldo Rezende, etc. 


A Cidade de Ytú: — II volume. Da acclamação de D. J:ão VI á 
proclamação da Republica. A coecpcração ytuana nos factos politicos desse 
reriodo pcr Francisco Nardg Filho. 


Tradições bahianos — De João aa Silva Campos. 


Libero Badaró: — Interessante estudo biographico de Nicola Duar- 
te Silva sobre a personalidade daquelle jornalista martyr da liberdade. 

Os marccs violados: — Moncgraphia escripta pelo nosso cihsocio 
Jcão do Rêgo. fallecião esc antro — Consciencioso trabalho feito scbre cs 
limites da Parahyta ccm o Estado do Rio Grande do Norte. 


Revista do Instituto Geographico e Historico da Bahia: — N.º. 517. 
E' um alcntado velume de 644 poginas refertas de instrutivos studos 
cobre a historia ecclesiastica da Bahia e outros assumptos interesantes. 
Está enxertado de alguns magppas geraes scbre missões ou aldeias de indics 
mansos; canhões de bronze e ferr5; de fortalezas; de guarnições da cidade 
ce S. Salvador, etc. etc. 


Boletim da Bibliotheca da Univzrsidade de Coimbra: — Lirctor, 
ur. Joaquim d: Ca.valho — Ns. 7a l2 «e julhoa dezembro de 1930. 
Este Lcistim traz as memsrias bicgravhicas de Jcaquim Helicd:ro da Cunha 
kivera, acompanhecas ce um diario muito interessante. 


Seguem-se os manuscriptos de João Pedro Ritciro, Os Codices de S. 
Cruz de Coimbra, cs Subsídios para a biblicgraphia portuguêsa, o Catalo- 
go dos manuscriptcs da biblictheca ca Universidade, etc. 


O Brasil Novo: — Quatro conferencias realizadas no Club de En- 
genharia de S. Paulo pelo sr. Cicinato Braga. Ccmprehende quatro pe- 
quenos volumes de littesiatura muito provcitosa sobre a situação actual do 
Brasil. 

No III vclhin<s o autcr discreve e demonstra o estado financeiro e 
economico do pais ccm tstatist.cas seguras. Ahi se vê ccmo o Brasil é o 
Litimo dos pis na Ame ca ds Sul, m materia de cxportação e importa- 
gão, Tudo isso devid> acs impustos proteccionistas alfandegarios, — F. B. 
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ALMANACK DO ESTADO DA PARAHYBA 
ANNO 15.º — 7.º PHASE — 1932 id 


A cinfecção do presente numero do Almanack do Estado foi confiada 
à comgttencia do ilustre dr. Samuel Duarte, que é o director da A União, 
orgam official do govêmo parahybano. 

O Alr:anack, à que nos refirimcs, no dizer do seu director, é simples. 
mente um irgam de consulta e informações. 

Apparece desja vez amplamente illustrado com gravuras bem nitidas 
&ss principaes ruas e edificios mais mcdernos da nocsa urbs. 


Bulletin de la Société de Geographie et d'Etudes Coloniales de Mar. 
seille. Tome L — aunée 1929, 

Entre trabalhcs mais nctaveis d:ste vclume, notam-se: Le Cente- 
naire de l'Algerie, pcr M. G. Mercizr — Esquisse ethnagraphique de I'Afri. 
que du Nord pci M. O. Dehanne — Le Mouvement Rhcdai:n, de Genéve à 
Marsaile, pcr M. L. E. Fevre. Resumo das conferencias da sociedade om 
1929 pzlo secretario geral. Muitas illustrações de cidades francezas e de cu- 
trcs paizes. O antigo ports de Marselha dm a sua flcresta de mastros, 
etc., «sc. 


BOLETIM MENSAL DE METEOROLOGIA 


Vol. VII. n.º 12 — Director em exercicio, dr. Raul Navier. O presen. 
t: volume erruna se ca circulação atmcspherica no Sul e no Centro do pais, 
qa Syn:pse d: tempo cccorrido no Districto Federal, e da Synopse geral das 
chuvas cahidas em tado o pais, durante o mês de dezembro de 1931. Esses 
estudos veem acompanhados de quadros demonstrativos fundados em obser.. 
vações scismtificas. 


REVISTA DO INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEOGRAPHICO , 
ALAGOANO 


VOL. XV — ANNO 58 — 1931 


O presente volume cemprehende 179 paginas de sadia litteratura sob 
gssumptcs historiccs, ow:decendo ao seguinte summario: Conego Luiz Bar- 
hosa — Discuso — Cconego Vicente Valente — Saulaçãoa ao conego Luiz Bar. 
byia — Conego Luiz Barbosa — Saudação ao dr. Osorio Cato — Dr. Quin- 
tella Cavalcanti — Discurs: — Dr. Ostrio Gato — Discurso em homenagem 
a memoria Co dr. José Ducrte — Dr. Aurino Maciel — Prof. Joaquim Ignacio 
Loureiro — Craveiro Cesta — Cem annos de jcrnalismo — Archivo do Ins- 
tituto. 

Liga Maritima Bresilcira — Amnno XXVIII — N.º 297 — Consta deste 
summario: A maior asniração dcs maritimes — Os fest:)s ccmmemorativos 
ca fundação do municipio Ce Barra do Pirahy — Departamento nacional de 
Porios e Navegação — O rlsvc quadro de contaicres navaes — Registro de 
epciices e seguros maritima — Vida polar — Outras notas. A revista vem 
sliustrada con. aigumas grevuras bem nitidas e expressivas. 
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NECROLOGIA 


= DR. ANTHENOR NAVARRO 

“O interventor Anthenor Navarro era filho do 
sr. Francisco Xavier Navarro e d. Maria Espinola de 
França Navarro, tendo nascido nesta capital, a 31 de 
agosto de 1899, iniciando o curso primario no Collegio 
de N. S. das Neves e concluindo-o no Collegio Pio X, 
seguindo, após, para o Rio de Janeiro, onde cursou o 
Collegio Pio Americano. 

A seguir, frequentou o Collegio “Pedro II” e a 
Escola Polytechnica, onde se formou em engenharia, 
no anno de 1921. 

Foi redactor da “A União”, por algum tempo, se- 
guindo depois à capital da Republica e dalli a São Pau- 
lo, como engenheiro da Prefeitura e a seguir da Com- 
panhia Constructora, com séde naquella cidade. 

Assumindo o govêrno da Parahyba o então mi- 
nistro João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque, foi o 
dr. Anthenor Navarro convidado para o cargo de dire- 
ctor do Saneamento, funcções que exerceu por mais de 
um anno, com notavel proficiencia, conseguindo den- 
tro de pouco tempo e com poucos recursos disponiveis, 
normalizar o serviço de abastecimento dagua á cidade, 
até então muito irregular e escasso. 

Quando dos preparativos secretos que se fizeram 
para o movimento revolucionario de Outubro, nesta 
capital, o dr. Anthenor Navarro, ao lado do general 
Juarez Tavora, que aqui se achava occulto na residen- 
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cia do sr. Mirocem Navarro, irmão do illustre desappa- 
recido, teve a mais decidida actuação, chefiando, quan- 
do tudo devidamente preparado, os elementos civis 
que assaltaram o quartel do 22.º Batalhão de Caçado- 
res, em Cruz das Armas. Ahi, a acção destemida do dr. 
Anthenor Navarro foi de tal modo saliente, que os che- 
fes da Revolução no Norte o distinguiram com a direc- 
ção do govêrno deste Estado. 

Na presidencia do dr. José Americo de Almeida, 
que se seguiu ao movimento revolucionario, foi o dr. 
Anthenor Navarro convidado para secretario do Inte- 
rior, dahi para a Interveritoria do Estado, por indica- 
ção do general Juarez Tavora. 

Assumindo o govêrno a 9 de novembro de 1930 
conseguiu equilibrar as finanças estaduaes, combali- 
das pela campanha sustentada contra os trabuqueiros 
de Princêsa, e se interessou, egualmente por todos os 
ramos da actividade publica. 


Havendo o saudoso presidente João Pessõa dei- 
xado varias obras em andamento e outras ainda a ini- 
ciar, o interventor Anthenor Navarro resolveu con- 
cluir aquellas e dar começo a outras. Dentre ellas, po- 
demos citar os serviços de remodelação do Palacio do 
Govêrno, o Pavilhão do Chá, á praça Venancio Neiva; 
o Hospital de Isolamento, o Palacio das Secretarias, o 
imponente edifício do quartel do Regimento Policial 
do Estado, o “Parahyba-Hotel”, etc., tendo iniciado 
ainda a construcção de grupos escolares em varios mu- 
nicipios do Estado. Não se descurou o illustre desap- 
parecido, da Instrucção Publica, merecendo-lhe tam- 
bem especial attenção o Serviço de Hvygiene Infantil, 
que distribuiu em todo o territorio do Estado. 

À providencia, porém, de maior vulto da bene- 
merita administração do dr. Anthenor Navarro em 
nossa terra. é a construcção do porto de Cabedello. 


REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAHYBANO 233 


Reconhecendo a necessidade inadiavel da execu- 
ção desse projecto, o interventor Anthenor Navarro 
contractou a construcção com a empresa “Geobra”, 
conseguindo do Govêrno Provisorio a concessão para 
exploração do futuro ancoradouro. 

O porto de Cabedello, cujos serviços estão bas- 
tante adeantados, é orçado em 6.000:000$000. 

No momento doloroso por que passa o Nordéste. 
foi o interventor Anthenor Navarro um cooperador in- 
cançavel do titular da Viação, e ainda nessa tarefa hu- 
manitaria veiu colhel-o a morte de modo imprevisto e 
brutal”. 

O dr. Anthenor Navarro era socio effectivo do 
Instituto Historico e Geographico Parahybano, a quem 
emprestou o brilho da sua intelligencia esclarecida, 
prestando-lhe tambem, como govêrno, favores apre- 
ciaveis. 

A publicação do presente numero desta revista é 
um dos mais estimaveis auxilios que o inditoso conso- 
cio proporcionou a esta associação. 

Aqui ficam, pois, gravados nesta pagina o nosso 
eterno agradecimento pelos serviços que nos prestou e 
o nosso profundo pesar pelo seu desapparecimento 
prematuro. 
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